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Senhor Presidente 

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência, a fim de ser 

submetido ao exame e deliberação dessa Egrégia Câmara, o incluso projeto de lei que 

estima a receita e fixa a despesa do  Município  de Sao Paulo pari o exercício  de 2015. 

Acompanham o presente os seguintes anexos: 

Volume I - Demonstrativos Gerais; 

Volume II - Legislação e Atribuição dos  Órgãos; 

Volume III - Demonstrativo dos  Órgãos; 

Volume IV - Demonstrativo das Subprefeituras; 

Volume V - Demonstrativo dos Fundos; 

Volume VI - Demonstrativo das Autarquias, Fundações e Empresas; 

Volume VII - Regionalização e Detalhamento das Ações. 

Na oportunidade, reitero a Vossa Excelência e aos Nobres 

Vereadores dessa Colenda Casa meus protestos de apreço e consideração. 

FERNANDO HADDAD 
Prefeito 

Ao 

Excelentíssimo  Senhor 

JOSE AMÉRICO DIAS 

Digníssimo  Presidente da Câmara Municipal de São Paulo 
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Estima a receita e fixa a despesa do 

Município  de São Paulo para o exercício  de 

2015. 

A Câmara Municipal de São Paulo 

DECRETA: 

Art. 1° Esta lei estima a receita e fixa a despesa do  Município  de Sao Paulo para cr-

exercicio de 2015, compreendendo, nos termos do § 5° do art. 137 da Lei  Orgânica  do  

Município  de Sao Paulo: 

I - o Orçamento  Fiscal referente aos Poderes Executivo e Legislativo, seus Fundos 

Especiais,  órgãos e entidades da Administração Direta e Indireta; 

II - o Orçamento  de Investimentos das Empresas em que o Município,  direta ou 4,  

indiretamente, detenha a maioria do capital social com direito a voto. 

Parágrafo único. As rubricas de receita e os créditos orçamentários constantes desta 

lei e dos quadros que a integram estão expressos em reais, a pregos correntes de 

2015. 

Seção  I 

Do  Orçamento  Fiscal Consolidado 

Art. 2° 0 Orçamento Fiscal dos Poderes do  Município,  seus Fundos Especiais, 

Órgãos e Entidades da Administração Direta e Indireta, para o exercício  de 2015, 

discriminado nos Anexos desta lei, estima a receita e fixa a despesa em R$ 
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°Is milhões, 51.332.748.121,00 (cinquenta e um bilhõ 

setecentos e quarenta e oito mil e cento e vinte um reais). 

Art. 3° A receita total do  Orçamento  Fiscal, a ser realizada de acordo com a legislação 

em vigor, está  orçada  segundo as seguintes estimativas: 

Valor (em R$) 

RECEITAS CORRENTES 44.241.158.153 

Receita Tributária 22.640.371.490 

Receita de Contribuições 1.394.033.401 

Receita Patrimonial 813.851.647 

Receita de Serviços 493.235.456 

Transferências Correntes 16.672.895.033 

Outras Receitas Correntes 2.588.968.539 

Receitas de Contribuições Intraorgamentárias 1.663.394.380 

Receita Patrimonial Intraorçamentária 524.354 

Receita de Serviços Intraorgamentária 8.768.873 

Deduções de Transferências Correntes (1.988.511.430) 

Deduções de Outras Receitas Correntes (46.376.590) 

RECEITAS DE CAPITAL 7.091.589.968 

Operações de Crédito 80.610.513 

Alienação  de Bens 923.903.223 

Amortização de Empréstimo 19.375.832 

Transferências de Capital 4.834.106.922 

Outras Receitas de Capital 1.199.753.478 

Transferências de Capital — Intraorgamentárias 33.840.000 

TOTAL DA RECEITA 51.332.748.121 

Art. 4° A despesa do Orçamento Fiscal está fixada com a seguinte distribuição 

institucional: 
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PODER LEGISLATIVO/ADMINISTRAÇÃO DIRETA 

09 Câmara Municipal de São Paulo 
	

575.390.000 

76 Fundo da CMSP 
	

4.610.000 

10 Tribunal de Contas do  Município  de São Paulo 	 268.920.000 

77 Fundo do TCMSP 	 2.850.000 

PODER EXECUTIVO/ADMINISTRAÇÃO DIRETA 

11 Secretaria do Governo Municipal 	 267.721.433 

12 Secretaria Municipal de  Coordenação  das Subprefeituras 	 601.261.990 

13 Secretaria Municipal de Planejamento,  Orçamento e 

Gestão 	 270.580.850 

14 Secretaria Municipal de Habitação 	 1.174.885.021 

16 Secretaria Municipal de Educação 	 9.790.906.985 

17 Secretaria Municipal de Finanças e Desenvolvimento 

Econômico 	 431.379.612 

19 Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e Recreação 	 539.880.708 

20 Secretaria Municipal de Transportes 	 2.045.155.785 

21 Secretaria Municipal dos  Negócios Jurídicos 	 187.431.459 

22 Secretaria Municipal de Infraestrutura Urbana e Obras 	 1.613.014.994 

23 Secretaria Municipal de Serviços 	 63.365.896 

24 Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento 

Social 	 177.849.160 

25 Secretaria Municipal de Cultura 	 395.315.379 

27 Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente 	 221.697.558 

28 Encargos Gerais do  Município 	 8.181.066.538 

30 Secretaria Munic. de Desenvolv., Trabalho e 

Empreendedorismo 	 193.651.818 

31 Secretaria Municipal de Relações Internacionais e 

Federativas 	 6.381.059 



34 Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania 
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32 Controladoria Geral do  Município 

KARDZ 
A.ssistent 

RE  

anexo 

.4 de 2 11) 

DR.! DE 
annenter 

do proc. n° 

36 Secretaria Munic. da Pessoa com Deficiência e Mobilidade 

Reduzida 	 17.783.985 

37 Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano 	 881.089.400 

38 Secretaria Municipal de Segurança Urbana 	 469.895.108 

39 Secretaria Municipal de Promoção da Igualdade Racial 	 12.839.093 

40 Secretaria Municipal de Relações Governamentais 	 13.505.062 

41 Subprefeitura Perus 	 25.986.985 

42 Subprefeitura Pirituba/Jaragué 	 36.123.029 

43 Subprefeitura Freguesia/Brasilândia 	 33.153.745 

44 Subprefeitura Casa Verde/Cachoeirinha 	 25.959.378 

45 Subprefeitura Santanafrucuruvi 	 34.315.606 

46 Subprefeitura Jaçanâffremembé 	 29.944.414 

47 Subprefeitura Vila MariaNila Guilherme 	 32.565.895 

48 Subprefeitura Lapa 	 36.054.635 

49 Subprefeitura Sé 	 66.674.887 

50 Subprefeitura Butant5 	 44.363.035 

51 Subprefeitura Pinheiros 	 39.408.278 

52 Subprefeitura Vila Mariana 	 35.293.605 

53 Subprefeitura lpiranga 	 41.731.313 

54 Subprefeitura Santo Amaro 	 36.429.749 

55 Subprefeitura Jabaquara 	 27.680.889 

56 Subprefeitura Cidade Ademar 	 27.835.043 

57 Subprefeitura Campo Limpo 	 47.953.079 

58 Subprefeitura M'Boi Mirim 	 37.610.337 

59 Subprefeitura Capela do Socorro 	 39.685.059 

60 Subprefeitura Parelheiros 	 31.446.533 
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66 Subprefeitura Aricanduva/Formosa/Carrão 36.008.348 

42.401.286 

36.745.511 

69 Subprefeitura Vila Prudente 	 31.770.191 

70 Subprefeitura São Mateus 	 54.919.653 

71 Subprefeitura Cidade Tiradentes 	 23.490.476 

72 Subprefeitura de Sapopemba 	 19.553.615 

74 Secretaria Municipal de Comunicação e Informação  Social 	155.292.800 

78 Secretaria Municipal de Licenciamento 	 70.406.193 

79 Secretaria Municipal de  Políticas  para as Mulheres 	 17.611.865 

75 Fundo Municipal de Parques 	 1.000 

84 Fundo Municipal de Saúde 	 7.630.299.939 

86 Fundo Municipal de Saneamento Ambiental e 

Infraestrutura 	 614.000.000 

87 Fundo Municipal de Desenvolvimento de Trânsito 	 1.393.925.997 

88 Fundo de Preservação do Patrimônio  Histórico e Cultural 	 463.480 

89 Fundo Municipal de Esportes, Lazer e Recreação 	 3.200.000 

90 Fundo Municipal dos Direitos da  Criança e do Adolescente 	114.762.683 

93 Fundo Municipal de Assistência Social 	 928.190.388 

94 Fundo Especial do Meio Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável 	 79.707.839 

95 Fundo Especial de Promoção de Atividades Culturais 	 2.190.000 

96 Fundo Municipal de Turismo 	 1.000 
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62 Subprefeitura Ermelino Matarazzo 

63 Subprefeitura São Miguel 

64 Subprefeitura Itaim Paulista 

65 Subprefeitura Mooca 

67 Subprefeitura Itaquera 

68 Subprefeitura Guaianases 
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97 Fundo de Proteção do Patrimônio Cultural e Ambiental 

Paulistano 

98 Fundo de Desenvolvimento Urbano 

99 Fundo Municipal de Iluminação Pública 

PODER EXECUTIVO/ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 

01 Autarquia Hospitalar Municipal 

02 Hospital do Servidor Público Municipal 

03  Instituto  de Previdência Municipal de São Paulo 

04 Serviço Funerário do  Município  de São Paulo 

80 Fundação Paulistana de Educação e Tecnologia 

81 Autoridade Munic. de Limpeza Urbana/Fundo Munic. de 

1.500.000 

509.000.000 

300.974.588 

1.298.641.021 

296.405.792 

5.540.681.592 

166.000.000 

21.672.223 

Limpeza Urbana 	 2.063.937.338 

83 Companhia Metropolitana de Habitação de São Paulo 	 201.736.521 

85 Fundação Theatro Municipal de São Paulo 	 122.165.121 

91 Fundo Municipal de Habitação 	 134.250.971 

Reserva de Contingência 	 110.000.000 

TOTAL 	 51.332.748.121 

Seção II 

Do  Orçamento  de Investimentos das Empresas 

Art. 5° A despesa total das empresas, nela  incluída  a de investimentos, com recursos 

próprios, de terceiros e do Tesouro Municipal, para o exercício  de 2015, está fixada em 

R$ 5.674.639.000,00 (cinco bilhões, seiscentos e setenta e quatro milhões e 

seiscentos e trinta e nove mil reais), com a seguinte distribuição: 

Empresas 	 Valor(em R$) 

Companhia de Engenharia de Tráfego 	 1.447.390.613 

Cia. São Paulo de Desenvolvimento e Mobilização de Ativos - 

SPDA 	 5.801.000 
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São Paulo Negócios - SP Negócios 

Empresa de Tecnol. da Informação e Comunicação – 

PRODAM 
	

399.923.114 

Sao Paulo Urbanismo – SP Urbanismo 	 48.590.545 

São Paulo Obras – SP Obras 	 1.287.469.752 

Sao Paulo Transporte S/A - SPTrans 	 2.140.205.518 

Sao Paulo Turismo S/A - SPTuris 	 329.655.458 

Cia. Paulistana de Securitização - SP Securitização 	 801.000 

Empresa de Cinema e Audiovisual de são Paulo – SP Cine 	 4.201.000 

Total 	 5.674.639.000 

Seção Ill 

Da Autorização para a Contratação de Operação de Crédito 

Art. 6° Fica o Executivo autorizado a contratar operações de crédito no Pais e no 

Exterior, observado o disposto na Constituição Federal, nas resoluções do Senado 

Federal que disciplinam o endividamento dos  Municípios,  na Lei  Orgânica  do 

Município  de Sao Paulo e nas leis autorizativas das operações de crédito. 

§ 1 0  As taxas de juros, os prazos, as comissões e os demais encargos serão os 

vigentes à  época das contratações dos respectivos empréstimos, admitidos pelo 

Banco Central do Brasil, para registro de operações da espécie, obedecidas as demais 

prescrições e normas aplicáveis à matéria. 

§ 2° Os orçamentos do  Município consignarão, anualmente, os recursos necessários 

ao atendimento das despesas relativas a amortização, juros e demais encargos 

decorrentes das operações de crédito autorizadas nos termos do "caput" deste artigo. 

§ 3° Os recursos provenientes das operações de crédito serão consignados como 

receita no orçamento do  Município, fi cando a Secretaria Municipal de Planejamento, 

Orçamento e Gestão autorizada a adotar as providências que se façam necessárias. 

Art. 7° Para assegurar o pagamento integral de operações de crédito contratadas com 

a Caixa  Econômica  Federal - CEF, Banco do Brasil — BB e com o Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES, fica o Executivo autorizado a ceder ou 

dar em garantia, por qualquer forma em direito admitida, os direitos e créditos relativos 
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ou resultantes das cotas ou parcelas da  participação  do Mu "fro na arrecadação da 

União, bem como das suas receitas próprias, na forma do disposto, respectivamente, 

no art. 159, inciso I,  alíneas  "h" e "d", e no art. 158, ambos da Constituição Federal. 

Parágrafo  único. A cessão ou constituição de garantia em favor da CEF, do BB e do 

BNDES deverá atender ás condições usualmente praticadas por aquelas instituições 

financeiras, incluindo, dentre outras, as seguintes  prescrições: 

I - caráter irrevogável e irretratável; 

II  - cessão dos direitos e créditos a titulo "pro solvendo", ficando a quitação 

condicionada ao efetivo recebimento dos valores cedidos pelo credor; 

III - sub-rogação automática da vinculação em garantia ou da cessão sobre os direitos 

e créditos que venham a substituir os impostos previstos no art. 159, inciso I,  alíneas 

"h" e "d", da Constituição Federal, no caso de sua extinção, assim como em relação 

aos novos fundos que sejam criados em substituição; 

IV - outorga de poderes ao credor para cobrar e receber diretamente da União, ou do 

banco centralizador que faça as vezes de seu agente financeiro, os direitos e créditos 

dados em garantia, até o montante necessário ao pagamento integral das parcelas da 

divida vencidas e não pagas, incluindo os respectivos acessórios, no caso de 

inadimplemento do  Município; 

V - outorga de poderes ao credor para cobrar e receber diretamente da União, ou do 

banco centralizador que  faça  as vezes de seu agente financeiro, os direitos e créditos 

que tenham sido objeto de cessão, na data de vencimento das parcelas da divida de 

responsabilidade do  Município,  até o limite do valor devido, incluindo os respectivos 

acessórios. 

Art. 8° As operações de crédito externas com instituições financeiras internacionais, 

dentre elas o Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID e o Banco Mundial, 

serão garantidas pela União Federal. 

§ 1° Para obter as garantias da União, visando as contratações de operações de 

crédito externas, fica o Executivo autorizado a prestar contragarantias ao Tesouro 

Nacional. 

§ 2° As contragarantias de que trata o § 1° deste artigo compreendem a cessão de: 

I - direitos e créditos relativos a cotas ou parcelas da participação do  Município  na 

arrecadação da União, na forma do disposto no art. 159, inciso I,  alíneas  "h" e "d", da 

Constituição Federal, ou resultantes de tais cotas ou parcelas  transferíveis  de acordo 
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II  - receitas próprias do Município previstas no art. 158 da Constituição Federal, nos 

termos do § 40  de seu art. 167. 

Art. 9° Nos termos do disposto no inciso Ill do § 1° do art. 80  da Medida Provisória 

2185-35, de 24 de agosto de 2001, na redação conferida pela Lei Federal n° 11.131, 

de 1° de julho de 2005, fica o Executivo autorizado a participar do projeto de melhoria 

em sistemas de iluminação pública, no âmbito do Programa Nacional de Iluminação 

Pública Eficiente - Reluz. 

Parágrafo único. 0 Executivo poderá oferecer garantias para consecução do disposto 

no "caput" deste artigo, aplicando-se, no que couber, o disposto no art. 7° desta lei. 

Seção IV 

Da Autorização para Abertura de Créditos Adicionais Suplementares 

Art. 10. Fica o Poder Executivo autorizado a abrir créditos adicionais suplementares 

por decreto, nos termos do que  dispõe  a Lei Federal n° 4.320, de 17 de março de 

1964, para a Administração Direta, Indireta e seus Fundos Especiais, até o limite de 

13% (treze por cento) do total da despesa fixada no art. 20  desta lei, criando, se 

necessário, elementos de despesa e fontes de recurso dentro de cada projeto, 

atividade ou operação especial. 

Art. 11. Ficam excluídos do limite estabelecido no art. 10 desta lei os créditos 

adicionais suplementares: 

I - abertos com recursos da Reserva de Contingência, em conformidade com o 

disposto no Decreto-Lei Federal n° 1.763, de 16 de janeiro de 1980; 

II  - destinados a suprir insuficiências nas dotações referentes ao serviço da divida 

pública; 

Ill - destinados a suprir insu ficiências nas dotações dos Fundos Especiais decorrentes 

do recebimento de recursos extraordinários; 

IV - destinados a suprir insuficiências nas dotações de pessoal, autorizada a 

redistribuição prevista no art. 66, parágrafo único, da Lei Federal n°4.320, de 1964; 

V - destinados a suprir insuficiências nas dotações das funções Educação, Assistência 

Social, Saúde, Habitação e Saneamento; 

VI — com remanejamento de recursos entre órgãos da Administração Direta e Indireta; 
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§ 1° A abertura de créditos adicionais suplementares será feita mediante a  edição  de 

decretos do Poder Executivo, devidamente justificados. 

§ 2° Os recursos destinados ao pagamento do grupo de natureza de despesa de 

pessoal poderão ser remanejados para outras despesas, desde que, 

comprovadamente, os eventos que subsidiaram a previsão da despesa de pessoal 

não se concretizem. 

Art. 12. Fica o Poder Executivo, observadas as normas de controle e 

acompanhamento da execução  orçamentária,  com a finalidade de facilitar o 

cumprimento da programação aprovada nesta lei, autorizado a remanejar recursos 

entre despesas de mesmo grupo alocadas em atividades, projetos e operações 

especiais de um mesmo programa, sem onerar o limite estabelecido no art. 10 desta 

lei. 

Parágrafo único. Fica a critério do Poder Executivo autorizar a abertura de créditos 

adicionais suplementares, mediante portaria dos respectivos Titulares dos  Órgãos, 

exclusivamente para os casos em que o elemento de despesa a ser suplementado ou 

anulado seja da mesma modalidade de aplicação e fonte, com a devida justificativa. 

Art. 13. Fica o Poder Executivo autorizado a abrir créditos adicionais suplementares A 

conta de excesso de arrecadação de receitas especificas e vinculadas a determinada 

finalidade, nos termos do art. 43 da Lei Federal n° 4.320, de 1964, e do parágrafo 

único  do art. 8° da Lei Complementar Federal n° 101, de 4 de maio de 2000. 

Art. 14. Ficam a Mesa da Câmara Municipal de São Paulo e o Tribunal de Contas do 

Município de São Paulo, observadas as normas de controle e acompanhamento da 

execução  orçamentária,  com a finalidade de facilitar o cumprimento da  programação 

aprovada nesta lei, autorizados a suplementar, mediante ato próprio, sem onerar o 

limite estabelecido no art. 10 desta lei, as dotações dos respectivos  Órgãos,  desde que 

os recursos sejam provenientes de anulação total ou parcial de suas dotações 

orçamentárias,  conforme estabelece o inciso II do art. 27 da Lei  Orgânica  do Município 

de São Paulo, criando, se necessário, elementos de despesa e fontes de recursos 

dentro de cada projeto ou atividade. 

Art. 15. Ficam as entidades da Administração Indireta autorizadas, por ato próprio, a 

abrir créditos adicionais suplementares em suas dotações, respeitado o limite 

estabelecido no art. 10 desta lei, calculado sobre o valor consignado, individualmente 
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considerado, para cada Autarquia e Fundação, criando, se necessário, elementos de 

despesa e fontes de recursos dentro de cada projeto, atividade ou operação especial. 

§ 1 0  Aplicam-se, no que couber, a cada entidade, as  disposições  previstas nos artigos 

11 e 12 desta lei. 

§ 2° Os pedidos de adequação orçamentária a que se refere o "caput" deste artigo 

deverão ser analisados pelas Secretarias As quais estejam vinculadas e ratificadas 

pela Secretaria Municipal de Planejamento, Orçamento e Gestão. 

Seção V 

Das  Disposições  Finais 

Art. 16. Para efeito do disposto no art. 9 0  da Lei Complementar Federal n° 101, de 

2000, serão preservadas, prioritariamente, as dotações das Areas de Educação, 

Saúde, Habitação, Transporte e Assistência Social. 

Art. 17. Os compromissos assumidos pelas unidades deverão se limitar aos recursos 

orçamentários disponibilizados, em especial àqueles de natureza continuada e As 

prioridades identificadas no Programa de Metas  instituído  pelo art. 69-A da Lei 

Orgânica do  Município  de São Paulo. 

§ 1° As ações do Programa de Metas deverão ser priorizadas e sistematicamente 

acompanhadas de modo a garantir o uso dos recursos  disponíveis  efetivamente 

necessários A sua execução. 

§ 2° Eventuais despesas realizadas sem a devida cobertura orçamentária deverão ser 

objeto de apuração de responsabilidade. 

Art. 18. Os órgãos responsáveis por entidades da Administração Indireta deverão 

acompanhar efetivamente as respectivas atividades e, em especial, coordenar o uso 

dos recursos autorizados nesta lei. 

Art. 19. Durante a execução orçamentária, mediante controle interno, deverão ser 

identificados e avaliados os componentes de custos das ações, para dimensionar se 

os recursos  orçamentários disponíveis comportarão eventual expansão ou geração de 

novas despesas. 

§ 1° Sempre que  cabível deverá ser verificada a possibilidade de financiamento por 

outras fontes em complemento aos recursos do Tesouro Municipal. 

§ 2° 0 recurso correspondente As outras fontes que não as do Tesouro Municipal 
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Tito e drientaçao das áreas 

centrais de  orçamento,  de  finanças e dos negócios  jurídicos, quando necessário, 

minimizando-se eventuais restituições. 

Art. 20. Para o ano de 2014, as metas fiscais de resultados primário e nominal, que 

compõem o Demonstrativo Ill - Metas Fiscais Atuais Comparadas com as Fixadas nos 

Três Exercícios Anteriores do Anexo III — Metas Fiscais, prevalecem sobre as metas 

fixadas pela Lei n° 15.841, de 17 de julho de 2013, alteradas pela Lei n° 16.047, de 18 

de julho de 2014. 

Art. 21. Esta lei entrará em vigor em 10  de janeiro de 2015, retroagindo a 1° de janeiro 

de 2014 os efeitos do disposto no artigo 20. 

1  Wbam 
L A 2015 PL 
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O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — Na qualidade de Presidente da Comissão de 
Finarias e Orçamento, declaro abertos os trabalhos da 15a Audiência Pública do ano de 2014, 
primeira Audiência Pública Geral do PL 467/14, do orçamento de 2015. 

Informo que esta reunião está sendo transmitida ao vivo pela internet, no portal da 
Câm7a — www.camara.sp.gov.br , links TV Câmara, Auditórios On-Line. 

A transcrição desta audiência pública estará disponível ao público em geral no 
portal da Câmara — www.camara.sp.gov.br , link Audiências Públicas, Registros por Escrito. 

Foram convidados a participar desta Audiência Pública o Sr. Marcos Barros Cruz, 
que mandou seu Secretário Adjunto, e a Dra. Leda Paulani, Secretária Municipal de 
Planejamento, que se faz presente. 

Convidado o Sr. Presidente do Tribunal de Contas do Município de São Paulo, 
órgão de auxílio desta Casa, que indicou a Sra. Maria Bernaderi Massabaki Lomunako, sem 
embargo, a representante do Tribunal se encontra presente. (Pausa) A representante do 
Tribunal de Contas está presente. 

Informo que as inscrições de pronunciamento que cabe e assiste de direito no 
egrégio plenário desta Casa poderão ser feitas junto à Assessoria à direita. A Assessoria 
receberá inscrições daqueles que desejam formular questões. 

Registro, de plano, as presenças dos Vereadores Ricardo Nunes, Relator da Peça 
Orçamentária de 2015; Adilson Amadeu; Aurélio Nomura e Paulo Fiorilo, todos membros desta 
Comiásão; Dalton Silvano; Rubens Calvo e Natalini. 

Quero esclarecer para os Srs. Parlamentares e aqueles que assistem à esta 
reunião que, por requerimento, na forma do artigo 155, do Regimento desta Casa, a sessão 
ordinaria do dia 16 de outubro, quinta-feira, foi desconvocada com as 28 assinaturas, portanto, 
não haverá sessão plenária, a fim de que nos permita realizar a Audiência Pública da Peça 
Orçarnentária. 

Li 	
De imediato, passo a palavra à Secretária Leda, que fará um breve relato da Peça 

Orçar entária. Em seguida, passaremos a um primeiro debate com os Srs. Vereadores, sendo 
o paéso seguinte o uso da palavra pelos inscritos, lembrando sempre que cada inscrito terá 

;ri  que lém das manifestações que são feitas ao microfone, seria aconselhável que todas as 
suge tões para alterar ou que possam, de alguma maneira, contribuir com a Peça 
Orça entária fossem encaminhadas, por escrito, à Comissão. 

'IinharExplico o porque: as pessoas vêm aqui, discursam ao microfone e se esquecem de 
ancan. Por mais que possamos fazer a leitura do que foi dito, é muito melhor apresentar 
uma roposta bem clara, protocolada junto à Comissão, para que o Relator e os membros da 
Comi são possam apreciar a sugestão de alteração, acolhida ou não, da Peça Orçamentária. 

k Assim, insisto: ao fazer uso do microfone, sempre que possível, aconselho - porque 
e melhor lhor proveito — a enviarem os encaminhamentos por escrito. 

Além desta Comissão, podemos encaminhar ao Govemo aquilo que recebemos de 
contribuições que possam ser apreciadas a posteriori. 

Tem a palavra a Sra. Secretária Leda Paulani, por um tempo breve, mas de 
maneira que permita um bom esclarecimento da Peça Orçamentária. Tem V.Sa. a palavra. 

A SRA. LEDA PAULANI — Boa tarde a todos. 
Obrigada, Vereador. 
Vou fazer uma apresentação muito breve da Peça Orçamentária. 
- Orador passa a se referir a imagens na tela de projeção. 
A SRA. LEDA PAULANI — Aqui temos uma menção aos principais destaques que 

nós, çla Secretaria do Planejamento, consideramos importante fazer. 
O primeiro é a continuidade dos investimentos prioritários, conforme a definição do 

Prog!.ama de Metas, com destaque para a mobilidade urbana, drenagem e habitação, que são 
os sTores mais pesados, em termos de investimentos. 

O segundo é a regionalização dos investimentos por Subprefeitura, consolidando a 
inovação que apresentamos em 2014, ou seja, as Subprefeituras vão ter as suas próprias 
dotações. E temos condições de ver, pela Peça Orçamentária, a regionalização dos 

. 	• k ema...asas, 	—,siskasks SilieW...1~41~1111~114. 
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investimentos, isto é, quais investimentos vão para cada Subprefeituras. 
E, finalmente, destacamos, também, a participação da população na constituição 

dessa Peça Orçamentária, na definição de prioridades, por meio do ciclo participativo de 
planejamento e orçamento, com a participação dos Conselheiros Participativos Municipais e 
dos Conselhos de Políticas Transversais. A população participou, também, de 32 Audiências 
Públ cas, e o conjunto dessas sugestões e priorizações feitas pela população foi o que nos 
ajudou a construir a Peça Orçamentária, na forma em que ela agora se encontra. 

O próximo slide mostra só um resumo: temos as receitas correntes previstas na Lei 
Orçamentária deste ano que são da ordem de 44,2 bilhões e as receitas de capital que são da 
ordem de 7,1 bilhões, totalizando na receita total de 51,3 bilhões. 

Numa coluna do ano de 2014, mostra a previsão — temos três quartos do ano 
decorrido e podemos ter uma previsão de qual será o valor realizado das receitas em 2104, 
pod ndo ter uma ideia do crescimento dessas receitas em 2015. 

No próximo slide temos um resumo por fonte e por grupo. É uma matriz que nos 
mos ra os tipos de gasto por natureza do gasto. O gasto em atividade é, basicamente, o gasto 
em çusteio dos diversos programas e atividades da Prefeitura; os auxílios são auxílios ao 
pessoal; o pessoal mesmo com o qual temos um gasto de 17,6 bilhões previstos e projetos que 
são r investimentos — temos previsto o investimento de 7,8 bilhões de reais. 

Nas linhas, temos a fonte. A fonte principal, claro, é o Tesouro Municipal. Depois, 
temos as outras fontes, as transferências federais, com destaque; o Fundo Constitucional da 
Eduçação e os recursos próprios da Administração, que são outros que a Administração tem. 
Os racursos vinculados são recursos de fundos, como o Fundurb e o Fundo de Saneamento, e 
temos a composição das receitas por fonte, dos 51,3 bilhões. 

Na próxima imagem, temos todas as fontes também por grupo de despesas. A 
gente consegue ver a variação de cada uma delas, o percentual de crescimento esperado e o 
destaque para os investimentos que se prevê o aumento em torno de 75%, com o aumento 
total do orçamento de 15,9% em relação àquilo que se espera executar neste ano de 2014. 

L Aqui temos um comparativo por área mostrando o projetado para este ano em 
funçao do que já foi realizado até agora e o orçado para 2015. Ai não são secretarias, são 
áreas. Por exemplo, saúde, são todas as ações relacionadas à saúde não só as que estão na 
Secretaria de Saúde e assim por diante. Esse é o conceito. Ai, temos a variação percentual de 
cal uma das áreas. 

Aqui vamos dar um destaque aos investimentos para mostrar quais são os 
investimentos mais substanciais que estamos fazendo e em que áreas se encontram. O 
primeiro é a implantação de corredores; obras de grande porte; intervenções de controle de 
cheias em bacias de córregos, que são gastos com drenagem; a execução do Programa 
Mananciais, que é basicamente habitação de interesse social e reurbanização de favelas em 
áreas de mananciais; construção de unidades habitacionais; urbanização de favelas fora das 
áre s de mananciais; a implantação e requalificação dos terminais de ônibus urbanos; enfim, e 
outr s 

1:,  
investimentos que estão mais a frente na tabela como execução do viário sul, 

con truçâo de creches requalificação de bairros e assim por diante. 
De novo, os principais investimentos por área e um comparativo entre aquilo que se 

espra realizar em 2014 e o orçado para 2015. Por área: cultura, moradia, saúde, direitos da 
pesoa com deficiência com grande crescimento, drenagem urbana, prevenção da violência 
com crescimento substancial também, direitos da população idosa com crescimentos de 806% 
nos nvestimentos e assim por diante. 

ii 	
Era isso. Só queria dizer que já fizemos uma reavaliação da peça orçamentária e 

vim s que talvez fosse interessante a gente descentralizar alguns recursos adicionais para as 
Sub,refeituras. 

Então, fizemos propostas de alteração que vamos passar as mãos do Vereador 
Ricardo Nunes, relator da Comissão, que ele possa, eventualmente, levar em consideração 
essas sugestões. 

A peça orçamentária é complexa de ser feita. A Prefeitura de São Paulo é muito 
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grande, tem dimensões de Estado, há um número muito grande de secretarias e de unidades 
orçamentárias que temos de mobilizar e funcionar — corno uma espécie de maestro da 
orqurtra — para conseguir produzir a peça orçamentária em tempo hábil e, ao mesmo tempo, 
envo ver a população nessa elaboração. Então, sempre há possibilidade de melhorar e 
aprin-  orar a peça orçamentária. 

Estou à disposição para esclarecer as dúvidas dos Srs. Vereadores e do plenário. 
O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — Tem a palavra, pela ordem, o nobre Vereador 

Dalton Silvano. 
O SR. DALTON SILVANO — Sr. Presidente, qual o encaminhamento? Quero fazer 

a mirra inscrição. Estou no lugar do Vereador Abou Anni, do Partido Verde. 
O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — Essa instrução foi dada no início da 

audrricia, mas repito para V.Exa. O Presidente e o relator falarão, em seguida, os demais 
mem ros da Comissão, outros Srs. Vereadores e o público presente. 

Tem a palavra, pela ordem, o nobre Vereador Floriano. 
O SR. FLORIANO PESARO - Sr. Presidente, gostaria de me inscrever como 

Vere dor não membro da Comissão. 
O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — Está inscrito o Vereador Dalton Silvano, 

com membro da Comissão no lugar do Vereador Abou Anni, Vereador Nomura. 
Tem a palavra, pela ordem, o nobre Vereador Adilson Amadeu. 
O SR. ADILSON AMADEU — Qual o tempo que a Sra. Leda Paulani tem na Casa? 
O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — Ela pleiteava para até mais 1h15. 
O SR. ADILSON AMADEU — Eu já vou me adiantar porque pelo número de 

inscr tos, pelo número de Vereadores, vamos precisar pegar uma data em que a senhora não 
tenha nenhum compromisso porque senão não chegaremos a lugar nenhum. 

A SRA. LEDA PAULANI — Estou à disposição, Sr. Vereador. 
O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) - Vamos tentar otimizar o tempo. Como 

também haverá outras audiências públicas, o que não for possível nesta, faremos em outra. 
Então, começarei a expor as minhas dúvidas. 
Ao analisarmos a peça orçamentária e a execução orçamentária, o orçamento de 

2014 que está em execução é composto de verbas federais, principalmente na área de 
investimentos, e de recursos municipais da fonte 00. Os recursos repassados até o momento 
apodados ao Tesouro por parte do Governo Federal a quanto remonta? 

A SRA. LEDA PAULANI — Teríamos de somar porque a fonte 02 existe em várias 
pastas: na saúde, na educação, assistência social, pessoa com deficiência, SIURB pelos 
inve timentos do PAC. Então, não tenho pronto esse número. Não sei se algum assessor meu 
tem. 

O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) - Sra. Secretária, a senhora está aqui para 
disc tirmos exatamente isso. Imaginei que estivesse com isso pronto. 

A SRA. LEDA PAULANI — Não. É que não há nenhuma exigência em nenhum 
quadro de termos esse valor pronto. Eu não tenho de cabeça. 

O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) - Sra. Secretária, eu tenho profundo respeito, 
mas a afirmação da senhora tem de ser mais respeitosa conosco. Não tem de estar dito. Eu 
pres uponho que a senhora estivesse preparada para dirimir as dúvidas. A forma como a 
senh ra tenta conduzir fica difícil. 

A SRA. LEDA PAU LANI — Está aqui o número, já achei. 
A previsão de executar 4,1 bilhões. 
O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) - Eu sei. Eu perguntei quanto nós executamos. 
Quanto executamos desses 4,1 bilhões? 
Nós vamos ajudar a senhora, então. 
A previsão era 4,1 bilhões. Consta na peça apenas 200 milhões. Eu pergunto: o 

que houve com os repasses? Esse número está correto, 206 milhões? Nós já estamos em 
outubro. 

A SRA. LEDA PAULANI — Essas transferências são apenas para despesa de 

S1" 
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capital. O restante são transferências de programas, convénios como, por exemplo, da área da 
saúde, do Fundo Constitucional da Educação, assistência social, da pessoa com deficiência, 
Tem ''árias outras transferências. 

O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) - Por pasta, a senhora não veio preparada 
para :ioje? 

Normalmente, todos os secretários que aqui vinham traziam isso bem para um 
deba e e para evolução. É para isto que estamos aqui: para discutir a peça. 

A SRA. LEDA PAULANI — Qual a pasta que V.Exa. Gostaria de saber? 
O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) - Pasta da habitação, da saúde. A senhora 

pode mencionar pasta por pasta o percentual cumprido da execução orçamentária. Todas as 
pastT, os repasses federais e qual o percentual executado ou cumprido pelo Governo Federal. 

A SRA. LEDA PAULANI — Eu me preparei para discutir o projeto de lei. Nós 
estamos falando da execução deste ano. O senhor me desculpe, mas não imaginei que 
viessem perguntas nesse sentido e não tenho dados de execução aqui. 

O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) - Por que estamos dizendo isso? Porque a 
peça orçamentária, a discussão do projeto, eu preciso olhar a história dele, o quanto foi 
executado e quanto temos de efetivo cumprimento. Os valores que a senhora mostrou do 
Governo Federal são significativos. Por que queremos saber o que a senhora executou, o que 
vamos executar, qual é a contrapartida. 

Nós precisamos saber o que foi executado. Nós temos condição de fazer as 
devid s contrapartidas? 

A SRA. LEDA PAULANI — Sobre isso que eu queria falar. O que aconteceu no ano 
pass do? Ano passado, com a redução da receita prevista do IPTU com a liminar que a justiça 
acolheu contra a possibilidade de aplicar a lei que esta Casa tinha aprovado, a revisão da 
Plant Genérica de Valores, ficamos impedidos de fazer muitas contrapartidas para o Governo 
Federal e isso acabou reduzindo os recursos que a gente esperava receber para enfrentar 
desp sas de capital neste ano de 2014. 

Esperamos que em 2015 a gente consiga ter os recursos necessários para ter esse 
aporte de recursos para investimento. 

O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) - A senhora está dizendo que não foram feito 
os repasses porque não temos contrapartida. Resumidamente, é isso? 

A SRA. LEDA PAULANI — É isso porque... 
P — Porque não houve o dinheiro do IPTU. 
R — Sem um pedaço da receita prevista. 
P — E esse o debate, Sra. Secretária. 
Em 2014, não estão conseguindo executar porque não tivemos dinheiro para fazer 

frent! à contrapartida. 
Vou prosseguir, então, em algumas receitas que a senhora tem recurso e faltou 

atitude do Governo na execução. Por exemplo, esta Casa autorizou e a senhora lançou um 
programa de habitação. Partes dos recursos das fontes 00 são pequenos, do Tesouro 
MuniCipal, fonte 02 e 03, mas tem a parte da fonte 08, das Operações Urbanas, que não está 
sendo empregada na habitação dentro daquilo que esperávamos. 

Esta Casa aprovou a Lei da Operação Urbana Água Branca que tem uma demanda 
por t tulos imensurável há mais de um ano e meio. E o Poder Executivo sob a sua gestão não 
lançdu sequer a concorrência dos projetos para execução das obras. A emissão do CEPAC, 
que á senhora vai mencionar, é uma parte do problema. Eu estou dizendo da eficiência do 
Govrno neste momento. - 

Esta Casa aprovou uma lei que tem reserva de receita estimada da ordem de 3,7 
bilhõLs, que esta Casa — por estudos - entende que será arrecadado da Operação Urbana 
Água Branca Ou seja, teremos cerca de 600 milhões para investir em habitação naquela 
região para urbanização de favela e investimento, porém, o governo sequer fez a licitação dos 
projetos. 

Digo mais, esta Casa colocou no orçamento de 2014 10 milhões de reais para 
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contratação de projetos que permitisse gastar o CEPAC que a senhora quer lançar. A senhora 
até pode lançar os títulos do CEPAC, mas não vai utilizá-los. Por quê? Porque o governo 
sequer conseguiu fazer a licitação do projeto. Não é da obra, senhores, é do projeto básico, 
prato executivo para que permita que o governo de posse da contrata* desse projeto 
cont ate a obra. Ou seja, a senhora pode, quando muito até o final deste ano, conseguir emitir 
um EPAC. Ótimo, vai ficar com o dinheiro em caixa como tenho nas Operações Urbanas 
Águ Espraiada, Faria Lima e Água Branca. Eu não contrato projeto. 

Não há de se falar em recursos de fonte 00 que não tem. A autoria da emenda para 
exe ução desta obra de 10 milhões de reais eu retirei. Foi uma emenda minha de 10 milhões 
de r ais. Enfim, este Parlamento apodou 20 milhões de reais, 10 milhões de fonte do Tesouro 
para a contratação desses projetos. Até hoje vocês não gastaram um centavo, não publicaram 
editál para a contratação do projeto de engenharia. 

Então, Sra. Secretária, quando a senhora fala que em execução orçamentária para 
2015 e a senhora coloca o item habitação, eu me questiono se vocês vão cumprir isso. Eu não 
vou Prometer para a população, eu cobro da senhora neste momento a eficiência do govemo 
na execução daquilo que se tem dinheiro. Eu tenho preocupação com o Governo Federal. Vai 
pasáar ou não vai passar recurso? Eu acho que não. Para quem foi ao fundo de emergência 
com 4 bilhões para equilibrar as contas, provavelmente não vai passar o dinheiro que a 
Pref‘itura demanda, que entendo como necessária e justa. 

É inadmissível que este Plenário coloque 3,7 bilhões de obras disponíveis para a 
cidadede São Paulo e vocês não contratam nem o projeto de engenharia. Não estou falando 
da I citação, do projeto, que não implica nas receitas da senhora. Assusta-me a eficiência 
adm nistrativa porque é só o governo publicar o edital e contratar os projetos de engenharia. 

Esse é um ponto. Vou continuar. O mesmo se repete na Operação Urbana Água 
Espilaiada. Nós temos um recurso enorme aguardando CEPAC para fechar a conta, a licença 
da Comissão de Valores Imobiliários. Mas na Água Branca, não. Está parado e tem demanda. 

Secretária, outra despesa que vem nos assustando e cobro o planejamento da 
senhora é o comportamento da contrapartida do IPREM. Os valores e qual a alternativa que a 
senfJlora encaminha para o problema do IPREM e o que está sendo feito? Tivemos um déficit 
do IPREM do ano passado de 2,2 bilhões e a previsão deste ano é de 2,6 bilhões de reais. 

Nessa toada teremos um problema enorme. Eu gostaria expusesse o que está 
sendo feito e o que está sendo planejado para fazer frente a esse repasse. Os aposentados 
demandam muito mais, mas o Tesouro, com a capacidade que temos hoje, assusta-me os 
valores que temos lá com repasse deste tamanho sem fazer frente que podemos ofertar um 
futuro mais tranquilo aos aposentados. O que a senhora tem de planejamento? 

A senhora falou 956 milhões para investimento em mananciais. Esses recursos não 
são fonte 00, são fonte 02. Está correto, Secretária? 

R — A principal fonte são os recursos do pagamento da outorga da Sabesp. 
P — Foi por isso que fizemos essa lei. 
R — Fundo Municipal de Saneamento. 
P — Esse é um debate que vamos convidar a senhora na Comissão de Finanças e 

Orçamento. Eu fui um nesta Casa que forçou o Governo do Estado a fazer a concessão desse 
dinTiro que gostaríamos que fosse investido em mananciais. 

Por hora, vou fazer essas perguntas. Gostaria que a senhora as respondesse. 
Regrstro a presença da Vereadora Sandra Tadeu, Vereadores: Tuma, Conte Lopes, Police 
Net , Toninho Vespoli, Marquito e Mario Covas Neto. 

Gostaria que por hora a senhora respondesse essas perguntas, especialmente, da 
Águ Branca. O que está ocorrendo que o Governo não anda com o projeto e tem dinheiro? 

Antes, vou fazer uma homenagem aos alunos do Colégio Objetivo. São 35 alunos 
de 11 anos e cursam o 6° ano. 

• 	 O SR. CALVO — Sr. Presidente, faz parte desta Casa e gostaria que V.Exa. falasse 
aos alunos o que estamos fazendo aqui. 

O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — Hoje, estamos realizando uma audiência 
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pública com uma autoridade em planejamento sobre o orçamento da cidade de São Paulo para 
discutirmos onde vamos investir. Se vocês quiserem fazer uso da palavra, eu darei a palavra, é 
só sinscrever. .ti  

O governo propõe um projeto de lei. Ao Parlamento cabe acolher, modificar parte 
ou e todo o que o Executivo propõe para que a sociedade seja escutada. Tudo o que os seus 
pais pagam de impostos, é aqui que se discute onde a gente vai gastar o dinheiro da Cidade. 
Este é um debate e está falando uma autoridade do Município chamada Leda Paulani. 

Secretária, por favor. 
A SRA. LEDA PAULANI — A questão da execução dos recursos das Operações 

Urb nas não é alguma coisa que a minha pasta tenha arbítrio para fazer. Não cabe à pasta. A 
gent executa no orçamento as demandas que chegam das diversas áreas. Não sou eu que 
ordeno a execução dos recursos das Operações Urbanas. 

São várias pastas que têm esses recursos. A Secretaria de Infraestrutura Urbana, a 
Secretaria de Habitação. 

O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — A senhora me permite um esclarecimento? A 
senFlora é o planejamento da Cidade. Se a senhora observa em determinado momento que os 
recu os disponibilizados na peça orçamentária não estão sendo executados, se o 
plan jamento não está sendo executado, a senhora não tem um instrumento de controle 
interno para dizer que a secretaria A ou B não está correspondendo aos projetos que 
plan jamos para a cidade de São Paulo? Isso pode comprometer o programa do Sr. Prefeito. 
Eu iMagino que o controle seja da pasta de Planejamento. O gasto é Finanças. 

Qualquer que seja a pasta que não lhe solicite um empenho é porque não está 
sendo gasto. A pasta de controle é da senhora. A dúvida é: a senhora executa esse controle? 

R — Veja bem, há uma preocupação constante não somente da Secretaria de 
Plan jamento, mas também da Secretaria de Governo e do gabinete do Prefeito com a 
exe ução dos recursos disponíveis Fazemos um controle da execução e a gente sabe quais 
são ás despesas que não estão sendo executadas no ritmo esperado. 

O que não sei dizer, porque não tenho domínio das operações, é exatamente em 
cadJ uma delas qual é o calendário, o cronograma ou quais foram os óbices para que até 
agorLa a execução fosse baixa. Eu, infelizmente, não tenho essas informações. Não são ações 
que lesão no meu domínio. Então, não tenho como lhe responder. Só digo que há sim uma 
preobupação. 

l 	
No caso da operação urbana, o Conselho Gestor só tomou posse em maio e uma 

série de decisões dos gastos de recursos da operação urbana depende desse Conselho 
Gestor. Então, é isso o que eu teria a dizer com relação ao seu primeiro ponto. 

Em relação ao IPREM, eu tenho conversado constantemente com o Presidente do 
IPR , Dr. Fernando Rodrigues, e nós temos três medidas que estamos tomando para r1/4A  
apta nar o terreno para construirmos uma solução para o déficit previdenciário. A primeira e 
fundamental delas é guarnecer o IPREM das condições para que ele desempenhe seu papel 
institucional de gestor efetivo da previdência, o que hoje ele ainda não faz. 

Então, temos um passo antes de equacionar o déficit previdenciário que é dotar o 
IPREM dos mecanismos institucionais necessários. No que diz respeito ao déficit, 
propriamente, Já tem vários estudos, mas os números são bastante discrepantes e novos 
estu os estão sendo encomendados para a definição desse déficit previdenciário e para o 
esta elecimento de uma proposta. 

P — Então, de concreto não temos nada ainda. 
R — Nós temos estudos, temos já várias medidas tomadas no sentido de readequar 

institucionalmente o Iprem para que possa ser um gestor efetivo da previdência que hoje ele de 
fato 'ainda não é. Temos também todo um trabalho na área do Comprev, existiam mais de 20 
mil processos sobrestados de receitas do Comprev que podem e sempre reduzem a 
insuficiência financeira do Iprem e estamos com um trabalho inclusive junto ao próprio INSS 
junto ao tribunal de Contas do Município para reduzir a quantidade desses processos 
sobrestados. 
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Com relação à dívida do Comprev que o Governo Federal tem com a Prefeitura 
também foram tomadas providências para que essa dívida seja paga sob a forma de terrenos 
cirr serão cedidos a São Paulo. 

P — Com todo o respeito, os aposentados vão ficar estarrecidos de ver essa 
proposta que a senhora colocou, nenhuma delas faz frente ao déficit permanente e crescente. 
Não há nenhum planejamento estratégico que permita fazer frente às despesas que o 
Município se perdurar o problema da dívida de São Paulo, se não renegociarmos, vai chegar 
um momento em que o município não terá dinheiro para pagar os aposentados. É preciso 
apontar uma solução clara. O que é que o município pretende fazer discutindo com o Iprem, 
com setores. Da conta que estavam em 800 milhões está em 2,6 bilhões para esse ano. Se a 
sentiora teve um déficit no ano passado e esse ano o déficit de 2014 é uma receita prevista e 
não a entrada de 805 milhões de IPTU o aumento dessa conta do lprem assustou muito mais 
de 013 para 2014, exatamente o valor do IPTU. É um numero que assusta, todo o aumento 
do IPTU serviria só para pagar a conta do Iprem. 

Qual é o planejamento que permita fazermos frente a isso? Essa demanda daquele 
inst tuto e dos aposentados dessa cidade? 

R — Acrescento uma informação, temos a cada seis meses que renovar a nossa 
CRP, que é o nosso certificado de regularidade previdenciária emitido pelo Governo Federal, 
sem isso, não temos acesso às rendas dos repasses do Governo Federal. Com  as 
proyidências que temos tomado o Ministério tem renovado a nossa CRP porque ele está vendo 
que estamos encaminhando e estamos dando vários passos prévios ao encaminhamento de 
urnt solução efetiva para a questão do déficit previdenciário e estamos, ao mesmo tempo, 
traOlhando na área dos estudos previdenciários para definir, pois a questão é bastante 
coMplexa, há diferenças conceituais inclusive na forma de estimar o déficit previdenciário, mas 
ess s estudos estão sendo realizados... 

- Manifestações simultâneas. 
P — Com todo o respeito, permita-me interromper, 
R — Desculpe-me Vereador, acho que o Secretário Antonio Paulo disse que queria 

falar alguma coisa talvez ele possa lhe responder... 
P — Daí é execução, eu quero saber do planejamento. Estamos entrando no ano de 

2015, estamos falando dessa peça orçamentária, a senhora está falando de estudos. Como 
nós vamos fazer para implementar essa conta? A conta é assustadora, Sra. Secretária. É uma 
área de planejamento que estamos tratando. Da execução quem vai pagar, é o Secretário de 
Fin nças. O certificado é uma parte assessória que me permite sacar junto aos empréstimos, 
ma4 para fazer frente ao problema não foi apresentado nada, nem aos aposentados e nem a 
está Casa. 

O poder fiscalizador desta Casa, quando discute a peça orçamentária, é para saber 
o que vamos fazer no ano seguinte, o que vamos executar em 2015 efetivamente de gasto do 
IPREM. 

Eu já debati com o Paulo a respeito disso em outra ocasião na Comissão de 
Fin nças e Orçamento que ele gostaria de tê-la convidado para debater somente este 
problema. Sei que é algo que assusta a senhora e a Prefeitura como um todo. É uma conta 
que tira, no ano de 2013 e 2014, o valor do IPTU. É uma conta que incomoda não só a 
senhora, mas também a nós, a população e os aposentados. 

Então, gostaria de ver uma solução. A Casa pode contribuir naquilo que tiver 
alJnce. Este é o poder fiscalizador do recurso da cidade de São Paulo. Não é um dinheiro 
pequeno. Se olharmos a receita do Município, 2,5 vai bater quase 5% do valor do orçamento. É 
muito dinheiro. 

p 
Nas audiências públicas presididas por mim sobre orçamento nós discutimos o

asado, o presente e os principais problemas. A pasta é a da senhora mesmo.  
Passo a palavra ao Paulo. 
O SR. ANTONIO PAULO — Sr. Vereador, é importante ressaltar que a questão da 

previdência dos servidores públicos, do regime próprio de previdência, o que acontece em São 

imilaseMiLntal 
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Pa lo não é exclusividade da Cidade. A nossa previdência não tem capitalização de recursos, 
nã4 existem recursos acumulados, como na maior parte dos entes da Federação. Portanto, ele 
é e truturalmente deficitário. 

Por mais que a gente adote medidas e algumas modificações sempre estão sendo 
estudadas, por mais que a gente as implante, faça nova lei e siga, como outros entes da 
FecIeração estão fazendo, isso, no curto prazo, pode significar um aumento do subsidio do 
dinheiro do Tesouro ao fundo de previdência. 

Não existe para a previdência do Município de São Paulo, da mesma forma para 
qualquer outra previdência de qualquer outro estado ou município, solução de curto prazo. Ou 
a gente faz uma acumulação de recursos e isso vai custar porque o dinheiro vai ter de sair de 
algr lugar ou a gente vai continuar tendo de subsidiar a previdência. 

O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — O senhor acabou de falar que a conta existe 
e vai ter de ser apresentada em algum momento. Em outras palavras o que o senhor está 
dizendo é o seguinte: aos funcionários, aos aposentados, a cidade de São Paulo, a conta 
exiate. A Prefeitura não suporta pagar. Talvez ela suporte pagar parte permanentemente, mas 
não nessa velocidade crescente que nós temos. Começa a comprometer o investimento da 
Cidáde. Em algum momento vocês têm de resolver e mostrar .o que estão planejando e daqui 
para lá temos de ter outra solução. Não dá para ficar gastando dinheiro e dizer que vão 
planejar e só vai aumentando. Há também a insegurança dos aposentados. As pessoas que 
vão aposentar ficam preocupadas. Era 800 e já está em 2,6 bilhões e vê a capacidade de 
invástimento da Prefeitura reduzindo. 

j 	
O remédio será amargo e que vai no bolso de alguém, eu não tenho dúvida. Por 

en uanto é o povo que está pagando com menos creche, menos escolas, menos saúde. Ou eu 
pado aposentado ou eu tiro da creche. 

Quando eu pago 2,6 bi, imaginem 1,3 bi investido em creche, a senhora faria um 
invLtimento maravilhoso. Em um ano só de aumento foram 800 milhões.'•De 1,4 foi para 2,2 e 
agora está indo para 2,6. 

Tem a palavra, pela ordem, o nobre Vereador Paulo Fiorilo. 
O SR. PAULO FIORILO — Sr. Presidente, estou preocupado e queria propor um 

método. Que o relator pudesse esgotar as perguntas dele, que o senhor pudesse passar a 
palavra aos outros Srs. Vereadores e depois voltaria a V.Exa. se ainda houvesse perguntas. 

O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — Vou examinar a sua proposta. 
Tem a palavra o senhor relator. 
O SR. RICARDO NUNES — Primeiramente quero fazer um agradecimento à 

ass ssoria da Câmara Municipal de São Paulo porque é o meu primeiro ano como relator do 
orçamento e estou surpreso com as qualidades dos técnicos da Câmara Municipal. É 
fantástico. É importante também falar das coisas boas. São pessoas que estão muito 
preparadas. Agradeço a presença da Sra. Secretária. 

O assunto que mais vejo o Vereador Milton Leite falar nesta Casa é sobre o IPREM 
e com bastante propriedade. Aproveitando a experiência do Antonio Paulo, que é do Rio de 
Janeiro, quero perguntar a ele, o Governo Federal e o Governo Estadual implementaram as 
previdências complementares, inclusive no Rio do Janeiro, e não ouvi vocês falarem com 
relação a essa possibilidade de trabalharmos com a previdência complementar que me parece 
um caminho. O Executivo pensa em alguma coisa nessa linha? 

O SR. ANTONIO PAULO — Sr. Vereador, com relação aos projetos que estão 
sendo pensados para a previdência complementar, estamos sempre estudando os números e 
as alternativas. Conhecemos as experiências dos demais entes Federação. 

Quero ressaltar que a previdência complementar no curto e no médio prazo — estou 
falando em algo em tomo dos primeiros 10 ou 20 anos — significa um aumento do repasse de 
recursos do Tesouro para o regime próprio de previdência. Por quê? Porque os novos 
senidores que ingressarem vão contribuir para a previdência complementar e não vão 
contribuir para o regime próprio de previdência, então, essa diferença vai ter de ser coberta 
pelq Tesouro. 

:•4 

tinte 
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O SR. RICARDO NUNES — Mas vai ter de ser feito em algum momento, não é, 
Secretário? 

O SR. ANTONIO PAULO — Sim. 
Se a solução for um modelo de previdência complementar, que não há essa 

deci ão, realmente, em um curto prazo se pagaria isso. O que está acontecendo? 
Alguém um dia vai pagar a conta? Nós estamos pagando a conta hoje porque os 

servidores se aposentaram e estão recebendo uma aposentadoria, mas não existe nenhuma 
capitalização de recursos para isso. Então, é o Tesouro que está tendo de pagar essas 
aposentadorias. 

A legislação está toda ajustada. Não existe nada na legislação municipal da 
prev dência que a gente possa fazer para dizer que existe algum privilegio dos aposentados. 
Não existe nada que se mudar. Então, os trabalhos que estão sendo feitos de auditoria, de 
rees ruturação, de verificação, se as aposentadorias estão sendo concedidas de forma correta 
e tal, é o que pode ser feito. Fora isso, não existe milagre. 

O Estado do Rio de Janeiro, por exemplo, tinha royalties de petróleo. Então, o 
Esta o capitalizou a previdência do Estado com royalties de petróleo. O Município de São 
Paul não tem ativos para capitalizar na Previdência. Mas estou à disposição dos senhores 
para conversar. 

O SR. RICARDO NUNES — Em 2009, a Casa aprovou a Lei 1580 e tem aqui, anexo 
a es a lei, de 1.500 a 2.000 imóveis que estão disponíveis para serem alienados e amortizar a 
dívida. O senhor tem alguma informação sobre essa situação? 

O SR. ANTONIO PAULO — A questão dos imóveis é muito complicada. Aconteceu 
a mesma coisa no Rio de Janeiro. Foram capitalizados mais de mil imóveis dentro do Fundo de 
Prevdência do Estado. Isso, em termos contábeis, resolve alguma coisa, mas, na prática, no 
func ona, porque você não consegue dar liquidez a esses imóveis dessa maneira. Por exemplo, 
ning ém consegue vender 2,5 bilhões de imóveis em um ano. Então, os imóveis não são uma 
solu ão. 

A SRA. LEDA PAULANI — Esqueci de mencionar que estamos fazendo uma 
auditoria de folha para verificarmos eventuais impropriedades na concessão das 
apolentadorias, erros de cálculos. Enfim, coisas desse tipo. 

Ou seja, o resultado dessa auditoria de folha nos permitirá qualificar um pouco esse 
gastJ) de recurso com a insuficiência financeira do Iprem. 

A outra coisa é que a Previdência Complementar apenas não é aceita pelo 
Minitério da Previdência. Eles exigem que se faça, em conjunto com ela, a chamada 
Segrinentação de Massa. E a segmentação de massa envolve esse custo que o Secretário 
Antonio Paulo acabou de mencionar. Ou seja, se decidirmos hoje que vamos começar afazer 
segriientação de massa com previdência complementar, vamos ter um impacto orçamentário, 
que pão é pequeno, para além da insuficiência financeira do liarem. Só daqui a 20 anos que 
essa despesa começará a ter um alivio. É um projeto para um resultado de longo prazo. Não 
há dada que, em curto prazo, permita escaparmos, a não ser fazermos uma auditoria para 
verif carmos se existe algum erro. 

O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — A senhora vê essa possibilidade de erro em 
folha? 

A SRA. LEDA PAULANI — Não, veja bem, são sistemas gigantes, são sistemas 
que envolvem milhões e milhões de informações todo mês, são várias unidades administrativas 
que fazem os processos de aposentadoria. Isso é uma coisa que estamos tentando melhorar 
institucionalmente, ou seja, que o Iprem passe a centralizar os processos de concessão de 
aposentadoria. Então, você tem uma probabilidade de erro. Não estou dizendo que tenha 
fraude, que tenha gente roubando, não estou dizendo nada disso. Estou dizendo que pode 
haver erro. Sempre que se faz uma auditoria de folha em que você vai apurar se o valor pago 
está correto ou não pode surgir erros que foram cometidos nesse processo. Isso, se verificando 
o erro, deixa-se de pagar e a despesa vai cair. 

Então, estamos fazendo tudo que está ao nosso alcance. Agora, temos realmente, 

• 	mwhilhe 
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em ão Paulo, a necessidade de readequar institucionalmente o Iprem para que ele possa, 
inclusive, fazer a gestão efetiva de um fundo previdenciário. Hoje, o lprem institucionalmente 
não tem essas condições. 

O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — É por conta da aliquota, Secretária? 
A SRA. LEDA PAULANI — Não. É por uma questão institucional mesmo Quer 

dizer, o Iprem, a partir daquela alíquota de previdência complementar adicional de 6%, foi 
constituído como o órgão gestor da Previdência, mas, de fato, ele não é um órgão gestor, é só 
um árgão pagador. Hoje, ele faz a gestão das pensões. Da Previdência, propriamente, ainda 
não faz a gestão. A gestão é normatizada pela Cogep — Coordenadoria de Gestão de Pessoas 
da Sempla, e as várias unidades, cada unidade de Recursos Humanos de cada unidade 
orçamentária faz os seus processos de aposentadoria. E é isso que precisa ser alterado. 

O SR. RICARDO NUNES — É importante saber que existe uma preocupação com 
essa questão previdenciária. 

A peça é bastante grande e teremos todas as audiências temáticas e regionais e, 
acho, poderemos discutir um pouquinho sobre as alocações dos recursos. Hoje, para não nos 
estendermos tanto, vou me ater a algumas dúvidas com relação à receita. 

Com relação ao PPI, até votamos em primeira, a proposta do Executivo, temos 
proposto para 2015, 481.896.000 reais. Com  relação à cessão dos direitos creditórios, qual 
seria o percentual dentro desse montante? 

A SRA. LEDA PAULANI — Vereador, com relação à receita, prefiro que responda o 
Secr tário Antonio Paulo, porque toda previsão de receita é uma atribuição da Secretaria de 
Finanças, por isso ele me acompanha nesta audiência. 

O SR. ANTONIO PAULO — Só para entender claramente a pergunta: você está 
querkido saber quanto pretendemos arrecadar em 2015 com a cessão de créditos do PPI. É 
isso? 

O SR. RICARDO NUNES — É. Porque aqui temos duas informações na proposta de 
2015. Você deve ter aqui um percentual, que é referente ao PPI de 2011 e deve ter um 
perc ntual desse PL que estamos votando, na Casa, agora. 

Então, queria saber qual será o valor total que se pretende arrecadar com o PPI e, 
dento de 2015, o que tem de 2011 e o que terá de 2015 com relação à cessão dos direitos 
creditórios. 

ri  
O SR. ANTONIO PAULO — Uma coisa é o quanto pretendemos arrecadar com o 

PPI ealizado agora em 2015.  
O SR. RICARDO NUNES — É um bi, né. 
O SR. ANTONIO PAULO — Não. Enfim, não esperamos arrecadar um bilhão só de 

PPI. Temos o PPI deste ano, de 2014, que estamos votando agora; temos as parcelas dos 
PPIs anteriores e também temos as parcelas da dívida ativa normal, que as pessoas pagam. 
Isso tudo deve somar, mais ou menos, esse montante. 

Com relação à cessão do PPI, isso é algo que ainda está sendo estudado por nós. 
Outros entes da Federação fizeram esse tipo de operação, o Estado de São Paulo fez, o 
Estado de Minas. Nós aqui, em São Paulo, temos a estrutura jurídica, a estrutura legislativa 
para fazer, mas estamos avaliando todas as possibilidades jurídicas para realizarmos essa 
operação com a melhor segurança possível. Então, ainda não temos, digamos... Até temos 
uma ideia do quanto poderíamos arrecadar com essa cessão, mas ela é uma hipótese, ela 
poditi acontecer. Não necessariamente acontecerá. 

O SR. PAULO FIORILO — Secretário, só uma dúvida que persiste. Na proposta 
orçaiientária para 2015 o valor apontado para o PPI é de 481 milhões. Nessa proposta de 
201 está previsto ou não o projeto que tramita? 

O SR. ANTONIO PAULO — Mas o quê do projeto? A parcela do PPI ou a cessão? 
O SR. PAULO FIORILO — Estamos votando, na Câmara, um novo PPI. Não 

votamos. A pergunta que faço é: esse novo PPI está previsto nos 481 milhões ou não? 
O SR. ANTONIO PAULO — Sim, está previsto, sim. 
O SR. PAULO FIORILO — E se a Câmara não aprovar? Vocês estão trabalhando 
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com uma perspectiva. Qual é o valor previsto? 
O SR. ANTONIO PAULO — Não sei de cabeça. Para 2015, é algo em torno de 200 

a 250 milhões reais. 
O SR. PAULO FIORILO — Mas, de novo: 200 a 250 milhões. O de 2014, a previsão 

era 319. Significa que, assim, estão terminando todas as parcelas anteriores? 
O SR. ANTONIO PAULO — Sim. 
O SR. PAULO FIORILO — Porque o valor que o senhor está dizendo que vamos 

ter, portanto, é metade do que está proposto... 
O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — Vereador Paulo Fiorilo, vou interromper. Vou 

pedir] para que todos os Vereadores formulem as perguntas. A Secretária Leda vai anotá-las e 
respondê-las, bem como dos três inscritos, para que permita, quem sabe, cumprir o horário que 
ela me pleiteou. Vou tentar cumprir isso, Secretária. Então, a partir de agora, pediria que 
fôssemos objetivos e o Secretário de Finanças vai permanecer aqui para um debate um pouco 
mais longo, conosco. E nas audiências temáticas de cada uma das pastas, a Secretaria vai 
voltar aqui, gentilmente vai nos atender e com mais tempo, como propôs o Vereador Adilson 
Ama eu, o que eu entendo como razoável. 

Informo que as inscrições estão encerradas. 
O SR. RICARDO NUNES — Temos lá arrecadado, até setembro de 2014, como 

falou o Vereador Paulo Fiorilo, 719 milhões... 
- Manifestação fora do microfone. 
O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — A indicação técnica é que façamos as 

pergyntas para a Secretaria, ela anotará e responderá, ela está com problema de horário. Em 
segu da, será a vez dos inscritos, pois já encerraram as inscrições. Ai sim continuará o debate 
tranc uilamente com o Paulo, que disponibilizou a tarde e até hoje à noite conosco. 

l! 
O SR. RICARDO NUNES — Vamos lá então. Queria falar sobre os transportes, 

sobre o subsidio aos ônibus. Se fizermos uma média mensal dará um valor de 132 multiplicado 
por 12: são 1,5 bilhões. E o que está registrado aqui para subvenção do ônibus é da ordem de 
1,42bilhões. Temos um déficit de 200 milhões e mais a inflação. (Pausa) Dá mais? (Pausa) S 
São 50 milhões, até o final do ano. Como essa é uma questão, Secretaria Leda, que mexe 
com a população, é numérica, é matemática, nós não conseguimos entender. Sem querer ser 
repefltivo, sabe-se que já há 133 milhões mensais de subvenção com relação à tarifa do 
transporte de ônibus. É isso mesmo, Secretária? 

- Manifestação fora do microfone. 
O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — Ela vai responder depois. 
O SR. RICARDO NUNES — Ficaria com essa pergunta. Depois que a Secretaria 

receber as demais, volto ao final para ganhar tempo, Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — Agora é o Vereador Dalton Silvano. 
O SR. DALTON SILVANO — Sr. Presidente, Secretária, demais Vereadores, 

público presente. Vou ser rápido, até porque na audiência pública é importante ouvirmos os 
pres ntes, que sempre nos trazem importantes contribuições. De qualquer forma, vou deixar e 
apenas uma ponderação e ao final uma pergunta. 

Em 2001 — sou Vereador há 17 anos nesta Casa — os Vereadores de Oposição iam 
à tribuna e diziam que o Orçamento era uma peça cientifica, uma peça de ficção. Eu sempre 
ouvi sso, Secretária. E o Vereador Aurélio Nomura já era meu colega. Orçamento é uma peça 
de fiéção, e a LDO — Lei de Diretrizes Orçamentárias também. Qual é então a nossa grande 
preoéupação? Não vou entrar em detalhes. Mas ouvimos falar de investimentos de 7 bilhões, 
de gtandes investimentos, de construção de equipamentos para a Saúde, para a Educação. 
Queila então, Secretaria, ter o pé no chão para tratarmos das nossas questões cotidianas. Vou 
fazei', uma pergunta até levando em consideração a fala do Prefeito feita desta tribuna. Diz 
respeito ao cotidiano das pessoas, e é quanto ao cumprimento do Plano de Metas, projeto de 
lei, elaborado por esta Casa e pela sociedade, no qual foram determinadas 100 metas. 

Secretária, foram 100 metas resultado das inúmeras audiências públicas das quais 
tive a oportunidade de participar. Nessas audiências públicas criou-se uma enorme expectativa 
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na sociedade para que as metas, que foram debatidas exaustivamente, sejam cumpridas 
dentro do que chama a Oposição de peça de ficção. De repente, acaba sendo uma verdade 
essa afirmação. Pergunto L 	 a Secretaria o seguinte: o Prefeito disse desta tribuna que muitas r)  
das etas seriam cumpridas com recursos federais. Todos lembram quando ele falou isso. A 
minha preocupação é que ao ler o Orçamento, investimentos, fonte 02 — Recursos Federais, 
numa previsão de 5,376 bilhões, atualizados para 3,607 bilhões, só empenhamos até agora 
404 Milhões, resultando então — pelo menos eu interpreto dessa forma, não sei se de modo 
equivocado — que não recebemos os recursos federais previstos e, por consequência, várias 
metas não foram cumpridas em 2014. Se a Secretaria tiver o número, as metas, qual o 
percentual que não foi cumprido? Isso eu gostaria de saber. 

Agora pergunto diante do afirmado na apresentação de que o Orçamento está 
voltado ao atendimento das metas, essas metas continuam dependendo, elas em quanto estão 
dependendo de recursos federais? Estamos na expectativa de não vermos as metas serem 
cum ridas em sua totalidade. Aí entram as metas que todos já sabem. 

Outra pergunta é que conversando com o relator, percebi que V.Sa. passou ao 
relat r um papel sobre as subprefeituras. E analisando o mapa das referidas subprefeituras - 
eu p rticipei da aprovação para criação das subprefeituras, e o objetivo era descentralização 
dos 4erviços públicos política e administrativamente - percebemos que houve redução de 8,1% 
de utn  ano para o outro na rubrica subprefeituras. Sabemos que é nelas que acontecem os 
serviços básicos necessários ao cotidiano da população. Parece-me que a redução não condiz 
com o espírito da •criação das subprefeituras. Estou lendo aqui 8,6 e uma redução, 
principalmente nas subprefeituras que mais carecem de serviços públicos, de mais atenção do 
poder público. 

[i 	
Teria mais perguntas a fazer, mas fico nas duas considerações e muito preocupado 

rovam que 	ente não tenhamos recursos para o cumprimento das metas, que a população tanto 
debateu, votou, aprovou e hoje aguarda com expectativa o seu cumprimento. 

O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — Vereador Nomura. 
O SR. AURÉLIO NOMURA — Obrigado, Presidente. Secretária, Srs. Vereadores, 

minhas senhoras e meus senhores. Gostaria de continuar o debate trazido pelo Vereador 
Daltán. Ao verificarmos o Orçamento de 2014, as Receitas de Capital estão orçadas em 9,127 
bilhõás, dos quais 5,452 bilhões da Fonte-02, verba federal. Mas ao examinarmos a planilha da 
execlição orçamentária, até 9 de outubro, verificamos que foi realizado apenas 711 milhões, ou 
seja, ínfimos 7,6% do total estimado, orçado. E 207 milhões especificamente na Fonte-02, 
verbá federal, e faltando dois meses para encerramento do ano. Para 2015 as Receitas de 
Capital estão orçadas em 6,86 bilhões, dos quais 4,227 bilhões também na Fonte-02, também 
de orgem da verba federal. 

Pergunto: por que a Prefeitura ainda insiste em cima das Receitas de Capital, em 
especial na Fonte 02? Isso apesar de ter o conhecimento de que é baixíssima a realização. 
Verificamos que o Governo Federal tem encontrado enormes dificuldades para fechar a conta. 
Da bride vem então a confiança da recuperação? Sabemos que estamos em época 
extrémamente difícil, numa fase de pré-crise, conforme são apresentados nos relatórios do 
Governo. 

A outra pergunta diz respeito ao Orçamento quanto ao investimento. Por exemplo, 
na Secretaria da Habitação o valor é 1,37 bilhões, dos quais 137 milhões, são do Governo 
Mun cipal, o resto, a maioria, mais de 900 milhões são da Fonte 02, do Governo Federal. 

No Esporte o investimento é de 320 milhões, dos quais 50 mil reais são do Tesouro 
Mun cipal e o restante da fonte do Governo Federal. 

Na Secretaria dos Transportes mais o Fundo Municipal do Desenvolvimento de 
Trânsito, entendendo esse fundo apenas a questão da Secretaria, excluindo os corredores, o 
orçaLnento é de 542 milhões, e isso analisando apenas os investimentos, sendo que 487 
milhTies são de origem da fonte 02, Governo Federal. 

Em SIURB é mais gritante: o orçamento é de 1,550 bilhão, sendo que apenas 4 mil 
reais — repito, 4 mil reais — vem do Tesouro Municipal. 
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Por fim, para as Subprefeituras, como já foi mencionado, o orçamento é de 306 
milhões, sendo que 110 milhões são recursos do Tesouro Municipal. Isso dá o equivalente a 3 
bilhis, em média, a cada subprefeitura. 

Esses são alguns exemplos para mostrar o completo atrelamento do Orçamento 
aos r cursos federais. Se nós tirarmos os recursos federais, não anda a Prefeitura do Município 
de S o Paulo diante do Orçamento demonstrado. 

Se verificarmos o que foi realizado este ano, temos a comprovação de que não vai 
andar, não vai haver recursos para absolutamente nada. 

A minha questão é: de que forma a Prefeitura pretende alavancar recursos para 
fazer esses investimentos no caso dos recursos federais não chegarem ano que vem? 

Outra questão diz respeito à relação dos investimentos totais da Prefeitura para o 
ano le  2014. Foram empenhados, até 13 de outubro, 3,1 bilhões - excluindo os precatórios - 
dos quais 1,18 bilhão são da fonte 00 da Prefeitura Municipal. Desses 1,18 bilhão, 148 milhões 
foram utilizados para implantação de corredores, faixas de ônibus e faixas para bicicletas. E 
171 riilhões foram para infraestrutura urbana. E para Saúde foram destinados 136 milhões e 
Segu ança Urbana, apenas um• milhão de reais. Eu gostaria de entender o porquê dessa 
prefe ência para as faixas de ônibus, para as faixas de bicicleta, enquanto nós temos 
probl mas extremamente sérios na Cidade, a começar, por exemplo, com essa questão da 
Saúde e essa questão de Segurança Pública; além de creches e além da Assistência Social. 

Outra questão - há vários Vereadores que lutam pela zona Sul - é sobre o Hospital 
Muni ipal de Parelheiros. Ele foi anunciado a um custo de 212 milhões de reais. No orçamento 
de 2015, na dotação, na construção e na instalação de hospitais, obras, estão previstos 50 
milhões de reais, sendo que esse valor vem exclusivamente da fonte 02, ou seja, verba federal; 
e nã é destinada só ao Hospital de Parelheiros. Não há nenhum centavo do Tesouro f 
Muni ipal. Faço uma pergunta: Isso não mostra desinteresse da Prefeitura em realmente 
cons ruir esse hospital em Parelheiros? Volto a perguntar: Nós temos a convicção de que 
vamos receber esses recursos federais? Haja vista que, nesse ano, quase não foi realizado 
abso utamente nada. 

Outra questão diz respeito ao analisar essa questão da planilha de 
acompanhamento e execução orçamentária, na posição do dia 14 de outubro. São mostradas 
as d spesas da fonte do Tesouro Municipal, orçada em 24,6 bilhões de reais, que foram 
refor adas e subiram para 25,99 bilhões de reais. A senhora poderia me explicar a razão desse 
refor o. 

A SRA. LEDA PAULANI(?) — Nobre Vereador, reforço do quê? 
O SR. MILTON LEITE — Eu também não entendi, nobre Vereador. 
O SR. AURÉLIO NOMURA — Eu vou explicar novamente. A planilha de 

aconipanhamento da execução orçamentária mostra, na posição do dia 14 de outubro, as 
despbsas da fonte do Tesouro Municipal. Orçada em 24,6 bilhões de reais, ela foi reforçada 
para 25,99 bilhões de reais. Houve um aumento. Eu gostaria de obter esclarecimentos com 
relação à razão desse reforço. A fonte 00, que é do município, foi subestimada em 2014. Por 
que foi reforçada em dois bilhões de reais? Nessa mesma planilha, é possível verificar várias 
dedUções de despesas vinculadas e definidas a outras fontes. Isso não fere a 
Resjgonsabilidade Fiscal, que impede a movimentação e determina que os recursos legalmente 
vincálados, a finalidade específica, devem ser utilizados exclusivamente para atender ao 
objetivo da vinculação? 

Outra questão é referente aos valores mobiliários de 2014, que foram orçados em 
419 milhões de reais. Até 9 de outubro, foram arrecadados 556 milhões de reais. Para V.Exas. 
terem ideia, essa arrecadação diz respeito à aplicação no mercado financeiro. De aplicação 
equivalente, dá seis a sete bilhões de aplicação, dinheiro da Prefeitura de São Paulo aplicado 
no alertado financeiro e não investido na cidade de São Paulo. 

Para 2015, espera-se um aumento maior. No orçamento, prevê-se a arrecadação 
de gs milhões de reais para 698 milhões de reais. Existe sobra para aplicar no mercado 
finarIceiro? Não seria razoável nós aplicarmos efetivamente nas necessidades da nossa 
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Cidade? 
Outra questão diz respeito ao programa de mobilidade urbana universal, que inclui 

a implantação e a requalificação de corredores, com proposta de 1,34 bilhão de reais e 
tambrn a implantação de terminais, com proposta de 406 milhões de reais, dando um totalide 
1,44 bilhão de reais; pasmem, sem nenhum recurso, sem zero de centavo do Tesouro 
Muntipal. 

Porém, se nós observarmos o Plano Plurianual, aprovado no ano passado, no 
programa Melhoria da Mobilidade Urbana, estão registrados para 2015, 2,522 bilhões de reais, 
oriundos do Tesouro Municipal. Eu gostaria de entender para que serve o Plano Plurianual, que 
foi enviado, votado e discutido nesta Casa, porque não é obedecido pela Administração. Para 
onde foram esses recursos de 2,522 bilhões de reais, aprovados para a mobilidade urbana? 

A outra pergunta é importante. É extremamente pertinente. Apesar da seca, existe 
o pro'eto de intervenção e controle de cheias em bacias e córregos, mais os projetos de obras 
para o combate de enchentes e alargamentos, cujo orçamento totaliza 980 milhões de reais; 
senda que o Tesouro participa com apenas, pasmem, quatro mil reais, ou seja, dois mil reais 
para cada programa. Isso é um absurdo. 

Novamente se espera que a maioria desses recursos venha novamente do 
Governo Federal. Finalizando, há a questão da relação do IPTU, conforme a senhora anunciou 
e também o Sr. Secretário em audiência pública, na comissão. Se a Prefeitura tivesse, em 
caixa, aqueles 800 milhões de reais do IPTU que estão sub judice, seria possível alavancar os 
recursos federais em duas ou três vezes mais, ou seja, entre um bilhão e seiscentos a dois 
bilhões e 400; ou quatro bilhões de reais. 

Eu acho que a Administração não está considerando que desses 800 milhões de 
reais 31% têm que ser destinado à Educação. Isso é carimbado. Quinze por cento são para a 
Saúde. Treze por cento são para o pagamento da divida. Três por cento são para pagamento 
de precatórios. Então, o saldo vai dar de 280 milhões de reais. Eu gostaria de entender o que 
vai ser feito com esse recurso, se for recebido. Não vai dar para aplicar e não vai• dar para 
chegar a buscar recursos de quatro bilhões de reais a nível federal. 

O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — Tem a palavra o nobre Vereador Paulo 
Fiorilo. 

- Manifestação fora do microfone. 
O SR. PAULO FIORILO (PT) — Está desligado seu microfone. 
A SRA, LEDA MARIA PAULANI - Eu teria de sair daqui às quinze para as cinco. 
O SR. PRESIDENTE (Milton Leite - DEM) — De amanhã. Quinze para as cinco 

está feito o acordo, Sra. Secretária. Quinze para as cinco são quinze para as cinco da manhã 
de amanhã, isso é antes das 7h. Nós concordamos com quinze para cinco. 

Agora, dezesseis e quarenta e cinco, está prejudicada. 
O SR. PAULO FIORILO (PT) — Estou consultando a Sra. Secretária, porque assim, 

clarc, cada um tem ainda um monte de perguntas que serão dirigidas à Secretária de 
Planejamento e outras ao Secretário de Finanças. Por isso que eu pergunto. 

Agora, não sei se há flexibilidade no horário, pois, se não houver — não sei qual vai 
ser a posição da Mesa -, coloquei essa questão de ordem, antes de começar minhas perguntas 
até para poder saber se terei condições de ter as respostas ou não. 

A SRA. LEDA MARIA PAULANI - Enfim, ainda pretendo ir ao compromisso que 
tenhL ainda que chegue bem atrasada. 

Eu já me dispus a voltar aqui quantas vezes forem necessárias para responder 
todas as questões que me foram feitas. 

Então é isso, enfim, estou à disposição. 
- Manifestações concomitantes fora do microfone. 
O SR. PRESIDENTE (Milton Leite - DEM) — Vamos, então, otimizar as perguntas. 

Precisamos respeitar as pessoas presentes que precisa fazer as perguntas à Secretária que 
poda fazer uma concessão de tempo. Vou agilizar no Regimento aquilo que for possível, mas 
vou buvir o povo. 

riuga, 
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O SR. PAULO FIORILO (PT) — Vou ser econômico, Secretária, até para poder 
contr buir com essa situação de tempo estabelecida, infelizmente, para a tarde de hoje. 

Primeiro, saúdo a iniciativa da Secretaria de Planejamento de rever os recursos das 
Subprefeituras. Acho que uma decisão acertada, até porque, ao longo desses anos, temos 
sempre discutido a descentralização. 

O SR. PRESIDENTE (Milton Leite — DEM) — Vereador Paulo Fiorilo, sabe o que 
desis i e vou fazer? Vendo a situação dramática da Prefeitura. 

Veja um deputado eleito, que tem uma verba federal de 15 milhões — e o estadual é 
mais ou menos seis — vou aportar dez milhões no M'Boi Mirim. 

O SR. 	 - O Alexandre Leite? 
O SR. PRESIDENTE (Milton Leite — DEM) — O Alexandre Leite vai votar, o que vou 

fazer 
O SR. 	 - Floriano Pesaro vai votar? 
O SR. PRESIDENTE (Milton Leite — DEM) - Mas vou combinar isso com a 

Sectaria aqui. O dinheiro das emendas vou aportar tudo com a Prefeitura esse ano. Não tem 
outro recurso. Não adianta sonhar com dinheiro. Olha a execução, as dificuldades do Governo 
Fede al. 

Vou fazer isso, é uma sugestão só. 
O SR. PAULO FIORILO (PT) — Vou acatar a decisão de V.Exa., mas não tenho um 

depu ado para pedir ainda. 
Bom, vamos continuar aqui, mais rápido. 
- Manifestações concomitantes fora do microfone. 
O SR. PAULO FIORILO (PT) — Então era essa a primeira observação e dizer que 

talvez pudéssemos, a partir desse ano - e para os próximos -, quem sabe, repensar um pouco 
essa discussão das Secretarias, 

A segunda questão que gostada a senhora comentasse diz respeito aos recursos 
da S cretaria de Assistência e Desenvolvimento Social. 

Há sempre aqui uma preocupação muito grande e acho que a senhora poderia 
aproveitar também para esclarecer como é que a Peça Orçamentária — para o ano que vem — 
foi elaborada a partir das demandas da Secretaria. 

Três outras questões rápidas: a função Agricultura não aparece no Orçamento 
2015, a senhora poderia explicar qual o motivo?: sobre a Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Urbano, que teve um Orçamento acrescido de 523,4%, se comparado com o 
anterior, gostaria que a senhora pudesse dizer o que levou a esse acréscimo; e, por fim, sobre 
os pr'ecatórios, no texto não há menção ao pagamento — sei que tem lá a dotação e a rubrica -, 
mas ergunto se não era o caso de fazer referência até por conta da mudança de aliquota. 

As outras perguntas, faço ao Secretário de Finanças, ao final dessa conversa. 
O SR. PRESIDENTE (Milton Leite — DEM) — Secretária, agrego só mais uma 

perg nta às dos demais, e a senhora pode responder em conjunto. 
Os 360 milhões do Fundo Municipal de Saneamento que foi aportado a maior como 

a antecipação de receita não foi executado em nenhum ano. Se faltar esse recurso, causa 
tamdém mais um buraco no nosso Orçamento, Secretaria? Caso não o executarmos? 

A SRA. LEDA MARIA PAULANI — Não entendi bem. 
O SR. PRESIDENTE (Milton Leite — DEM) — O fundo, os 360 milhões previstos na 

Peça Orçamentária como antecipação de receitas dos recebiveis da Sabesp, quer dizer, estão 
na Peça, nós nunca executamos e eu tenho a convicção de que não serão executados em 
hipótese alguma, porque entendo que haja uma necessidade da anuência dos acionistas na 
Sabesp. Não vou anuir. Esse dia não vindo, aumenta o déficit. 

A SRA. LEDA PAULANI — Sim claro, aumenta a... 
O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) - Indago sobre uma possibilidade. V.Exa. 

deseja responder essa pergunta ou quer escutar todas para respondê-las em conjunto. 
A SRA. LEDA PAULANI — Prefiro responder a essa pergunta rapidamente, 

porque, de repente, posso responder algumas questões que venham da população. 

/cadima 
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O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — Com a palavra a Sra. Leda Paulani. 
A SRA. LEDA PAULANI — Ao Vereador Milton Leite já havia respondido. Vereador 

Ricardo Nunes, com relação à questão do subsidio aos Transportes, temos um panorama 
ainda de incerteza. Estamos aguardando o resultado da auditoria, que foi contratada, por isso 
decidimos, simplesmente, manter, talvez com um pouquinho a mais, o valor que já existia no 
Orçarnento de 2014. 

Vereador Dalton Silvano, quanto à questão do cumprimento das metas, lembro que 
a Se retaria do Planejamento criou um sistema de monitoramento das metas, que é acessível 
pelo site planejasampa. Basta colocar no Google que ele leva lá rapidinho. Pode ser visto o 
andaínento de cada projeto, meta a meta, inclusive com georreferenciamento, na sua 
Subp efeitura, basta inserir o CEP para entrar na sua região. Ali há, meta a meta. O programa 
nasc u com 100 metas, depois, nas audiências públicas, esse programa foi revisto e foram 
incorporadas algumas sugestões. Dez mil sugestões foram sistematizadas e produziram esse 
programa com 123 metas. 

Vereador Nomura, inicialmente o senhor perguntou por que insistimos na fonte 02 e 
de onde vem a esperança na recuperação das contas do Governo Federal. Já mencionei sobre 
isso. No ano passado, tivemos a dificuldade por não termos muitos dos recursos de 
contrapartida. Os recursos previstos, principalmente na área de investimentos, não vieram à 
proporção esperada, porque os recursos de investimento da fonte 00 ficaram muito reduzidos 
em fÚrição da não vinda da receita do IPTU. 

Então, muitos recursos que dependiam de contrapartida acabaram não vindo. Por 
quensistimos nessa fonte para o próximo ano? Porque agora planejamos de uma forma a 
cons guir o recurso para contrapartida em vários casos, além disso, vários e vários projetos já 
estâà contratados e a vinda do recurso é muito mais segura do que era antes. 

O SR. AURÉLIO NOMURA — Sra. Secretária, na realidade, quando falamos que a 
Pref itura está esperando esses 800 milhões que estão sub judice, é bom lembrar que existem 
verb s carimbadas. Há 31% estão destinados à Educação, 15% à Saúde — verba carimbada -, 
13% para pagamento da dívida, 3% para precatórios, se somarmos tudo isso, teremos 280 
milhões para oferecer de contrapartida. Não há possibilidade de conseguirmos esse volume 
que ra senhora está dizendo para o próximo ano, mesmo resolvendo o problema do IPTU. A 
cont apartida é ínfima. 

- Manifestações simultâneas. 
O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — Por favor. As perguntas foram feitas e esse 

não erá um debate ad aetemum. A Secretária vai manifestar, responder, concluir as demais 
perguntas, quiçá. Ela tem uma visão, ela esclarece, coloca o ponto de vista e cada um faz uma 
avaliação. 

R — Só faria dois reparos nas suas colocações, que estão corretas teoricamente, 
porém, na situação atual, a Prefeitura já está gastando mais de 32% das despesas com 
educação. Não seria necessário tirar desse recurso mais recursos para educação, mas mesmo 
assiri vamos tirar porque nesses investimentos há investimentos em creches, que é recurso 
em dducação. Os de saúde entram no percentual da saúde. Teríamos sim uma folga. 

A questão principal é que agora já planejamos de urna forma de garantir os 
recur[sos da contrapartida necessária aos projetos assinados e os que serão assinados 
futurámente. 

Para alavancar recursos para investimentos, temos várias fontes de investimentos, 
por exemplo, corredores, faixas e ciclovias, temos recursos do fundo municipal do trânsito, 
Fema, não são só do Tesouro Municipal e de 02. 

No anexo sete, página 64, temos que o Hospital de Parelheiros tem 160 milhões 
consignados. Está previsto em 200 e poucos milhões o custo dele. É o somatório de todas as 
fontes. 

O SR. RICARDO NUNES — Foi publicado no Diário Oficial de ontem que o Hospital 
de Parelheiros, 145 milhões e 658 mil, então, é uma boa notícia. 

O SR. AURÉLIO NOMURA — É do Tesouro Nacional esse recurso? 
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A SRA. LEDA PAULANI — No Hospital há recursos do Fundo Municipal de 
Saneamento por conta do programa mananciais também, tem várias fontes. 

- Manifestações simultâneas. 
A SRA. LEDA PAULANI — Desculpe-me, na verdade, é recurso federal do 

programa de mananciais. 
O SR. AURÉLIO NOMURA — Não é municipal? 
A SRA. LEDA PAULANI — Tem uma parte que é municipal. Podemos passar a 

composição dessa receita ao senhor, Vereador. 
Com relação à questão da mobilidade urbana que está no plano plurianual, o 

sant disse que estava previsto 2,5 bilhões e na realidade só fizemos 1,4 bilhões. Isso foi de 
invesfimento, nesses 2,5 que consta do plano anual tem todo o gasto de custeio que não está 
nesse valor de 1,4 bi, por isso que tem essa diferença. Com  relação aos recursos de 
drenagem, o senhor disse que só tem 4 mil reais na 00, mas aqui sim temos recursos do fundo 
municipal de saneamento, do Fundurb e também do programa de mananciais, são várias 
fonte. 

Vereador Fiorilo, com relação ao Orçamento da Secretaria Municipal de 
Assistência, temos a segurança de o Orçamento ter sido aprovado pelos Comas e portanto a 
comunidade como um todo, através do Comas, já julgou que é adequado o Orçamento da 
Secretaria de Assistência. A função agricultura mudou porque o Abaste que era o 
departamento que cuidava das feiras e mercados saiu da Secretaria de Subprefeituras e foi 
para Secretaria do Trabalho por isso não apareceu dessa forma. 

O crescimento do SMDU é por conta do percentual dos recursos de operação 
urba a que entram centralizamos os recursos em operações urbanas em SMDU para melhorar 
a execução que foi reclamada aqui com razão pelo Vereador Ricardo Nunes eu acho. 

O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — Tem a palavra o Sr. Fábio Siqueira. 
O SR. FÁBIO SIQUEIRA — Boa tarde a todos e todas, que bom que mais um ano a 

gente está aqui discutindo o Orçamento de São Paulo essa peça que tomara que seja de 
verdre, pois chega de enganação. As pessoas votam aqui a LDO, PPA, Plano de Metas, LOA 
para não ser enganado e quem engana o povo tem de perder na eleição, como várias 
perd ram com a graça de Deus, assim a população vai aprender a votar exercer melhor os 
seus direitos. 

Viemos aqui com muita tristeza, a começar do método participativo dessa gestão 
Had ad, com todo o respeito, é muito ruim, aliás, é péssimo, ganharia nota zero porque uma 
comparação do relatório da própria Secretaria e que consta na Peça, em 2013, participaram 
das audiências públicas 3.304 pessoas em 31 audiências, pois Sapopemba era para fazer e 
não fizeram. Em 2014, as audiências de 30 de agosto e 6 de setembro pasmem participaram 
em 2 reuniões, 2.280 pessoas, queda de 40% na participação da população na somatória das 
tais àudiências públicas de Orçamento. Lembrando que no segundo ano do Orçamento 
participativo em 2002 esse sim verdadeiro e democrático gesto de participação, participaram 55 
mil pessoas. Ou seja, 20 vezes mais pessoas, comparando os 2.280 que acabei de citar. 

É lamentável como a gestão Haddad está excluindo a população mais carente 
desse método participativo, pois, por absurda falha. Estranho que não fazem audiências 
públicas nos distritos administrativos. São Paulo tem 96 distritos. Há distritos carentes, que 
jamais receberam qualquer reunião de orçamento, de PPA e de plano de metas. É 
absolutamente lamentável o que está acontecendo; e a gestão Haddad tem que vir aqui 
esclarecer por que não está fazendo a sua parte, prometida na campanha eleitoral. Os 
conselhos participativos não foram prometidos na campanha eleitoral. O que foi prometido foi o 
orçainento participativo, e não está sendo entregue. É lamentável esse absurdo. Fora isso, 
audiências públicas vão... Foram mostradas as de Vila Mariana. Foi mostrado o Centro Cultural 
São Paulo, que não pertence á Vila Mariana; pertence ao distrito Liberdade e Subprefeitura da 
Sé. Então, nem para darem dado correto e coerente... 

- Manifestações fora do microfone. 
O SR. LAERTE BRASIL — Estão sendo respeitados. Por fim, a pergunta é objetiva: 

si~ 
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Por que a verba do idoso não está sendo usada na Secretaria Municipal de Direitos Humanos? 
Vou dar um exemplo aqui. Abandonaram o plano de metas, aprovado, no ano passado, aqui. 
Vou Provar por que disso. Para a universidade aberta da pessoa idosa, de 1917, zero de 
exectição. Para a manutenção de funcionamento do grande Conselho Municipal do Idoso, zero 
executado. Para a campanha de conscientização sobre ,a violência contra a pessoa idosa, meta 
69, zero executado. Quer dizer, abandonaram o plano de metas, especialmente na área do 
idoso Portanto, infelizmente a tese volta à baila. O Sr. Fernando Haddad não gosta da 
população idosa na cidade de São Paulo. Eu gostaria de saber se a Câmara Municipal vai 
tomar alguma atitude sobre isso 

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — Tem a palavra o Sr. Padre Lédio. 
O SR. PADRE LÉDIO — Srs. Vereadores, Srs. Secretários, o Fórum da Assistência 

Socia vem, mais uma vez, aqui manifestar a sua preocupação com a peça orçamentária de 
2015. 

Sra. Secretária(?), V.Exa. colocou que a peça que veio 'para cá, na área de 
Assistência Social, foi pactuada com o Comas, mas todo ponto de vista é vista sob um ponto. 
Nós yemos da periferia da cidade de São Paulo, das regiões onde podemos consultar os 
vazios sociais dessa Cidade, principalmente as regiões de Parelheiros, Lajeado, Guaianazes, 
Jaçanã e Perus, que hoje praticamente está abandonada. Há também a região do Anhanguera, 
onde há um dos mais altos índices de violência contra crianças, adolescentes e jovens. 

Nós podemos constatar que a peça que está vindo aqui mal recupera aquilo que 
era a ocado para a Assistência Social há alguns anos. Isso é insuficiente, porque o que veio a 
mais praticamente está cobrindo aquilo que se refere à inflação que nós vamos ter no próximo 
ano. Ainda é insuficiente. Então, nós necessitamos retomar novamente a implantação de 
servi os sociais na cidade de São Paulo, principalmente nas regiões. Isso pode ser consultado 
no próprio sito da Prefeitura Municipal. O observatório da Assistência Social construiu os vazios 
sociáis. Nos últimos anos, principalmente nesses últimos dois anos, não foi implantado 
praticamente nenhum serviço da rede de proteção básico do Sistema Único da Assistência 
Socit. 

Nós vemos isso com preocupação, porque aquilo que está sendo proposto não nos 
garante a implantação de serviço de qualidade. Nos últimos anos, os trabalhadores da 
Assistência Social não tiveram nenhuma capacitação praticamente, a não ser de alguns 
serviços, e ainda com captação muito precária. Eles estão vivendo uma situação de muita 
fragil dade. 

Já vai para o terceiro ano consecutivo que nós não temos a 13a parcela, que serve 
para o RH; também a complementação do 13° salário, as férias, as multas rescisórias, a 
manutenção e a reparação dos espaços físicos, onde os serviços da Assistência Social são 
prestados. 

O fórum da Assistência Social vê que são necessários, pelo menos, 130 milhões de 
reais), para ampliação da rede de serviço nas áreas onde há maior vulnerabilidade social na 
noss Cidade; e 70 milhões, para que finalmente possamos entrar dentro daquilo que é a 
nornr alidade, a concessão da verba adicional, que, nesses dois anos do Governo Haddad e no 
último ano do Governo Kassab, não mais foi concedida para as organizações sociais. 

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — Tem a palavra o Sr. Carlos Henrique. 
O SR. CARLOS HENRIQUE — Boa tarde a todos. Eu vim reforçar a questão da 

área da Assistência Social, na realidade, tratando-se da questão da proteção especial. Não foi 
amp !Ma nenhuma rede de serviços que foi prometido pelo nosso Prefeito, a ampliação na 
rede, para atender à demanda da população de rua. Não foi concluída essa questão e a 
dotação orçamentária de 2015 também não fala sobre isso. Não foi colocada a ampliação do 
serv ços e a qualidade do serviço. O serviço atualmente está sucateado na cidade de São 
Paulo. 

Todos nós sabemos que a área social, principalmente se tratando da população de 
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rua, na maior Cidade do Brasil que nós temos, no orçamento maior do Brasil, há um problema 
social que não é resolvido. Como que a gente pode ver essa questão do aumento do recurso 
para ratar dessa questão social, ou nós vamos ratear, mais um ano, empurrando com a 
barrig ? Ultimamente a Prefeitura só tem feito isso. 

O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — Tem a palavra o Sr. Natanael. 
O SR. NATANAEL — Boa tarde a todos. Também sou do Fórum da Assistência 

Social. No orçamento apresentado em 2013 para 2014, houve um corte de quase 15% do 
orçamento. Então, para a Assistência, a gente conseguiu, na Câmara Municipal, a reposição de 
80 mi hões de reais para 2014. Então, quanto à ampliação do serviço para 2014, não houve t 
ampli ção de serviço na rede. 

Em 2015, houve esse pacto com o conselho municipal para a manutenção do que 
já é e istente. Não vai existir a ampliação do serviço em 2015. Não houve em 2014 e também 
não vai haver em 2015. Então, só reforço a proposta do Fórum da Assistência Social. Seriam 
130 Milhões de reais para o fundo municipal da Assistência Social e 70 milhões de reais para a 
manutenção dos serviços já existentes. 

O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — Tem a palavra o Sr. Ricardo Lima. 
O SR. RICARDO LIMA — Boa tarde a todos. Também sou do Fórum da Assistência 

Social da cidade de São Paulo. Como trabalhador da Assistência Social, vou falar de dados 
empírlicos. É possível qualquer Vereador que andar pela cidade de São Paulo verificar isso a 
olho tiu. No ano passado, antes do corte do orçamento, de 14%, o conselho municipal da 
Assistência Social junto com o Fórum de Assistência Social realizaram diversas audiências 
públits com a população em situação de rua. Apontaram que os serviços de acolhimento 
estav m precarizados. Imaginem se forem fazer as mesmas audiências públicas com o mesmo 
número de pessoas hoje, após o corte de 14% do orçamento da Assistência Social. Por que 
esse serviço é precarizado? Porque o nosso RH é mínimo. Os nossos trabalhadores não 
cons guem, com esse RH mínimo, fazer a função do trabalho sócio-educativo. 

Então, sofre o usuário que está na ponta e sofre o trabalhador que também está na 
pontà da execução do serviço Só que esse trabalhador está via organização social. Só que, na 
frente ele representa o Poder Público, dando assistência social na frente, só que o mínimo dos 
direitOs dos trabalhadores não são contemplados no orçamento. O trabalhador recebe uma 
condlição para trabalhar. Tem o bilhete único? Tem. E se ele pegar o metrô? Isso não é 
contemplado no orçamento do trabalhador. O orçamento não contempla a alimentação, e, 
multes vezes, esse trabalhador, trabalha doze horas num serviço. O RH é mínimo, a garantia 
de direitos é negada, e o orçamento continua. Aí a gente vai reproduzir isso. Os dados da 
Secretaria Municipal de Assistência Social dizem que há nove mil vagas em serviços de 
acoliJiimento e quinze mil pessoas em situação de rua; só que se andarmos pela Cidade, 
veremos, a olho num, quanto essa população cresceu. Existem, segundo os movimentos 
sociais, 20 mil pessoas em situação de rua. Então, há duas pessoas em situação de rua para 
cada vaga existente no sistema. Dá para ficar sem ampliar? Gostaria de saber se dá para 
executar um serviço público com dignidade, para a pessoa humana e o trabalhador dessa 
forma. 

O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — Tem a palavra o Sr. Dorbeto Carvalho. 
O SR. DORBETO CARVALHO — Sou da Cooperativa Paulista de Teatro. Eu vou 

poupar os presentes de toda a reflexão que a gente faz sobre arte, cultura, aproximação com a 
Educação e o que isso representa na formação do pensamento critico, todo esse discurso que, 
ano rpós ano, a gente vem fazendo na Câmara Municipal. 

Então, eu só vou me deter a duas perguntas. Considerando que vários Vereadores 
preêentes e outros não presentes sempre se comprometeram a chegar a 2% para a Cultura no 
final da gestão Haddad, considerando que o ano que vem é o terceiro da gestão e que o 
próprio Prefeito Fernando Haddad tem dado declarações públicas de que pretende chegar a 
2% po orçamento para a Cultura, a partir da conta 00, até o final da sua gestão, eu pergunto 
par, a Sra. Secretária: O que representa, de evolução no orçamento para a Cultura, com o 
perçentual, a partir da conta 00? Segundo a proposta do Sr. Fernando Haddad, estão 
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arrumando 2% para a Cultura até o final da gestão. 
Segundo, no ano passado, um projeto da Casa aprovou o Prêmio José Renato de 

Teatro, que surgiu inicialmente com doze milhões de reais. Depois foi para sete milhões de 
reais. Depois a gente teve um problema com a previsão orçamentária a partir do IPTU; e ele 
saiu som quatro milhões de reais. Então, eu pergunto para a Sra. Secretária: Quanto é o 
orçamento, quanto está previsto para o Prêmio José Renato de Teatro [para o ano que vem, 
sends que inicialmente estavam previstos 12 milhões de reais e ele saiu com quatro milhões de 
reais? 

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — Tem a palavra a Sra. Maria Luiza Leite. 
A SRA. MARIA LUIZA LEITE — Boa tarde a todos. Eu sou conselheira de 

Administração na CET, eleita pelos empregados. A gente tem um pleito na CET. Inclusive eu 
estou com um bottom aqui da nossa campanha: "Sem concurso não dá. Concurso já". A CET é 
uma atriz. Nós somos agentes da mobilidade, e a mobilidade urbana é um dos fatores piores 
das crises urbanas nos grandes centros. 

Eu represento aqui não só os trabalhadores, mas a necessidade de todos os 
trabalhadores da Cidade, em obterem a mobilidade tão desejada, para poderem trabalhar no 
seu dia a dia. Porém, como representante dos trabalhadores, eu tenho que pleitear o básico: 
recursos humanos para essa empresa que é atriz nesse setor. Ultimamente, o Sr. Prefeito 
colocóu a Guarda Civil Metropolitana, para que fosse dado esse auxílio; porém dizer que a 
CET só fiscaliza, para não dizer coisa pior, porque parece que todo mundo odeia a CET, 
principalmente os infratores, digo que nós temos, na fiscalização, uma pequena parte da 
grande atividade da nossa grande intervenção na Cidade, quer seja do planejamento urbano, 
de projetos, de Educação. A operação precisa ser entendida não só como a fiscalização; a 
operação do trânsito á muito mais do que a fiscalização, é atuar diretamente com medidas de 
engeriharia, sinalização e a própria operacionalização do trânsito, para que a gente consiga 
transitar melhor, se mobilizar melhor na Cidade. 

Então, o nosso pleito continua. Nós endereçamos isso para o Sr. Secretário 
Municipal de Transportes e para o Sr. Secretário de Governo. Gostaria, Sra. Secretária, 
gostaria de estar endereçando a V.Exa. também em Sempla. Nós queremos o diálogo e o 
apoio do Governo nessa luta, para conquistar o concurso público na CET urgente. Ele não é 
uma 'necessidade de agora. Há dez anos, nós precisamos recuperar essa empresa para a 
Cidade. 

Em Tóquio, há 13 mil agentes. Esse número a gente almeja não é de hoje na 
cida e de São Paulo. Existe uma verba que está congelada para cerca de 600 vagas para um 
conc rso externo. É muito pouco esse número. Então, fica aqui o nosso pleito. Nós temos um 
abai o-assinado para encaminhar para todos. Eu faço questão de que ele seja encaminhado 
para a Sempla também. 

Muito obrigada. 
O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — Registro a presença do Vereador Edilson 

Dias da Câmara Municipal de Guarujá, assistindo à audiência pública que está tratando da 
peça orçamentária de 2015. 

Tem a palavra o Sr. Rubens Casado. 
O SR. RUBENS CASADO — Boa tarde, Sr. Presidente, Srs. Vereadores, Srs. 

Secretários e amigos presentes. Eu sou Presidente do Grande Conselho Municipal do Idoso. 
Agradeço o Sr. Fábio pela nossa defesa; e pelo que está falando sobre o idoso, estou 
assiaando embaixo. 

i 	Vou fazer duas colocações rápidas. Se nós pegarmos a faixa etária de 80 a 89 
ano

i 
 veremos que ela está aumentando na faixa de 75%, na população idosa. Se nós 

pegarmos a faixa de 90 anos para cima, 85%. Nós vamos ter duas situações. Na primeira faixa 
de 80 a 89 anos, vamos dizer que nós daríamos atenção ao Centro Dia. Ele não está 
contêmplado na peça orçamentária. Eu posso estar enganado. Eu não vi o Centro Dia 
contemplado. 

r. 
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Quanto à meta do Sr. Prefeito, se foi contemplado, S.Exa. prevê 15%. Está 
terminando o mandato. Onde S.Exa. vai ter quinze Centros Dia? O outro item é numa faixa 
acima No Centro Dia, os idosos têm capacidade leve. No outro caso, há as instituições de 
longa permanência, para pessoas de 90 anos para cima. Há uma indicação de 12.894.388 
reais, só que, da forma como está colocado, no orçamento, é uma colocação muito vaga. O Sr. 
Prefei.o prometeu, na meta, construir, no mínimo, cinco. Nós não conseguimos identificar 
nenhim trabalho e nenhuma unidade por enquanto. 

Na peça orçamentária efetivamente, quantos Centros Dia e LPIs(?) estão previstos 
para próximo orçamento? 

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — Tem a palavra o Sr. José Garcia de Souza. 
O SR. JOSÉ GARCIA DE SOUZA — Boa tarde a todos. Eu sou do Conselho 

Participativo Municipal. Eu represento a região de Pirituba-Jaraguá. O Sr. Fábio falou algumas 
coisa que eu não concordo, mas democracia é isso: A gente não concorda, mas a gente 
pardo pa. Então, eu ressalto aqui o trabalho da Sempla, por meio da Cristina, que levou as 
discuesões e as audiências públicas sim para a nossa periferia. Se formos elencar aqui todas 
as necessidades e tudo aquilo que falta para que nós consigamos ter uma periferia um pouco 
mais justa, seriam muitas coisas. Eu quero mover o pensamento e a minha pergunta no 
segui -de: Se nós formos olhar no orçamento da cidade de São Paulo e no piano de metas para 
2015, vamos verificar que, quanto ao esporte, quem for aos CDCs da periferia - alguns da zona 
Norte e da zona Oeste, que eu conheço - eles estão abandonados. Se V.Exas, verificarem 
como está a Cultura, nós não temos investimento nenhum; ou salivarmos, é irrisório. 

Quanto à questão do Lazer, por que nós vemos na nossa periferia - nós, que somos 
líderes comunitários - a violência aumentar a cada dia? A gente vê lá o traficante chamando os 
naneis adolescentes e jovens. Ele está chegando até eles, porque nós não damos 
oportridade de lazer para a criança e o adolescente. 

Então, o que acontece? Quanto à segurança, nem se fala. Se nós pegarmos os 
índices de criminalidade da zona periférica, no fundo de Perus, na Parada de Taipas, 
Anhanguera e tudo mais, eles subiram assustadoramente. Existe um absurdo tamanho na 
Segurança Pública. Falo de alguns distritos que fecham no final de semana. Eu sou da região 
de -fipas. A 74 lá não funciona, têm que mandar para a 72. 

Então, eu gostaria de passar para a Sra. Secretária e para o Sr. Secretário de 
Finanças qual é a possibilidade. Nós encaminhamos algumas propostas para que isso fosse 
agregado ao orçamento para 2015. Acho que aumentou 20. Isso é irrisório. Eu acho que se 
formos falar sobre todos os conselhos participativos municipais, nós devemos ser mandados(?) 
mais de dez mil, e aumentaram só 20. A minha preocupação é: Qual é a possibilidade de, 
nessé orçamento de 2015, ainda nós contemplarmos essas questões cruciais, como 
Segu ança, Esporte, Lazer e Cultura? Quanto à Saúde, não vou falar, porque já foi defendida 
aqui. 

O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — Tem a palavra o Sr. Laerte Brasil. 
O SR. LAERTE BRASIL — Sou Presidente da União Global Seguro dos 

Trab lhadores e Empreendedores Sustentáveis do Brasil, que é a Unibrasil, Trabalho e 
Empileendedorismo. Por meio das bases dessa central, cumprimentamos a Sra. Secretária 
Leda Paulani, o Sr. Secretário Municipal de Finanças, os Srs. Vereadores e todos os senhores 
reunklos, para debater a peça orçamentária de investimentos de políticas públicas da 
sociedade paulistana em 2015. 

Nós tivemos atuação em 61 audiências públicas do PDE, inclusive das 32 
audiências públicas do plano de metas e outras audiências. Vou me ater à dívida da cidade de 
São Paulo, de 51 bilhões de reais, e todas as cidades(?). No GT, quando o Sr. Lula era 
candidato à Presidência da República, eu idealizei a (inaudível) do Ministério das Cidade, com 
a objetividade de investimentos de políticas públicas para as cidades do Pais. Nós 
investigamos essa dívida estrondosa. No Governo Pitta, era de 12 bilhões de reais, e ele 
aumentou para quase 50 bilhões de reais; e 68% dessa dívida, o dinheiro foi roubado do povo 
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paulis ano e estão em paraísos fiscais. 
A nossa tese aqui, Sra. Secretária, é que o povo, cada cidadão já nasce devendo 

na cidade de São Paulo. A nossa tese aqui é que o Sr. Prefeito Fernando Haddad peça uma 
moratória dessa dívida, porque só os juros, que chegam a quase dez milhões de reais anuais, 
dariari para investir em políticas públicas na cidade de São Paulo, O Governo Federal perdoou 
esse dívida. Coloquem a Policia Federal e o Ministério Público no calcanhar desses ladrões, 
para tentar rever o dinheiro que foi desviado da Cidade por empréstimos e isso possa ser 
recuperado por meio de investigações da Polícia Federal e do Ministério Público. Digo isso 
porque os munícipes não merecem isso. 

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — Tem a palavra o Sr. Wesley Alves. 
O SR. WESLEY ALVES — Boa tarde a todos. Com  o meu respeito, cumprimento a 

Mesa Primeiro, faço aqui o meu protesto quanto à organização desse evento. Faço parte do 
conselho participativo municipal. Eu recebi um convite para participar dessa audiência, com e-
mail da Secretaria de Relações Governamentais, faltando três dias para o acontecimento 
dessa audiência, com o horário previsto para as 10h da manhã no dia de hoje. Estou aqui com 
esse documento em mãos. Também faço um protesto em relação ao horário e outro em 
relaç o à questão da disponibilidade do documento que vem discutir o orçamento, o qual nós 
não t vemos acesso. Disponibilizaram lá a folha da lei, a lei propriamente dita, mas não esse 
planol  executivo, a proposta orçamentária propriamente dita, onde serão aplicados os recursos. 
Entãci, eu me sinto sem condições de discutir, porque não tenho informação(?). 

O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — Um ponto que V.Sa. está colocando cabe um 
reparo. O orçamento, a peça está na íntegra, no site. Ele está publicado, como todas as 
tabelas. Assiste razão na alteração do horário, mas a peça orçamentária está publicada. 
Haverá outro orçamento. Aqui faço um convite a V.Sa., para que tenha tempo de ler. Poderá 
haver outra audiência. Assiste razão na alteração do horário de hoje. 

O SR. WESLEY ALVES — Eu estou com a agenda em mãos. Uma observação que 
V.Exa. não fez é que eu só recebi essa informação faltando três dias. Quem dirá essa outra, 
que V.Exa. diz que está disponível. Não é do meu conhecimento. É do meu conhecimento esse 
documento que veio aqui para mim, como conselheiro participativo. Eu participo de todas as 
reuniões do conselho, como também da escola que estão oferecendo. 

O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — É também de oficio e também cumprindo a 
determinação legal do Sr. Prefeito, do portal de transparência, que têm de publicar, de 
imed ato, a peça orçamentária. Eu estou dando uma instrução para todos. Ela chega em 30 de 
setembro em todos os anos, até às 19h. Em 30 de setembro do ano que vem, tem que estar a 
peça orçamentária aqui. Imediatamente, ela é publicada no site da Prefeitura. Até para 
orientação dos senhores, digo que a Prefeitura tem tomado sim essa atitude, dando 
publicidade. Eu esclareço, Não há nenhum problema porque tomou algum tempo, aí a 
informação ajuda e contribui para que o senhor possa se pautar para as próximas reuniões. 
Mas não é esse, todos os anos, a Prefeitura nunca deixou de cumprir os prazos por lei. Ela 
entrTa até o dia 30 e no dia primeiro está publicado, quando ela não publica no próprio dia 30 
ou 2. Então, há o limite do dia 30 de setembro de todos os anos para dar publicidade à peça 
Orçamentária. Se a Prefeitura não der, esta Casa dá. Pode encontrar no site da Prefeitura ou 
da C mara Municipal, porque damos publicidade imediatamente quando chega. 

Era para isso que quis interromper. Podem concluir vossas falas. Fica o convite 
para participar das próximas reuniões. 

O SR. WESLEY ALVES - Na recepção desta Casa, nem sequer havia 
conI; ecimento desta audiência. Cheguei aqui às nove horas e procurei a recepção. Eles nem 
sabi m desta audiência. Tive que subir ao 8° andar, no Cerimonial, para tomar informação 
desta audiência e depois tive que descer para o 2° andar. 

O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — Aqueles que desejarem ter informação de 
todas as audiências públicas, podem solicitar á Assessoria da Comissão de Finanças desta 
Casa, pois é a Secretaria que nos dá assistência. Esta é a Comissão de Finanças, a Secretaria 

,tet 
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que dá a assistência é a Secretaria da Comissão de Finanças, que está à disposição. Vamos 
ajudando para que o serviço possa ser aperfeiçoado, não apenas para esta reunião como para 
as outras também. 

Está bom? As questões que o senhor tiver condições de formular, por não ter visto 
a peça, como o senhor alega, mas o que puder e, para a próxima, queremos que leia e 
partic'pe, 

O SR. WESLEY ALVES - Correto. Independente de não ter a peça em mãos, farei 
duas perguntas. Uma é em relação à questão das Subprefeituras, porque foi discutida uma 
descentralização. Essa foi a proposta da Subprefeitura, conforme o nobre Vereador Dalton 
Silvano citou. Recebi a informação de que foi reduzido em 6% do investimento relacionado às 
Subprefeituras, ou seja, não houve de fato um maior investimento, do contrário, houve uma 
redução. 

Gostaria de saber qual a tratativa e se esta Casa de Leis, por meio de seus 
Vereadores, tem como dentro desse processo de discussão, porque quem aprova são eles, 
colocar como prioridade a questão das Subprefeituras que vai administrar os territórios e onde 
o serviço será prestado diretamente para o usuário. Essa observação é muito importante e 
sequer a vi na peça orçamentária, quando vi no slide. Não consegui visualizar essa questão 
das lubprefeituras. 

Outra pergunta é referente à questão da efetividade. Não sou técnico, faço essa 
perg9nta na qualidade de munícipe, gostaria de saber efetivamente quando se fala em 
execyção na obra de urbanização de favelas, existe o orçamento previsto porque vi no slide. 
Onde isso vai acontecer'? Onde está prevista essa obra? 

Gostaria de ser contemplado nessas questões. 
Está ok? Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — Com a palavra a Sra. Secretária para 

resp nder as questões formuladas. Por favor. 
- Manifestação fora do microfone. 
O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — Se a senhora está inscrita, tenha a palavra. 

Não stá na minha lista, mas estou lhe cedendo a palavra. 
A SRA. NEIDE — Cumprimento todos da Mesa, os Srs. Vereadores, a Sra. 

Secrrária e todos os presentes. Faço parte do Conselho Municipal do Idoso e minha 
preo upação é a seguinte: no Plano Diretor Estratégico, foi aprovada a implantação de oito 
novas Unidades de Referência à Saúde do Idoso, as URSIs e com relação às entregas físicas, 
a imPlantação de três URSIs no projeto de lei de diretrizes orçamentárias para 2015. 

Um detalhe com referência à importância. Foi estimado um valor 3,2 milhões e 
acre ito que seja para implantação dessas três URSIs e no orçamento aprovado na SMADS, 
no c digo 3.368, existe um valor de 500 mil reais. Existe uma discrepância, no valor. Gostaria 
de saber da Secretária, se realmente já está incluído no orçamento 'para 2015, essas três 
URSIs, o valor e como será? E com referência as oito, quando serão implantadas também, o 
rest nte. 

A SRA. LEDA PAULANI — Com relação a questão da verba do idoso, é executada 
por yárias secretarias: Saúde, Assistência Social. Os Centros Dia, só podem ser instalados, 
assciciados a URSIs — Unidade de Referencia em Saúde do Idoso. Existem quatro URSIs 
previstas; Campo Limpo, Itaim Paulista, Pirituba e Vila Prudente. Onze Centros Dia previsto: 
Cidade Ademar, Raposo Tavares, Capão Redondo, Brasilândia, Lageado, Itaim Paulista, 
Jardim Ângela e São Mateus. Isso está previsto na Peça Orçamentária, com isso respondo a 
queátão da senhora. 

Padre Lédio, a questão dos recursos da Assistência Social, temos um Orçamento 
par esse ano, 2015, previsto de 1,1 bilhão. O que representa o crescimento de 9% em ao que 
se spera gastar neste ano. Foi um esforço a várias outras áreas que não tem esse 
crescimento. Esforço de contemplar mais a Assistência Social. O COMAS, reconheceu esse 
esfdrço e por isso aprovou o Orçamento. Sabemos que e pouco principalmente em função das 
múltiplas necessidades de uma cidade como São Paulo, porém, nosso sapato 33, para calçar 
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um pé — 44. Não tem como. Brinco com os Secretários, que todos veem reclamar para mim, a 
respeito de orçamento, evidentemente, eu só ouço reclamação o tempo todo e brinco com 
meus Colegas que faz parte do meu oficio. Nosso papel é uma incógnita, ninguém fica feliz com 
a gente. Temos de cortar o que todos querem, para fazer fechar a Peça Orçamentária, senão 
não cpnseguimos entregar, cumprir a lei, etc...É isso que posso responder. Os recursos não 
são suficientes. 

A questão das demandas de população de rua, são várias ações. Uma política 
transversal, e principalmente o programa braços abertos, tem recursos espalhados em várias 
secretarias. É difícil, agora, fazer uma somatória disso, mas lembraria do centro de acolhimento 
na A. Zaki Narchi, que acabou de ser inaugurada com uma proposta nova para população de 
rua. ym Centro Grande, em que acreditamos que vá melhorar um pouco a situação dessa 
população. Essa foi a pergunta do Carlos Henrique. 

Natanael, referente à questão da assistência Social. Acredito que já respondi, 
assina, como também ao Ricardo Lima. Não houve um corte de 14%, houve, na realidade um 
esforço de crescimento de 9% em relação ao projetado para ser executado nesse ano de 
2014. Com  relação à Cultura. Esse ano previsto, dos recursos do Tesouro, do 00, nós 
tenhamos um percentual de 1,64, mais do que foi no ano passado, de 1,51. O crescimento da 
Cultura é de 24% no Orçamento, deste ano, em relação ao ano passado. Então estamos na 
direção de cumprir aquilo que foi acordado pelo Prefeito, com relação aos recursos da Cultura. 

Com relação ao Prêmio Zé Renato, especificamente, neste ano, de fato, são 4 
milhões, no ano que vem vai depender um pouco de como a própria Secretaria de Cultura 
distribui as suas verbas de fomento, entre as suas diversas áreas, para saber qual seria o valor 
dess recurso. 

Sobre a questão da Maria Luiza Leite, reconhecemos a demanda, está em estudo, 
e a g nte deverá ter uma definição proximamente. A questão é do concurso da CET. 

O Rubens Casado falou do idoso, eu já respondi. 
Estão sendo repensados o uso dos CDCs, o conselheiro participativo José Garcia 

tocou nessa questão, em muitos casos o seu uso será renovado para que a gente possa 
aproVeitar esse parque de equipamentos públicos que se tem. 

Com relação à dívida, Laede, se a gente pudesse pedir moratória, se o Governo 
Fede al nos atendesse, nós já teríamos pedido, com certeza. Porque pagar 4,5 bilhões de 
juros todo ano, dói no nosso coração de tanta coisa que se poderia fazer com esse recurso. 
Estamos numa luta para a aprovação de um PL, no Senado, que muda o indexador da dívida e 
que vai reduzir muito esse estoque da dívida, vai abrir um espaço para a gente fazer 
investimentos. Mas, enfim, ainda não conseguimos, já passou em várias instâncias no 
Congresso e ainda faltam um ou dois passos para ser aprovado. 

Com relação ao que o Wesley falou, eu queria informar que estamos com um 
projeto, que vai no sentido do que você falou, de ter acesso às informações. Um projeto que 
estamos desenvolvendo com a Escola do Parlamento, aqui da Câmara, do Orçamento 
Cidadão. Nós vamos ter uma cartilha do Orçamento Cidadão, informações acessíveis a 
qualquer público nos boletos do IPTU. São várias iniciativas que estão sendo tomadas para 
fazer com que o acesso às informações do Orçamento deixe de ter uma questão técnica, que 
só al uns iluminados conseguem entender, mas que a população possa, de fato, ter acesso e 
pode, opinar e formar a sua opinião, sugerindo e interferindo. Quero aproveitar a sua fala para 
dar essa informação. Acho que é isso, se esqueci algo me perdoem. 

O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) - Neste momento, em nome da Comissão dos 
VereLlores, estou liberando a senhora, agradecendo, certo de que a senhora será 
recePcionada por nós em outra audiência. Permanece a audiência, agradeço a sua presença. 

Vamos ouvir o Paulo, a respeito do PPI. O relator quer falar com V.Exa. 
Estão suspensos os trabalhos por um minuto, 
- Suspensos os trabalhos são reabertos pelo Sr. Milton Leite. 
O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) - Reaberta a sessão, tem a palavra o Vereador 

Rica -do Nunes para as indagações com relação ao Sr. Paulo, Secretário Adjunto de Finanças, 
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que, oje representa a Secretaria de Finanças, assunto é PP!. I 
O SR. RICARDO NUNES - Obrigado, Presidente. Dr. Paulo, até por conta que 

temos na pauta da Câmara Municipal a votação do PPI, aqui na Peça, temos lá — como eu 
havià falado com o senhor em receitas correntes PPI 481 milhões proposta para 2015, depois 
aparece receita de capital a cessão de direitos com 500 milhões. Estamos em dúvida do que é 
proveniente do PPI de 2011, que está agora em 2015, e o que é proveniente desse valor e o 
que yamos votar na Casa e qual a diferença daquilo que é direito creditório. Se o senhor puder 
expirar sobre isso. 

R — São duas coisas diferentes. A primeira é a receita que vamos receber com os 
parcelamentos, então, as pessoas irão aderir aos parcelamentos, provavelmente, elas vão sair 
da dívida ativa, enfim, de algumas outras situações e vão aderir ao parcelamento. Essa receita 
está incluída dentro desses 481 milhões para 2015. 

A outra receita, que é a de capital, como cessão de créditos do PPI, é uma intenção 
de mma realização de uma operação de cessão de créditos na mesma linha do que foi 
realizado pelo estado de São Paulo há alguns e que está sendo reestruturado novamente 
agorr e aconteceu em Minas e diversos outros entes da Federação. Essa receita é cessão do 
PPI dos créditos, então, quando você faz o PPI você constitui uma carteira de recebíveis e , 
essa carteira pode ser cedida. Não sei se eu expliquei bem. 

P — Tanto é que nós temos (palavras inaudíveis) para fazer isso. Temos 500 
milhões de cessão de direitos creditórios e temos lá 481 milhões que estão nas receitas 
correntes, 981 milhões. Esse valor é o que está previsto de arrecadar com relação ao PPI que 
estaMos votando agora na Casa? 

R — Não, porque os 481 não são apenas esse PPI, os 481 é um novo PPI que 
estamos votando esse ano, mais as prestações que estão sendo pagas dos PPIs anteriores. A 
cess" o da carteira de PPI é a mesma coisa, essa carteira é composta dos recebiveis dos PPIs 
anti os e vai ser composta também com os créditos desse PPI que vai sair agora. Então são as 
dua coisas. 

A gente poderia fazer uma operação de cessão de crédito de uma carteira do PPI 
que emos hoje, só que seria uma arrecadação muito menor. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Florilo) — O número que foi informado à Câmara 
Mun cipal do PPI deve ser para dois...aqui há uma questão que o PPI foi enviado, mas não foi 
apro ado, portanto, ainda tem um trâmite e não é possível saber se vocês conseguem 
impl mentar ainda esse ano, a partir de quando e quanto vão arrecadar esse ano. Já entendi 
isso. O Secretário informou que a perspectiva é de 218 milhões 868 mil e 561 reais e um 
cent vo. 

R — De 2014? 
P — Estou deduzindo que seria isso. Portanto, teríamos 218 milhões, mais a parte 

daq elas parcelas que estariam sendo pagas em 2014 para chegar aos 418. É isso? Em 
rela ão a 2015. 

R — Exatamente isso. É muito incerto você vai ver quando as pessoas vão aderir a 
esse novo (palavra ininteligível). 

P — Você está fazendo uma estimativa possivelmente daquilo que foi feito 
anteilormente. A segunda dúvida diz respeito à cessão. Essa é uma discussão que a 
Secrietaria está fazendo, de fazer a cessão? 

R — Sim, sempre, desde 2013. 
P — Mas não houve nenhuma cessão. Essa seria a primeira? 
R — Essa seria a primeira cessão. 
P — Ela teria a necessidade de uma autorização, ou não? 
R — Já existe uma autorização legislativa prevista na lei que criou a SP-SEC (?) e 

essa autorização legislativa que está sendo atualizada agora também no capitulo do PPI. 
P — A expectativa dos 500 milhões, vocês estão trabalhando a partir de quais 

parâmetros? De experiência de outros estados, de outros municípios? 
O SR. ANTONIO PAULO — Sim. Tive experiência de outras operações que foram 
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reali adas e do nosso ativo porque o ativo não é apenas o que a gente vai receber em 2015. 
O SR. PAULO FIORILO — O ativo é de quanto hoje? 
O SR. ANTONIO PAULO — O ativo é aquele fluxo, enfim, passa de 2 bilhões de 

reais em valor de face. 
O SR. PAULO FIORILO —2 bi. 
O SR. ANTONIO PAULO — Em valor de face. Eu não me recordo exatamente de 

cabeça, mas a grandeza é essa. 
O SR. PAULO FIORILO — Em que estágio o processo de cessão está hoje? 
R — A gente aguarda a aprovação dessa lei, dessa nova lei do PPI, e o estágio hoje 

é de estudos jurídicos. Nós estamos estudando, basicamente, dois a três modelos que foram 
adot dos no Brasil para esse tipo de operação. Então, nós estamos estudando os modelos, 
vendo qual modelo é mais adequado à situação do Município de São Paulo, que 
prov velmente não é o mesmo que foi adotado pelo Estado de São Paulo. 

P — A contratação deve se dar a partir de qual modelo? Não o modelo, mas a 
cont atação. 

R — De uma instituição financeira? 
P — É. Qual é a modalidade? 
R — O veículo para essa operação era a SPSEC e vamos utilizar a SPDA porque a 

gent entende que é melhor que se utilize uma única empresa. Não precisa de duas. 
Com relação à contratação, a gente, a época, quer dizer, quando estivermos 

prepLrados, a gente precisa, até por determinação da Comissão de Valores Mobiliários e do 
Bari&:, Central, que uma instituição financeira faça a estruturação da operação. 

Então, vai ser feita a época uma chamada, uma licitação, seja lá qual vai ser o 
modelo. 

l 
P — Para dar um tratamento público para todas as instituições que tenham interesse 

em rarticipar dessa cessão de creditório.  
R — Claro, com certeza. 
P — Obrigado, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — No início do ano, debatíamos a respeito dos 

recu .sos da Sabesp, da antecipação dos recebíveis. E V.Exa. falou que tinha esperança ge 
que sairia. 

O SR. ANTONIO PAULO — Ainda tenho, Sr. Vereador. 
Más, eu tenho convicção de que essa operação acontecerá. 
P — Em que ano? 
R — Eu torço para que aconteça este ano. Enfim, se não acontecer este ano, no 

começo do ano que vem. Mas eu torço para que aconteça este ano ainda. No começo de 
jane ro, nós entramos com um pedido de registro da operação na CVM. Então, estamos 
seg. indo aquele período de silêncio, até posso falar algumas coisas, mas não posso dar 
deta hes da operação por conta da regulamentação da CVM. 

P — Alguma coisa o senhor pode falar. O que o senhor não puder falar no microfone 
para não tornar público, para o poder fiscalizador, o senhor sempre tem de declinar. 

R — Sim. 
P — Não é possível o senhor dar um passo sem que informe o poder fiscalizador. 
Você pode informar por escrito para nós e manter sob sigilo que será mantido. Isso 

o se hor não pode fazer. 
R— Claro. 
P — Não é o caso porque não demanda isso neste momento. Eu só cobro de V.Exa. 

que eu não vejo esse dinheiro entrar. E posso argumentar que podem acontecer alguns 
prob emas — baixa ou aumento das receitas, dos recebíveis, o que não seria mensurável sem 
sab r a natureza da crise ou tipicidade. Hoje, parece que alguém praguejou. A crise da agua 
veio a conta abaixou, o volume de arrecadação caiu e estamos aqui. Por isso que digo que a 
Sab sp não pode fazer isso. No orçamento temos 360 milhões para 2015. Estava em 2014. 
Estará em 2016. 
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Boa tarde, Secretário. 
R — Se Deus quiser, será resolvido no final deste ano. 
P — Eu quero agradecer o Secretário Paulo pela paciência, pela gentileza. V.Exa. foi 

muit cortes com todos nós. Seja bem-vindo. Agradeço a presença do relator Ricardo Nunes, 
do Vereador Paulo Fiorilo, toda assessoria e aos senhores e senhoras que estão presentes. 

O SR. RICARDO NUNES — Antes de terminar, Sr. Presidente, gostaria de sugerir o 
convite para virem segunda-feira para discutir a saúde, às 10h. 

O SR. PRESIDENTE (Milton Leite) — Está feito o convite para segunda-feira, uma 
audiência pública presidida pelo Vereador Ricardo Nunes, da Saúde. 

Tenham uma boa tarde. 
Está encerrada a primeira audiência pública obrigatória do orçamento de 2015. 
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PARECER N° 	 DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO 

SOBRE O PROJETO DE LEI N° 46712014 (PROJETO DE LEI ORÇAMENTÁRIA DE 

2015) 

I — INTRODUÇÃO: 

De autoria do Pode? Executivo, o presente projeto de lei visa estimar a receita 

e fixar a despesa do Município de São Paulo para o exercício de 2015. 

Enviada no prazo legal, a propositura foi imediatamente encaminhada a esta 

Comissão, com a distribuição de cópias aos Senhores Vereadores e a publicação em 

suplemento do Diário Oficial. 

Foram realizadas, para melhor instrução da matéria, uma audiência pública 

geral e 10 audiências públicas temáticas com mais de sessenta horas de discussões, 

tendo sido convidados 48 órgãos municipais. A segunda audiência geral está 

agendada para ocorrer no dia 9 de dezembro próximo. 

Como estabelece o Regimento Interno desta Casa, em seu art. 335, parágrafo 

ú fico, este parecer deve apreciar o aspecto formal e o mérito do projeto. 

II - ASPECTO FORMAL: 

Atendendo aos ditames da legislação pertinente, o projeto apresenta, de forma 

consolidada (em um único orçamento, portanto), a Administração Direta e a Indireta, 

no que tange às Fundações, Autarquias e Autoridade Municipal de Limpeza Urbana. 

Ademais, a propositura traz o orçamento de investimentos das empresas municipais. 

Quanto ao aspecto formal, portanto, o projeto atende ao disposto nos artigos 

1 5, § 5°, da Constituição Federal, 22 da Lei Federal n° 4.320, de 17 de março de 

1964, 5° da Lei Complementar n° 101, de 4 de maio de 2000, e 138, § 5°, da Lei 

rgânica do Município de São Paulo, além das determinações das Leis n° 15.949, de 

3 de dezembro de 2013 (Plano Plurianual 2014-2017), e n° 16.047, de 18 de julho 

d D. 2014 (Lei de Diretrizes Orçamentárias para 2015). 

Pela constitucionalidade e legalidade. 

III - ASPECTOS DE MÉRITO: 

17 - RELCOM 
17-0152512014 

_ 
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111.1 - A Receita: 

O projeto enviado prevê receita total de aproximadamente R$ 51,3 bilhões, 

s ndo que os R$ 789 milhões de fonte 07 - Receitas Condicionadas, referentes ao 

lp TU, tendo em vista decisão do Tribunal de Justiça, foram convertidos para fonte 00 

-J Recursos do Tesouro Municipal no substitutivo a seguir apresentado. 

Apesar de o panorama econômico nacional continuar se apresentando como 

de baixo crescimento, os principais impostos municipais (ISS e IPTU) têm previsão de 

arrecadação real, ou seja, acima da inflação. 

A receita pode ser analisada pela perspectiva da divisão da Administração em 

Direta e Indireta. A Administração Direta apresenta o seguinte quadro de principais 

receitas próprias: 

Tabela 1 - Principais receitas correntes próprias (valores em R$ bilhões) 

Arrecadação 
2012 

Arrecadação 
2013 

Orçado 
2014 Projeto Original 

2015 

Receitas Correntes 33,7 36,5 40,2 43,0 

IPTU 	- 5,0 5,4 6,6 7,2 

( - ) Receita 
Condicionada (Fonte 
07) 

_ _ 
0,8 0,8 

IPTU Liquido (- Rec. 
Condicionada) 5,0 5,4 5,8 6,5 

ISS 9,9 10,1 10,8 11,9 

ITBI 1,2 1,4 1,5 1,7 

IR 1,2 1,3 1,3 1,6 

ICMS 6,2 6,9 
A 

7,1 7,4 
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IPVA 2,0 2,0 2,1 2,1 

Total Itens 25,5 27,3 29,4 31,9 

A próxima tabela mostra outras receitas, completando o quadro das receitas 

correntes: 

Tabela 2 - Outras receitas correntes e total de receitas correntes (R$ 

bilhões) 

Arrecadação 
2012 

Arrecadação 
2013 Orçado 2014 Projeto 

Original 2015 

SUS - Fundo a 
Fundo 1,2 1,5 2,0 2,1 

FUNDEB (bruto) 2,6 3,1 3,4 3,5 

Valores 
Mobiliários 0,6 0,5 0,4 0,7 

- Operação 
Urbana Água 
Espraiada 

0,02 0,08 - 0,13 

- Operação 
Urbana Faria 
Lima 

0,04 0,02 - 0,06 

- Fundo 
Especial 
Operação 
Urbana Água 
Branca 

0,004 0,01 - 0,02 

- Operação 
Urbana Centro 0,02 - - 0,01 

- FUNDURB 0,02 0,01 - 0,01 

Multas de trânsito 0,8 0,9 1,2 0,9 

Demais Rec. 
Correntes 3,1 3,3 	A  3,4 3,4 
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(-) deduções -1,7 -2,0 -2,0 -2,0 

Receitas 
Correntes menos 
deduções 

32,0 34,5 38,3 41,0 

A próxima tabela mostra as receitas de capital e apresenta a receita total da 

dministração Direta: 

Tabela 3 - Receita total da Administração Direta (R$ bilhões) 

Arrecadação 
2012 

Arrecadação 
2013 Orçado 2014 Projeto 

Original 2015 

Receitas de 
Capital 2,8 1,3 9,1 6,9 

Operações de 
Crédito 0,1 - 0,05 0,1 

Transferências 0,5 0,5 5,9 4,7 

02 - União 0,1 0,1 5,5 4,2 

03- Estado 0,4 0,4 0,5 0,5 

Cessão de 
Direitos 
Creditórios - 
PPI 

0,4 0,5 

Cessão de 
Direitos 
Creditórios - 
FMSAI 

- 
 

- 0,4 0,4 

Operações 
Urbanas 1,9 - 1,2 0,6 

- Operação 
Urbana Água 
Espraiada 

1,7 - 
dt7  

0,9 - 
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- Operação 
Urbana Faria 
Lima 

0,05 - 0,05 
7 
0,2 

- Operação 
Urbana Agua 
Branca 

- 0,2 0,4 

- Operação 
Urbana Centro 0,003 - 0,003 	1 - 

- Fundo Esp. 
Operação Urbana 
Água Branca 

0,1 - - 

Outorga Onerosa 0,2 0,3 0,5 0,5 

Total Lig. da 
Receita Adm. 
Direta 

34,8 35,8 47,4 47,8 

Consolidando-se a receita das Administrações Direta e Indireta, portanto, tem-

se a seguinte tabela: 

Tabela 4 — Receita consolidada (R$ bilhões) 

Arrecadação 
2012 

Arrecadação 
2013 Orçado 2014 Projeto 

Original 2015 
Total Liq. da 
Receita Adm. 
Direta 

34,8 35,8 47,4 47,8 

Receita da Adm. 
Indireta 2,5 2,6 3,2 3,5 

Receita 
Consolidada (Dir 
+ Ind) 

37,3 38,4 50,6 51,3 

111.2 — A Despesa: 
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A Administração Direta apresenta, de forma resumida, as seguintes Øndes 

spesas: 

Tabela 5 - Grandes despesas - Administração Direta - sem Câmara 

Municipal e Tribunal de Contas (R$ bilhões) 

Empenho 
2012 

Empenho 
2013 Orçado 2014 projeto 

Original 2015 

Despesas 
Correntes - Total 26,0 25,5 28,7 30,5 

Despesas 
Correntes 	- 
Fonte 00 

20,2 18,7 20,5 22,3 

Despesas 
Correntes 	- 
Outras Fontes 

5,8 6,8 8,2 8,2 

Pessoal e Encargos 
- Total 8,2 8,9 10,1 10,6 

Pessoal 	e 
Encargos 	- 
Fonte 00 

5,7 5,5 6,4 7,1 

Pessoal 	e 
Encargos 	- 
FUNDEB (04) 

2,6 3,2 3,4 3,5 

PASEP 0,3 0,4 0,4 0,4 

Precatórios - 
despesa corrente 0,4 0,5 0,6 0,7 

Juros e Encargos da 
Divida 2,6 2,1 3,1 2,7 

Outras Desp. Corr. - 
Total 15,1 14,5 15,5 17,1 

Outras 	Desp. 
Corr. 	- 	Fonte 
00 

11,9 11,1 
A 

11,1 12,5 
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Outras 	Desp. 
Corr. - Demais 
Fontes 

3,2 3,4 4,4 

/ 

4,6 

OST - PJ - Total 11,3 10,6 11,1 12,6 

OST - PJ - 
Fonte 00 8,6 7,7 7,3 8,6 

OST - PJ - 
Outras 
Fontes 

2,7 2,9 3,9 4,0 

Subvenção ónibus 1,0 1,2 1,5 1,4 

Limpeza Urbana 
(Adm. Direta) 1,8 - - 

Outras Desp.Corr. - 
restante 1,1 2,7 2,9 3,0 

Despesas de 
Capital (D) 4,7 5,0 12,3 10,1 

Investimentos 3,5 3,7 10,4 8,3 

Precatórios 	- 
despesa 	de 
capital 

0,4 0,4 0,6 0,7 

Investimentos 
fonte 00 1,7 1,8 1,9 1,2 

Investimentos 
fonte 01 0,05 1,8 0,05 0,1 

Investimentos 
fonte 02 0,1 0,002 5,4 4,3 

Investimentos 
fonte 03 0,4 0,2 0,5 0,5 

Investimentos 
fonte 04 0,02 - - - 
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Investimentos 
fonte 05 0,59 0,4 0,01 

í 

0,01 

Operações 
Urbanas 0,58 _ _ _ 

Investimentos 
fonte 07 - 0,002 0,3 0,5 

Investimentos 
fonte 08 0,6 1,2 2,3 1,8 

Operações 
Urbanas - 0,7 1,0 0,8 

FUNDURB - 0,1 0,5 0,5 

Inversões 
Financeiras 0,03 0,02 0,4 0,004 

Operações 
Urbanas 

_ _ 0,2 0,0 

Amortização da 
Dívida 1,2 1 1 3 1,6 1,8 

Precatórios-total 0,8 0,9 1,2 1,3 

Pagamento Dívida - 
total 

3,8  
3,3 4,6 4,5 

Destacam-se, como ações fundamentais do Município, a despesa com 

educação e saúde, cujos totais, já ajustados, são apresentados a seguir: 

Tabela 6 - Total de despesas com educação e saúde (R$ bilhões) 

Empenho 
2012 

Empenho 
2013 

Orçado 2014 Projeto 
Original 2015 
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Recursos 
Destinados à 
Educação 

9,3 10,4 12,2 13,4 

Recursos 
Destinados à 
Saúde 

6,7 7,4 8,9 9,6 

Do cotejo dos dados de despesa e receita, tem-se o resultado orçamentário da 

Administração Direta (incluindo Câmara Municipal e Tribunal de Contas), no valor de 

Ri
$ 6,4 bilhões. 

Já para .a Indireta, o total de despesas previsto é de R$ 9,8 bilhões, podendo, 

p) rtanto, ser apresentado a tabela a seguir: 

Tabela 7 — Administração Direta e Indireta — Consolidação e Resultados 

(R$ bilhões) 

Empenho 
2012 

Empenho 
2013 

Orçado 2014 
Projeto 

Original 2015 

Receita da Adm. 
Indireta 2,5 2,6 3,2 3,5 

Total Despesa da 
Adm. Indireta 5,2 8,1 8,8 9,8 

Déficit da Adm. 
Indireta 2,7 5,4 5,6 6,4 

Despesa 
Legislativo 
(Câmara e TCM) 

0,5 0,6 0,8 0,9 

Despesa Adm. 
Direta 30,7 30,4 

À 

41,0 40,6 
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Receita Adm. 
Direta 34,8 35,8 47,4 47,8 

Superávit Adm. 
Direta 3,6 4,8 5,6 6,4 

Receita 
Consolidada (Dir 
+ Ind) 

37,3 38,4 50,6 51,3 

Total da Despesa 
Orçamentária 36,4 39,1 50,6 51,3 

Super./Déficit 
Consolidado 0,9 -0,7 - - 

Fica claro, portanto, que o superávit orçamentário da Administração Direta 

Previsto para 2015 (com Câmara e TCM), de aproximadamente R$ 6,4 bilhões, irá 

cobrir o déficit orçamentário da Administração Indireta. 

Os dados acima mostram o esforço da Administração para atendimento das 

inúmeras demandas sociais com os escassos recursos disponíveis. 

Da análise promovida, incluindo as diversas demandas apresentadas nas 

audiências, propomos redistribuição dos recursos, em especial para Subprefeituras, a 

fiál de atender aos anseios pela maior descentralização da atividade pública. 

Também é fundamental destacar que, com a aprovação da lei do novo Plano 

Diretor, fundos como Fundurb e Fema passaram a ter percentuais específicos de 

aplicação de seus recursos. 

Outra alteração necessária é que, tendo em vista o Decreto 55.583, de 10 de 

outubro de 2014, a Coordenação de Publicidade foi transferida da Secretaria 

Executiva de Comunicação para a Secretaria de Governo Municipal. Portanto, a 

clbtação referente a publicações de interesse do Município, que está no órgão 

"Secretaria Municipal de Comunicação e Informação ocial", passa para o órgão 

ecretaria do Governo Municipal". 
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Também é necessária a destinação de recursos do Tesouro Municip para 

h spitais, tendo em vista que os recursos federais necessitam de contrapartida. 

Destaque-se, ademais, a necessidade de correção técnica no orçamento de 

investimento da SP Negócios, eis que houve equívoco na referência de dotação, além 

cl6 alterações no Quadro de Detalhamento das Ações, conforme solicitação da 

Secretaria de Planejamento. 

A fim de melhor adequar a redação de dispositivo referente a operações de 

crédito, também consideramos necessária alteração de redação do "caput" do art. 6°, 

tendo em vista parecer exarado por Procuradores designados para esta Comissão, 

conforme segue: 

"Assunto: Autorização legislativa - Contratação de operações de crédito. 
lef: Projeto de Lei n°: 467/2014 

Trata-se de parecer solicitado a esta Procuradoria acerca da redação do art. 6° do 
projeto de lei n°467/2014, que estima a receita e fixa a despesa do Município de São 
Paulo para o exercício de 2015. 

I to porque a atual redação do caput do art. 6° do projeto de lei n° 467/2014 suscitou 
"vida acerca da necessidade de autorização legislativa específica emanada desta 
Câmara Municipal para autorizar a contratação de operações de crédito. 

gundo o art. 6°, ia verbis: 

Art. 6° Fica o Executivo autorizado a contratar operações de crédito no Pais 
e no Exterior, observado o disposto na Constituição Federal, nas resoluções 
do Senado Federal que disciplinam o endividamento dos Municípios, na Lei 
Orgânica do Município de São Paulo e nas leis autorizativas das operações 
de crédito. 

§ 1° As taxas de juros, os prazos, as comissões e os demais encargos serão 
os vigentes à época das contratações dos respectivos empréstimos, 
admitidos pelo Banco Central do Brasil, para registro de operações da 
espécie, obedecidas as demais prescrições e normas aplicáveis à matéria. 

§ 2° Os orçamentos do Município consignarão, anualmente, os recursos 
necessários ao atendimento das despesas relativas a amortização, juros e 
demais encargos decorrentes das operaçõ de crédito autorizadas nos 
termos do "capar deste artigo. 
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§ 3° Os recursos provenientes das operações de crédito serão con ignados 
como receita no orçamento do Município, ficando a Secretaria Municipal de 
Planejamento, Orçamento e Gestão autorizada a adotar as providências que 
se façam necessárias. 

Para discorrer sobre tal tema, inicialmente, devem ser destacados os seguintes 
aiLtigos da Constituição Federal e da Lei Orgânica Municipal que, de forma clara, 
explicitam a necessidade de autorização legislativa da Câmara Municipal para a 
cohntratação de operações de crédito. 

A Constituição Federal dispõe que, in verbis: 

Art. 167. São vedados: 

I - o início de programas ou projetos não incluídos na lei orçamentária anual; 

II - a realização de despesas ou a assunção de obrigações diretas que 
excedam os créditos orçamentários ou adicionais; 

Iii - a realização de operações de créditos que excedam o montante das 
despesas de capital, ressalvadas as autorizadas mediante créditos 
suplementares ou especiais com finalidade precisa, aprovados pelo Poder 
Legislativo por maioria absoluta; (grifo nosso) 

a Lei Orgânica Paulistana dispõe que, in verbis: 

Art. 13 - Cabe à Câmara, com sanção do Prefeito, não exigida esta para o 
especificado no artigo 14, dispor sobre as matérias de competência do 
Município, especialmente: 

IV - votar o plano plurianual, as diretrizes orçamentárias e o orçamento 
anual, bem como autorizar a abertura de créditos suplementares e especiais; 

V - deliberar sobre obtenção e concessão de empréstimos e operações de 
crédito, bem como sobre a forma e os meios de pagamento; 

Art. 53 - Os Poderes Executivo e Legislativo manterão, de forma integrada, 
sistema de controle interno, com a finalidade de: 

(.) 
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III - exercer o controle das operações de crédito, avais e garanti s, bem 

como dos direitos e haveres do Município; 

Art. 69 - Compete privativamente ao Prefeito, além de outras atribuições 
previstas nesta Lei: 

X - propor à Câmara Municipal projetos de leis relativos ao plano plurianual, 
diretrizes orçamentárias, orçamento anual, dívida pública e operações de 

crédito; 

XIV — propor à Câmara Municipal a contratação de empréstimos para o 
Município; 

Neste sentido, verifica-se, de antemão, a necessidade de um projeto de lei 
autorizativo que tramite na Câmara Municipal de São Paulo para que o Poder 

xecutivo possa efetuar uma contratação de operação de crédito. 

Dessa forma, a fim de aprimorar a redação do dispositivo, evitando interpretações 
conflitantes, sugerimos a seguinte redação para o caput do art. 6° do projeto de lei n° 
467/2014: 

Art. 6° Fica o Executivo autorizado a contratar operações de crédito no País 
e no Exterior, expressamente previstas em lei aprovada pelo Legislativo 
Municipal, observado o disposto na Constituição Federal, nas resoluções do 
Senado Federal que disciplinam o endividamento dos Municípios, na Lei 
Orgânica do Município de São Paulo e nas leis autorizativas das operações 
de crédito. 

ermanecemos á disposição para os esclarecimentos que se fizerem necessários. 
São Paulo, 25 de novembro de 2014. 

Carlos Eduardo de Araujo 
Procurador Legislativo 

OAB/SP 256.848 
RF 11.341 

Luiz José Tegami 
Procurador Legislativo 
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Outro assunto muito importante com repercussão na peça orçamentária 

relaciona-se com a publicação da Lei Complementar n° 148, de 25 de novembro de 

2014, trazendo mudança na dinâmica de pagamento da divida com o governo federal. 

Nesse sentido, oficio da Secretaria de Planejamento encaminha cópia do 

Demonstrativo das Despesas do Serviço da Dívida Pública e da Contribuição para o 

Programa de Formação do Patrimônio do Servidor Público, elaborado pela Secretaria 

de Finanças e Desenvolvimento Econômico. Tal documento mostra que haverá 

redução de aproximadamente R$ 173,4 milhões no pagamento de tal dívida em 2015. 

A fim de melhor embasar a decisão desta Comissão, foi solicitado parecer da douta 

Procuradoria desta Casa, conforme segue: 

"Assunto: Possibilidade de uso da "sobra" de receita para restituir valores aos 
contribuintes que pagaram IPTU a maior. 
Ref: Relatório Orçamento de 2015. 

Trata-se de parecer solicitado a esta Procuradoria acerca da possibilidade do 

uso de "sobra" de receitas referentes às "Despesas do Serviço da Divida Pública e da 

Contribuição para programa de Formação do Património do Servidor Público — 

PASEP" para restituir valores aos contribuintes que pagaram IPTU a maior no 

Município de São Paulo. 

Com efeito, tendo voltado a vigorar a Lei Municipal n° 15.889/13 em razão da 

decisão do TJ-SP, é fato que os contribuintes que pagaram Imposto Predial Territorial 

Urbano — IPTU a maior, nos termos da legislação anterior à Lei n° 15.889/2013 fazem 

jus à devolução daquilo que pagaram a maior, pois a lei suspensa voltou a vigorar. 

Nesse sentido, transcrevemos trecho da decisão proferida pelo Egrégio 

Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, nos autos da Ação Direta de 

I nconstitucionalidade n° 0202182-24.2013.8.26.0000: 

"POR VOTAÇÃO UNANIME, INDEFERIRAM O PEDIDO DE ADIAMENTO 
POR UMA SESSÃO PARA SUSTENTAÇÃO ORAL E, POR MAIORIA DE VOTOS, 
CONHECERAM EM PARTE A AÇÃO E, NA PARTE CONHECIDA, JULGARAM 
IMPROCEDENTE, CASSADA A LIMINAR. ACÓRDÃO COM O EXMO. SR. DES .  

MÁRCIO BÁRTOLL FARÁ DECLARAÇÃO DE VOTO O EXMO. SR. DES. 
PÉRICLES PIZA. SUSTENTARAM ORALMENTE OS ADVS. DRS. IVES GANDRA 
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DA SILVA MARTINS, LUCAS AUGUSTO PONTES CAMPOS, ROBIN ON 
BARREIRINHAS E PAULO AUGUSTO BACCARIN". 

Desta forma, para que se possibilite, em tese, a devolução, deve a Peça 

Orçamentária prever uma dotação para tanto, através de uma rubrica especifica. 

Qual (ou quais) rubrica que será cancelada para tanto é decisão política que 

cabe aos agentes políticos. 

Tendo os órgãos competentes do Executivo recalculado os valores do Serviço 

da Dívida Pública e da Contribuição para Programa de Formação do Patrimônio do 

Servidor Público — PASEP em razão da renegociação com o Governo Federal, e 

havendo "sobra" nas previsões orçamentárias, sob o ponto de vista jurídico, não 

vemos óbices a que o relator os utilize para prever a devolução de IPTU nos termos 

aqui tratados, sendo, contudo, esta uma opção meramente política, pois dotações 

outras, sob o ponto de vista técnico, também podem ser "canceladas" para abrir a 

dotação que dará supedâneo à devolução pretendida. 

Permanecemos à disposição para os esclarecimentos que se fizerem 

necessários. 

São Paulo, 01 de dezembro de 2014. 

Carlos Eduardo de Araujo 
Procurador Legislativo 

OAB/SP 256.848 

Luiz José Tegami 
Procurador Legislativo 

OAB/SP 241.480 

Paulo Augusto Baccarin 
Procurador Chefe Legislativo 

OAB/SP n° 138.129" 

A decisão judicial acerca do IPTU efetivamente apresenta reflexos 

orçamentários relativos à devolução de valores àqueles contribuintes que pagaram 

valores superiores ao devido ou nada deveriam ter pago (isentos). Nesse sentido, 

considerando o parecer acima transcrito e tendo em vista a decisão judicial referente 

Lei 15.889/2013, que alterou o IPTU, o substitutivo a seguir apresentado introduz 

lação específica para devolução dos recursos a serem r stituídos. 
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Ademais, considerando a referida decisão do Tribunal de Justiçyie São 

paul°, que julgou mérito do processo que avaliava a legalidade da Lei Municipal n° 

15.889/2013 e a NOTA OFICIAL, publicada no dia 26 de novembro de 2014 no Portal 

lola Prefeitura do Município de São Paulo 

httpl/www.capitatsp.qov.briportagnoticia15047)  não estamos prevendo qualquer 

ti
eceita iffefente ao I PTU de 2014. Destacamos trecho da nota oficial: "Como no ano 

e 2014 a Lei 15.889/13 estava suspensa, o IPTU 2014 foi lançado somente com 

atualização segundo a inflação (5,6%). Agora, com a Lei considerada válida, em 

ese, os contribuintes que teriam aumento do IPTU em 2014 precisariam pagar a :I  

iferença ainda neste ano. Porém, a administração municipal decidiu, e se 

comprometeu com isso perante o TJ-SP, a enviar um projeto de lei que perdoa 

:
f

ualquer pagamento adicional em 2014, a fim de não prejudicar contribuintes 

ela discussão judicial sobre a questão." 

Como são propostas alterações na Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e 

1Recreação, e a fim de cumprir o disposto no art. 6° Lei n° 15.928/2013, que 

etermina, no mínimo, 10% do orçamento dessa Secretaria para incentivo fiscal ao 

sporte, a dotação específica é devidamente corrigida. 

Por fim, a fim de que recursos de emendas parlamentares, em especial do 

mbito federal, e recursos estaduais, principalmente para a área de mananciais, 

sejam prontamente utilizados, propomos inclusão no art. 12 do texto original, a fim de 

que, uma vez recebidos, não onerem a margem orçamentária, ou seja, o limite de 

utorizaçâo para abertura de créditos adicionais suplementares. 

IV — Conclusão: 

Destarte, este parecer é favorável, quanto ao mérito. 

Portanto, tendo em vista o acima exposto, é apresentado, a seguir, 

ubstitutivo, com alteração no texto do projeto, no orçamento de investimentos da SP 

Negócios; nos quadros de despesas ("Diferenças entre Substitutivo e Original") e no 

Quadro de Detalhamento das Ações — QDA ("Alterações no Quadro de Detalhamento 

das Ações"), modificando-se, igualmente, o que for referente a essas alterações, 

ficando mantido o que não estiver especificamente mencionado: 
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CAMARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
SUBSTITUTIVO N°1 AO  PROJETO DE LEI N° 46712014 

I APROVADO EM 1 4  D USSÃO 
VOLTA A 23  DISCY SÃO 

Estima a receita e fixa a despesa do 

1 8 . 0 i iirsjA 	1 Município de São P e In N. 
2015. 

A Câmara Muni 	São Paulo DECRETA: 

de São Pau 

il. 137 da Lei 

Art. 1 1)  Esta lei es 	a receita e fixa a despesa do Muni 

ara o exercício de 2015, compreendendo, nos termos do § 5° d 

Orgânica do Município de São Paulo: 

I - o Orçamento Fiscal referente aos Poderes Executivo e Legislativo, seus 

Fundos Especiais, órgãos e entidades da Administração Direta e Indireta; 

II - o Orçamento de Investimentos das Empresas em que o Município, direta ou 

diretamente, detenha a maioria do capital social com direito a voto. 

Parágrafo único. As rubricas de receita e os créditos orçamentários constantes 

desta lei e dos quadros que a integram estão expressos em reais, a preços correntes 

e 2015. 

Seção I 

Do Orçamento Fiscal Consolidado 

Art. 2° O Orçamento Fiscal dos Poderes do Município, seus Fundos Especiais, 

Órgãos e Entidades da Administração Direta e Indireta, para o exercício de 2015, 

iscriminado nos Anexos desta lei, estima a receita e fixa a despesa em R$ 

1.332.748.121,00 (cinquenta e um bilhões, trezentos e trinta e dois milhões, 

etecentos e quarenta e oito mil e cento e vinte um reais). 

Art. 3° A receita total do Orçamento Fiscal, a ser realizada de acordo com a 

egislação em vigor, está orçada segundo as seguintes estimativas: 

Valor (em R$) 
44.241.158.153 

Receita Tributária 	 22.640.371.490 
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SAO PAULO 
Receita de Contribuições 1.394.033.401 
Receita Patrimonial 813.851.647 
Receita de Serviços 493.235.456 
Transferências Correntes 16.672.895.033 
Outras Receitas Correntes 2.588.968.539 
Receitas de Contribuições Intraorçamentárias 1.663.394.380 
Receita Patrimonial Intraorçamentária 524.354 
Receita de Serviços Intraorçamentária 8.768.873 
Deduções de Transferências Correntes (1.988.511.430) 
Deduções de Outras Receitas Correntes (46.376.590) 
RECEITAS DE CAPITAL 7.091.589.968 
Operações de Crédito 80.610.513 
Alienação de Bens 923.903.223 
Amortização de Empréstimo 19.375.832 
Transferências de Capital 4.834.106.922 
Outras Receitas de Capital 1.199.753.478 
Transferências de Capital — Intraorçamentárias 33.840.000 
TOTAL DA RECEITA 51.332.748.121 

Art. 4° A despesa do Orçamento Fiscal está fixada com a seguinte distribuição 

nstitucional: 

Órgão/Descrição Valor (em R$) 
PODER LEGISLATIVO/ADMINISTRAÇÃO DIRETA 
09 Câmara Municipal de São Paulo 575.390.000 
76 Fundo da CMSP 4.610.000 
10 Tribunal de Contas do Município de São Paulo 268.920.000 
77 Fundo do TCMSP 2.850.000 
PODER EXECUTIVO/ADMINISTRAÇÃO DIRETA 
11 Secretaria do Governo Municipal 387.721.433 

12 Secretaria Municipal de Coordenação das Subprefeituras 486.028.770 
13 Secretaria Municipal de Planejamento, Orçamento e Gestão 265.580.850 

14 Secretaria Municipal de Habitação 1.170.485.021 

16 Secretaria Municipal de Educação 9.790.905.985 
17 Secretaria Municipal de Finanças e Desenvolvimento Econômico 431.379.612 

19 Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e Recreação 542.588.708 
20 Secretaria Municipal de Transportes 2.044.262.865 
21 Secretaria Municipal dos Negócios Jurídicos 187.432.459 

22 Secretaria Municipal de Infraestrutura Urbana e Obras 1.611.710.219 

23 Secretaria Municipal de Serviços 60.748.109 
24 Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social 177.846.160 
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25 Secretaria Municipal de Cultura 
7 Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente 
8 Encargos Gerais do Município 

30 Secretaria Munic. de Desenvolvimento, Trabalho e Empreendedorismo 
1 Secretaria Municipal de Relações Internacionais e Federativas 

32 Controladoria Geral do Município 
4 Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania 
6 Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência e Mobilidade Reduzida 

37 Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano 
38 Secretaria Municipal de Segurança Urbana 
39 Secretaria Municipal de Promoção da Igualdade Racial 
40 Secretaria Municipal de Relações Governamentais 
41 Subprefeitura Perus 
IL12 Subprefeitura Pirituba/Jaragua 
43 Subprefeitura Freguesia/Brasilândia 
44 Subprefeitura Casa Verde/Cachoeirinha 

Subprefeitura Santana/Tucuruvi 
416 Subprefeitura Jaçanãffremembé 
!17 Subprefeitura Vila MariaNila Guilherme 
48 Subprefeitura Lapa 
49 Subprefeitura Sé 
50 Subprefeitura Butantã 

1 Subprefeitura Pinheiros 
2 Subprefeitura Vila Mariana 

53 Subprefeitura 'piranga 
54 Subprefeitura Santo Amaro 
55 Subprefeitura Jabaquara 

56 Subprefeitura Cidade Ademar 
57 Subprefeitura Campo Limpo 
8 Subprefeitura M'Boi Mirim 
9 Subprefeitura Capela do Socorro 
0 Subprefeitura Parelheiros 

;

1 Subprefeitura Penha 
2 Subprefeitura Ermelino Matarazzo' 

63 Subprefeitura São Miguel 

;
t
i4 Subprefeitura Itaim Paulista 
5 Subprefeitura Mooca 
6 Subprefeitura Aricanduva/Formosa/Carrâo 
7 Subprefeitura 'taquara 

$8 Subprefeitura Guaianases 
é9 Subprefeitura Vila Prudente 
0 Subprefeitura São Mateus 

3;9.46&687 

216.572.551 
8.071.337.538 

193.652.818 
6.381.059 

19.589.803 
68.455.218 
17.572.117 

878.232.832 
469.895.108 

12.719.093 
13.505.062 
28.338.420 
39 857.543 
38.772.984 
30.282.599 
37.381.931 
34.550.783 
35.315.761 
38.233.676 
74.566.389 
48.192.904 
41.058.363 
37.227.545 
45.355.044 
48.742.584 
29.962.818 
33.599.730 
51.230.531 
44.089.554 
47.983.163 
35.979.383 
49.669.490 
29.698.246 
46.272.279 
39.620.635 
44.945.768 
41.220.390 
46.605.470 
39.636.520 
33.252.997 
58.486.041 
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71 Subprefeitura Cidade Tiradentes 

72 Subprefeitura de Sapopemba 
74 Secretaria Municipal de Comunicação e Informação Social 
78 Secretaria Municipal de Licenciamento 
79 Secretaria Municipal de Políticas para as Mulheres 
75 Fundo Municipal de Parques 
4 Fundo Municipal de Saúde 
6 Fundo Municipal de Saneamento Ambiental e lnfraestrutura 

87 Fundo Municipal de Desenvolvimento de Trânsito 

48 Fundo de Preservação do Patrimônio Histórico e Cultural 
89 Fundo Municipal de Esportes, Lazer e Recreação 
90 Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente 
93 Fundo Municipal de Assistência Social 
94 Fundo Especial do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
5 Fundo Especial de Promoção de Atividades Culturais 

c 6 Fundo Municipal de Turismo 

;

7 Fundo de Proteção do Patrimônio Cultural e Ambiental Paulistano 
8 Fundo de Desenvolvimento Urbano 

99 Fundo Municipal de Iluminação Pública 1 
PODER EXECUTIVO/ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 
01 Autarquia Hospitalar Municipal 
02 Hospital do Servidor Público Municipal 

3 Instituto de Previdência Municipal de São Paulo 
4 Serviço Funerário do Município de São Paulo 

80 Fundação Paulistana de Educação e Tecnologia 1 
81 Autoridade Mun. de Limp. Urbana/Fundo Mun. de Limp Urbana 
83 Companhia Metropolitana de Habitação de São Paulo 
45 Fundação Theatro Municipal de São Paulo 1 
91 Fundo Municipal de Habitação 
Reserva de Contingência 
TOTAL 

6.480.317 
26.913.972 
35.292.800 
70.406.193 
17.191.865 

1.000 
7.633.244.810 

614.000.000 
1.396.925.997 

463.480 
3.200.000 

114.762.683 
929.551.838 
79.707.839 
2.190.000 

1.000 
1.500.000 

509.000.000 
300.974.588 

1.295.504.150 
296.249.176 

5.540.681.592 
172.650.000 
21.672.223 

2.061.767.234 
200.032.654 
122.165.121 
134.250.971 
110.000.000 

51.332.748.121 

Seção II 

Do Orçamento de Investimentos das Empresas 

Art. 5° A despesa total das empresas, nela incluída a de investimentos, com 

recursos próprios, de terceiros e do Tesouro Municipal, para o exercício de 2015, está 

fiada em R$ 5.615.593.848,00 (cinco bilhões, seiscentos e quinze milhões, 
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quinhentos e noventa e três mil, oitocentos e quarenta e oito reais) com a segui e 

distribuição: 

Empresas 
Companhia de Engenharia de Tráfego 
Cia. São Paulo de Desenvolvimento e Mobilização de Ativos — SPDA 

São Paulo Negócios — SP Negócios 
Empresa de Tecnol. da Informação e Comunicação — PRODAM 

São Paulo Urbanismo — SP Urbanismo 

São Paulo Obras — SP Obras 
São Paulo Transporte S/A — SPTrans 

São Paulo Turismo S/A — SPTuris 
Cia. Paulistana de Securitização — SP Securitização 
Empresa de Cinema e Audiovisual de São Paulo — SP Cine 

Total 

Valor (R$) 

1.447.390.613 

5.801.000 

10.601.000 
340.877.962 

48.590.545 
1.287.469.752 

2.140.205.518 
329.655.458 

801.000 

4.201.000 
5.615.593.848 

Seção III 

Da Autorização para a Contratação de Operação de Crédito 

Art. 6° Fica o Executivo autorizado a contratar operações de crédito no País e 

no Exterior, expressamente previstas em lei aprovada pelo Legislativo Municipal, 

observado o disposto na Constituição Federal, nas resoluções do Senado Federal 

ciLie disciplinam o endividamento dos Municípios, na Lei Orgânica do Município de 

ão Paulo e nas leis autorizativas das operações de crédito. 

§ 1° As taxas de juros, os prazos, as comissões e os demais encargos serão os 

v gentes à época das contratações dos respectivos empréstimos, admitidos pelo 

Ilanco Central do Brasil, para registro de operações da espécie, obedecidas as 

c emais prescrições e normas aplicáveis à matéria. 

§ 2° Os orçamentos do Município consignarão, anualmente, os recursos 

necessários ao atendimento das despesas relativas a amortização, juros e demais 

ncargos decorrentes das operações de crédito autorizadas nos termos do "caput" 

cesta artigo. 

§ 3° Os recursos provenientes das operações de crédito serão consignados 

omo receita no orçamento do Município, ficando a Secretaria Municipal de 
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PI nejamento, Orçamento e Gestão autorizada a adotar as providências que se 

façam necessárias. 

Art. 7° Para assegurar o pagamento integral de operações de crédito 

contratadas com a Caixa Econômica Federal - CEF, Banco do Brasil — BB e com o 

Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES, fica o Executivo 

ai: torizado a ceder ou dar em garantia, por qualquer forma em direito admitida, os 

di eitos e créditos relativos ou resultantes das cotas ou parcelas da participação do 

Município na arrecadação da União, bem como das suas receitas próprias, na forma 

di disposto, respectivamente, no art. 159, inciso I, alíneas "b" e "d", e no art. 158, 

a bos da Constituição Federal. 

Parágrafo único. A cessão ou constituição de garantia em favor da CEF, do BB 

e do BNDES deverá atender às condições usualmente praticadas por aquelas 

instituições financeiras, incluindo, dentre outras, as seguintes prescrições: 

I - caráter irrevogável e irretratável; 

II - cessão dos direitos e créditos a título "pro solvendo", ficando a quitação 

c ndicionada ao efetivo recebimento dos valores cedidos pelo credor; 

III - sub-rogação automática da vinculação em garantia ou da cessão sobre os 

direitos e créditos que venham a substituir os impostos previstos no art. 159, inciso I, 

ai neas "b" e "d", da Constituição Federal, no caso de sua extinção, assim como em 

re ação aos novos fundos que sejam criados em substituição; 

IV - outorga de poderes ao credor para cobrar e receber diretamente da União, 

01. do banco centralizador que faça as vezes de seu agente financeiro, os direitos e 

crLitos dados em garantia, até o montante necessário ao pagamento integral das 

pircelas da dívida vencidas e não pagas, incluindo os respectivos acessórios, no 

c so de inadimplemento do Município; 

V - outorga de poderes ao credor para cobrar e receber diretamente da União, 

o do banco centralizador que faça as vezes de seu agente financeiro, os direitos e 

créditos que tenham sido objeto de cessão, na data de vencimento das parcelas da 

divida de responsabilidade do Município, até o limite do valor devido, incluindo os 

respectivos acessórios. 

Art. 8° As operações de crédito externas com instituições financeiras 

in ernacionais, dentre elas o Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID e o 

B nco Mundial, serão garantidas pela União Federal. 
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§ 1° Para obter as garantias da União, visando as contratações de operações 

crédito externas, fica o Executivo autorizado a prestar contragarantias ao Tesouro 

N cional. : 

§ 20 As contragarantias de que trata o § 1° deste artigo compreendem a cessão 

d : 

I - direitos e créditos relativos a cotas ou parcelas da participação do Município 

na arrecadação da União, na forma do disposto no art. 159, inciso I, alíneas "b" e "d", 

da Constituição Federal, ou resultantes de tais cotas ou parcelas transferíveis de 

a ordo com os preceitos da Constituição Federal; 

II - receitas próprias do Município previstas no art. 158 da Constituição Federal, 

n s termos do § 4° de seu art. 167. 

Art. 9° Nos termos do disposto no inciso III do § 1° do art. 8° da Medida 

P ovisória 2185-35, de 24 de agosto de 2001, na redação conferida pela Lei Federal 

n° 11.131, de 1° de julho de 2005, fica o Executivo autorizado a participar do projeto 

de melhoria em sistemas de iluminação pública, no âmbito do Programa Nacional de 

Iluminação Pública Eficiente - Reluz. 

Parágrafo único. O Executivo poderá oferecer garantias para consecução do 

d posto no "caput" deste artigo, aplicando-se, no que couber, o disposto no art. 7° 

d sta lei. 

Seção IV 

Da Autorização para Abertura de Créditos Adicionais Suplementares 

Art. 10 Fica o Poder Executivo autorizado a abrir créditos adicionais 

suplementares por decreto, nos termos do que dispõe a Lei Federal n° 4.320, de 17 

de março de 1964, para a Administração Direta, Indireta e seus Fundos Especiais, até 

o limite de 12% (doze por cento) do total da despesa fixada no art. 2° desta lei, 

criando, se necessário, elementos de despesa e fontes de recurso dentro de cada 

projeto, atividade ou operação especial. 

Parágrafo único. Fica excluída da autorização de que trata o "caput" deste artigo 

a abertura de créditos adicionais suplementares que tenham como fonte dotações 
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das Subprefeituras para suplementação de outros órgãos que não a própria 

Si. bprefeitura, exceto com autorização legislativa específica. 

Art. 11 Ficam excluídos do limite estabelecido no art. 10 desta lei os créditos 

adicionais suplementares: 

I - abertos com recursos da Reserva de Contingência, em conformidade com o 

disposto no Decreta-Lei Federal n°1.763, de 16 de janeiro de 1980; 

II - destinados a suprir insuficiências nas dotações referentes ao serviço da 

divida pública; 

III - destinados a suprir insuficiências nas dotações dos Fundos Especiais 

decorrentes do recebimento de recursos extraordinários; 

IV - destinados a suprir insuficiências nas dotações de pessoal, autorizada a 

redistribuição prevista no art. 66, parágrafo único, da Lei Federal n°4.320, de 1964; 

V - destinados a suprir insuficiências nas dotações das funções Educação, 

Assistência Social, Saúde, Habitação e Saneamento; 

VI — com remanejamento de recursos entre órgãos da Administração Direta e 

In ireta; 

VII - abertos com recursos de operações de crédito autorizadas e/ou 

c ntratadas durante o exercício; 

VIII — abertos com recursos provenientes de emendas parlamentares 

e taduais ou federais; 

IX — abertos com recursos provenientes do Orçamento do Estado de São 

Paulo para cobertura de quaisquer despesas, em especial na área de 

n ananciais. i 

§ 1° A abertura de créditos adicionais suplementares será feita mediante a 

edição de decretos do Poder Executivo, devidamente justificados. 

§ 2° Os recursos destinados ao pagamento do grupo de natureza de despesa 

d pessoal poderão ser remanejados para outras despesas, desde que, 

camprovadamente, os eventos que subsidiaram a previsão da despesa de pessoal 

não se concretizem. 

Art. 12 Fica o Poder Executivo, observadas as normas de controle e 

acompanhamento da execução orçamentária, com a finalidade de facilitar o 

cUmprimento da programação aprovada nesta lei, autorizado a remanejar recursos 

entre despesas de mesmo grupo alocadas em atividades, projetos e operações 
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es eciais de um mesmo programa, sem onerar o limite estabelecido no art. 10 desta 

lei 

Parágrafo único. Fica a critério do Poder Executivo autorizar a abertura de 

cr ditos adicionais suplementares, mediante portaria dos respectivos Titulares dos 

Órgãos, exclusivamente para os casos em que o elemento de despesa a ser 

suplementado ou anulado seja da mesma modalidade de aplicação e fonte, com a 

ávida justificativa. 

Art. 13 Fica o Poder Executivo autorizado a abrir créditos adicionais 

suplementares à conta de excesso de arrecadação de receitas específicas e 

vinculadas a determinada finalidade, nos termos do art. 43 da Lei Federal n° 4.320, 

cl 1964, e do parágrafo único do art. 8° da Lei Complementar Federal n° 101, de 4 de 

m io de 2000. 

Art. 14 Ficam a Mesa da Câmara Municipal de São Paulo e o Tribunal de 

C ntas do Município de São Paulo, observadas as normas de controle e 

aompanhamento da execução orçamentária, com a finalidade de facilitar o 

cumprimento da programação aprovada nesta lei, autorizados a suplementar, 

mediante ato próprio, sem onerar o limite estabelecido no art. 10 desta lei, as 

dotações dos respectivos órgãos, desde que os recursos sejam provenientes de 

anulação total ou parcial de suas dotações orçamentárias, conforme estabelece o 

inciso II do art. 27 da Lei Orgânica do Município de São Paulo, criando, se 

necessário, elementos de despesa e fontes de recursos dentro de cada projeto ou 

atividade. 

Art. 15 Ficam as entidades da Administração Indireta autorizadas, por ato 

p óprio, a abrir créditos adicionais suplementares em suas dotações, respeitado o 
ifnli ite estabelecido no art. 10 desta lei, calculado sobre o valor consignado, 

irídividualmente considerado, para cada Autarquia e Fundação, criando, se 

necessário, elementos de despesa e fontes de recursos dentro de cada projeto, 

atividade ou operação especial. 

§ 1° Aplicam-se, no que couber, a cada entidade, as disposições previstas nos 

artigos 11 e12 desta lei. 

§ 2° Os pedidos de adequação orçamentária a que se refere o "caput" deste 

artigo deverão ser analisados pelas Secretarias às quais estejam vinculadas e 

r tificadas pela Secretaria Municipal de Planejamento, Orçamento e Gestão. 
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Seção V 

Das Disposições Finais 

Art. 16 Para efeito do disposto no art. 90  da Lei Complementar Federal n° 101, 

de 2000, serão preservadas, prioritariamente, as dotações das áreas de Educação, 

Saúde, Habitação, Transporte e Assistência Social. 

Art. 17 Os compromissos assumidos pelas unidades deverão se limitar aos 

recursos orçamentários disponibilizados, em especial àqueles de natureza continuada 

e as prioridades identificadas no Programa de Metas instituído pelo art. 69-A da Lei 

Oilgánica do Município de São Paulo. 

§ 10 As ações do Programa de Metas deverão ser priorizadas e 

sistematicamente acompanhadas de modo a garantir o uso dos recursos disponíveis 

efetivamente necessários à sua execução. 

§ 2° Eventuais despesas realizadas sem a devida cobertura orçamentária 

deverão ser objeto de apuração de responsabilidade. 

Art. 18 Os órgãos responsáveis por entidades da Administração Élndireta 

deverão acompanhar efetivamente as respectivas atividades e, em especial, 

coordenar o uso dos recursos autorizados nesta lei. 

Parágrafo único. As entidades da Administração Indireta, incluindo as 

Fundações, as empresas públicas e as sociedades de economia mista, 

publicarão, no respectivo sitio na Internet, em até 30 (trinta) dias, as receitas e 

despesas do mês anterior de forma detalhada. 

Art. 19 Durante a execução orçamentária, mediante controle interno, deverão 

s ? i• identificados e avaliados os componentes de custos das ações, para dimensionar 

se os recursos orçamentários disponíveis comportarão eventual expansão ou geração 

d novas despesas. 

§ 1° Sempre que cabível deverá ser verificada a possibilidade de financiamento 

p r outras fontes em complemento aos recursos do Tesouro Municipal. 

§ 2° O recurso correspondente às outras fontes que não as do Tesouro 

\Municipal deverá ser aplicado plenamente, com o acompanhamento e orientação das 
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áreas centrais de orçamento, de finanças e dos negócios jurídicos, quando 

necessário, minimizando-se eventuais restituições. 

Art. 20 Para o ano de 2014, as metas fiscais de resultados primário e nominal, 

que compõem o Demonstrativo III - Metas Fiscais Atuais Comparadas com as 

Fixadas nos Três Exercícios Anteriores do Anexo III — Metas Fiscais, prevalecem 

sobre as metas fixadas pela Lei n°15.841, de 17 de julho de 2013, alteradas pela Lei 

n°16.047, de 18 de julho de 2014. 

Art. 21 Esta lei entrará em vigor em 1° de janeiro de 2015, retroagindo a 1° de 

ia eiro de 2014 os efeitos do disposto no artigo 20. 

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 2 / 12/1°11( 
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ORÇAMENTO DE INVESTIMENTOS -2015 

EMPRESA: SÃO PAULO NEGÓCIOS SlA 

P.L. N 

5. DEMONSTRATIVO DE FONTES E USOS 

5.1. FONTES 

Onde se lê: 
"13.10.04.122.3024.2100.33903500.00 - Administração da Unidade 1.200.000" 

Leia-se: 
"13.10.04.121.3021.1230.33903500.00 - Estudos e Projetos de Planejamento, 

Orçamento e Avaliação 	
1.200.000" 
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cio proc. 
N° 111  (11+ 	de 

Doada: Nu z tia Siara 
ars 

Câmara Municipal de São Paulo 
osta Orçamentária 2015 - Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

Câmara Municipal de São Paulo 
Pr45osta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação PropoSta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

Org.Unid.Func.SubFunc.ProrsProjtAiiv Despesa 	Fonte Ôrg.Unid.Fuae.suerenc.prog.preysnv 	Despesa 	Fonte Valor Originai Vadação Valor proposto 

01 	. 	10 	. 	10 	. 

Manutenção de &SIEMOS 

26 . 9024 . 2171 	3.3.00.39.00. 	00 

de Int:mação e Comunicação 

91 . 10 . 10 , 126 . 3924 . 2171 	3390.39.00. 	00 

Manutenção de Sistemas de Informação e Comunicação 

RI 12.884.188 .R.$ 8.893.351 R$ 3.770.837 

01 	. 10 . 10 . 302 

Reforma, Recupera 
Alípio Corroa Neto 

. 9003 . 1036 	4.4.90.39.00 . 	00 

ao e Adequação do HOSPlial Municipal 

Dotação Nova R$ O RI. 1.148.800 R$ 1.148.800 

01 	. 	10 . 	10 	. 

RefOne, Recupera 

1 

Prol. Waldrimiro dePaula 

02 . 3003 . 3376 	99.90.39.00 . 	00 

ao e Adequação do Hospital Municipal 

Dotação Nova P30 R$ 1.430.080 RI 1.43110130 

01 	. 10 . 10 . 102 

Reforma. Recuperação 
Jos. Soares Hungria 

. 3003 . 3379 	4.4.90.39.00. 	00 

e Adequação do Hospital Municipal 

Dolação Nova RI O R$ 1.819.840 RE 1.819.890 

01 	. 	10 . 	10 . 

Reforma, Recuperação 
Arthur Ribeiro de Saboya 

3003 . 3380 	4.4.90.39.00 , 	00 

e Adequação do HOSplial Municipal Dr. 

Dotação Nova . 	RIO RI 1.357.760 R$ 1.357.760 

Página I de 150 

Dotação Proposta no Substitutivo 	. Dotação no Original Diferença. 

OrgUnid.Func.SubFunoProg.ProjtAtiv Despesa 	Fonts Órg.Unid.Func,SubRine.PrOa.ProyAliv 	Dopava. 	Fonte Vaiar Original variação valor Proposto 

02 . 	10 . 10 . 126 . 3024 . 2171 	3.3.90.39.00. 	00 02 , 10 . 10 . 126 . 3024 . 2171 	3.3.90.39.00. 	00 RI 890.000 -R$ 156.616 RI 733.384 

Manutenção de Sistemas de informação e Comunicação Manutenção de Sistemas de Intonação e Comunicação 

09 . 10 , 15 . 452 . 3011 	. 1062 	4.4.90.51.00. 	00 Dotação Nova Rã O RI 6.850.000 R$ 6.650.000 

Construção, Rnfornrta ou Ampliação de Cemilerlos e 
Crematódos 

11 	. 20 . 24 . 131 . 3024 . 8052 	3.3.90.39.00. 	00 11 . 20 . 24 . 131 , $024 . 8052 	3.3.90.39.00 	00 R$ 1.000 RI 120.000.000 RI 120.001.000 

Publicações de Interesse do Município Publicações de Interesse do Município 

12 . 10 . 04 . 122 . 3012 . 1015 	3.3 90.39.00. 	00 Dotação Nova RIO R$ 1.000 RI 1.000 

Estudos de Viabilidade para a Criação da Subprefenura do 
Brás/Paul 

12 . 1() . 06 . 192 . 3011 . 3409 	4.4.90.51.00 „ 	00 Dotação Nova R$ O RI 8.000.000 RI 8.000.000 

Implantação da Cor ral de opers95es da Defesa Ciai 



lha n 	 do proc.. 
N° 	 de-424— 
a) 

Danisio N 	da Silva 
R 	fl O Cãmara Municipal de São Paulo 

Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original DitozonçaS 	 / 

õrflInicl.Func.SubFunc.Prog.Propetev 	Desama 	Fonte deg.UnkLFune,SubFuno,Prog.ProllAtiv 	Despesa 	Fonts Valor Original Variação Valor Proposto 

12 . 10 . 06 

Implantação de C 

182 . 3011 . 3409 	4.4.90.51.00. 	07 

nlral de OperaçaeS da Defesa Cbel 

12 . 10 . 06 . 182 .. 3011 . 3409 	4.4.90.51.00. 	07 

ImplanlaçãO da Central de Operações da Defesa Civil 

R$ 9.000.000 . 	-R$8.000.000 R$ O 

12. 10. 15 

Implantação das Dentrais 

122 . 3011 . 3350 	4.4.90.39.00. 	07 

de Atendimento ND Cidadão 

12 . 	10 . 15 . 122 . 3011 	. 3350 	4.4.90.39.00. 	07 

Implantação das Centrais de Atendimento ao Cidadão 

R9 8 000 000 -RS 8.000.000 R90 

12 	. 	10 	. 	15 

Manutenção de Sistemas 

125 . 3024 . 2171 	3.3.90.39.00. 	00 

de Informação e Comunicação 

12 . 10 . 15 . 126 . 3024 . 2171 	3.3,90,39,00, 	00 

Manutenção de Sistemas de InfOrrnaçâo e Cormadcação 

R9 30000.000 -RS 7.673.195 RS 22.326.805 

12 	. 	10 . 	15 

Intervenção, urba 
Obras daS Suba 

45 	3022 . 1170 	4.4.90.51.00. 	CO 

inação e Melhoria de Bairros- Plano de 
luras 

Dotação Nove Rã O RS 7 207 R$ 7.207 

12 . 10 . 15 

Intervenção. urbe 
Obras das Subprefenuras 

451 . 3022. 1170 	4,4,90,61.00, 	07 

Dação e Melhoria de Bairros - Plano de 

12 . 10 . 15 . 451 	. 3022 , 1170 	4.4.90.51.00 . 	07 

Intervenção, Urbanização e Melhoria de Bairros. Plano de 
Obras das Subprefeituras 

R$7.207 'R$7.207 RIO 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Originai Diferenças 

árg.unitzunG8 brune.ProgProyAtiv 	Despesa 	Fonte Órg.Unld.rano.ãnbfuncProg ProjiAtiv 	Despesa 	Fonte Valor Originei ~Inflo Valor Proposto 

	

12 . 10 . 15 	52 . 3006 . 1169 	4.4.90.51.00, 	00 

	

Reforme e Acesti 	idade em Passeios Públicos 

12 . 10 . 15 . 452 . 3006 . 1169 	4.4.90.51.00 	00 

Reforma e Acessibilidade em Passeios %ficas 

R$ 1.695.652 RE 1.000.000 RI 2.695652 

12 . 10 . 15 . 452 . 3006 . 1169 	4.4.90.51.00 	02 

Reforma e Acessibfficlatle em Passeios Públicos 

12 . 10 . 15 . 452 . 3006 . 1169 	4.4.90.51.00. 	02 

Reforma e Peeessroldecle em PaSSNOS Pudicos 

Rã 19.500000 -R$ 6.333.333 RS 13.166.667 

12 , 10 . 15 . 452 . 3006 . 1159 	4.4.90.51.00. 	07 

Reforma e Acessibilidade em PaSSelOS Públicos 

12 . 10 . 15 . 452 . 3006 . 1169 	4 4.90.51.00 . 	07 

Reforma e Acessibilidade em Passeios Públicos 

RI 1.000.000 -R$ 1.000.000 RIO 

12 . 10 . 15 . r452 . 3022 . 1137 	4,4,90.39.00. 	00 

Pavimentação e Recapeamento de Vias 

12 . 10 . 15 . 452 . 3022 . 1137 	4,4,90,39,00. 	00 

PamentaçâO e Recapeamerdo de Vias 

R$ 5.030 478 -RI 5.090.478 RIO 

12 . 10 . 15 . 452 . 3022 . 1137 	4.4.90.51.00 	00 

Pavimentação e ReCapeaMento deves 

12 . 10 . 15 . 052 . 3022 . 1137 	4,4,90,51,00, 	00 

Pavimentação e Recapeamento de Vos 

RE 64.546.493 -RI 64.516.493 RI O 
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No 	 de_449 

Danitlo Nua 	a Silva 
RÉ, ititi 

Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentaria 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Originei 

Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

Órg.Unld.Func.Subfune.Drog.DroyAtiv 	Despesa 	Fonte Órsijrsld,Ftannssjtfunc.peog.Proyóllo 	Despesa 	Fonte Valor Original Variação valor Proposto 

12 . 10 , 15 . 452 

Pavimentação e Recapaamerdo 

. 3022 . 1137 	4.4.90.51.00. 	07 

de Vias 

12 -; 10 . 15 . 452 . 9022 . 1137 	4.4.90.51.00 .. 	07 

Pavimentação e Recapeamento de Vias 

RE 10.423.029 -R$ 10.423.029 P50 

12 . 10 . 15 . 513 

Obras e Serviços na 

. 3022 . 1199 	4.4.90.51,00. 	CO 

Áreas de Riscos Geológicos 

12 . 11) . 15 . 543 • 3022 . 1193 	149051.00 ., 	00 

Obras e Serviços nas Áreas de Riscos Geológicos 

Ri 23.705.804 -R$ 60.000 R6 23,645,804 

12 . 	10 . 	17 	. 451 

Obras de Combate a 

• 3009 . 5084 	4.4.90.51.00. 	00 

bnchentes e alagamentos 

Dotação NOVII R$ O 

' 

R$ 3.820.000 R$ 3.820.000 

12 . 10 . 17 . 451 	. 313013 . 5084 	4.490.51.00 	07 

Obras de combate a enchentes e alagamentos 

12 : 10 . 17 . 451 . 3009 . sem 	4 4 90.51.00 . 	07 

Obras de combate a enchentes e alagamentos 

RI 3.820.000 -R$ 3.820.000 R5 0 

12 . 11 	. 15 , 122 . 30 	1142 	4.4.00.39.011 	CO 

Implantação e reforma das Usinas de estame 

Dotação Nova RS O R$ 50.000 R$ 50.000 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Pro sta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Ort inal 

O/Maça° Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

Õr9.ontd.Fsse.aubpuee.Prog.ProyAIjv 	Despesa 	Fonte Õrg.UeId.Ftese.Suhfoen,Pra5Prefslia 	Despesa 	fonte Valor Original Vadação Valor PlOp0e00 

12 . 11 . 15 . 122 . 3022 . 1142 	4,4,90,39,00. 	07 

Implantação e reforma das UsinaS de Asfalte 

12 	15 . 122 . 3022 . 1142 	4.4.90.39.00. 	07 

Implantação e reforma das usinas de asfalto 

Rã 50.000 -RS 50 000 RI O 

12 . 11 	. 15 . 122 . 3022 . 1142 	4.4.90.51.00. 	00 

Implantação e reforme das Usáas dEASfaHO 

Dotação Nova RIO R$ 5.649.762 R$ 5.649.762 

12 . 11 	. 15 . 1/2 . 3022 . 1142 	4.4.90.51.00 	07 

Implanlação e retodas U s inas de Asfalto rmr 

12 , 11 	. 15 . 122 . 3022 . 1142 	4.4.00.51.00. 	07 

Implantação e reforma das Usinas de Asfalto 

P95649762 -RE 5.649.762 RS O 

12 . 11 	. 15 . 1 	. 3022 . 1142 	4.4.90.52.00 	00 

	

Implantação e refonn 	das Usines de Asfalto 

Dotação Nova RIO RI 50.000 RS 50.000 

12 . 11 	. 	15 . 1/2 . 3022 . 1142 	4.4.90.52.00 . 	07 

Implantação e reforma das usinas de rufam 

12 . 	. 15 • 122 . 3022 . 1142 	4.4.90.52.00 , 	07 

Implantação e reforma das Usinas de Mosto 

R150.000 -P550000 RIO 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

/ 
teg.Unideunc.Subbano.prog.ProyAthr 	Despesa 	rente Õrg.Unid.FelocSauno,prog.PrtyAtiy 	Despesa 	Fonte Valor Original Variação Valas Proposto 

12 . 11 . 15 . 461 . 3009 . 5187 	44903900. 	00 

Recuperação. ROTO 	de Obras de Me Especiais • OAE 

Dotação Nova RS O RS 1000 R$ 1.000 

12 . 	11 	. 	15 . 

Manutenção de vias 

3022 . 2341 	33,90,39,00, 	00 

eáreas públicas 

12 . 11 . 15 . 452 . 3022 . 2341 	3.3.90.39.00 	00 

Manutenção de vias e ames públicas 

RS 55.265.833 -Rã 5.559.032 RS 49.708.801 

12 . 	11 	. 	15 

Conservação de áreas 

. 2365 	33.90.39.00. 	00 

verdes e vegetação arbórea 

12 . 11 . 15 . 452 . 3022 . 2366 	3.3.90.39.00 	00 

Conservação de áreas verdes e vegetação arbórea 

Rã 12.556.940 -RS 3.870.000 R$ 8.686.940 

12 . 11 	. 	17 	512 

Manutenção de si 

. 3008 . 2367 	3.3.90.39 00 . 	00 

as de drenagem 

12 . 11 . 17 , 512 . 3008 . 2367 	3.3.90.39.00 	00 

Manutenção de sistemas de drenagem 

RI 15.232.218 -R$ 3.739.660 RI 11.492.5513 

13 . 10 . 04 . 	1 

DesenvoNimento de 

6 . 3011 . 1220 	4,4,90.39.00. 	CO 

Sistemas de Informação e Comunicação 

Dotação Nova • RIO Rã 7.000.000 R$ 7.000.000 

Pagine? de 150 

Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Delná0 Propoeta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

Orp.Unld.Func.SubFunc.Prag.PropAtiv ~pua 	Fonte ÕrolJnid.Fune.BubFune.Prog.Proyetiv 	Despesa 	Fonte Valor Original 	, Variação Valor Proposto 

13 . 10 . 04 . 126 

Desenvolvimento de 

. 3011 . 1220 	4.4.90.39.00. 	07 

Sistemas de informação e Comunicação 

13 . 	10 . 04 . 	126 . 3011 . 1220 	4.4.90,39.00. 	07 

Desenvolvimento de Sistemas de Informação e Comunicação 

Rã 12.000.000 -RS 12.000.000 R$ O 

14 	. 	10 . 	16 . 	1 

Manutenção de Sist 

. 3024 . 2171 	3.3.90.39.00. 	00 

mas de Informação e Comunicação 

14 . 10 . 16 . 126 . 3024 . 2171 	3.3.90.39.00. 	00 

Manutenção de Sistemas da Informação e CorriunieaçãO 

• RS 5.000.000 -RI 4.400.000 RS 600.000 

14 . 10 . 16 . 451 

Urbanização de Favela 
11 -Jd. Metam 

. 3002 . 1001 	4.4.90.39.00, 	00 

Canto da Noite ., Viela Boa Esperança, 

Dotação Nova Rã O RS 1.000 R$ 1.000 

14 . 10 , 16 . 4l 

urbanização de Fav4ia 
960- Monte Líbano 

. 3002 . 1002 	4.4.90.39.00. 	00 

Dona Biába • Rua Josefina Silas, atura 

Dotação Nova RS 0 RI 1.000 RS 1 000 

14. 	10 . 	16. 

Urbanização de Fe 
45- Mar Paulista 

1 . 3002 . 1003 	4.4.90.39.00. 	00 

a Arrebento - Rua Roddgues Medeiros. 

Dotação Nova RIO R$1,000 R$ 1.000 
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C mara Municipal de São Paulo 
Pr posta Orçamentária 2015 - Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
DO1g010 Proposta no Substitutivo Dotação no original Diferenças 

Drallnicl.Fune.SOFunc.Prog.grogAtly 	Despes. 	Fonte órglinl&Fune.SubFunc.ProgAregAtiv 	Despesa 	FOIRS Valor Original Variação Valor g 

14 . 10 . 16 .451 . 3002 . 1004 	4490.390g . 	00 I Dotação Nova RIO RS 1.000 Rã 1 000 

Urbanização de F vela Sio Jorge - Rua Professor Carlos 
Dcont, 220 - Jd. São Jorge 

14 . 10 . 16 . 451 . 31102 , 1005 	4.4902900 . 	00 Dotação Nova RI O Rã 1.000 RI 1.000 

Urba.Nzarráo de Favela Ita.punt • Rua Falido Rosa°. sis - Jd 	- 
São Jorge 

14 . 10 . 18 . 451 . 3002 . 1006 	4.4 90.3900 . 	00 Dotação Nova RIO Rã 1.000 RS 1.000 

Urbanização de F vela Aage10 Cristianini, alt. 276- Jd. Miriare 

14 . 10 . 16 . 1451 . 3002 . 1007 	4.400.39.00 . 	00 Dotação Neva R$ O RI 1.000 Rã 1.000 

Urbanização de Favela Augusto Gonzaga - Rua Dr. Augusto 
Gonzaga, 5h1 - Pq Doroteia 

14 . 10 • 16 . 451 . 3002 . 1008 	4.4.90.39.00. 	00 Dotação Nova RIO Rã 1.000 R$ 1.000 

Urbanização de Favela Troy. Valdir Doroteia • Troy. Waldir, 75 - 
Po Dorotéia 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotara Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferença,. 

órg.unktrunc.subFunc.Prop.ProyAnv Despesa Fonte óre.Unicl.FunuSu 	.grog.ProjtAtiv 	Despesa Fonte Valor Original Varinha Valor Proposto 

14 . 10 .. 16 . 461 . 9002 . 

Urbanização da Fala 2avuvus 

1112 4.4.90.51.00, 00 Dotação Nova R$ O RS 1.000 Rã 1.000 

14 . 10 . 16 . .51 	. 3002 . 

Urbanização da Fa ela do Moinho 

1113 4.4.90.51.00 00 Dolação Nova RIO es 1.000 R$ taco 

14 . 10 . 16 . 451 . 9002 . 

Regularização Fano Riria 

3356 4.4.90,51.00 . 00 14 . 	10 . 	16 . 451 	. 3002 

Regularização Fundiária 

. 3356 4.4.90.51.00 , 00 Rã 20.000.000 R$ 10.996.000 RI 30.990.000 

14 . 10 . 16 . 451 	. 3002 . 

Regularização Fundiária 

3356 4.4.9051,00 . 07 14 . 10 . 16 . 451 . 3002 

Regularização Fundindo 

. 3356 4.4.90.51.00. 07 Rã 11.000.000 ARS 11.000.000 RIO 

14 . 10 . 113 . 451 . 3002 . 

Urbanização de F 	Ias 

3357 4.4.90.39.00. 00 14 . 10 , 	16 . 451 	. 3002 

Urbanização de Favelas 

. 3357 4.4.90.39.00. 00 R5 27622.169 -RS 16.000 RI 27.606.16 
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C mara Municipal de São Paulo 

rolha n°  
N° 
a) 

Manilha Nd 
Flr. 

	go tinãg. 
de 

da SlIve 
ft I Proposta Orçamentária 2015 - Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
0011100 PrOpOSta no Substitutivo Dotação no Original Diferença 1 

(59.Unitliu 	ubF 	oProg.ProyAtiv 	Despesa Fonte Org.Unid.Func.SubFuno.Prog.PropAtiv Despesa Fonte Valo. Original Variação valor Proposto 

14 . 	10 . 16 . 451 , 3002 . 3357 	4.4.90.5200. 00 Dotação Novi R$ O RI 9650.897 RI 9.850.897 

Urbanização de Fe/alas 

14 . 	10 . 16 	451 	• 3002 . 3357 	4.4.90.51.00. 07 14 , 	10 .. 16 , 451 	. 3002 . 3357 4.4.90.51.00 . 07 RS 9.850.897 -R$ 9.650 897 RIO 

Urbanização de Favelas 	. Urbanização de Favelas 

14 . lo 	16 	82 . 3020 . 1181 	4490.39.00. 00 Dotação Nova RI O RI LODO RI 1.000 

Execução do Programa de Manada - Fase 03- Lote 01 

14 . 10 . 16 . 482 . 3020 . 1462 	4.4.90.30.50. 00 Dotação Nova RIO RS 1.000 Rb 1.000 

Execução do Progema de Manaciais - Fase 03 • Lote 02 

14 . 10 . 16 . 482 . 3020 - 1163 	4.4.90.39 00 . 00 Dotação Nove RS O R$ 1,000 RS 1.000 

Execução do Prog ama de Manaciais - Fase 03 - Lote 03 

Pagina 1 1 de 150 

Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

60.UntFsnc.Slabrant.Prog.ProYAlW 	Despesa 	Fonte Órg.UnidFuneSubFunc.Prog.NoYAtly 	• Despi:SR 	Fonte Valor Original Variação Valor Proposto 

14 . 10 . 18 . 1.182 . 3020 , 1164 	44903900. 	00 

Execução doPtoarna de Maneai/ira- Fase 03 - Late 04 

Dotação Nova RIO RS 1.000 R$ 1.000 

14 . 10 . 18 . 4132 . 3020 . 1165 	4.4.90.39.00, 	00 

Execução do Programa de Manacials - Fase 03- Lote 05 

Dotação Neva - RIO RI 1.000 RS 1.000 

14 . 10 . 	18 . 482 . 3020 . 1168 	4.4.90.39.00. 	00 

Execução do Progr ma de Manaciais• .Fase 03 -Lote 06 

Dotação Nova RS 0 RI 1.000 R$ 1,000 

14 . 10 . 16 . 482 . 3020 . 1167 	4.4.00.39.50. 	00 

Execução do Programa de Mascado- Fase 03 - Lote 07 

Dotação Nova RIO RS 1.000 R$ 1,500 

14 . 10 . 16 . 182 . 3020 . 1168 	4.4.90,3900, 	00 

Execução do Programa de Manaciais - Face 03- Lote 08 

Dotação Nova RIO RI 1,000 RI 1.000 
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N° A 
a) I Mek 

Danllid Nun 
Pr. 

proc. 
de 

silva 

Is 

Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
DIrlação Proposta no substitutivo Dotação no Original Diferenças 

/ 

OrtunicisuncAunnmo.Prog.ProyAriv 	Despesa 	Fonte c$9.unierFune.Surfuno.Prog.Pro3IAnv 	Medusa 	Fonte valor Original vadação Valor Proposta 

18 . 10 . 12 . 

Cobertura da Quadra 
Marques- Jota', 
Subprefedura de 

122 . 3010 . 1136 	44.90.5160 . 	00 

da EMEF Joaquim Candido de Azevedo 
LOtiaftatla na Rua da Paz. 1359 SP_SA, na 

Santo Amaro 

Dançá% Nede RIO RI 100,000 RI 100000 

16 . 	10 . 	12 J. 

Construção, re

fi 

Unificados- DELI 

122 . 3010 . 3360 	4.4.90.51.00 . 	00 

m a e aMpliadão de Centros Educacionats 

Dotação Nova R$ 0 R5 7.145.933 RI 7.145.933 

16 . 10 . 12 

Conslmção. reto 
Unificados- CEU 

122 . 3010 . 3360 	4.4.90.51.00. 	07 

L e adoração de Centros Educacionais 

16 . 10 . 12 . 122 . 3010 . 3360 	4.4.90.51.00 . 	07 

Construção, retorna e ampliação de Centros EdataCiOnaiS 
Unificados- CEU 

RI 7.145.933 -R17.145.933 R$ I) 

16 . 10 . 	12 

Aquisição de Meledais. 
Informação e Comunicação 

126 . 3011 . 2818 	33.90.3100. 	00 

Equipamentos e Serviços de 

113 . 10 . 12 . 126 . 3011 . 2918 	3.3 9039.00 . 	00 

Aquisição de MaterlaiS, EqUiDarltentaa e Serviços de 
Informação e ComilniCação 

RI 50.000,000 -RI 101.000 RI 49.899 000 

lia . 	10 . 	12 

implantação de p 

128 . 3010 . 3361 	4.4,90,3020. 	DO 

los da UnSerstlatle Aberta do Ereta • UAB 

Dotação Nova R$ O RI 168.750 R$ 168.760 
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Camara Municipal de São Paulo 
Pro‘osta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta n0 Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

Org.unld.Fum.s.SobFono.Prag.ProJíAte 	Despesa 	Ponte Órg.unici.Func.auerron.prog.PropAtiv 	Despesa 	Fonte Valor original variação Valor Proposto 

16 . 10 . 12 . 

Implantação de pólos 

28 . 3010 . 3361 	4.4.90,30.00, 	07 

da Universidade Abana do Brasil - UAB 

18 , 10 . 12 . 128 . 3010 . 33 131 	4.4.90.30,00. 	07 

Implantação de pólos da Universidade Aberta do Brasil - UAB 

RI 168.7 -RS 188.750 R$ O 

	

16 . 10 . 12 . 	28 . 3010 . 3361 	4.4.90.39.00. 	00 

	

Implantação de p61 	da Universidade Aberta do Brasil - UAB 

Dotação Nova R$ O R$ 1.172.250 R$ 1.172250 

16 . 10 . 12 	8 . 3010 . 3361 	4.4.90.39.00. 	07 

Implantação de pólo da Uriverstdade Aberta do Siará- UAB 

16 . 10 . 12 . 128 . 3010 . 3361 	4,4.90.39.00. 	07 

impanteçâo de pólos de Universtriade Abortado Wall - UAB 

RI 1.172.250 -RI 1.172.250 RIO 

16 . 10 . 12 . 1r . 

Implantação de pólos 

3010 . 3361 	4.4.90.52.00. 	00 

da Universidade Aberta do &Mil - UAB 

Dotação Nova RI O 

. 

R$ 227.250 RI 227.250 

16 . 	10 . 12 . 928 

Implantação de pólos 

. 3010 . 3361 	4.4 90.52.00 . 	07 

da Universidade Aberta do Brasil. UAB 

16 . 10 . 12 . 128 . 3010 , 3361 	4.4.90.52.00 . 	07 

Implantação de pólos da UnNerSidade Aberta do Brasil - UAS 

RS 227.250 -RI 227.250 RIO 
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Camara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015 - Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

Pro osta Orçamentária 2015- Consolidado 

t_eflei 

Dotação Proposta no Substituthlo Dotação no Originai oirerenças 	 r 

drollnldFuncSuhFune.ProbarallAtiv 	Desposa 	Fonte Órã.Untd.Furto.SubPanc.Prog.ProlIAIIn 	Despesa 	Fonte Valor original variação Valor Propele° 

16 . 10 , 12 . 365 . 3010 . 101$ 	4.4.90.51.00. 	00 

ImplaMação CD - 	arque São Domingos (Arauto) 

Dotação Nova R$ O Rã 100.000 Rã 100.000 

16 . 10 . 12 . 	3010 . 3358 	4.4.90.51.00. 	00 

Construção de Es 	las Municipais de Educação infantil - EMEI 

Dotação Nova RIO RI 22.500.000 RI 22.500000 

	

15 . 10 . 12 . 	5 . 3013 , 3358 	4.4.90.51.00. 	07 

	

Construção de Es 	las Municipais de Educação Infantil - EMEI 

IS. 10 . 12. 365. 3010. 3350 	4.4.90 51 00 , 	07 

Construção de Escolas Municipais de odvaçãO Infantil - 
EMEI 

R$22.500.000 -P322500900 RIO 

16 . 10 , 12 . 385 

Conslução de Cen 

. 3010 . 3359 	4.4.90 51.00 . 	00 

ros de Educação Infantil r CE} 

Dotação Nova Rb O Rã 22.500.000 Rã 22.500.000 

16 . 10 . 12 . u65 . 3010 . 9359 	4.4.90.51.00, 	07 

Construção de Centos de Educação Infantil. CEI 

16 ., 10 . 12 . 365 . 3010 . 3359 	44.90.51.00 	07 

Construção de Centros de Educação Infamai -051 

RI 22.500.000 -R$ 22.500.000 RS O 

Página 15 de 150 

Câmara Municipal de São Paulo 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Detrição Proposta no Substitutivo Dotação no Originai Diferenças 

riroWnid.FuneSueFune.Prog.PropAthr 	Despesa 	Fonte óro,Unicl.FuneSubFune.Prog.ProyAtiv 	Despesa 	Fonte Valor Original Variação Vale. Proposto 

16 . 10 . 12 , 365 . 3010 . 3359 	4.4.90.61.00. 	00 

Construção de centros de Educação Infantil - CEI 

Dotação Nova R$ O Rã 9.000.000 RI 9.000.000 

16 , 10 . 12 . 365 . 3010 . 3359 	4.4.90.61.00. 	07 

Construção de Cerd 	o de Educação Infantil - CD 

16 , 10 . 12 . 365 . 3010 . 3359 	4.4.90.61.00 	07 

Construção de Centros de Educação Infantil. CCI 

R$ 9.000.000 -RI 9.000.000 RIO 

16 . 10 , 12 . 387 . 3006 . 3362 	4.4.10.30.00. 	00 

Revitalização dos Centros de Formação e Acompanhamento at 
Inclusão (CEFAI) 

Dotação Nova R$ O RI 58.500 Rã 58.500 

16 . 10 . 12 . 367 , 3006 . 3362 	4.4.90.30 CO, 	07 

ReVitalled00 doa C ouros de Formação e Acompanhamento a 
Inclusão (CEFAI) 

16 . 10 . 12 . 367 . 3006 . 3362 	4.4.90.30.00 . 	07 

Revaollzação dos Centros de Formação e Acompanhamento 
à InclutiO (CEFPJ) 

RS 58.500 -R$ 58.500 Rã 0 

16 . 10 . 12 . 3E7 . 3006 . 3362 	4.4.90.39.00. 	00 

Revitalização dos Centros de Formação e Acompanhamento ei 
Inclusão (CEFAI) 

Dotação Nova Rã 0 R$ 117.000 R$ 117.000 
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C mara Municipal de São Paulo 
Pr posta Orçamentária 2015- Consolidado 

rèTgéinr  fl g 	dó proc. 
INJ° 
a) 

Danino N te de Silva 
R P 1 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Originai Diferenças 

proUrrld.Func.Subruno.Prog.ProyAtiv 	Despesa 	Fonte Õrg.Urdd.Fono.SubFunc.PreProyA0to 	Despesa 	Folie Valor Originei variação Valor Proposto 

16 . 	10 . 	12 . 

Revdalização dos Centros 
Inclusão (CEFAI) 

67 . 3006 . 3382 	4.4.90.39.00. 	07 

de Formação e Acompanhamento z1 

16 . 10 . 12 . 367 . 3006 . 3362 	44,90.39.00. 	07 

Revitalização dos Centros de Formação e AcompanhameMo 
a Inclusão (COEM) 

RI 117.000 -RI 117.000 RIO 

16 . 10 . 12 . 367 

Revrializaçáo dos àeotros 
Inclusão (CEFAI) 

. 3006 . 3382 	4.4.90.52.00. 	00 

de Formação e Acompanhamento a 

Dotação Nova RI O RI 692.550 R$ 692.550 

16 . 	10 	. 	12 	. 

Revitalização dos 
Inclusão (CEFA0 

67 . 3006 . 3362 	4,4.90.52.00. 	07 

entros de Formação e Acompanhamento à 

16 . 10 ,, 12 . 367 . 3008 . 3362 	4.4.90.52.00. 	07 

Revitaliza* dos Centros de Formação e Acompanhamento 
a Inclusão (CEFAI) 

R$ 692.550 .111692.550 11$ O 

16 . 	10 . 	12 . 

Construção. reforma 
educacionais 

ri3 . 3010 . 1430 	4.4.90.51.00 	00 

e ampliação de equipamentos 

Dotação Nova RIO 111 26417.767 RS 26.417.767 

16 . 	10 . 	12 . 

Construção, reform 
educacionais 

. 3010 . 1430 	4.4.90.51.00 	07 

e entonação de equipamentos 

15 , 10 . 12 . 368 . 3010 . 	1430 	4.4.90.51.00. 	07 

Construção. refOrnla e ampliação de equipamentos 
educacionais 

RS 28.417.767 ,R$ 26.417.767 RIO 
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Cãmara Municipal de São Paulo 
Probiosta Orçamentária 2015- Consolidado 

DIFOrellÇaS entre Substitutivo e Origin 1 

Dotação Proposta no SubStitutIVO Dotação no Original Diferenças 

Dra.Unldrune.SubFunc.Preg.ProyAtiv Despesa 	Fonte óra.Un1d.F uneSubaunc.Prog.Propativ 	Despesa 	Fonte Valer Originar Vadação Valor Proposto 

16 . 	10 . 	12 . 

Fornecimento de Uniformes 

rEl . 3010 . 2815 	3.3.90.32.00 	00 

e Material Escolar 

16 . 10 . 12 . 368 . 3010 . 21315 	3.3.90.32.00. 	00 

Fornecimento de Uniformes e Matedal ESCOlar 

RI 84.614.496 RI 70.000.000 RI 154.614.496 

16 . 10 . 12 . 

Operação e Manut 

368 . 3010 . 2822 	3.3.90.39 00 . 	00 

ção do Sistema Municipal de Ensino 

16 . 10 . 12 . 386 . 3010 . 2822 	3.3.90.39.00. 	00 

Operação e Manutenção do Srsiema Municipal de Ensino 

RI 505.516.698 -RI 35.100.000 RI 470.416.090 

16 	. 	10 	, 	12 	. 

Operação e Mandleinção 

8 . 3010 . 2851 	3.3.90.39.00 . 	00 r  
dos Centros Educacionais unificados 

16 , 10 . 12 . 368 . 3010 . 2851 	3.3.90.39.00 . 	00 

Operação e Manutenção dos Centros Educacionais 
Unificados 

• Rã 235.637.091 -R$ 35.000.000 RI 200.637.091 

18 . 24 . 12 . 

Leve.LeRe 

306 . 3010 . 2873 	5.33032.00. 	00 16 . 24 . 12 . 308 . 3010 	2873 33003200 	00 

Leve-Lede 

R$ 95702323 11183.297.877 R$ 159.000010 

16 . 24 . 12 . 

Leve-Leite 

306 . 3010 . 2873 	3 3 90 32.00 . 	07 16 . 24 . 12 . 306 . 3010 . 2873 	3.3.90.32.00 	07 

Leva-LOW 

RI 63297.677 -RI 83.297.677 RI O 
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o proc. 

a) 
pendia N 

RF. 1 
• 	 !da S 3 sia 

de 

11 14 

, 

02 "mara Municipal de São Paulo 
posta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substftutivo Dotação no Original Diferenças 

Valor PropoistoV Drg.unid.Func.9 bFunc.Prog.PropAtiv 	Despesa 	Fome dirounio.FuncsubFune.Pro.PropAov 	Despesa 	Fonte valor asginal Vadação 

17 . 10 . 04 122 . 3024 . 2100 	3.1.9011.00, 	00 17 . 	10 . 04 . 122 . 3024 . 2100 	3.1.90.11.00. 	00 RI 217.062.399 R$ 15.000.000 Rã 232.062.399 

Administração da Jnidede Administração da Unidade 

17 . 10 . 04 . 122 . 3024 . 2100 	3.1.90.11.00 . 	07 li. 10 . 04 . 122 . 3024 . 2100 	31.90.11.00. 	07 R$ 15.000.000 -R$15.000.100 R$0 

Adm 	 [unidade da  Administração da Unidade 

19 . 10 . 27 	26 . 3024 . 2171 	3.3.90.39.00. 	00 19 . 10 . 27 . 125 . 9024 . 2171 	3.3.90.39.00. 	00 R44.500.000 -R$ 1.300.000 R$3.200.000 

Manutenção de Sistemas de Informação e Comunicação Manutenção de Sistemas de informação e Comunicação 

19 . 10 . 27 .u12 . 3017 . 1016 	4.4.90.51.00. 	00 l Dotação Nova Rã O R$ 1.000 RI 1.000 

Implantação e reghalfficação de área social, reforma e 
cobertura da quad a poliespogiva no COO Caveihnha - Rua 
Servidão São Marcos 

19 . 10 . 27 . 812 . 3017 . 1019 	4.4.90.51 00. 	00 Dotaçáo Nova . 	R$0 R$ 1.000 R$1.000 

Reforma e requalificaçâo com ins1alação de grama sintética da 
Ires municipal loc linde na Av. GUallelt n.311, Já. Guarale 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentaria 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

óruAlnid.Pune.SubFunopreg,progAdv 	Despesa 	Fonte óramnicil.Fune.SubFune.Prog.ProiliAtiv 	Despese 	Fonte valor originai Vedação Vetor Proposto 

19 . 	10 . 27 . 

Reforma e requalif)cação 
área municipal locaNzada 

012 . 3017 . 1022 	4.4.90.51.00. 	00 

com instalação de grama sintelice da 
na Rua Jararau smn,Jd. SãO Lourenço 

Dotação Nova Rã O Rã 1.000 RI 1.000 

19 . 	10 . 27 	, 

Reforma e requalificação 
Instalação de grama 
Rua Matteo Revert 

812 . 3017 . 1023 	4.4.90.51.00. 	00 

do COO Paulo Raimundo. Com  
sintética na área municipal localizada na 

stn 

1001a$10 Nova R$ O RI 1.000 RS 1.000 

19 , 10 . 27 . 812 . 3017 . 1024 	4.4.90.51.00. 	00 

Reforma e requalln ação dos vestiários e instalação de 
aparelhos de ginestica para a Terceira idade no campo do CDC 
Faria Lima, lOcaliz 	o na Rua São Jose do Rio Preto - BNH 
Grajai 

Dotação Nova RIO R$ 1.000 Rã 1.000 

19 • 	10 . 27 	. 

Reforma e requalin 
ginástica para a Terceira 
Vaidemar Aniquile - 1Gigantão 
Maestro Miguel Archienons 

12 . 3017 . 102$ 	4.4.90.51.00 . 	00 

idade e piayground na campo do CDC 
do Acarai, localizado na Rua 

. Jd, Urdi 

t 

ação com instalação de aparelhos de 

Dotação Nova R O Rã 1.000 Rã 1.000 

19 . 	10 . 27 . 

Requalificação com 
parque Santo António, 
Maciel, 510- Pq. S 

12 . 3017 . 1030 	449051 00 . 	00 

implantação da Sede Social do COO 
localizado na Rua José Rodrigues 

tio Antônio 

Dotação Nova R$ O R$ 1.000 RS 1.000 
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Câmara Municipal de São Paulo 
posta Orçamentária 2015 - Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

Valor Propos41/  órg.Unid.Func.SubFunc.Prog.ProyAliv 	Despesa 	Fonte órg.Unid.Funn.Subrunc.Prog.PreyAtiv 	Despesa 	Fonte Valor Original Variação 

19 . 10 . 27 . 612 . 3017 -. 1031 	4.4.90.5100 . 	00 

Reforma e requalfficação do CDC °DUO Dorneles Vargas, 
localizado na Rua 	bAstiãO Muniz de Souza, s/n - Pq. Santo 
Antônio 

Dotação Nova RIO R$ 1.000 16.6 1.000 

19 . 10 . 27 . 012 . 3017 . 3511 	449039.00.. 	00 

Reforma de EDU105 ESpOrtivOii azar 

Dotação Nova R$ O RS 9.000.000 RI 9.000.000 

19 . 10 . 27 . 	12 . 3017 . 3511 	4.4.90.39.00 . 	07 

Reforma de Equipa entoa EsportivOe 

} 19 , 10 . 27 . 812 . 3017 . 3511 	4.4.90.39.00 . 	07 

Reforma de Equipamentos ESpOrtiv09 

RE 5.000.000 -R$ 5.000.000 Rã 0 

19 . 10 . 27 . 612 

Operação a Mande 

• 3017 . 4502 	3,3,90,39.00. 	00 

çáo dos Equipamentos Esportivos 

19 . 10 , 27 . 812 . $017 . 4$02 	3.3.90.39.00 	00 

Operação e Manutenção dos Equipamentos Espadanas 

RS 72.000.000 RI 17.272.727 RI 89.272.727 

19 . 10 . 27 . 812 

Operação e Manai° 

. 3017 . 4502 	3.3.90.39.00. 	07 

ção dos Equipamentos Esportivos 

19 . 10 , 27 . 812 . 3017 . 4602 	3.3.90.39.00. 	07 

Operação e Manutenção dos Equipamentos Espalmas 

RS 17.272.727 -RI 17.272.727 RS O 
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Câ ara Municipal de São Paulo 
osta Orçamentária 2015- Consolidado 

Waren as entre Substitutivo e Oriojinal 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

Cing.UnidFuns.SubFunc.Prog.PropAtIv Despesa 	Fonte org.Unld.FuncausFlaae.Prug .PrajlAtlu 	Despesa 	Fonte varar Original Variava° Valor Proposto 

19 . 10 . 27 . 813 . $0017 . 1114 	3.3.90.39.00. 	00 Dotação Nova RIO RI 1.000.000 R$ 1.000.000 

Realização do Circo to Infantil de Corrida de Rua 

19 . 10 . 27 . 813 . 3017 . 9501 	3.3.90.39.00. 	00 19 . 	10 . 27 . 013 . 3017 . 9501 	3.3.90.39.00 	00 RI 17.000.000 -R$ 1.000.000 R$ 16000.000 

Eventos de Esporte Lazer e Recreação Eventos de Esporte, Lazer e Recreação 

20 . 10 , 26 , 1$6 . 3020 . 2171 	3.3.90.39.00. 	00 20 . 10 , 28 . 126 . 3024 . 2171 	3.3.90.39.00. 	00 RI 2.206.920 -R8 894.920 RS 1.312.000 

Manutenção de Sintamos de Informação e Comunicação Mamden$60 de Sistemas de Informação e Comunicação 

20 . 10 . 26 . 453 . 3009 . 1143 	4.4.90.51.00. 	00 Dotação Nova Rã O RS 1.0R) R$ 1.000 

Duplicação da Av. $ dama Morá. Parelheiros 

20 . 10 . 28 . 483 . 3009 . 1144 	4.4.90 5100. 	CO Dotação Nova R$0 R11.000 RI LODO 

Execução do Complaxo Mário que compreende a Av. 
poldécnica, Av. Corifeu 
e Av. Jaguaré 

de Azevedo Marques, Av. Cândido Mota 

Pro 
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mata Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo Dataçflo no Original Diferenças 

Valor Propos/ DroUnid.Fone.S. brunsProgProj/Ativ 	Despem 	Fonte órg.Unid.Func.s 	nc.Prog.ProerAtiv 	Despesa 	Fonte Valor Original Variação 

20 . 10 , 25 . 453 . 3009 . 9378 	4.4.90.51.00 	00 

Implantação e Re ualificação de Corredores 

Dotação Nova R$ O RI 23.249.000 R5 232491100 

20 . 10 . 26 .453 . 3009 . 3378 	4.4.90.51.00. 	07 

Implantação e R 	Meação de Corredores 

20 . 10 . 25 . 453 . 9009 . 3378 	4.4.90 5100 	07 

Implan1ação e Requalificaçâo de Corredores 

196 23.249.000 -R3 23.249.000 P30 

20 . 10 . 26 . 453 

Implantação e requalificação 

. 3009 . 9750 	4.4.90.51.00 . 	00 

de lerrninas de ónibus urbanos 

Dotação Nova P30 R$ 6.750.000 RS 6.750.000 

20 . 10 . 26 . 	53 . 3009 . 3750 	4.4.90 51.00 , 	07 

Implantação e req alificaçâo de terminais de ônibus utanoS 

20 . 10 . 26 . 453 . 3009 . 3750 	4.4.90.51.00. 	07 

Implantação e requalificaçâo de terminais de ônibus urbEinoS 

Ri 8.750.000 415 6.760.000 P30 

20 , 	10 . 26 . 

Modernização Somatórios 

572 . 3009 . 1240 	4.4.90.51.00 	00 Dotação Nova P30 RE 1.000 R$ 1.000 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diteranças 

OraUnieFuno.SubFune.Prag.Promov 	Deepeaa 	Fome árpilnid 	ne.subFuno.Prog.proMtly 	DaSp13113 	 Fonte Valor Original voamo Vaie. proposto 

20 . 	10 , 26 . 572 . 9009 . 1240 	4.4.90.51.00 . 	07 

Modernização sernLiárica 

20 , 10 . 26 . 572 . 3009 . 1240 	4.4.90.51.00 , 	07 

Modernização Somatório. 

R$ 1.000 -RS 1.000 RS O 

	

21 	. 	15 . 02 . 	28 . 3011 . 1059 	3.3.90.39.00 • 	00 1 

Convocação de vades  Remanescentes de Procuradores 

	

Aprovados no Mil 	Concurso para Procurador Municipal 

Cotação Nova Ri O R$ 1.000 RI 1.000 

22 . 10 . 15 . 128 . 3024 . 2171 	3.2.90.39.00. 	00 

Manutenção de Sistemas de Informação e Comunicação 

22 . 10 . 15 . 126 . 3024 . 2171 	3.3.90.39.00 . 	00 

Manutenção de Sistemas de Informação e Comunicação 

R$ 7.045.525 -RS 2.305.775 Ri 4.739.750 

22 . 10 . 15 . 163 . 3024 . 5001 	46.90.65.00 	00 

Aumento de Capital 	SPObras 

Dotação Nova Rã O R$ 1.000 Ri 1.000 

	

22 . 10 . 15 . 1 	. 3024 . 5001 	4.5.90.6500 . 	07 

Aumento de Capital 	SPObras 

22 . 10 . 	15 . 103 , 9024 . 5001 	4 5.90.65.00 . 	07 

Aumento de Capital - SPObras 

RI 1.000 -Rã 1.000 R$ O 
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'atura Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015 -Consolidado 

o n o proc. 

)° 
	̀1.W.--jra  92A7(/  

a 	  
C/ardil° N 	t da Wive 

RF11l1.r4lM 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Originei Diferenças 

/ árpUnieFunc.SubFune.Prag.ProStattiv 	Despesa Fanfe órg.Unie.Func.subFun 	ProjPitiv Despesa Fonte Valor Original Variareis Vaio, areenta 

22 . 10 . 15 	451 . 3009 . 3381 	4.49051 00. 

ConstruçãtO da A a do ~andava 

00 DrAssão Nova Ri 0 R$ 944.095 R$ 344.895 

22 . 10 . IS . 451 . 3009 . 9351 	4.4.90,51.00 . 

Comina.° da Alç do Asiçanclipsa 

07 22 . 10 • 15 . 451 . 3009 . 3381 

ConSbução da Sça do Ancanduva 

4.4.90.51,00. 07 R$ 344.895 -R$ 944.895 R$ O 

22 . 	10 . 	15 . 451 . 3009 . 3$81 	4.4.90.61.00. 

Consbução da Moldo ACARCILIVa 

00 Dotação Nova R$ O R$ 3.555.208 R$ 3.653.208 

22 - 10 . 15 . 451 . 3009 . 3381 	4.4,90.61.00. 

Construção de A/ça o Aricanduva 

07 22 . 19 . 15 . 451 , 3009 • 3381 

Construção da Alça da Aricanduva 

4.4.90.61.00. 07 003853.208 -0$ 5953.208 000 

22 . 10.16. 49 . 3009 , 3382 	4.4.90.51.00 , 

Construção da Ponte Ptdroundo Receita de Ma9s ,ihães 

00 Ockação Nova RS O 033,000 00 3550 
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Cárn ra Municipal de São Paulo 
Propo a Orçamentária 2016- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no SubStftunvo Dotação no Original Diferenças 

brastinicl.Fune.8u9Fu1s,Fropissop4tiv 	Despesa Fonte drisUnalFuncSubrune.Preg.PropAtiv 	Despesa Fonte Vaiar Original Vadação Velos Proposto 

22 . 19 . 15 . 451 . 3009 . 3332 	4.490 51.00. 

Construção de Pon11 Rahundo Pereira de Magalhaes 

07 22 . 10 . 15 . 051 , 3009 . 33132 	4.4.9051,00, 07 

' 

013.000 -003.000 RIO 

Conahnâo da Ponte RaInnund0 Pereira de Maga Use 

22 . 10 . 15 . 451 . 3 09 . 3384 	4 4.90.39.00 . 

implantação do COmptexa 	ova Radial 

00 Dotação Nova RIO 0354.389 R$ 34.389 

1 22 . 10 . 15 . 451 . 30,9 . 3384 	44.90.39.00. 

linialentaÇãO do Complexo NOvál Radial 

07 22 , 10 . 15 . 451 . 3009 . 3384 	4.4 90.39.00 .. 

braOtaÇãO 00 Complexo Nova Radia/ 

07 190 34389 -05 34.369 030 

22 . 10 . 15,459 . zoe . W84 	4.49051.00 

implaniaçâo do Complexo Na 	Radiai 

00 Dotação Nova RI, II RS 14 902.105 RS 14.902.105 

10 . 15 . 451 . 3009 	3384 	4.4.90.51.00 . 

lin 	ntaçio do CompleX0140v Radial 

07 22 . 10 . 15 . 451 . 3009 . 3384 	8.4.90.51.00. 

Implantação do Complexo Nova Radiai 

07 0$ 14.902705 .-199 14.902.105 0$ O 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Pr posta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
(398992DPF0Poett no Substtutivo Clotaçâo no Original Diferenças 

Valor Propost, OroMnid,Func.Subrunc.Progerepradv Despesa Fonte Org.Uniar 	ef 	oyA Dopem Fonte valor Original Vasiaçao 

22 . 10 . 15 	451 

Implarila5ão do C 

. $009 . 3384 

mplexo 14089 Radial 

44.9061.00. 00 Dotação Nova RIO R$ 1.788253 RS 1.788.253 

22 , 10 , 15 . 451 

Implantação do O 

. 3009 . 3384 

MDlexo Nove Radial 

4.4.90.61.00. 07 22 . 10 . 15 . 451 . 3009 . 3384 

Implantação do Complexo Nova Radial 

4.4.90.61.00. 07 P11788253 -P1 1788253 RIO 

22. 10 . IS. 451 . 3009 . 5007 

Execução OU Dland 1 Ifári0 Sul 

4.4.90.51 00 CO Dotação Nova RIO R$ 3-000 R$ 3.090 

22 .. 10 . 	15 , 451 	. 3009 . 5007 

Execução do Men Viário Sul 

4.4.00.51.09, 07 22 , 10 , 15 . 451 . 3009 . 5007 

EXeCuçãO do Plano Vário Sul 

44.90.51.00. 07 RI $000 -E$ 9.0110 R$ O 

22 . 10 . 15 . 451 . 3009 . 5100 

IntemençOes no Els ema viádo 

4.4.90.39.00 00 Dolação Nova RI O RE 3.096.053 ns 3.096.053 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Pro sta Orçamentaria 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

0,9•Uma.FuntSubriuna.9mo.pu9A 	Despesa 	Fonte óns.UNd,FuntsabrsntP.g.Posys.tv 	Despesa 	Sente Vaio. °dama Vanasiko Val" Pfoaosto 

22 . 10 . 15 .451 

Intervenções no sistema 

. 3009 . 5100 	4.4.90.39.00. 	07 

viário 

22 . 10 . 15 . 451 • 3009 . 5100 	4.4.90 39.00 . 	07 

Intervenções no sistema Áâilo 

P11096053 • 	-RS $.096.053 RIO 

22 . 10 . 15 . 451 

Intervençães no sistema 

. $009 . 5100 	4.4.90.51.05 	00 

viário 

Dotação Nova R$0 R$ 4.470.531 RS 4,470.631 

22 , 10 . 15 . 45 

Irnervencbes no sistema 

. 3009 . 5100 	4,4.90.51.00. 	07 

Áfino 

22 . 10 . 	15 . 451 	. 5009 . 5100 	4,4.90,51.00, 	07 

Intervenções no sislema dano 

RI 4470.831 -RS 4470.631 RS O 

22 . 	10 , 15 . 451 

Recuperação e Reto 

. 3009 . 5187 	4,4,90.39,00. 	DO 

de Obras de Me Especiais - OAE 

Oraração Slava RIO RI 1.000 RI 1.000 

22 . 10 . 15 . 451 

Recuperação e RefOrg 

. 3009 . 5187 	4.4.90.39.00. 	07 

de Obras de Me Especiais - OAE 

22 , 10 . 15 . 451 . 3009 . 5187 	9.4,90,39,00. 	07 

Recuperação e Reforço de Obras de Ade Especiais - Ova 

RI.1.1)00 -RI 1.000 RIO 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Pr I posta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
DotaÇa0 Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

drp.Unid.Func.Sub 	.nnag.Prelmfiv 	Despesa 	Fonte áig.UnId.Funczulfune.Priog.Pre#Ativ 	Despesa 	Fonte Valor Ciiinlal Variaçào Valor Proposto 

22 . 10 . 17 . 1451 

Canalização do Câtrego 

. 3008 . 1119 	4.490.51.00 , 	00 

Paraguai e das Éguas 

Dotação Nova RIO R$ 1000.000 RI 1.000.000 

22 . 	10 . 	17 	, 151 

Canalização do Cá rego 

. 3008 . 1120 	4.4.90,51.00 	00 

Curtume 

Dotação Nova Rio R$ LODO R$ 1.000 

22 • 10 . 17 . 

bliaaniaçõeS de 

0.0rt  51 . 3008 . 5013 	4.4.9039.00, 	00 

role de cheias oro bacias de cónegos 

Dotação Nova RI O RI 8.666.147 RI 8.586.147 

22 . 10 . 17 . 451 

intervenções de coo 

. 9008 . 5013 	4.4.90,79.00. 	07 

fole de cheias em bacias de Córregos 

22 . 10 . 17 . 451 . 3008 . 5013 	4.4,90,39,00. 	07 

Intervenções 0e controle de cheias em bacias de córregos 

RS 8.666..147 .R$ 8.566.147 RIO 

22 , 10 . 17 . 4l 

Intervenções da co 

. 3008 . 5013 	Á 4.90 51.00 . 	00 

le de cheias em bacias de cónegos 

22 . 10 . 17 . 451 . 3008 . 5019 	4.4.90.51.00. 	00 

Intervenções de controle de cheias em bacias de Córregos 

as 2090 RI 2412.815 R$ 2.414.815 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2016- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Detaçad Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

OriieUricifuno.Subfuno.Prog,Projeativ 	Despela 	Fonte 019.Onic1FuneSubfuric.Prog.Proji4tio 	Despesa 	Forte Valer Original ',adiça. Valor Proposto 

22 ,10 . 17 . 45 

Intervenções de controle 

. 3008 . 5013 	4,4.9051,00. 	07 

de cheias em bacias de córregos 

22 . 10 . 17 , 451 . 3005 . 5013 	4.4.90.51.00 	07 

Intervenções de controle de cheias em bastas de cónegos 

RS 2.412.M5 -562.412815 RIO 

22 . 10 . 17 . 451i 

Intervenotes cie 011111 

. 3008 . 5013 	4.4.90.51.00, 	00 

e de Cheias eia barba de CiStiebee 

Dotaça0 Nana RI O RI 4.906.1 Ri 4,906.231 

22 . 	10 . 17 . 451 

Intervenções de contro 

. 3008 . 5013 	4.4.90.81-00. 	07 

e de cheias em bacias de córregos 

22 	10 . 17 . 451 . 3008 . 5013 	4.4.90.61 09. 	07 

Intervenções de controle de cheias arei bacias te córregos 

RI 4.906.231 -Rã 4906.291 RIO 

22 . 10 , 17 . 451 

Obras de combate a en 

. 3008 . 5004 	4490,39.90, 	00 

frentes e alagamentos 

Dotação Nova RS O RS 1526810 RI 1.926.810 

22 . 10 . 17 . 451 	3008 . 5084 	44.90.3900. 	07 

Obras de combate a enchentes e alagamentos 

22 . 10 . 17 . 451 . 3008 . 5084 	4.4.90.39 00 . 	07 

Obras de combates enchentes e alagamentos 

R$ 1.926.810 -Rã 1.926.010 RIO 
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N° a 	 deu 
a) 

Menino Nur da Silva 
RF. 1 	13 

âmara Municipal de São Paulo 
roposta Orçamentária 2015- Consolidado 

 

     

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

Valor Propemil  

. 	RI 3.440847 

0.9.Unid.Funt.SubFuncon9Pro9Aue 	Oespeaa 	Fonte dememtaFunt.SubFune.FrooPmymáv 	oesseee 	Fonte valo, anona' vadação 

22 . 10 . 28 . 453 . 3009 . 3378 	4.4 90.81.00 . 	00 

Implantação e kequilifiCação de Corredores 

Dotação Nove RIO R$ 3.440.947 

22 .. 10 . 28 , 453 . 3009 . 3378 	4.4.90.61.00. 	07 

Implantação e Requatficaçao de Corredores 

22 .. 10 , 28 . 453 . 3009 . 3378 	4.4.90.61.00 • 	07 

Implantação e Requalificaçáo de Corredores 

RI 3.440.947 -R$ 3.440.947 R$ O 

22 . 	10 , 26 . 453 , 3009 . 3750 	4.4.90.51.00. 	00 

Implantação e requalfficação de lemlin&a de bnibus urbanos 

Dotação Nona RIO RI 3.000 RI 3.000 

22 , 10 . 26 . 453 . 3009 . 3750 	4,4.90,51.00. 	07 

Implantaçãoe requaldicação de tenninals de (máxis urbanos 

22 , 10 . 26 . 453 . 3009 . 3750 	4.4,90,51,00. 	07 

Meplantação e requneace,ção de terminais de Ônibus urbanos 

R$ 3.000 -R$ 3.000 R$0 

22 . 10 . 27 	813 . 3015 . 1109 	4.4.90.39.00 	00 

Reforma e Ampliação do Autódromo de Intedagos 

Dotação Nova . 	R$ O RI 9.171 R8 9.171 
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C - mara Municipal de São Paulo 
Pr posta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entoe Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

óra.Wdd.Fune„SubFunt.oreenoteAtie 	Descase 	Fonte 049.unkwuno,SubFune.Prop.Flo9Atie 	penes. 	Fome Veto,  069m41 Venoção unos Propõe% 

22 . 10 . 27 	613 . 3015 . 1109 	4.4.90.39.00. 	07 

Reforma e Amplia ao do Autódromo de InterlagoS 

22 . 10 . 27 . 813 . 3015 . 1109 	4,4,90,39.00. 	07 

Reforma e Ampliação do Autódromo da Interlagos 

R$ 9.171 -RE 9.171 RIO 

22 .. 10 , 27 . 813 . 3015 . 	1109 	4.4.90.51,00. 	00 

Retorna e Ampliação do Autódromo de Intedagos 

Dotação Nova RI o Rã 458.528 • R$ 458 526 

22 . 10 . 27 	3015 . 1109 	4.4.90.51.00. 	07 

Reforma e ~O' 	do Auttniromo de Interlagoe 

22 . 10 . 27 . 813 . 3015 . 1109 	4,4.90.51,00. 	07 

Relorma e AMpfração do Autódromo de Itlerlagos 

RI 458.526 -R$ 458.526 Ri o 

23.10. 15 . 126 . 3022 . 4305 	3.3.90.39.00, 	00 

Operação e Manutenção das PratiaS Digitais 

23 . 10 . 15 . 126 . 3022 . 4305 	3,3,90.39,00, 	00 

Operação e Manutenção das Praças Di9dats 

R$ 14.275.000 -R$ 2.000.000 R$12.375,000 

23 . 10 . 15 . 	26, 3024 . 2171 	3.3,90,39,00, 	00 

Manutenção de Sfstemas de Informação e Comunicação 

23, 10 . 	IS. 	126. 3024, 2171 	3.3.90,39,00. 	00 

Manutenção de Sistemas de Informação e Comunicação 

R$ 1.200000 -R11317.757 R$ 582.213 
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rol h—arpr do proc. 
N° 	 de 
a) 

Dandlo ues 	Silva Camara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015 - Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Sutsdtutivo Dotação no Original Diferenças 

i 

lim.00idFunc.stieFuncinog.ProyAav 	Despesa 	Fonte delinklAunc.Subrunoprog.PropAav 	Despesa 	Fome Valor Original ~sebo valor Proposto 

29 . 10 . 08 . 122 

Adminisiraçâo da lpnktade 

. 3024 . 2100 	33.90.39.00 . 	00 24 . 10 . 08 . 122 . 3024 . 2100 	3.3.90.39.00 . 	00 

Administração da Unidade 

RS 10.504.159 RS 3.000.000 R$ 13.504.169 

24 . 10 . 08 . 

Administração da 

22 . 3024 . 2100 	3.3.90.39.09 	07 

nidade 

24 . 10 . 90 . 122 , 3024 . 2100 	3.3.90.39.00. 	07 

AdminIstraçãO da Unidade 

RS 3.000.000 -RS 3.000.000 RS O 

24 . 10 . 08 . 

Manutenção de Si 

28 . 3024 . 2171 	33.90.39.00 . 	00 

emas de Informação e Comunicação 

24 . 10 , 08 . 125 . 3024 . 2171 	3.3.90.39.00. 	00 

Manutenção de Sistemas de Informação e Comunicação 

PS 5.000.000 RS 2000.000 R$ 7.000.000 

24 . 10 , 08 . 

Manutenção de Si 

26 . 3024 . 2171 	3390.3900 . 	07 

ernas de informação e Comunicação 

29 , 10 . 08 . 128 . 3024 . 2171 	3.3.90.39.00 . 	07 

Manutenção de Sistemas de informação e Comunicação 

RS 2.000.000 -R$ 2.000.000 RS O 

29 . 10 . 08 . 

Capacilaçáo, Forrn 

28 . 3011 	. 2180 	3.3.90.39.00. 	00 

{ao a Aperfeiçoamento de Senedores 

24 . 10 , 08 . 128 . $011 . 2180 	3.3.90.39.00. 	00 

Capacilação. Formação e Aperfeiçoamento de Servidores 

RS 150.000 -RS 3.000 R$ 147.000 
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Camara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 20150 Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
DOtaçâo 1:amante no SubstitLitiv0 DOtaça 0 no originai Diferenças 

SrsUntd.FuncSubFuneProsarrotrativ 	Despesa 	Fonte árg.Urild.Fune.SubFune.Prog.arol/Atia 	Despesa 	Fonte Valor Original Variação Valor Proposto 

25 . 	10 . 13 . 128 . 9011 	. 2171 	3.0.90,39,00. 	00 

Manutenção de Sistemas de Informação e Comunicação 

25 . 10 . 13 . 126 . 3011 	. 2171 	0.3.90.39.00. 	00 

Manutenção de Sistemas de Informação e Comunicação 

R$ 8.500000 -R$ 5.851.892 RS 2693.3013 

25 . 10 . 13 . 3t92 , 3001 . 1139 	3.3.90,39.00. 	00 

Recursos para a Memória da Circo 

Dotação Nova RS O PS 400.000 PS 900.000 

25 . 1D , 13 . $92 . 3001 	. 1140 	3.3.90.39.00. 	00 

Casa de Cultura do Lajaú 

Dotação Nova RS O RS 250.000 RS 250.000 

25 . 10 . 13 . 	3001 . 4310 	3.3.90.39.00. 	00 

Eventos culturais 

25 . 	10 . 13 . 392 ,, $001 	. 9310 	3.3.00.39.00. 	00 

Eventos culturais 	. 

RS 23.983.538 -RS 650.000 RS 23.333.538 

25 . 10 . 13 . 392 . 3001 .4311 	3.3.90.36.00. 	00 

Execução do Programa para a Valorização da iniciativas 
Culturais 

25. 10 . 13 . 392 . 3001 .4311 	3.3.90.38.00, 	00 

Execução do Programa para a Valorização de iniciativas 
Culturais 

RS 11.000.000 -R$ 1.000.000 RS 10.000.000 
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orfloC. 
de N° 

a) 
Danillo Nu 

Rg. 
e da Silva Câmara Municipal de São Paulo 

Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Orig inal 

Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 	 V 
óia.unId.FunestaFunc.Preg.Pr4IAay 	Despesa 	Fonte Óre.Unld.Fianc.SubFanc.Prog.PrejlAtiv 	Despesa 	Fonte Valor Original Vadação Valor Proposto 

25 . 10 . 13 . 392 . 3001 . 6355 	3.3.90.36.00 , 	00 Dotação Nova R$ O RS 1.000.000 RS 1.000.000 

Programa Veio Ventania 

27 . 10 . 18 . 126 . 3024 ..2171 	3.3 90 39.00. 	00 27 , 10 . 18 . 126 . 3024 . 2171 	3.3.90.39.00 	00 R$ 12.125.007 -R$ 19125 007 RE 2.000.000 

Manutenção de Sistemas de WORM* e Comunicação Manutenção de Sistemas de Informação e Comunicação 

27 . 	10 	. 	18 	. . 3020 . 1108 	4.4.90,51.00. 	00 Delação Nova R$ O Rã 100.000 Rã 100.000 

Reforma e requattiidação, com implantação de grarnado 
sintético, aparelhos de ginastica para a Terceira Idade e 
iluminação de campo, localizada dentro do Parque Pranto na 
Rua Matrona. atura do numero 100 —Jd. Prainha 

27 . 10 . 18 . 541 . 3020 . 1110 	4,4,90,51.00, 	00 Dotação Nova RS O R$ 50.000 R$ 50.000 

Implantação do Paiva Angelo Cristonini, Atenda Crillanini. 
AM —Jd. Minam 

27 . 10 . 18 . 541 . 3020 . 1130 	4,4,90,51,00. 	00 Dotação Nova Rã O 125 1.000.000 195 1.000.000 

Re/Italian% do Parque independência 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proiçosta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Ori Mal 
Dotação Proposta no Subefitutro Dotação no Original Diferenças 

Órg.Unid.Funo. uno.Prog.ProjrAtio 	Detona 	Fonte árglInIcl.Func.SubFunc.Prog.ProllAdv 	Despesa 	Fonte Valor Original Vadação Valor Proposto 

27 . 10 . 18 . 541 

ImplaMação de Hos 

. 3020 . 1148 	4.4.90.51.00, 	00 

'Ial Veterinário na Zona Sul ri 

Colação Nova RS O RS 4.000.000 Ri 4.000.000 

27 . 10 . 18 . 541 

Operação, Manuten 

. 3020 . 6678 	32.90.39.00. 	00 

o e Conservação de Parque& 

27 . 10 . 18 . 501 . 3020 . 6678 	3.3.90.39.00 	00 

Operação, Manutenção e Conservação de Parques 

Ra 62.191.861 -R$ 160.000 Ri 61041.861 

27 . 10 . 18 . 542 

Inspeção Ambientai 

. 3020 . 6661 	3.3.90.39.00. 	00 

Veicular 

Delação Nova R$ O R$ 00.561868 Rã 40.562.858 

27 . 10 . 18 . 542 

Inspeção AntientalVedular 

. 3020 . 6661 	33.90.3900. 	07 27 . 10 . 18 . 642 . 3020 . 6661 	3.3.90.39.00 . 	07 

Inspeção Ambiental Veicular 

RS 40.562 866 -RS 00.562 868 RE O 

28 . 17 . 00 . 123 

Restituição referente 

. 0000 . 2010 	3.3.90.93.00. 	00 

ao IPTU 

Dotação Nova R$ O Ri 173.397911 R$ 173.397.911 
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• 

" 	Câmara Municipal de São Paulo 

Forfia n 	I 	d o p 	C. 

N° 	
11:  

irk 	de 
a) 	L'' 

Danillo Nuteit 
RF. 1.313 

da Sitva 

Proposta Orçamentária 2015 -Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no substItutivo Dotação no original Diferenças 

'S.m.e 	4 	nc progipr 	 Despesa 	Fonte Órg.unie 	u 	bF 	.Prog.Prop 	 Fonte Valorørialnai Variação ValorPraposle  

20 . 17 . 09 . 331 

Contribuição Formação 

3004 . 6825 	3.3.90.47.00. 	00 

Paidmônio Servidor Público - PASEP 

28 	7 . 09 . 33 	3004 	5 	3.3.90.47.00. 	00 

Coniribuição Formação Patrimônio Servidor Público - PASEP 

R$ 423.094.775 RI 7.890.000 R$ 430.984.775 

20 . 17 . 09 . 

ontrIbleçãO Formação 

3004 	6825 	3.390.47.00. 	07 

Patrimônio Servidor Público - PASEP 

28 , 17 , 09 . 331 	3004 . 6825 	.90.47.00 , 	07 

Contribuição Fonnaçâo Patrimônio Servidor Público - PASEP 

R$ 7.890000 -RI 7.890.000 R O 

20 	. 	17 ... 28 	. 841 

Serviço da Divida Pública 

. 0000 . 0008 	3.2.90.21.00 	00 

Interna • Refinanciamento 

28 . 17 , 28 . 841 . 0000 . 0008 	32.90.21.00. 	00 

Serviço da Divida Pública Interna- Refinanciamento 

R$2.857.088,695 .R$198.841.537 2.458.247.158 

28 . 17 . 28 . 841 

Serviço da Divida Pribhi 

0000 . 0008 	32.90.92.00 	00 

Interna - Refnanciarnento 

28 . 17 . 28 . 841 . 0000 .0006 	32 90.92.00 . 	00 

Serviço da [linda Pública Interna - Refinanciamento 

R$ 1.000 P19030 P110000 

28 . 17 .28 . 841 

Serviço da Divida Púbfi 

ria  . 0000 . 0008 	4.6.90.71.00. 	00 

Interna - Refinanciamento 

28 	. 28 . 841 . 0000 . 0008 	46.90.71.00 . 	00 

Serviço da Divida Pública Interna- Refinanciamento 

R 	1.417.008 R$ 66.90 RI 1.408.318.496  
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Câmara 
Propo 

Municipal de São Paulo 
ta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
(latino Proposta no Substitutiva Dotação no Original Diferenças 

Org.Unkl.Func.flubFunc.Prog.ProyAtiv Despesa 	Fonte Ôr9,Unld,fnsre.Subf000,Proe Projvamv 	peepesa 	Fonte Valor Originai Variação Valor Proposto 

28 . 17 . 28 • 841 

Serviço da Divida Pública 

0000 . 0008 	4.6.90.71.00, 	07 

interna - Refinanciamento 

20 . 	17 . 28 . 041 	. 0000 . 0008 	4.6.90.71.00, 	07 

Serviço da Divida Pública Interna - Refinanciarnent0 

R$ 41.466.802 -RI 41.466.802 aS O 

28 . 19 . 27 . 812 

Fomento ao Esporte 

. 3017 , 4513 	3.3.90.39.00. 	00 29 . 19 . 27 • 812 . 3017 . 4513 	5.3.90,39.00. 	00 

Fomento ao ESpOrle 

RI 14867.909 RI 7.996.273 RI 22.866.182 

20 . 	19 . 27 . 812 

Fome* ao Esporte 

3017 . 4513 	3 3 90.39.00 . 	07 28 . 19 , 27 . 812 . 3017 . 4513 	3,3.90,39.00. 	07 

Fomento ao Espolie 

R$ 7.727273 -RI 7.727.273 RS O 

30 . 10 . 11 	. 333 

Programa Começar de 

3019 . 2001 	3.3.90.39.00 	00 

Novo 

Dolaçâo Nova RI O RE 1.000 RI 1.000 

32 . 10 . 04 • 126 

ManUtençãO de Sistemas 

3024 . 2171 	33,90,39.00. 	00 

de Informação e comuntaçào 

32 . 11) . 04 . 126 • 3024 . 2171 	3.3.90.39.00. 	00 

Manutenção de Sislemas de Informação e comunicação 

RI 1.800.000 -R$ 800.000 RI 1.000000 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015 -Consolidado 

To1TTõW 
 1-11  

a) 	1 1  
Danillo 

RF. 

—dó  proc. 
de*itt, 

2 da nova 
.N15 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original 

i 
Diferenças 

Org.Unid.Fune.Subfunc.Prog.P 	 Despesa 	Fonte Óra.Onid;unc.SubFsnrc.Proo.Pr001Aey 	Despesa 	Fonte Vale. Originei. Variação Valor Proposto 

94 . 	10 . 14 . 122 

Administração da unidade 

. 3024 . 2100 	3.3.90.39 00. 	00 34 . 10 . 14 . 122 . 3024 . 2100 	3.3.90.3900. 	00 

Administração da Unidade 

R$ 10.522.863 RI 1.070.579 R$ 11.593.442 

34 . 10 . 14 . 122 

Administração da Unidade 

. 3024 . 2100 	3,3,90.39.00. 	07 34 . 10 . 14 . 122 . 3024 , 2100 	3.3.90.39.00. 	07 

Administração da Unidade 

RI 1,070.579 -Rã 1.070.579 R$ O 

34 	. 	10 . 	14 	. 	1 128 

Manutenção de Slsimas 

. 3024 . 2171 	3.3.90.39.00. 	00 

de informação e Comunicação 

34 . 10 . 14 . 126 . 3024 . 2171 	13.90.39.00. 	00 

Manutenção de SIMOIMIS de informação e Comunicação 

R5571.665 R8395.201 R5176.634 

39 . 10 . 14 . 422 

Polo Cultural da 3° Idade 

. 3007 . 1132 	3.3.90.39.00 	00 001800 Nova Ri 0 R$ 1.000 RS 1.000 

38 . 10 . 14 .. 126 

Manutenção de Sistemas 

. 3024 . 2171 	3.3.90 39.00. 	00 

de Informação e Comunicação 

36 . 10 . 14 . 1213 . 3024 . 2171 	3.3.90.39.00. 	00 

Manutenção de Sistemas de Informação e Comunicação 

RI 611.500 -RS 211.868 R$ 399.632 
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Câmara Municipal de São Paulo 
osta Orçamentária 2015 - Consolidado 

Waren as entre Substitutivo e Original 
DOUple Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

êsg.Unid.Fuew.Subfune.Prog.ProyAtiv Despesa 	Fonte ôn2,Unid.Fune.SubFune.Prog.Proyativ 	Despesa 	Fonte Valor Original Vadação Valor Proposto 

37 . 10 . 15 . 126 

Manutenção de Sistemas 

. 3024 . 2171 	3.3.90.39.00. 	00 

de informação e Comunicação 

37 . 10 . 15 . 128 . 3024 . 2171 	3.3.90.35.00. 	00 

Manutenção de Sistemas de informação e Comunicação 

Rã 5,108690 -RE 2.056.560 RE 2.252.022 

38 . 10 . 06 . 122 

Administração da Unidade 

. 3029 , 2100 	3.3.90.39.00. 	00 30 . 	10 . 06 . 122 . 3024 . 2100 	3.3.90.39.09. 	00 

Administração da Unidade 

RS 4.139.699 -RI 1.000 RI 4.138.699 

38 , 10 . 06 • 128 

Manutenção de Sistemas 

. 3024 . 2171 	3.3.90.39.00. 	00 

de Informação e Comunicação 

38 . 10 . 06 . 126 . 3024 . 2171 	3.3.90.39.00. 	00 

Manutenção de Sistemas de Informação e Comunicação 

R$ 3.996.530 -RI 3.512.005 RI 484.525 

38 . 10 . 06 . 181 

Implantação cão Plano 
de Sio Paulo - Parelheiros-Marsilac-Bororé 

. 3013 . 1017 	3.3.90,39,00. 	00 

de Segurança para o Polo de Ecotudsmo 

Dotação Neva RIO R$ 1 000 RI 1.000 

38 . 10 . 06 . 1 

Modernização das I 

1 . 3013 . 1111 	4.4.90.39,00 	00 

ateia*, da Guarda Civil Metropoittana 

38 . 10 . 06 , 181 . 3013 . 1111 	4.4.90.39.00. 	00 

Modernização das Instalações da Guarda Civil Metropolitana 

R$ 1.000 R$ 2.512,005 RS 2.513.005 
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Câmara Municipal de São Paulo 
posta Orçamentária 2015- Consolidado I

F(3- 24._a n dd proc. 

N° 	01 -16 1- dea  a) 
Danillo N 

R 1 
t 	Silve 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

órg.UnIcLF une.SubFuna.Prog.PropAtiv Despesa 	Fonte óra.UnItlfune.SubFuno.Prog.Propnv 	Despesa 	Fonte Valor Original vadação Valor Proposto 

38 . 10 . 06 . 

Operação e Manutenção 

81 . 3013 . 2192 	3.3.90.39.00 . 	00 

da Guarda CM Metropolitana 

38 . 10 . 08 . 181 . 3013 . 2192 	3.3.90,3900. 	00 

Operação e Manutenção da Guarda Civil Metropolitana 

R$24.470.930 -R$ 6.000 R$24.484. 30 

38 . 10 . 08 . 	181 

Ações Integradas de 
Convénio SSP SO 

. 3013 . 8020 	3.3.90 39.00. 	00 

Segurança Pública - Operação Delegada - 

38 . 10 . 06 . 181 . 3013 . 8020 	3.3.90.39.00 	00 

Ações Integradas de Segurança Pública - Operação 
Delegada - Convênio SSP SO 

RS 25.5134.000 RE 50.000.000 R$ 75.564.000 

38 . 10 . 06 . 181 

AG508 Integradas db 
Convênio SSP SO 

. 3013 . 8020 	33.90.3900. 	07 

Segurança Pública - Operação Delegada - 

38 . 10 . 08 . 181 . 3013 . 8020 	3.3.90.39.00 . 	07 

Ações Integradas de Segurança Publica • Operação 
Delegada - Convênio SSP 80 

Rã 50.000.000 -Rã 50.000.000 R$ O 

38 . 	10 . 06 . ' 

Criação da Supedn 

81 ... 3020 . 7128 	3.3.90.30.00 . 	00 

endência Ambiental 

DotaçãO Nova Rã 0 RS 100.000 

.1 

Rã 100.000 

38 . 10 . 08 . 

Criação da Superi 

ie 8 1 . 3020 . 7128 	3.3.90.39.00 . 	00 

ndência Ambiental 

Dotação Nova R$ 0 Rã 400.0 00 Rã 400.000 

Rigine 41 de 150 

Câmara Municipal de São Paulo 
osta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Dtteronças 

óra.UnIal.Func.Sutrune.ProaProPMG 	Despesa 	Fonte órg.t.Gld.F 	bFuno.Prog.PrepAtiv 	~pesa 	Fonte Valor Original Vadação Valor Proposto 

98 . 10 . 06 . 	81 . 3020 . 7128 	4.4.90.52.00 	DO • Dolaça0 Nova Ri I3 Rã 500.000 Ra 500.000 

Criação da super'ndência Arnbienlal is 

38 . 10 . 08 . 	82 . 3013 . 1102 	4.4.90.51.00. 	00 Dotação Nova Rã O Rã 1.000 R$ 1.000 

ROQUalifleaçãO, reforma e amplação da Base da GCM da 
Inspetoria Regional de M Boi Mirim 

38 . 	10 . 05 . 	182 . 3013 . 1103 	4.4.90.52.00. 	DD Dotação Nova R$ a Rã 1.000 RS 1.000 

Aquisição de materiais permanentes para a Base da GCM da 
Inspetoria RegiOnal de M Boi Mirim • 

38 . 10 . 06 . 182 . 3013 . 1104 	4.4.90.51.00. 	00 Dotação Nova R$ 0 Rã 1.000 Rã 1.000 

Requalirgaçâo reforma e ampliação da Base da GCM da 
Inspelona Regional de Campo Limpo 

38 . 10 . 08 . 182 . 3013 . 1105 	4,4.90.52.00. 	00 Dotação Nova RS O R$ 1.002 R$ 1.000 

AquieiÇão de malenils Permanente para Base da GCM da 
Inspetoria Regional Campo Lanço 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

O proc.! 

Denlilo net :e gigLE  SSiletli I 
R 11.5E4 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

Valor Prol, Org.Unici.Funo.SubFun .Prog.PropAtiv 	Despesa 	Fome lare.tinid.Fune.SubFune.Proo.PropAti 	 Fonte Valor Original Variação 

36 , 10 . 06 . 182 i 

Requatificação reforma d 
Inspetoria Capela do Socorra 

3013 . 1106 	4.4.90.51.00. 	00 

ampliação da Base da GCM da 

DOtap00 Nova R$0 R$1.000 R$ 1.000 

30 . 10 . 06 . 182 

Aquisição de materiais permanenle 
Inspetoria Regional Capela 

3013 . 1107. 	4.4.90.52.00. 	00 

para BaSO da GCM da 
do Socorro 

Dittripao Nova R$ O R$ 1.000 R$ 1.000 

39 . 10 . 14 . 126 

Manutenção de Sistema 

t 3024 . 2171 	3.3.90.39.00. 	00 

de Informação e Comunicação 

39 . 10 . 14 . 126 . 3024 . 2171 	3.3.90.39.00. 	00 

Manutenção de Sistemas de Informação e ComuniCaçãO 

. 	RS 240.060 -68 120.000 P5120000 

41 	. 10 . 04 . 122 

Cdaçâo do Posto Avançado 

3012 . 1014 	4.4.90.39.00 	00 

de Perus na Morto Doce 

Dotação Nova RIO R$ LODO R$ 1.000 

41 	. 10 . 15 . 122 . 

Implantação das Centrai 

3011 . 3350 	4.4.9009.00 	00 

de Atendimento ao Cidadão 

Dotação Nova Ri O RS 250.000 RS. 250.000 
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Câmra Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotaçao no Original Diferenças 	. 

órg.Unid.Fune.SubFuneProgrtroyAtiv Despesa 	Fonte óre.Uald.Fans.SubFano.Prng.Prc4lAtty 	Despesa 	Fonte Valor original Vadação Valor Proposta 

41 	, 	10 . 	15 . 	051 	. 

Construção, Ampliação e 
Subprefeituras 

3011 	, 1174 	4.4.90.39.00, 	00 

Reforma de Equipamentos das 

Dotação Nova R$ 0 R$ 400.695 R$ 400.695 

41 . 10 . 15 , 451 	, 

Construção, Ampliação a 
Suloprefeituras 

3011 	. 1174 	4.4.90,39.00. 	07 

Reforma de Equipamentos das 

41 	. 10 • 15 . 451 	. 3011 	. 1174 	4,4.90.39.00. 	07 

Construção, Aniplia.ção e Reforma de Equipamentos das 
Subprefeituras 

RS 50.000 -RI 50.000 RS O 

41 	. 	10 . 	15 	. 451 	. 

Intervenção. Urbanização 
Obras das Subprefeituras 

3022 . 1170 	4.4.90.51.00. 	00 

e Melhoria de Bairros • PIEMO de 

Dotação Nova R$ O R$ 2.142.852 R$ 2.142.852 

41, , 	10 . 	15 . 451 	. 

Intervenção, Urbanizaçã 
Obras das Subprefeiluras 

3022 . 1170 	4,4.90.61,00. 	07 

e Melhoria de Bairros - Piano de 

41 	. 10 , 15 . 451 . 3022 . 1170 	4.4.90 51.00 . 	07 

Intervenção. Urbarezaçâo e melhoria de Baitroe .. Pleno de 
Obras das subpreleituras 

RI 2.102.852 -6S 2.142 852 RS O 

41 	, 	10 , 15 . 452 , 

Reforma e ACOSSibilidad 

3006 . 	1169 	4.0.90.51.13D 	00 

I em Passeios Públicos 

Dotação Nove R$ O RS 243.650 RS 243650 

Página 44 de 150 



o a n 	 do proc. 
de 

a) • 
Danillo N 	CD !Iva 

Câmara Municipal de São Paulo 
osta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Orl 'nal 
Dobseão Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças I órgUnid.Funo.SueFuno.ProgProyAtiv 	Despesa 	Fonte órg.Unie.func-Sul:Func.Pmg.PneMtiv 	Despesa 	Fonte Valor Originai Vadação Valor Proposto 

41 . 10 . 15 . 152 . 3005 . 1169 	4.4905100. 	07 41 . 10 . 15 . 452 . 3006 . 1169 	449051.00. 	07 Ri 243.650 -Rã 243.650 R$ O 

Reforma e AcesSibilidade em Passeios Públicos Reforma e Acessibilidade em PasSeias Públicos 

, 

41 . 10 . 15 . 452 . 3022 . 1137 	4.4.9039.00. 	00 Dotação Nova RE O Rã 110.025 R$ 110.025 

Pavimentação e Recapeamento de Vias 

41 . 10 . 15 .152. 3022 . 1137 	4.4.90.51.00. 	00 Dotação Nova RIO Ri 1639.715 R$ 1.639.715 

Pavimentação e Recapeamento de Vias 

42 . 10 . 15 . 	22 . 3011 . 3350 	44.902900, 	00 Dotação Nova RIO Ri 250.000 R$ 250.000 

Implantação das Centrais de Atendimento ao Cidadão 

42 . 10 . 15 . 451 . 3011 . 1174 	4.4.90.39.00. 	00 Dotação Nova R$ O Ri 905.695 R$ 805.695 

Construção. AmphaçSO e Reforma de Equipamentos das 
subprefenuras 
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Cãmara Municipal de São Paulo 
Proeosta Orçamentaria 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dota ao Proposta no Substitutivo Dotação no originei Diferenças 

óra.unldFunt.SubFune.ProtempAdy 	Pasmes 	Fonte óra.unid.F 	 Frog.ProyAby 	Despesa 	Fonte Valor Originai Variação Valor Proposto 

42 . 10 . 15 . 151 	. 3011 	. 1174 	4.4.90.39.00. 	07 

COntstrução, Amplia 	o e Reforma de Equipamentos das 
Subprefenuras 

42 . 10 . 15 . 451 	. 3011 	. 1174 	4.4.90.39.00. 	07 

Construção. Amanaçaia e Refonna de Equipamentos d88 
Subprefenuras 

R5455.000 -R$455,000 R$ 0 

42 . 10 . 15 . 151 . 3022 . 1090 	4.4 90 51.00 . 	00 

Reforma e requalificação de espaço público municipal 
localizado entres Rua João Vebso de Oliveira e a Rua Jose 
Atalha Ortiz, Parq 	São Domingos 

Colação Nova R$ O R$ 1.000 R$ 1.000 

42 	. 	10 . 	15 . 

Intervenção, Urbanikaçio 
Obras das Subprefeituras 

51 	. 3022 . 1170 	4.4.90.51.00. 	00 .  

e Melhoria de Bairros - Plano de 

Dotação Nova RIO RI 2.968.139 RI 2.960139 

42 . 10 . 	15 . 151 

Intervenção, Urbanitação 
Obras das Subprefeituras 

. 3022 . 1170 	4.4.90.51.00. 	07 

e Melhoria de Bairros- Plano de 

42 . 10 . 15 . 451 . 3022 . 1170 	4.4.90.51.00. 	07 

Intervenção, Urbanização e Melhoria de Bairros - Plano de 
Obras das Subprefeduras 

R52.965.139 -R$ 2.968.139 RIO 

42 . 10 . 16 . 452 . 3006 . 1169 	4,4.90.51.00. 	00 

Reforma e Acessibilidade em Passeios Públicos 

Dotação Nova R$ O R$ 150.000 R$ 150.000 
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Diferenças entre Substitutivo e Ori 'nal 
&flane Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 	 I 

ÕrisUnkInuns.Suoruno.ProolvrogAtIv Despena 	Fonte diragnid.FunssubFunalsrogProyAtiv 	Despesa 	Fonte Valor Originei Variação Valor Proposto 

42 ,. 10 . 15 . 452 

Reforma e Acessibilidade 

. 3006 . 1169 	4.4-90.51.00. 	07 

em Passeios Públicos 

42 . 10 . 15 . 452 , 3006 . 1189 	4.4.90.51.00 . 	07 

Reforma e Acessibilidade em Passeios Públicos 

RI 150.000 -P3150000 RI 0 

42 . 10 . 15 . 49
Pavimentação e Roca 

. 3022 . 1137 	4.4.90.39.00. 	00 

comento de Vias 

' Dotação Nova 	. RIO P3106995 RI 196.995 

42 . 10 . 15 . 45 

Pavimentação e Reco 

. 3022 . 1137 	4.4.90.51.00. 	00 

sarnento de Vias 

Dotação Nova R$ O RI 2.935.824 RI 2.935.524 

43 . 10 . 15 . 122 

Implantação das CentFais 

. 3011 	. 3350 	4.4.90.39.00 . 	00 

de Atendimento ao cidadão 

Dotação Nova R$ O RI 250.000 RI 250.000 

43 . 10 . 15 . 45 

Construção, Amplias& 
SulminfeituraS 

. 3011 . 	1174 	4.4.90.39.00. 	00 

ii e Reforma de Equipamentos das 

Dotação Nova RI O R$ 356.033 RI 366,033 
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Câmara Municipal de São Paulo 

olhã n 
N° 
a) 

Danillo N 
RP. 1 

CID Ffliva 

de 
"ofl roC. 

Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Oriçairnai 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

Orçallold.Func.SubrunaPronPropAtiv Despesa 	Fonte órg.UnlaFurraSubFune.Pros.ProyAtiv 	Despesa 	Fonte valor Original vadação Valor Proposto 

43 . 10 . 15 . 451 . 3011 	. 1174 	4.4.90.30.00. 	07 43 . 10 . 15 . 451 	. 3011 	. 1174 	4,4.90.30.00. 	07 In 5.335 -R$ 5.335 RI O 

Construção, Ampliação e Reforma de Equipamentos das Construção. Ampliação e Reforma de Equipamentos das 
Subpnifeituras Subprefeituras 

43 . 10 . 15 . 451 , 3022 . 1170 	4.4,90.39.00, 	00 Dotação Nova RIO R$ 745.000 RI 745.000 

Intervenção. urbanizava° e Melhoria de Bairros - Plano de 
Obras deu Subprefeito as 

43 , 10 . 15 . 451 . 3022 . 1170 	4.4.90.39.00. 	07 43 . 10 . 15 . 451 . 3022 . 1170 	4.4.90.39.00. 	07 RI 745.000 -RI 745.000 RIO 

Intervenção, Urbanização e meiooda de Bairros - Plano de Intervenção, Urbanização e Melhoria de Bairros. Piano de 
Obras das Subprefeito as Obras das suoproreituras 

43 . 10 . 15 . 451 3022 . 1170 	4.4.90.51.00. 	00 pontoo Nova RIO R$ 3.145.000 RI 3.145.000 

Intervenção, uitaoizs4ao e memoro de Bairros - Pleno de 
Obras das Subpreferturas 

43 . 10 . 	15 . 451 1 	 . 'WS . 1170 	4.4.90.51.00. 	07 43. 10 . 15 . 451 . 3022 . 1170 	4,4,90,51.00. 	07 P11146000 .15$ 1.145.01)0 RIO 

Intervenção, Urbanização e Meteria de Bairros . Plano de Intervenção, Urbanização e Melhoria de Bairros - Plano de 
Obras das Subilrefeiluras Obras das Subpronituras 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 	 V 

órg.Unid.Func.BubFunc.Proo.PropAtiv 	Despesa 	Fonte órg.Unid.FuncSubFuno.prog.FroPfiv 	Despesa 	Fonte Veiar Original Variação Valor Proposto 

43 . 10 . 15 . 452 . 3006 . 1169 	4490.5100 	00 Dotação Nova Rã O R$ 688.500 R$ 688.500 

Reforma e Acassib 'Idade era Passeios Públicos 

43 . 10 . 15 . 	52 . 3006 . 1169 	4.4.90.51.00 . 	07 49 . 	10 . 15 . 452 , 30e6 . 1169 	4.4.90.51.00 . 	07 R$ 688.500 -R$ 688E00 Rã O 

Reforma e Aceul Idade em PEU3SeiOS Públicos 

14 

Reforma e Acessibilidade em PaSSerits Públicos 

43 . 10 . 15 . 052 . 3022 . 1137 	4.4.90.39.00 	00 Dotação Nova RS O Rã 189.809 - 	RI 189.809 

PlatitInf011800 e Recapeamenlo de Vias 

43 . 10 . 	15 . 452 . $022 . 1137 	4.4.90.51.00 	00 Dotação Nova RS O R$ 2.820.735 R$ 2.828.735 

Pavimentação e Recapeamento devias 

44 . 	10 . 	15 . 	22 . 3011 	. 3350 	4.4.90.39.00. 	00 Oblação Nova Ri O R$ 250.000 Rã 250.000 

Implantação das Centrais da Atendimento ao Cidadão 
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Câmara Municipal de São Paulo 
osta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação ',Measte no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

órg.Unid.Func.SubFunG.N0g.ProjtAfiv 	Desposa 	Fonte Org.Unid.FunoSubFune.Prog.ProjtAter 	Despesa 	Fonte Fator Odolnal Variação Valor Proposto 

44 . 10 . 15 . 451 	. 3011 . 1174 	4.4.90.39.09 . 	DD 

Construção, Ampliação e Reforma de Equipamenlos das 
SubprefettUrEIS 

D04100 Nova . 	Rã O RS 511.797 RI 511.797 

44 . 10 . 15 . 	51 . 3011 . 1174 	4.49039.00 . 	07 

Construção. Ampitação e Reforma de Equipanientos das 
Subprefeituras 

44 . 10 : 15 . 451 	. 3011 	. 1174 	4.4.90.30.00. 	07 

Construção, Ampliação e RetOrrfie de Equipamentos das 
Subprefelturas 

RS 161.102 -12$ 161.102 Rã O 

44 . 10 . 15 . ã 51 	. 3022 . 1170 	4.4.90.51.00. 	00 

Intervenção. UrbanÉaçâo e Melhoria de Bairros. Pleno de 
Obras das Subpref Ouras 

Dotação Nova RS O R$ 2.522.574 P52522574 

44 . 10 . 15 . 451 	. 3022 . 1170 	4.4.90.51.00. 	07 

Intervenção. Urbanização e Melhoria de Bairros. Ritmo de 
Obras das Subpreettelltas 

44 . 10 . 15 . 451 . 3022 . 1170 	4.4.90.51.00. 	07 

intervenção. Urbanização e Melhoria de Bairros. Plano de 
Obras das Subprefeiluras 

R$ 1.500.000 -Rã 1.500.000 RS O 

44 . 10 . 15 . -42 . 3006 . 1169 	4.4.90.51.00. 	00 

Reforma e Acusei Ida.d.e em Passeias Públicos 

Dotação Nova RE O Rã 700.000 R$ 700.000 
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ASA 

Câmara Municipal de São Paulo 
ta Orçamentada 2015- Consolidado Prop 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no originai D1fensnças 

Valor alho drodinidfunc.6 	eac.Prog.ProsAtiv Desposa 	Fonte órg.unid.aunc.subFunc.Prog.ProyA 	beepeira 	Fonte Valor Originei Variação 

44 . 10 . 15 , 452 3006 . 1169 	4.4.90.51.00. 	07 44 . 10 , 15 . 452 . 30136 . 1169 	4.4.90.50.00. 	07 R$ 700.000 -RS 700.000 R$ 0 

Reforme e Acessibilidade em Passeios Públicos Reforma e Acessibilidade em Passeios Públicos 

44 . 10 . 15 , 452 9022 . 1137 	4.4.90.39.00 	00 Dotação Nova RI O RS 169.776 R$ 169.776 

Pavimentação e Roca ie amento de Vias 

44 . 10 . 15 . 452 

Pavimentação e Recoj 

. 3022 . 1137 	4.4.90.59.00. 	00 Dotação Nova RS 0 RS 2.630.176 RE 2.530.176 

e amento de Vias 

45 . 10 . 15 . 122 3011 	• 3350 	4.4.90.39.00. 	00 Dotação Nova R$ O Ri 260.000 RI 250.000 

impianiação das Contraio de Atendimento ao Cidadão 

45 . 10 . 15 . 051 . 3011 	. 1174 	4 4 90.39.00 . 	00 Dotação Nova RIO RS 683.600 RI 683.600 

Construção, Ralara% de Equipamentos das 
Subpreferluras 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo . 	Dotação no originei Diferenças 

bg.Unid.Fune.Subheic.Prog.PrOYAter Despesa 	Fonte Õr9.Unid.Funr.Satftatrr.Proa.PropAtiv 	Despesa 	Fonte Valor Origine/ Vai-laçai, Valor ~pese° 

45 . 10 . 15 . 461 

Construção, Ampliação 
Subpmfeduras 

3011 	. 1174 	4.4.90.39.00. 	07 

e Reforma de Equipamentos das 

45 . 10 . 15 . 451 . 3011 . 1174 	4.4.90.39.00. 	07 

Construção. Ampliação e Reforma de Equipamentos das 
Subpreferturea 

RI 332.905 -R$ 332.905 RIO 

45 . 10 . 15 . 051 

Intervenção Urbanizae 
Obras das Subprefeituras 

. 3022 . 	1170 	4.4.90.51.00. 	00 

t o e Melhoria de Bairros - Plano de 

Dotação Nova RIO Ri 2.158.098 RI 2.158.098 

45 	. 	10 	. 	15 	. 451 

Intervenção. Urbanaação 
Obras das Subpreitur 

3022 . 1170 	4.4.90.51.00. 	07 

e Melhoria de Bairros - Plano de 
s 

45 . 10 . 15 . 451 	. 3022 . 1170 	4.4.90.51.00 . 	07 

Intervenção, Urbanização e Melhoria de Bairros - Plano de 
Obras das Subprefeituras 

RI 1.448.000 -R$ 1.448.000 R$ O 

45 . 10 . 15 . 452 

Reforma e Acessibilidade 

3006 . 1169 	4 4.90.51.00 . 	00 

em Passeios Públicos 

Dotação Nova R$ O RS 965.6130 R$ 968.680 

45 , 10 . 15 . 452 

Refenlia e Aceooibilida 

3005 . 1159 	4.4.90.5100. 	07 

e em Passeios PúblicOS 

45 . 10 : 15 .462 . 3005 . 1159 4.4.90 5100 	07 

Reforma a Acessibilidade em Passeios Públicos 

R$ 9635130 -R$ 9636150 RIO 
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Câm ra Municipal de São Paulo 

rawnr-carlp 	o-proc. 
N° a 	 • 
a  ) V hiffitr 	/Anif 

[tanino N .i- I‘. da S;Ivai 
RF. S.R1 3 

Propo ta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Originai 	 il 
Dota{ o Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

õrg.unirtrun4SubEunt Prag.ProilAfr. 	Despesa 	Fotle órg.unldtint.StitFtJne.Prog.Frc3iAee sa 	Fonte Valor Original Vattaçao Valor Propeato 

45 . 10 . IS . 452 

Pavimentação e Recape 

3022 	1137 	4.4.90.39.00 	00 

meMo de vias 

Dotação Nova RI O R$ 110.389 RI 110.389 

45 	10 . 15 . 452 

Pavimentação e Recape 

3022 . 1137 	4.4.965160 . 	00 

mento de Vias 

D01000 Nova RI O RS 1.645.143 RI 1.643.143 

48 ,. 10 . 	22 

Implantação das Central 

30 	50 	4.4.90.39.00. 	00 

de Atendimento ao Cidadão 

Dotação Nova RE O RI 250.000 R$ 250.000 

48 , 10 , 	15 . 451 

Construção. Ampliação 
Subprefeito ias 

3011 . 1174 	4.4.90.39.00. 	00 

Reforma de Equipamentos das 

Dotação Nova RIO RS 352 695 RI 352.695 

46 . 10 . 15 . 451 

Construção, Ampliação 
subprefenuras 

3011. 	1174 	4.4.90.39.00. 	07 

Reforma de Equipamentos das 

46.10.15.451 	.3011 	 174 	4.4.90.39.00. 	07 

Construção, Ampliação e Reforma de Equipamentos da 
SubprefeiluraS 

R$2.000 -R12.000 RIO 
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•Li 	Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

Dotação Proposta no SUbStIttalVo Dotação no Original Diferenças 

órg.Unld.Fu 	SubF 	.Frog.ProyAgy 	Despesa 	Fonte óog.Unid.Fanc.Sabfunt.Prog.ProJlAtiv 	Despesa 	Fonte Valor Original Variaçia Valor Proposta 

46 . 10 . 15 . 451 	. 3022 . 1170 	4.4.90 51.03 . 	CD 1 

Intervenção, urbanização e malhada de Bairros - Plano de 
Obras das Subprefeituras 

Dotação Nova RI O RI 3.434.338 R13.434.338 

46. 10 . 	15 . 451 . 3022 . 1170 	4.4.90.51.00 , 	07 

Intervenção, Urbanizaç o e Melhoria de Santos- Plano de 

i 

Obras das subprerenuras 

46 , 10 . 15 . 451 	. 3022 . 1170 	4.4.90.51.00 . 	07 

Intervenção. Urbanização e Melhoria de Bairros - Plano de 
Obras das Subprefeiluras 

R12.434.338 -R12.434,335 RIO 

46 . 10 . 15 . 452 	3006 . 1169 	4.4.90.51.00. 	00 

Reforma e Acessibilidade em Passeios Públicos 

Dotação Nova RIO R$ 845.472 RI 845.472 

46 . 10 . 15 . 452 . 3006 .1169 	4.4.90.5l.00. 	07 

Retirai; e ACCASilalidada em PaSSMOS Públicos 

48 . 10 . 15 . 452 . 3006 . 1169 	4.4.90.51.00 . 	07 

Reforma e Acessbilidade em Passeios Públicos 

R$845.472 -R1545.472 RIO 

48 . 10 . 15 . 452 	3022 . 1137 	4.0.90.39.W . 	00 

PmAmeMação e Recap amento devas 

L Dotação Nova RIO RI 189.000 R$ 189.000 
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Câm ra Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

õrtUnietFunc.SubFunearog.ProOnti 	Despesa 	Fonte Órg.UnktFuno.Subrunc.ProgProVativ 	Despesa 	Fonte Valor Original Variação Valor Pio 	te  

45 , 10 . 15 . 452 . 3022 . 1137 	4 4.90.51.00 . 	00 Dotação Nova RI O R$ 2816.674 RS 2.816.670 

Pavimentação e Rampa mento de Vias ï 

47 . 10 . 	15 . 122 . 3011 . 3350 	4.4.90.69.00. 	00 Dotação Nova RIO RI 250.000 RI 250.000 

Implantação das Centrai de Atendimento ao Cidadão 

47 . 10 . 15 . 451 	. i 3011 . 1174 	.44903900 . 	00 Dotação Nova RS O R$ 441.925 RI 441.925 

Construção, Ampliação 
subprefeituras 

Reforma de Equipamentos das 

47 . 10 . 15 . 451 . 3011 . 1174 	4.4.90.39.00. 	07 47 . 10 . 15 . 451 . 3011 	. 1174 	4.4 90.39.00. 	07 RS 91.230 -RI 91.230 RIO 

Construção. Ampliação 
Subprefeituras 

e Reforma de Equipamentos das Construção, Ampliação e Reforma de Equipamentos das 
subprefeituras 

47 . 10 . 15 . 451 3011 	. 1174 	4.4.90.51.00. 	00 Dotação Nova RIO R$ 208.770 RI 288.770 

Construção, Ampliação 
subprefelturas 

e Reforma de Equipamentos das 
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Câmara Municipal de São Paulo 
ta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

Dotação proposta no Substitutivo Dotação no originai Diferenças 

óro.Unid.Func. ublF Prog.ProYAtIv 	Despesa 	Fonte órg.Unicia 	tf tonoPtattantyAtiv 	Despesa 	Fonte Valor Original Viviaoso Valor Proposto 

47 . 10 . 15 . 451 3011 , 1174 	4.4 9051.00. 	07 47 . 	10 , 15 . 451 . 3011 . 1174 	4.4.90.51.00. 	07 RI 206.770 -RI 288770 RS O 

Conelnição. Ampliação e Reforma de Equipamentos das Construção, Ampliação e Reforma de Equipamentos das 
Subprefeituras Suborefetturas 

47 . 10 . 15 . 451 j . 3022 . 1170 	4.4.90.30.00 . 	00 Dotação Nova R8 O RI 24.000 RI 24.000 

Intervenção. Urbaniza o e Melhoria de Bairros. Plano de 
Obras das subprefeituras 

47. 	19. 	15, 451 3022. 1170 	4.4,90.30.90. 	07 47 . 10 . 15 . 451 . 3022 . 1170 	8,4,90.30.00. 	07 R124.009 .R$24.000 RIO 

Intervenção, Urbanização e Melhoria de Bairros - Plano de Intervenção, Uitanizaçáo e Mediaria de Bairros • Plano de 
Obras das Subprefedu s Obras das Subprefeituras 

47 . 10 . 15 . 451 . 3022 . 1170 	4.4.90.39.00 . 	00 Dotação Nova - RS O RS 850.000 RI 850.000 

Intervenção. Urbanize 

j 

o e Melhoria de Bairros - Plano de 
Obras das Subprefeituras 

47 . 10 . 15 . 951 . 3022 . 1170 	4.4903900 . 	07 47 . 10 . 15 . 451 	. 3022 . 1170 	44.90.39,00 . 	07 RI 850.000 -RS 850.000 RIO 

Intervenção. Urbantza ji, o e Melhoda de Bairros - Plano de Intervenção, Urbanização e Melhoria de Bairros - Plano de 
Obras das SubPrefaituraS - Obras das Subprefeduras 
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Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

órg.Unicl.P 	ulaf og.ProyA 	Despesa 	Fonte Õrg.Unid.Funn.5iitFuns.Prog,ProAliy 	Despesa 	Ponte Valor Original Variação Valor NO 	to 

47 . 	10 . 15 . 451 . 

Intervenção, Urtantiação 
Obras das Subpfereilures 

3022 . 	1170 	4.4.90.51.00. 	DD 

e Melhoria do Boiotas - Plano de 

Dotação Nova R$ O RI 1.310.650 Ri 1.310.650 

47 . 10 . 15 . 451 . 3022 . 1170 	4.4.90.51.00. 	07 

Intervenção. urbanIzaçã 	e melhoria de Bairros - Plano de 
Obras das Subprefeitura8 

47 . 10 . 15 . 451 . 3022 ,, 1170 	4.4.90.51.00. 	07 

Intervenção. urbanização e melhoria de Bailios - Plano de 
Obras das Subprefeituras 

Ri 1310.650 4i5 1.310650 RIO 

47 . 10 . 15 . 452 . 3006 . 1169 	4.4.90.51.00 	00 

Reforma e Acessibádade em Passeios Públicos 

Dotação Nova RIO RE 200.000 R$ 200.000 

47 . 10 . 15 . 452 	3008 . 1169 	4.4.90.51.00. 	07 

Reforma e Acessibir 	em Passeios Públicos 

47 . 10 . 15 . 452 . 3006 . 1169 	4.4.90.51.00. 	07 

Reforma e Acessibilidade em Passeias Públicos 

R$ 200 000 -R$ 200.000 RIO 

47 . 10 , 15 . 4522022 . 1137 	4.4.90.39.00, 	00 

Pavimentação e Deoep 	mento de Vias 

Dota 	o Nova Rã O RI 135.142 RI 135.142 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Prop ta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Origin 1 
Dotação Proposta na Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

ara.Unici.Fune.SubFunf .Prog.ProyAtiv 	Despeso 	Fonte Õso.UnieLPuns.Su 	ProgProyAtiv 	Despeso 	Fonte Valor Original Vadação Valor Proposto 

47 , 10 , 15 . 452 	3022 . 1137 	4.4.90.51.00. 	00 

Pavknentação e Recapeamento de Vias 

Dotação Nova RIO RE 2014.029 R$ 2.014.029 

4B . 10 , 15 . 122 	3011 , 3350 	4.4.90.39.00. 	00 

Implantação das Centra a de Atendimento ao cidadão 

Dotação Nova Rã O R$ 250.000 RI 250.000 

48 . 10 . 15 . 451 	3011 . 1174 	4.4.9029.00 . 	00 

Construção, Ampliação e Reforma de Equipamentos das 
suoprefeitures 

Dotação Nova RIO R$ 351.695 RI 351 695 

48 . 10 . 15 . 451 	3011 . 1174 	4.4.90.39.00. 	07 

Construção, Ampliação 	Reforma de Equipamentos das 
Subprereituras 

48 , 10 . 15 . 451 . 3011 	. 1174 	4.4.90.39.00. 	07 

Construção, Ampliação e Reforma de Equipamentos das 
Subpreetturas 

R$ LIMO .R$1.000' RIO 

48 . 10 . 15 . 451 	3022 . 1170 	4.4.90.39.00 , 	00 

Intervenção, Urbaniza 	o e melhoria de Bairros- Plano de 

j 

Obras das spopretedturss 

Dotação Nova R$ O R$ 2.941.000 RI 2.941.000 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Prop ta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
P Dotação 	roposta na Substitutivo Dotação no Original Diferenças  

f tirglinld.Func.SubFun .Prog.ProyAtiv 	Despesa 	Fonte OrptiniciF 	 PropPropAbv 	Dempura 	Fonte Valor Original Variação Valor Proposto 

48 . 10 . 15 . 451 	3022 . 1170 	4.4.90.39.00 . 	07 48 . 10 . 15 . 451 . 3022 . 1170 	4.490.39.00. 	07 RI 2.941.000 -RI 2.941.000 RI 0 

Intervenção, Urbanização a Melhora de Bairros- Piano de intervenção. Urbanização e melhoria de Bairros - Plano de 
Obras das Subprefeauras Obras das Subprefeituras 

48 . 10 . 15 .. 452 3006 . 1169 	44905100. 	00 Dotação Nova RIO R$ 500.000 R$ 500.000 

Reforma e Acessibilidade em Passeios Públicos 

95 , 10 , 15 . 452 3006 . 1169 	4.4.90.51.00 	07 48 . 10 . 15 . 452 . 3006 . 1169 	4.4.90.51.00. 	07 R$ 500.000 -RI 500.000 R$ O 

Reforma e Acessibilidade em Passeios Públicos Reforma e Acessibilidade em Passeios PÚNICO. 

08 . 10 . 15 . 452 3022 . 1137 	4.4.90.39.00 	00 Dotação Nove RI O RS 99.248 RI 99.248 

Pavimentação e Recapeamento de Vise 

443 . 10 . 15 . 452 3022 . 1137 	4.4.00.51.00. 	00 Dotação Nova R$ O RI 1.479.099 RI 1.479.098 

Pavimentação e Recap amoito de Vias 
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Cã ara Municipal de São Paulo 
Prop ta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

óroltrild.f unc.SubFumProo.ProyAtiv ~Ma 	Fonte CREU 	F 	u 	u 	Prog.Proptiv 	Despesa 	Fonte Valor Original Variação Valor Proposto 

49 . 10 . 15 . 122 

Implantação das Centrais 

3011 . 3350 	4.4.90.39.00. 	00 

de Atendimento ao Cidadão 

Dotação Nova P30 R$ 250.000 RI 250.000 

49 , 10 . 15 . 451 

Construção. Ampkação 
Subpreferiuras 

3011 . 1174 	4.4.90.39.00. 	00 

e Retorna de Equipamentos das 

Dotação Nova P30 P31500000 P31500000 

49 . 10 . 15 . 451 

Construção. Ampliação 
SubprefeiluraS 

3011 . 1174 	4.4.90.39.00 . 	07 

Reforma de Equipamentos das 

40 . 10 . 15 . 451 ..3011 . 1174 	44.90.39.00. 	07 

Construct, Ampliação e Reforma de Equipamentos das 
Subprefeluras 

RI 1.500.000 -P31500000 P30 

49 . 10 . 15 . 451 

Intervenção, Urbanizajo 
Obras das Subpreleituras 

3022 . 1170 	4.490 51.00 . 	00 E 

e Melhoria de Bairros - Plano de 

Dotação Nona RI O R5 909.150 RI 909.150 

49 . 10 . 	15 . 451 

Intervenção, Urbani 
Obras das Subprefeduros 

3022 , 1170 	4.4.90.51.00. 	07 

o e Melhoria de Bairros - Plano de 

49 . 10 . 15 . 451 .. 3022 . 1170 	4.4.90 51.00. 	07 

Intervenção, urbanização e Melhoria de Bairros - Plano de 
Obras das Subprefeituras 

R3 609.150 -RI 609.150 RI O 
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a% Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015 - Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

órg.Unid.Fonc,SubFune.Preg.ProjiAtiv 	Despesa 	Fonte órg.UnidfunegubFunc.Prog.ProyAtiv 	Despesa 	Fonte valor Original Vadação vaies Proposto 

49 . 10 . 15 . 452 

Reforma e Atessibilidade 

3006 . 1169 	4.4.90.51.00. 	00 

em Passeios Públicos 

Dotação Nova R$ 0 R$ 1.930.000 R$ 1.930.000 

49 , 10 . 15 . 452 . 3006 . 1169 	4.4.90.51.00. 	02 

Reforma e Atessibilida • e em Passeios Públicos 

Dotação Nova RS O RS 6333.333 R$ 6.333.333 

49 . 10 . 15 . 452 . 3006 . 1169 	4.4.90.51.00. 	07 

Reforma e Acessibilidade em Passeios Públicos 

49 . 10 . 15 . 452 . 3006 . 1169 	4.4.90.51.00. 	07 

Reforma e Acessibilidade em Passeios Públicos.  

RI 1.930000 -P51930000 R$ O 

49 . 10 . 15 . 452 . 3022 . 1137 	4 4.90.39.00 . 	00 

Pavimenta* e Recapeamento de Vias 

Dotação Nova R$ O RI 63.395 R$83.395 

49 . 10 . 15 . 452. 3022 . 1137 	4.4.90.51,00 . 	00 

Pavimentação e Recap amanto de Vias 

Dotação Nova RIO R$ 944,774 R$ 944 774 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015 - Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dota* Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferença 

dro.Unid. 	S bF nom 	11 	A 	Despem. 	Fonte órg.Unid.Fnncsubfunn.prog.PrnJJAlln 	o.ap.na 	Fonte Vidor Original Vatistat Valor Proponin 

50 . 10 . 15 . 122 	 4.90.39.00 	00 

Implanta* das Centrais de Atendimento ao Cidadão 

Dotação Nova RIO RI 250.000 RI 250.000 

50 . 10 . 15 . 451 	3011 . 1174 	4.4.90.39.00. 	00 

Consituçâo, Arnpliaçâo e Reforma de Equipamentos das 
Subprefefturas 

Dotação Nova RI O RI 352.695 R$ 352 695 

50 . 10 . 15 . 451 1. 3011 	. 1174 	4.4.90.39.00. 	07 

Construção, Ampliação le Ratona de Equipamentos das 
Subprefelturas 

50 . 10 . 15 . 051 . 301 	74 	44.90,39.00 . 	07 

Construção. Ampliação e Reforma de Equipamentos das 
Subprefeduras 

R$ 2.000 -RI 2,000 RIO 

50 . 10 . 15 . 451 	3022 , 1089 	4.4.90.51.00. 	00 

Reforma e RequalltIcação com Implanta* de grama sintética 
da área municipal locas ada na Rua Pedro Avancini SM - Jd. 
Panorama 

Dotação Nova RI O RI 1.090 RI 1.000 

60 . 10 . 1 	451 	3022 . 1170 	4.4.90.39.00 . 	00 

IMeivençâo, Urbanização e Malhada de Bairros • Plane de 
Obras das Suleprefeltur s 

ciou 	o Nova RIO R$ 1.653.526 RI 1.853.826 

PáoÔta de 050 

Penni° N 	da Silva 
RF 1.313 



A 	i 

Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

"FoTfi 	-- 	110 	o . cc. 
, 

N° 	Á 	 de 
a) 

 

Darillto Nu 	.: da Silva 
R F 11 	13 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

arpenictFune.eute .Prog.PropAtiv 	Despesa 	Fonte Õrg.Unld.FunoãatFranc.Prog.Prsyãrir 	Despem 	Fonte Valor Odoinal Vadação Vaio. Propos 

50 . 10 . 15 . 451 . 

Intervenção, Urbanização 
Obras das Subprefelturas 

3022 . 1170 	4.4.90 39.00 . 	07 

e melhoria de Bairros - Plana de 

50.10. 15.451 . 3022 . 1170 	4 4.90.39 00 . 	07 

Intervenção. Urbanização e Melhoria de Bairros - Plano de 
Obras das Subprefeinuas 

R$ 1.853 826 -RS 1.853.826 RIO 

50 • 10 . 15 . 451 .L3022 

Intervenção, Urbanizaçã 
Obras das Subpreferturas 

. 1170 	4.4.90.51.00. 	00 

e Melhoria de Bairros - Plano de 

Dotação Nova Pita R$ 3942.737 RI 3.942.737 

50 . 1D . 15 . 451 

Intervenção, Urbanlzação 
Obras das Subprefeituras 

3022 . 1170 	4.4.90.51.00 . 	07 

e Melhoria de Bairros • Plano de 

50 . 10 . 15 . 451 . 3022 . 1170 	4.4.90.51.00. 	07 

Intervenção, urbanização e Melhoria de Bairros - Plane de 
Obra& dee Subprefeituras 

RI 2.942.737 .R$ 2.942.737 R$ O 

50 . 10 . 15 . 452 

Reforma e Acessibilidade 

3006 . 1169 	4.4.90.51.00 	00 

em Pasaeios Públicos 

Dotação Nova RS O Rã 2.000 R$ 2.000 

50 , 10 . 15 . 452 

Reforma e Acessibilidade 

3006 . 1169 	4.4.90.51.00 . 	07 

em Passeios Públicos 

50 . 10 . 15 . 452 . 3006 . 1169 	4.4.90.51.00 . 	07 

Reforma e Acessioilidede em Passeios Públicos 

R$ 2.000 -RI 2.000 RS O 
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Câmara 
.> 	Propo 

Municipal de São Paulo 
I 
ta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

DistUnid.Funs.SubFunaProg.Projeallv Despesa 	Fonte õreUnId.Func.Subf unc.ProseProyAtly 	Despesa 	Frete Valor Original Variação Valor empoai* 

50 , 10 . 15 . 452 

Pavimentação e Recap 

3022 . 1137 	4.4.90.3500 	00 

emento de Vias 

Dotação Nova R$ O R$ 140.110 RI 140.110 

50 . 10 . 15 . 452 

PaviMentaçâo e Recap j 

3022 . 1137 	4.4.90.51.00 . 	00 

amento de Vias 

Dotação Neve R$ 0 R$ 2.086.064 RI 2.008064 

51 . 10 . 15 . 122 

Implantação dita Corara,. 

3011 . 3350 	4.4.90.39.00 . 	00 

de Atendimento ao Cidadão 

Dotação Nova R$ O R$ 250.000 RI 250.000 

51 	. 10 . 15 . 451 

Conslmolo, Ampliação 
Sunprefeituras 

3011 	. 1174 	4.4.90.39.00 . 	00 

e Reforma de Equipamentos das 

Dotação Nova RS O ' 	RS 608.101 -` 	RS 608.101 

51 . 10 - 15 . 451 

Construção Ampliação 
subprefenuras 

30i1. 1174 	4.4.90.39 00 . 	07 

e Reforma de Equipamentos das 

51 	. 10 . 15 . 451 . 3011 	. 1174 	4.4.90.39.00. 	07 

Construção. Ampliação e Reforma de Equlpamentos das 
Subprefeiluras 

R$ 257.408 -R$257,406 RIO 
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is 	Câmara Municipal de São Paulo 

'Folha n' 
N° 

LAL--eirSPI-
de 	L( ?" a) O r( 

Danlilo NUM4 da S!iva 

Propo ta Orçamentária 2015- Consolidado 13 
Diferenças entre Substitutivo e Original 

Dotaçao proposta no Substitutivo Dotaçae no Original Diferenças 

g.Unid.F 	a bFundProg.ProyA 	Despesa 	Fonte órg.Uni&Funo.nabrunr.Prog.ProJ)Atv 	Despesa 	Foste Valor Or 	inal Variaçao Valor Posemo 

51 . 10 	15 	451 

Intervenção, Urbanizaç 
Obras das Subprerelluras 

3022 . 1170 	4.4.90.51.00. 	00 

o e Melhoria de Bairros - Plano de 

!Maça° Nova R$ O RE 2.681.000 R$ 2681.000 

51 	10 	5 . 45 

intervenção, Urbaniza 
Obras das Subprefellur 

70 	4.90.51.00 	07 

o e Melhoria de Bairros - Plano de 
s 

51 	10 . 15 , 451 	 170 	4,4.90.51.00. 	07 

Intervenção, Urbanização e Melhoria de Bairros - Plano de 
obras das Subprefeturas 

R$ 2 881.000 R$ 2.881.000 RIO 

51 	10 . 15 	
452k 

Reforma e Acessi19114a 

159 	4.4.90.51.00 	00 

e em Passeios Públicos 

DolaçâoNora RIO RI 320.000 RI 320.000 

51 	lO 	452 	3006189 	4.4.90.51.00 	0 

Reforma e Acessibilidade em Passeios Públicos 

10 . IS 	4 	006 	169 	44.905100 	07 

Reforma e Acessibilidade em Passeias POUCAS 

RI 320.000 -RI 320.000 RI O 

G 	. 452 . 3022 . 1137 	4.4.90.39.00 	00 

Pavimentação e Recapeamento de Mas 

Dotação Nova RI O R 85.987 RE 65.987 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

DOIE °Proposta no Substitutivo Data lo no Original Diferenças 

Oro.Unid.Ful'o.Ssbruao.Prag.PrayAtir 	Despias 	Foro. Orm.lJnid.Funtsatpunc,Proo,PropAllY 	Ooapeaa 	Fonte Valor original  Varia 	o Valor Proposto  

51 	0 	452 . 3022 . 1137 	4.4.90.51.00 	00 

Pavimentação e Ftecapeamente de Vias 

Oolsçto Nova RIO' RI 983.403 RI 983 403 

52 . 10 . 15 . 122 	3011 . 3350 	4.4.90.39.00 , 	00 

Implartação das Ganir is de AtendiMeMo ao Cidadão 

Dolação Nova RI O R$ 250.000 RI 250.000 

52 	10 . 15 . 451 . 3011 . 1174 	4,4.90,30,00, 	00 

Construção. Ampliação e Reforma de Equipamentos das 
Subprefeduras 

Dotação Neva RIO RI 1.350,695 RI 1,350.695 

i 

: 

; 

52 	10 	15 	451 	301 	74 	4.4.90,39.00. 	07 

Coristnição, Amphação e Reforma de Equipamerrlas das 
u. 	S bpreferturas 

52 . 10 . 15 . 451 , 3011 . 1174 	4.4 90.39.00 . 	07 

Construção. Ampliação e Reforma de Equipamentos das 
Subprefebures 

R$ 1.000.000 RI 1,000,000 R$ O 

52 	0 	5 	45 	3022 	70 	4.4.90.51.00. 	00 

Intervenção, Urbanização e Manteria de Bairros - Plano de 
Obras cias Subprefenures 

Dotação Nova R$ O RI 1.000.000 Rã 1.000.000 
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Ai 1 

Câmara Municipal de São Paulo 
Propo ta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

Valor Firoperstil Órg.Unidfune.SIâFu1c.Preg.PriAtiv 	Despesa 	Fonte órg.Unidrune.SubFunc.firog.nrojosiv 	Despesa 	Fonte Valor Original Vadação 

52 . 10 . 15 . 451 	. 3022 . 1170 	4.490.5100 . 	07 l 52 • 10 . 15 . 451 	. 3022 . 1170 	4.4.90.51.00 . 	07 R$ 1.000.000 -RI 1.000.000 R$ O 

Intervenção. Urbanização e Melhoria de Bairros . Plano de Iniervenção, Urbanização e Melhoria de Bairros - Piano de 
Obras das SiMpteleituras Obras das Subprefeituras 

52 . 10 . 15 . 452 3006 . 1169 	4.4.90. 1.00 , 	00 Dotação Nova RS O RI 647.951 RI 847.951 

Reforma e AcassibIllda e ern Passeios Públicos 

52 . 10 . 15 . 452 . 3006 . 1169 	4.4.90.51.00. 	07 52 . 10 , 15 . 452 . 3006 . 1169 	4.4.90.51.00. 	07 R$ 847.951 .R31347.951 Rã O 

Reforma e Acessibilidade em Passeios Públicos Reforma e Acessibilidade em Passeios Pdblloos 

52 . 10 . 15 . 452 3022 . 	1137 	4,4,90,39,00. 	00 Dotação Nova RIO RI 83.836 RI 63.836 

Pavimentação e Recapeamento de Vias 

52 . 10 . 15 . 4521. 3022 . 1137 	4.4.90.51.00. 	00 Dotação Nova RI O R$ 1.249.409 RI 1.249.409 

Pavimentação e Recapbamento de Vias 
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Câ ara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentaria 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

óro.Unld.Func.SubF c.Prog.ProBAtIv 	Despesa 	Fonte órgVeld.Fune,SubFuneProg.ProyAtiv 	Despesa 	Fonte Valor Original variação Valer Proposto 

53 . 10 . 15 . 122 

Implantação das Centrais 

301 	3350 	4,4.90.39.00. 	00 

de Atendimento ao Cidadão 

Dotação Nova RIO RI 250.000 R$ 250.000 

53 . 10 . 15 . 451 

Constnição. Ampliação 
subprefenuras 

. 3011 . 1174 	4.4.90.39.00. 	00 

e Reforma de Equipamentos das 

Dotação Nova RIO R$ 950.695 R$ 950 895 

53 . 10 , 15 . 451 

Constnição, Amphaçá1 

i 

Subpreleituras 

. 3011 . 1174 	44 90.3B00 . 	07 

e Reforma de Equipamentos das 

53 . 10 . 15 . 451 . 3011 .. 1174 	4.4.90.3900 . 	07 

Construção, Ampliação e Reforma de Equipamentos das 
Subprefetturas 

RI 600.000 -RI 600.000 RI O 

53 . 10 . 15 . 451 

Intervenção, Urbanização 
Obras das Subprefeiturbs 

3022 . 1170 	4.4.00.39.00. 	00 

e Melhoria de Bairros - Plano de 

Dotação Nova RI O RI 3.073.421 RI 3.073.421 

53 . 10 . 15 . 451 

Intervenção. urbanizaç 
Obras das Subprefeduros 

t . 3022 . 1170 	4.4.90.39.00 . 	07 

o e Melhoria de Bairros. Plano de 

53 . 10 . 16 . 451 . 3022 . 1170 	44.90.39.00 . 	07 

Intervenção. urbanização e Melhoria de Bairros • Plano de 
obras das Subprafeituras 

Rã 2.073.421 -RI 2.073.421 R$ O 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentaria 2015 - Consolidado 

FÕIhg n 
N°  
a) 

Danillo N 
RF 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

Valor Prposto órg.Unid.func.Sue c.17rog.Prejmuiv 	Despesa 	Fane árg.Unici.Fun 	F 	Prog.PropAtiy 	Despesa 	Fonte Valor Original Varina.. 

53 . 	10 . 	15 . 451 3022 . 1170 	4.4.90.51.00 . 	00 Dotação Nova R$ O Ri 200.000 Rã 200.000 

Intervenção, Urbanização e Melhoria de Bairros - Plano de 
Obras das SublgefehlrE18 

53 . 10 . 15 . 452 	3006 . 1169 	4.4.99.51.90 	MI Dotação Nota RS O RI 500.000 Rã 500.000 

Reforma e Acessibilidade em Passeios Públicas 

53.10. 15 . 452 . 3006 . 1169 	4.4.90.51,00. 	07 53. 10. 15 . 452 . 3055, 1169 	4.4.90.51.00. 	07 R$500.000 -R$500.000 080 

Reforma e Acessibilidade em Passeios Públicos Reforma e Acessibilidade em Passeios Palicos 

53 , 10 . 15 . 4 	3022 . 	1137 	4,4.90.39.00. 	00 Dotação Nova Ri O R$ 114.594 RS 114.634 

Pavimentação e Recapeamenlo de Vias 

59 . 10 . 15 . 452 	3022 . 1137 	4.4.90.51.00. 	00 Dotação Nova Rã O RS 1.708.402 RI 1.7013.402 

Pavimentação e ReeapaaMent0 de Vias 

Página 89 de 150 

Câ ara Municipal de São Paulo 
PropoJsta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo DOlaçA0 nO Original mien:inças 

Orq.UnidFunc.SrFaen .Preg.Prç3sAlln 	Despesa 	Fonte órg.unitFunc.subfuno.FroaPropAtiv 	Despesa 	Rate Valer Original Variação Vala' P0OPONO 

54 . 10 . 15 . 1221. 3011 	. 3350 	4.4.90.39.00 	00 

Implantação das Centrais de Atendimento aa Cidadão 

Dotação Nove RI O R$ 250.000 08 250.000 

54 . 10 , 15 . 451 	. 3011 	. 1174 	4.4.90.39.90. 	00 

Construção, Ampliação e Reforme de Equipamentos das 
Subprefeituras 

°inação Nova RIO R$ 360.695 RE 360.695 

54 . 10 . 15 . 451 	.3011 	.1174 	4.4.90.39.00, 	07 

Construção, Ampliação e Reforma de Equipamentos das 
sutorefeituras 

54 . 10 . 15 . 451 	.3011 	.1174 	4,4,90.39.00. 	07 

Construção. Ampliação e Reforrna de Equipamentos das 
Subprefeituras 

R$ 10.000 'RS 10000 R$0 

54 . 10 , 15 . 451 	3022 . 1170 	4,4,90,39,00, 	00 

Intervenção, Urbanização e Malhoda de Bairros - Plano de 
Obras das Subprefeito ! s 

Colação Nova Rã O RI 3.050.000 R$ 3.050.000 

54 . 10 . 15 . 451 . 3022 . 1170 	4.4.90.39.00. 	07 

Intervenção, Urbaniza 

	

	o e Melhoria de Bairros • Plano de 

ji  

Obras das &Morarei°, s 

54 . 10 . 15 . 451 . 3022 . 1170 	44.90.39.00 . 	07 

Intervenção, Urbanização e Melhoria de Bairros - Plano de 
Obras das subprefeturas 

R$ 3.050.000 •R$ 3.050.000 RS 0 
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de 

da Silve Câmara Municipal de São Paulo 
I 

Propo ta Orçamentária 2015 - Consolidado i 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

N° 
a) 

baniDo N 
17r, 1 

Dotação Proposta no Substitutivo DOLIÇAO no Original Diferenças 	 V 

Õtg.Unid.Func.SueFunc.Pron.Propetiv 	Despesa 	Fonte Org.Unid.Fune.flubFune.Prog.ProyAtiv 	Desposa 	Fonte Velar Originei Variação Valor Proposta 

54 . 10 . 15 . 452 . 3006 . 1168 	4.4.9051.00. 	00 

Reforma e Acessibilidad em Passeios PetekOS r 

001.600 Neve RIO RI 153.949 RI 153.849 

54 . 11) . 15 . 452 . 3006 . 1169 	4.4.90.51.00. 	07 

Reforma e Acessibilidade em POSSeiCis Públicos 

54 . 10 . 15 . 452 , 3006 . 1169 	4.4.905100 	07 

Reforma e Acessibilidade em Passeios Públicos 

RI 153.849 -RS 153.849 RI O 

54 , 10 . 15 . 452j 1022 . 1137 	4.4.90.39.90. 	00 

Pavimentação e Recep emento de Vias 

Delego Neva RIO RI 143.923 RI 143.923 

54 . 	10 . 	15 . 452 	3022 . 1137 	4.4.90.51.00. 	DO 

Pavimentação e Recap amanto de Vias 

DOteek Nova RIO R$ 2.144.892 R$ 2.144.892 

	

54 . 10 . 15 . 452 	3022 . 2341 	3.3.90,39.00. 	00 

	

Manutenção de vias e 	as publieee 

54 . 10 . 15 . 452 . 3022 . 2341 	3,1,00,39.00. 	00 

Mantrienção de vias e áreas públicas 

R$ 4.578.029 R$ 4.569.599 RI 9.145.609 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Propo ta Orçamentária 2015 - Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no originai DihntrlÇall 

éteg.Unkl.Fune.SubFurte.Prag.ProyAtiv 	Despesa 	Fonte Órg.UnictFunc.Subrunc.Prog.Projelfir 	Despesa 	Fonte Valor Original Variação valor NI:DOMO 

54 . 10 . 15 . 452 . 3022 . 2386 	33.90.39.00. 	00 

Conservação de áreasrdes e vegetação arbórea re 

54 . 10 , 15 . 452 . 3022 . 2366 	3,3.90.39,00, 	00 

Conservação de amas verdes e vegetação arbórea 

R$ 4.79E705 R$ 2.136.659 RI 6.933.364 

54 . 10 , 17 . 512 . 3009 . 2357 	3,3,90,39,00. 	00 

Manutenção de sistemas de drenagem 

54 , 10 . 17 . 512 . 3008 . 2367 	3.3.90,39,00. 	00 

Manutenção de sistemas de drenagem 

RI 4,811 857 R$ 2 717.086 RI 7.528.943 

55 . 10 . 15 . 122 . 3011 . 3350 	4.4.90.39.00 	00 

Implantação das CentetiS de Atendimento ao cidadão 

Dotação Nova RIO RI 250.000 R$ 250.000 

55 . 10 . 15 . 451 	. 3011 	. 1174 	4.4.90.39.90. 	00 

Construção, Ampliaçã e Reforma de Equipamentos das 
Suipprefeduras 

Dotação Nova RIO RI 450,695 R6450.695 

55 . 10 . 15 . 451 	. 3911 	. 1174 	4.4.90,39.00. 	07 

Construção, Ampliaçã e Reforme de Equipamentos das 
Subprefeituras 

55 . 10 . 15 . 451 	. 3011 . 1174 	44.90.39.00. 	07 

Construção, Ampliação e WORM de EgapamentOs dos 
Subprefelturas 

RI 100.000 -RI 190.000 RIO 
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. 	adi 

°Miá n — 11111 ,  arfran r0C-
Nne 

Danllio Nurte da Silva 
R 	. 

Câmara Municipal de São Paulo 
Propos a Orçamentária 2015 -Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no original Diferenças 

órgthild.Func.SubFuno Pnog.Propetie 	Despesa 	Fonte DretUnideunc.Subfune.ProgProyAtie 	Despesa 	Fonte Valor Original Variaçào Valor Praça te 

55 . 10 . 15 . 451 	. 3022 . 1170 	4.4.90.51.00. 	00 Dotação NOVe R$ O P51313211 R5 1.513.211 

Intervenção. ufflanização e melhoria de Bairros - Plano de 
Obras das Subprefeiturat 

65 . 10 . 15 . 451 . 3022 .1170 	4.4.90.51.00. 	07 55. 10. 15.451 	.3022 . 1170 	4.4.90.51.00. 	07 R$1.313.211 -P51313211 R$ O 

Intervenção. Urbanização e Molhada de Bairros - Plano de Intervenção Urbanização e Melhoria ela Bairros - Plano de 
Obras das SubpferiliturEl Obres das subprefeituras 

55 . 10 . 15 . 452 . 3006 . 1169 	4.4.90.51.00. 	00 Dotação Nova Rã O R$ 200.000 RI 200.000 

Reforma e Acessibilidade em Passeios Públicos 

55 . 10 . 15 . 452 . 3008 . 1169 	4.4.90.51.00. 	07 55 . 10 . 15 . 452 . 3006 . 1169 	4.4.90.51.00 . 	07 RS 200.000 -Rã 200.000 RS O 

Reforma e Acessibilidad em Passeios Públicos Reforma e acessibilidade ern Passeios Públicos 

55 . 	10 . 	15 . 452 ..1  3022 . 1137 	4.4.90.39.00. 	00 Dotação Nova R$ O R$ 105 718 RI 105.715 

Pavimentação e Recapeemento de Vias 

Pagina 73 de 150 

Câmara Municipal de São Paulo 
Propo ta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferen as entre Substitutivo e Orig inai 

Dotação proposta no Substitutivo Dotação no Original ' 	Diferenças 

óre.Cnid.FuneSubFune.Proo.ProyAtiv Despesa 	Fonte óra.Unidturrn.SabFsnc.Fma.Proilãliv 	Despesa 	Fonte Vala Original variação Valor Proposto 

55 . 10 . 15 . 452 

Pavimentação e Recapilamento 

I 3022 . 1137 	4.4.90.51.00 . 	00 

de Vias 

Dotação Nova R$ O RI 1.575.516 R$ 1.575.516 

56 . 10 . 15 . 122 

lmplarnação das Centras 

3011 . 3350 	4.4.90.39.00. 	00 

de Atendimento ao Cidadão 

Dotação Nova Rã O RI 250.000 R$ 250.000 

58 . 	10 . 15 . 451 

Construção, Ampliação 
Subprefeitures 

3011 	. 1174 	4 4 90.39.00 . 	00 

e Reforma de Equipamentos das 

Dotação Nova R$ O Rã 465.325 Rã 465.325 

56 . 10 . 15 . 451 

Consliução, Ampliação 
Subprefeituras 

. 3011 . 1174 	4.4.90.39.00 . 	07 

e Reforma de Equipamentos das 

68 . 10 . 	15 . 451 . 3011 	. 	1174 	4.4.90.39.00 . 	07 

construção. Ampliação e Reforma de Equipamentos das 
Subprefeituras 

Rã 114.630 -R$ 114.830 R$ 0 

56 . 10 . 15 . 451[ 

Contenção da Proa de 

3022 -1091 	4.4.90.51.00. 	00 

Àsco, na Rua dos B00% — XI. EldOrach) 

Dotação Nova RIO P51000 R$ 1.000 
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n 
aN:  07  4.(6 	de 

paina 	2Z da Silva 
PP 11 flh l 

Câmara Municipal de São Paulo 
Propo ta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Pnaposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

, 
Org.unie 	ulFFune.P 	.PropAtiv 	Desatei. 	Fonte órg.Unldfune.SubFune.1Frog.Projatly 	Despesa 	FoMe Valor Original Vadação valor Proveste 

56 . 10 , 15 . 451 

Contenção de Talude na 
número 67 -Jd. Eldorado 

. 3022 . 1092 	4.4.90.51 00 . 	00 

Rua Norman Gordon, na atura do 

Dotação Nova R$0 R$ 1.000 Rã 1.000 

55 . 10 . 15 , 451 

RequalifiCaçãO de praça 
equipamentos da Tercei 

3022 . 1093 	4.4.90.51.00 . 	00 

com implantação de playground e 
a Idade 

Dotação Nova R$ O RS 1.000 R$ 1.000 

56 . 10 , 15 . 451 

Requalificacão de praça 
equipanientos da Tercei 
do numero 545- Pedreira 

3022 . 1094 	4.4.90.51.00. 	00 

com implantação de Playgraund e 
a Idade, Rua Padre Bento banes, aft. 

Dotação Nova R$ O R$ 1.000 Rã 1.000 

56 . 10 . 15 . 451 

Requalificaçâo de praça 
equipamentos da Terce 

3022 . 1095 	4.4.90.51.00. 	00 

com implantação de playgrouna e 
a Idade na Rua das Flechas 

Dotação Nova Rã O RI LODO R$ 1.000 

56 . 10 . 15 . 451 

RequaTilicação e revitalaçâo 
de playground e equipa 
Celso dos Santos 

3022 . 1096 	4.4.90.51.00. 	00 

do espaço público com instalação 
entoa para a terceira idade, na Rua 

Dotação Nova R• CI R$ 1.000 Rã 1.000 
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Câirara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
DOMÇâo Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

árg.UnidFunceubFunc.Prog.PropAtiv Despeso 	Fonte órg.Unid 	SubFunc.Proe.PropAtiv 	Despesa 	Fonte Valor Original Variação %fax Proposto 

56 . 10 . 15 . 451 

Requalificaçâo e revitalizaçao 
de playgrouna e equipa 
Eng. Caio Dita Batista 

3022 . 1097 	4.4.90.51.00. 	00 

do espaço público com instalação 
Mos para a terceira Idade. na Ftlia 

Dotação Nova R$ O R$ 1.000 R$ 1.000 

56 . 10 , 15 . 451 

Implantação de praça na 
1000 

3022 . 1098 	4.4.90.51.00. 	00 

Estrada Agua Santa, altura da nuMef0 

Dotação Nova Rã O R$ 1.000 Rã 1.000 

56 . 10 . 15 . 451 

Reforma do Centro CO 
sln - Mia Missionada 

. 3022 . 1099 	4.4.90.51.00. 	00 

unitário J Bonanza - Rua Santa Julleta, 

Dotação Nova RIO R$ LODO R$1.000 

56 . 10 . 15 . 451 

Reforma Centro Comunitário 
179 i3 - Pq. Sta Amélia 

3022 . 1100 	4.4.90.51 CO. 	00 

Pq. Sta Amália - Rua Mandubis, 

Dotação Nova R$ O RI 1.000 RE 1.000 

56 . 10 . 15 . 451 

Contenção de Área de 
do número 34 -Jd. Eldorado 

. 3022 . 1101 	4.4.90,51.00. 	00 

knca, na Rua Francisco Mancini, altura 

001000 NOva R$ O R$ 1.000 R$ 1.000 
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• 

Câmara  

Proposta 

Municipal de São Paulo 

Orçamentária 2015 - Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

ro a n 	ti 	S' ----  • 
No 	I 	 de 
a) 	N 	

e  

i 
• rOc- 

Á 

Denillo Ni,  
pr 

es de Silva 
mi A11 

de 150 

Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Origina1 Diferenças 

dire.Unid.func.Subfun .Prog.ProyAtiv 	Pespega 	Ponte órg.Pnicif 	ubFunc.Prog.ProjfAtiv 	Despesa 	Fonte Valor Original Variação Valor Proposto 

56 . 10 . 15 . 451 

Intervenção, urbanização 
Obras das Subprefeituras 

3022 . 1170 	4.4.90.39.00. 

e Melhoria de Bairros - Plano de 

00 , Dotação Nova RIO R$ 1.750.000 RE 1.750.000 

56 . 10 . 15 . 451 

Intemanção, Urbaniza 
Obras das Subprefeitursts 

3022 . 1170 	4.4.90.39.00. 

e Melhoria de Bairros- Plano de 

07 56 . 10 . 15 . 451 . 3022 . 1170 	4.4.90.39.00. 	07 

Intervenção. Urbanização e Melhoria de Bairros - Plano de 
Obras das SubprefeduraS 

RI 1.750000 -RI 1.750.000 R$ O 

. 

i 
' 

I 

56 . 10 . 15 . 451 

Intervenção, Urbanização 
Obras das SubprefeitureS 

3022 . 1170 	4.4.90.51.00 . 

e Melhoria de Bairros - Plano de 

00 [Mação Nova RI O R$ 2.500.000 R$ 2500.000 

56 . 10 . 15 . 451 

Intervenção, Urbarlizaçáo 
Obras das Subprefehuras 

3022 . 1170 	4.4.90.51.00. 

e Melhoria de Bairros • Plano de 

07 56 . 	10 . 15 . 451 	,.3022 . 1170 	4 4.90.51.00 . 	07 

Intervenção, Urbanização e melhoria de Bairros - Plano de . 
Obras das Subprefehuras 

R$ 500.000 -R$ 500.000 RIO 

56 . 10 . 15 . 452 

Reforma e AcessIbilidac 

3006 	1169 	4.4,90.39.00 

e oro Passeios Públicos 

00 Dotação Nova RIO R$200.000 R1200.000 
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Câmara 
.i!40 	Proposta 

Municipal de São Paulo 

Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

órg.Unid.Func.SubFunc.Prog.PrepAtim Desposa Fonte Org.UnickFuno.8ubFuno.Proo.ProYAfiv 	Despesa 	. FoMe Valor Original. Variação Valor Proposto 

58 . 10 . 15 . 452 

Reforma e Acessibilidade 

3008 .1169 	4 4 90 39.00 . 

em Passeios Públicos 

07 58 . 10 . 15 . 452 . 3008 . 1169 	4.4.90.39.00. 	07 

Reforma e AceseibiSdade em Passeios Públicos 

R$200.000 -R6200,000 RIO 

56 . 10 . 15 . 452 

Reforma e AcessUlidade 

. 3009 . 1189 	4.4.90.51.00 

em Passeios Públicos 

00 Dotação Nova R$ O R$ 100.000 RI 108.000 

56 . 10 . 15 . 452 

Reforma e Acessibilidade 

3006 . 1169 	4,4,90.51,00. 

em Passeios Publicas 

07 56 . 10 . 15 . 452 . 3006 . 1169 	4.4.90.51.00. 	07 

Reforma e Acessibilidade em Passeios Públicos 

R$ tcmgcm .RS 100000 RIO 

56 . 10 . 15 . 452 	 

P8ViMarliaÇãO e Roca 

. 71107 . 1137 	44.90-39.00 

eito devias 

co Dotação Nova R$ O RI 196.283 RI 198.263 

56 . 10 . 15 . 452 

PavhentaçãO e Reta 

3022 . 1137 	4,4,90,51.00. 

emento de Vias 

ao Dotação Nova RI O R3 2.954.729 R8 2.954.729 
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4 	Câm 
Prop 

ra Municipal de São Paulo 
ta Orçamentária 2015 - Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

Folha n . 	W 

a) 	Otaffigg 
Canino Ni - 

Pç. 
--------. 

r 

	

*ti 	 - 

. 	• 
t 94 

Dotasse Proposta no Substitu5vo Dotação no Original Diferenças 

órg.Unld.Fune.SubFun Proa.ProyAtiv 	Despesa 	Fonte órg.Unid.Funn.Subrunc.ProaPropAtIv 	Despesa 	Fonte valor Original Vedação valor Proposto 

Implantação 

57 . 10 . 15 . 122 . 

das Centrais 

3011 . 3350 	4.4.90.39.90 	00 

de Atendimento ao Cidadão 

Dotar Nova R$ O RS 250.009 R$ 250.000 

57 . 10 . 15 . 051 

Construção, Ampliação 
subpreleituras 

3011 . 1174 	4.4.90.39.00. 	00 

Reforma de Equipamentos das 

Dotação Nova R$ O Ra 360.755 R$ 360.755 

57 . 10 . 15 . 051 

Constai*, Ampliação 
Subprefehuras 

9011 . 1170 	4.4.90.39.00. 	07 

t. Reforma de Equipamentos OU 

57 . 10 . 15 . 451 	. 3011 	. 1174 	4.4.90.39.00. 	07 

Construção. Amputa, e Reforma de Equipamentos das 
SubprefetturaS 

R$ 10.060 -RI 10.050 R$ O 

57 . 	10 . 	15 	. 451 

Implantação de Área &ciai 
Iluminação, Arquibancada 
Sena do Reino SN - COHAB 

3022 . 1079 	4-4-90.51.00. 	00 

com Campo de Grama Sintética. 
e Atambrado. localizado na Travessa 

Adventista 

Dotação Nova RIO 

. • 
. 

R$ 1.000 R$ 1.000 

57 . 10 . 15 . 451 

Implantação de Área Social 
! Iluminação. Arquibancada 
Moenda. S/N -Jd. ROO( 

3022 . 1080 	4-4-90-51-00. 	00 

com Campo de Grama Sintética 
e Alambrado, localizado na Rua da 

On 

Dotação Nova R$ O R$ 1.000 RI 1.000 
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11- 	Câmara Municipal de São Paulo 

	

4, 	Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

assoo Proposta no Substitutivo Dotação no Originai Diferenças 

órg,Unid.Fu 	ubru c.Prtg.PrtJrAot 	Despes, 	Fonte árFs.Unid.Func.SubFunc.Pros.ProffAtly 	Despesa 	Fona. Valor Original Variação Valer Proposto 

57 . 10 . 15 . 451 	3022 . 1001 	4.4.90.51.00. 	00 

Retome e lanualifiCOÇãO da Área Municipal [Calhada na Rua 
dos Sochimanos SN -Jd Magdalena 

COROO Nova RI O R$ 1.000 RI 1.000 

57 . 10 . 15 . 451 	3022 . 1082 	4.4 90 51.00 . 	00 

Implantação e Requalificação de Área Social, localizada na Rua 
WS Carlos de Moura SFR - Vele das Vtrtudes 

Dotação Nova RIO R$ 1.000 RS 1000 

57 . 10 . 15 . 451. 3022 . 1003 	4,4,90,51,00. 	00 

Reforma e Requalificaão com Implantação de Playground . 
Vestiários e Cobertura da Quadra , localizado na Rua Antonio 
Sarda Rosa X Rua Henrique Sam medlin -Jd São Bento 

Dotação Nova R$ O R$ 1.000 RE 1.000 

57 . 10 . 15 . 451 . 3022 . 1084 	4,4.90.51.00. 	00 

Reforma e RequelifiC900 	de Praça localizada na Rua Onan 
Gomes da Silva %Antonio de JOUR , Jd L.da 

Dotação Nova RI O I25 1.000 RI 1.000 

57 . 10 . 15 . 451 	. 3022 . 1088 	4.4.90.51.00. 	00 

Reforma e Requaltlicaçâo com Implantação de Playgnaund , 
Vestiarlos e COberlUra da Quadra, na Area Municipal localizada 
na Rua Felipe Manara . JO Sonia Irma 

Dotação NOVEL . R$ O RS 1.000 RI 1.000 
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"1 	Câmara Municipal de São Paulo 

Proposa Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

a) 
tenni() N. 	

1 . 

es da S!Iva 

de 150 

octana, Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

larg.tinidFuneálubFuno Prog.PropAris 	Despedi. 	Fonte óogJJnid.Fsnc.aubFuolc.Prog.ProJJAev 	Despesa 	Fonte Valor Original Vadação Valor Pro 

57 . 10 . 	15 , 451 . 

Reforma e Requalificaçã 
Para Terceira Idades e Palyground 
Mercedes Tesser Pochl 

3022 . 1087 	4.4.90 51 00 . 	00 

com implantação de Equipamentos 
na Praça localizada na Rua 

. Jd bania Inça 

Dotação Nova RIO R$ 1.000 RI 1.000 

57 	. 	10 . 	15 	. 451 	. 

Reforma e Requalificaçâo 
Grama Moleiras vestiarlos 
Municipal localizada no Pua 
Teotonio V Anela 

3022 . 1088 	4.4.90.51.00. 	00 

com implantação de Área Social , 
e cobertura da Quadra, na Área 
Dr. Sebastião Com Avenida 

Dotação Nova RIO R$ 1.000 RS 1.000 

57 . 10 . 15 . 451 . 

Intervenção, Urbanizaçã 
Obras das Subprefeitur 

3022 . 1170 	4.4.90.5100. 	00 

e Melhoria de Bairros - Plane de 

Dotação Nova na O RI 309.269 RI 389.263 

57 	. 	10 . 	15 	, 451 	. 

Intervenção, Urbanização 
Obras das Subprefaiturae 

3022 , 1170 	4,4,90.51.00, 	07 

e Melhoria de Bairros - Plano de 

57 . 10 . 15 . 451 	. 3022 . 1170 	4,4.90.51.00. 	07 

IMenrenção. urbanização e melhoria de Bairros - Plano de 
ObraS das Subprefeituros 

RI 389 263 -R$ 389.263 RIO 

57 . 10 . 	15 . 452 . 

Reforma e Acessibilidad 

3006 . 1169 	4.4.90,51.00. 	00 

em Passeios Públicos 

DOLSCAO Note RIO RE 2.682.729 RI 2.662.729 
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4. 

	

Proposta 

Municipal de São Paulo 

Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Origin I 

Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

óra.Unid.Funs.SubFun .Proo.projrAtry 	Despesa 	Fonte Õrg,Unld.Foncselftanc.Pneg.PtejlAflv 	Despesa 	Fonte . Valor Original ' Variação Vate,' Proposto 

57 . 10 . 15 . 452 

Reforma e AC655100109.0¢ 

3006 . 1169 	44.90,51,00, 	07 

em Passeios Públicos 

57 . 10 . 15 . 452 . 3006 . 1169 	4.4,90.51,00. 	07 

Reforma e Acessibilidade em Passeios Públicos 

RI 2.682.729 -RI 2.662.729 R$ O 

57 , 10 . 15 . 452 

Capa Asfaltica e Drena i 
Campello Fonseca Rodrigues 

3022 . 1085 	4.4.90.51.00 . 	00 

em na Continuação da Rua Ricardina 
—Vila das Belezas 

Dotação Nova R$ O RI 1,000 RI 1.(0) 

57 . 10 , 15 . 452 

Pavimentação e Recapearnento 

3022 . 1137 	4.4.9029.00 	00 

do Vias 

Dotação Nova RE I) RI 167.688 RE 167.688 

57 . 10 . 	15 . 452 

Pavimentação e Recapaamenio 

3022 . 1137 	4.4.9051.013. 	00 

de Vias 

Dotação Nova RIO R$ 2.499.069 RI 2,499,069 

58 . 10 , 15 . 122 

Implantação das Centra 

3011 . 3350 	4.4.90.3900. 	00 

s de Atendimento ao Cidadão 

DOMSDO Nona RIO RI 250.000 R$ 250.01)1) 
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Propos 

ra Municipal de São Paulo 
a Orçamentária 2015- Consolidado 

4 1 
	et A 

	

lie 	 if  roi a 	 lai• 

05 IMIElfiE 

	

Danllio N 	 na Sltva 
Rç  

Diferenças entre Substantivo e Original 

Dotação Proposta no Substitutivo lieren 00 	o no Original 

o unid.Func 	Prego. orounid.Fu .Proe .ProitAUe 	Eles Valor Mina Vadação Au i 
	

Fome 
5 

	
Fonte alar 

RS O 58 . 10 . .451 .3011 	1174 	4.4.90.39.09. 	50 Dotação Nova R5 1229.136 R 1 229.858 

Conslnição, Ampliação e 
Sobradaras 

Reforma de Equiparnenlos das. 

-R$ 1379.1133 P50 0 	. 45 . 3011 . 1174 	4.4.90.30.00. 	07 

Consliução, Ampliação e Reforma de Equipamentos das 
Subprefenuras 

B . 10 	15 , 451 ,. 3011 	174 4.4,90,35,00. 	07 

Construção, Amplia* e Reforma de Equipamentos das 
Subprefeituras 

879.163 

58 . 10 . 15 . 451 .l 3022 . 1063 4,4.90.51,00. 	00 

Implantação e Ragusaci çào de Área Social com Iluminação 
na Área Municipal localitada na moa Nova do Toparoquera SIM 
-Jd Letieia 

58 10 . 15 . 451 , 3022 . 1064 4 4 90 51.00 . 	00 

Reforma e Requalificação da fina Municipal localizada 
Viscard0 Bisamo NP 20 . Vila Gilda 

58 . 10 . 15 . 451 l 3022 . 1086 4.4.90.51 00 	00 

Re1011710 e Requalificaçdo da Área Municipal localizada na 
Avenida beca Nr• 19 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

Dotação proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

dr5Unie.curicSubFu c.Progoroycitiv 	Despesa 	FOnte órg.Unld.Func.SubFlJno.Prog.PrcdiAva 	D.SPeee 	Fonte Valor Originai Vadaglio Valor proposta 

58 . 10 . 15 . 451 1 . 3022 . 1066 	4,4,90,50,00, 	00 

Requalhleaçâo implandsçâo de Vestierio e Banheiros Rblicos da 
Praça Engenheiro La da Barros Siciliana S/N- Parque Alves 
de Lima 

Dotação Nova P60 R$ 1.000 Rã 1.000 

58 . 10 . 15 . 451 . 3022 . 1067 	4.4.90.51.00. 	00 

Reforma e Requalificaçâo da Praça Raimundo Braz Sobrinho , 
localizada na Rua Helena Maria da alua SM - Chacara 
Santana 

Dotação Nova P60 RS 1.000 RI 1.000 

as .. to . 15 . 45 

Reforma e Raqualificação 
Rodrigues dos Santos 

. 3022 . 1068 	4.4.90.51.00. 	00 

da Praça localizada na Rua Lavam 
X Rendque Klein- Jd Santa Margarida 

Dotação Nova P50 P61000 RI 1.000 

58 . 10 . 15 . 451 

Requaltficação de Areia 
MIMO, 10E2112.8FM na 
checara Santanla 

. 3022 .1069 	4.4.90 51.00 . 	00 

Municipal com implardaçâo de Muro do 
Pua Francisco )(avier de Sales SiN - 

Damon Nova P60 651.000 P51000 

58 . 10 . 15 . 45 

Reforma e Requalificação 
Ela saranha lar 2130 - 

. 3022 . 1070 	4,4.90.51,00. 	00 

da Área Municipal localizada na Rua 
aS São Joaquim 

DOMOU Nova RI O RI 1.000 RS d000 

Pasma 84 de 150 

o No P50 R P31000 

o Nova R$0 P5 1.000 RI 1.000 

D Nova R$ O P51000 RI 1,000 
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s- 	Câmara Municipal de São Paulo 

nfillr1 1-A—  "C 
aN:_49..4thr_de j.61.1..  

Danillo 	tÇftZ tia Silve 
pr. 	1 Sti 

Proposta Orçamentária 2015- Consolidado . 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

Dotação Proposta no Subailtutivo Dotação no Original Diferenças 

Õ,0.UnId.Funo.StjbFane Prog.PropAtiv 	Despesa 	Fonte órg.unid.Funo.s 	unc.Prog.Prollarly 	Despesa 	Fonte valor DOIOna, Variação Valor PrOpoStO 

58 . 10 . 15 . 451 . 9022 . 1071 	4.4.00.5I,00. 	00 

Reforma e Requallficaçã 	da Área Municipal localizada na Rua 
Santa Rita do Sapucai N 20 -Jd Tupi 

Dotação Nava R$0 RS 8000 R$ 1500 

58 . 10 . 15 . 451 . 3022 . 1072 	4.4.90.51.00. 	00 

Reforma e Requatficação da Ares Municipal localizada na Rua 
Rua Nova SM -Jd Tupi 

Dotação Nova R$ O Ri 1.000 R$ 1.000 

58 . 	10 . 15 . 451 	. 3022 . 1075 	4.4.00.51.00. 	00 

RefOrrna e Requalecação de Área Social , Pastarias e 
cobertura da Quadra . OP Espaça Publico Municipal localizado 
na Rua Gaita de Foles 593 -J4168018 Zelia 

Dotação Nova RI O Rã 1.000 R$ 1.000 

58 . 10 . 15 . 451j 3022 . 1076 	44.90.51.00 . 	00 

Reforma e Requalificaç o com Implantação de Playground na 
Praça localizada na Ruà Magister Leoninas X João Ferreira da 
SIIPG ,J0 Santa Margan a 

DOMO° NOVEr R8 0 Rã 1-000 Rã 1.000 

58 . 10 . 15 . 451 	3022 . 1077 	44905100. 	00 

Reforma e Requalificação 	da Área Municpal localizada na 
Rua Gonçalo Pinto X Rua Luis 011-Jd Monte Azul 

Dotação Nova RS a RS 1.000 RS 1.000 
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Cârriara Municipal de São Paulo 
1.. 	Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

Domas° proposta no Substitutivo Dotação no Originai Diferençai 

óraLlnid.Funo.SubFunt.PropProYAtIv 	Despesa 	Fonte órg.Unid.Func.S 	.Prog.ProPAIN 	Despesa 	Fonte valor Original Variação Valer Proposto 

58 . 10 . 15 . 451 	3022 . 1078 	4.4.sos1.o0 , 	ao 

Reforma e 	equalificação de Espaço Público Municipal 
localizado na Rua das Floras -Mla do Sol 

Dotação Nova R$ O RS 1 000 RS 1.000 

68 . 10 . 15 . 451 	3022 . 1170 	4.4.90.51.00. 	00 

Intervenção. Urbanização e Melhoria de Bairros • Plano de 
obres rias subprefeiluraS 

Colação NOVa RS O R$ 2.988,452 RE 2.900.452 

50 . 10 . 15 . 451 	. 3022 . 1170 	4,4.90.51.00. 	07 

Intervenção, Urbanizaço e Melhoria de Bailou- PMno de 
Obras das Subprnfnilurma 

50 . 10 . 	15 . 451 . 9022 . 1170 	4.4.90.51.00, 	07 

Intervenção, Urbanização e melhoria de Sair°, -Pleno de 
Obras das Subprefeituras 

Rã 2.000.900 -as 2.000.000 RS O 

53 . 10 • 15 . 452J. 3006 , 1169 	4.4.90.51.00 . 	00 

Reforme e ACeSttibtida e em Passeios Públicos 

i Dotação NOVa R$ O R$ 1.000.000 RS 1.000.000 

58 . 10 . 15 . 452 	3006 . 1169 	4.4.90.51.00. 	07 

Reforma e Acessibilidade em Passeios Públicas 

50 . 10 . 15 . 452 . 3006 . 1169 	4.4.90.51.00 , 	07 

Retorna e Menibilidede em Pe$PPOS Públicos 

Rã 1.000.000 42$ 1.000.000 R$ O 
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PH'  MIEN 	dillã 
Dannio 	r. da S !Iva 

rt .1 

FoTNni 
N° 

s 
de 

ra Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Câm 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Defleti° Pre$posta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 	 it 

Párg...Unle.FtmcSubFunc.Prog.ProjlAtiv 	Desposa 	Fonte ÓrgitnIcl.Func.SutFunc.PrOttProJado 	Doseou 	Feno. Valor Original Variação Valor ~pose, 

58 . 10 . 15 . 452 . 3022 . 1073 	4.4.90.51.00. 	00 Dotação Nova R$ 0 R$ 1.000 RS 1 000 

ReCapeanient0 da Avenida Raquel ANes Moreira - Cnacara 
Santana 

58 . 10 . 15 . 452 . 3022 . 1074 	44.90.51,00 . 	00 Dettleãe Neva RS O RE LODO Ri 1.000 

Capa Asfehica e Drenage 	, na Rua Carmen Soabra -Jci 
Mana 

58 . 10 . 15 . 452 	1137 	4.4.90.39,00 . 	CO Delação Neva RS O R$ 806.486 R$ 306.486 

Pavimentação e 

RecaPeTento 

 de Vias 

56 . 	10 . 	15 . 452 . 3022 . 1137 	4.4.9555.00. 	00 Colação Nova Rio RS 4.587,584 Rd 4.567.534 

Pavimentação e Recapeamento da Vias 

59 . 10 . 15 . 122 . 3011 	. 3350 	44.90.39.00. 	00 0000 Neve RS O R$ 250.000 Ri 250,000 

imptaniação das Centrais de Atendimento no Cidadão 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Originei 
Dotação Firoposta no Substantivo DOMO, no 0112111111 Direronças 

Mollnld.Fune.SubFunc.Prog.ProFM1v 	Despesa 	Fonte (Org.UnIclf uno$Uhrone.Proo.ProllAtiv 	Despesa 	Fonte Valor Original Vadação valer Proposto 

59 . 10 . 15 . 451 	. 9011 	. 1061 	4,4.90.39.90 	00 

	

Criação do Posto Anua 	do Grelai 

to  Dotação Nova R$ O RS 1.000 R$ 1.000 

59 . 10 . 15 . 451 	3011 . 1174 	4,4,90,39.00. 	00 

consimção. Ampliação 	Reforma de Equipamentos das 
Subpiefeauras 

Detegle Nova RIO R$ 850.695 RS 850.695 

	

59.10, 15,451 	3011 	. 1174 	4.4,90,39,00. 	07 

	

Construção, Ampliação 	Reforma de Equipamentos dee 
SOOptefellUraS 

59 . 10 , 15 . 451 	. 3011 	. 1174 	4,4,90,39,00. 	07 

Construção. Ampliação e Reforma de Equipamentos dee 
SubprefeitureS 

P5500000 -RS 500.00D R$ O 

59 . 10 . 15 . 451 	3022 . 1039 	4.4.90.51.00. 	00 

Reforma e Requalificação da Praça Cruz Vermelho com 

DetaÇãO Neva RS O RS 1.000 RS 1.000 

IrnplaMaçâo de Equipamentos da Terceira Idade, Localizada na 
Rua Tornas Justino Rad igues, siri -Jardim Esmeralda 

59 . 10 . 15 . 451 	3022 . 1039 	44.90.51.00. 	00 

Reforma e Requalificao Praça Montgomery -Jardim na 
Imbuias 

DelaÇãO Nova R$ O R$ 1.000 RS 1.000 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015 - Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

Folhai 11°— 	 P 
N° 

pugno hjr4ts da Silva 
R .11 :sin 

Dotação Proposta no Substitutiva Dotação no OrifIleal Diferenças 	 a 

órzsUnid.runeSubFunrareaProvAtig 	Despesa 	Fonte dinsánkipune.SubiunsProg.ProyAlly 	Despesa 	fonte Valor orkainal Vadação Valor Proposto 

59 . 10 . 15 . 451 .Ofl. 

Reforma e Requalificação 
Equipamentos da Terceira 
Zinne, 7 -Jardim das ImOulas 

1040 	4 4.90.51.00 . 	00 

da Praça com Implaniaçáo de 
Idade, Localizada na Rua Lastro 

Dotaçaslaova R$0 R$1.000 P111000 

59 . 10 . 15 . 451 .3022 

Reforma e Requafificação 
Equipamentos da Terceira 
VelOSO de Oliveira, shi - 
Mangalote 

. 1041 	4.4.90.51.00. 	00 

da Praça com Implantação de 
Idade, Localizada na Rua JOSIO 
rque São Domingos - Vita 

Dotação Nova R$ O RI 1.000 Rã 1.000 

59 . 10 . 15 . 451 	3022 . 1042 	4.4.90.51.00. 	00 

Reforma e Requelitcaçdo, com Implantação de Apareelos de 
Ginástica para Terceira idade, da Quadra localizada na Rua 
Guilherme Tulha -.kl. uannbera 

Dotação Nova RIO Ra 1.000 RI 1.000 

59 . 10 . 15 . 451 i 

Reforma e Requalfficação, 
e Aparelhos de Ginástica 
Localizado na Rua Fernando 

3022 . 1043 	44.90.51.00. 	00 

com Implantação de Grama SintaUca 
para a Terceira Idade em Carnpinho, 

Nobre -Jd. Castro Alves 

Dotação Nova RIO R$ 1.000 R3 1.000 

59 , 10 . 15 . 451, . 3022 . 1044 	4.4.90.51,00. 	00 

1 
Refo/TI18 a Requalfficação, com Implantação de Iluminação e 
Aparelhoa de Ginástica para a Terceira Idade, de Quadra 
POliaspOdise, Localizaçia na Rua Consteiaçâo do Caranguejo - 
Jd. Campinas 

Dotação Nova Rã O R$ 1.000 Rã 1.000 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015 - Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

óre.Unidluneaubrues.areg.PropAtiv 	Despesa 	Farde dro.UnIckFuncautfune.ProaProyets 	Despena 	Fonte Valor angina' Vadação Valor Proposta 

59 . 10 . 15 . 41 . 3022 . 1045 	4.4.90.51.00 . 	00 

Reforma e Requalifilaçao, e Arnpliaplo diar Vestiários Galispo e 
Implantação de Aparelhos cie Ginástica pare a Terceira Idade e 
PleygrOund no Campo LOCOILI2d0 na Rua Ana Policia Mendes - 
Jd. Ce4cara do Co e 

Dotação Nova RIO RI 1.000 RE 1.000 

59 . 10 . 15 . ¶51. 3022 .1046 	4.4 90.51.00 . 	00 

Reforma e Requallacação, com Implantação de Quadra 
Poliesporliva e com Implantação de Aparelhos de Ginástica 
para a Terceira Idade em Área Pública Municipal, Situada na 
Rua Ana velha -Jd. São Judas Tadeu 

1 

Dotação Nova R$ O R$ 1.000 RS 1.000 

59 , 10 . 15 . i451 	. 3022 . 1047 	4.4.00.51.00. 	00 

Reforma e Requalificação e Urbanização da Praça Sem Nome, 
com Implantação de Iluminação e de Aparelhos de Ginástica 
pana a Terceira Id da, Localizada na Rua Gabriel Mateo -Jd. 
Novo Gra7afi 

Dota* Nova • 	RI O RI 1.000 RS 1.000 

59 . 10 . 15 

Reforma e RNIVEllifiC11017 
Barbosa da Silva 
Aparelhos de Ginastica 
Rue Alta Valdez 

451 . 3022 . 1046 	4.4.90.51.10. 	00 

e 1.11taliZaÇãO da Praça Onisio 
»com Implantação de Iluminação e de 

para a Terceira Idade, Localizada na 
- Jcl. Reinalerg 

Dotação Nova R$ O R$ 1.000 Re 1.000 

59 . 10 . 15 

Reforma e Requalificação 
com Implantação 
Idade, LOcaliZad 
Vila NEcaragua 

f 451 . 3022 . 1049 	4.490.51.00 	00 

e Urbanização da Praça Nicaragua, 
de Aparelhos de Ginástica paras Terceira 
na Rua Rio Paraiba -Altura do Número OS- 

Dotação Nova Re 0 R$ 1.000 Rã 1.000 
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e- Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Câmara Municipal de São Paulo 
ta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

. 	Dotação P rpos ta no Substitutivo Dotação no Original Diferença  

Valél/Proposto bro.Onld.Func.SubFunc Prog.ProyAtIv 	Despesa 	Fonte DroOnie.FuncaubFunc.Prog.ProjiAtiv 	Despesa 	Fonte valor Original V.i. ao 

59 . 10 . 15 , 451 . cI3022 . 1170 	4.4.90,51.00. 	00 

Intervenção, Urbanizaçã 	e Melhoria de Bairros - Plano de 
Obras cias Subprefeiturs 

Dotação Nova RIO RI 0.493.482 R$ 8.493.492 

59 . 10 . 15 . 451 . 3022 . 1170 	4 4 90.51.00 . 	07 

Intervenção, uibamzaçao e melhoria de Bairros • Plano de 
Obra das Subpreleituras 

59 . 10 . 15 . 451 	. 3022 . 1170 	4.4.90.51.00. 	07 

Intervenção, urbanização e Melhoria de Bairros • Plano de 
Obras das SUbprefeituras 

R$5.470.239 -R$5.470.239 P90 

59 . 10 . 15 . 452 	3006 . 1169 	4.4.90.51.00 . 	00 

Reforma e Acessibilidade em Passeios Públicos 

Dotação Nova RI O RI 500.000 R$ 500.000 

59 . 10 . 15 . 452 	3006 . 1169 	.4,4,90,51.00. 	07 

Reforma e Acessiblndado em Passelos Públkos 

59 . 10 . 15 , 452 . 3006 . 1169 	4.4.90.51.00. 	07 

Reforma e Acessibilidade em Passeios Públicos 

RS 500.000 -R$ 500.000 RS O 

59. 10.15. 452. 3022 . 1037 	4.4.90 51 00 . 	00 

Reforma Requalificação da Escada, Corrimão e Muro, 
Localizado na Rua Joaq im Torres Garoa com Rua Nicolas 
Mano, soes -Jardim Ipor nga 

Dotação Nova RIO RS 1.000 RS 1000 

Página 91 de 150 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

Dotação Broposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

Etna.univ.pu 	.Prog.ProyAtiv 	Despesa 	Fonte eirg.Onid.Func.subFunc.Prog.ProjiAtiv 	Depena 	fonte Valor Odfilnal Variação Valor Proposto 

	

59 . 10 . 15 . 452 	3022 . 1051 	4.4.90.51.00 . 	00 

	

Pavientação da Rua 	radna, Travessa da Rua Miguel m 	

i 

Salgado. Jd. Noronha 

Dotação Nova RI O R$ 1.000 RI 1.000 

59 . 10 . 15 . 452 	3022 . 1137 	4.4.90.39.00. 	00 

Pavimentação e Recapamento de Vias 

Dotação Nova RIO RI 292.973 RI 292.973 

59 . 10 . 15 . 452 . 3022 . 1137 	4.4.90.51.00. 	00 

Pavimentação e Recapeamento desfias 

Dotação Nova RI O RI 4.366.193 RI 4.366.193 

60 . 10 . 15 . 122 . 3011 	. 3350 	4.4.90.39.00. 	00 

Implantação das Centrais de Atendimento ao Cidadão 

Dotação Nova R$ O RS 250.000 R$ 250.000 

60 . 10 . 15 . 451 	3011 . 1174 	4.4.90 39.00 . 	00 

Construção, Ampliação e Reforma de Equipamentos daS 
Subprefeituras 

Dotação Nova R$ O RI 931.811 RI 931.811 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

DOtE110 Proposta no Substitutivo Dotação no Original DIferonoas f 
eiroGnirk.Func.SubFunc,Prog.ProjrAuv Gnoma 	Fonte órg.unici 	nc.proopmpAtiv 	Deepeee 	Fonte Vetar Originei Variação Valor Proposto 

60 . 	10 . 	15 	. 451 	. 

Construção, Ampliação e 
Subprefeituras 

3011 	. 1174 	4.4,90.39.00. 	07 

Reforma de Equipamentos das 

60 . 10 . 15 . 451 	. 3011 . 	1174 	4.4.90.39.00. 	07 

Construção. Ampleção e Reforma de Equipamentos das 
SubprefekunIS 

R5 501.116 •FiS 561.116 RS O 

60 . 10 . 15 . 451 .3022 

Reforma e Requallficaça 
deemAirea arelphiébelidcea  Gminunáisaticprail,eLP0  

Jardim São Norberto 

. 	1052 	4.4.90.51.00. 	DD I 

de Quadre e Sede com Implantação 
jila gizraoudandnr LaaaviTerceeireNlednattde 

Dotação Nova . 	RI. O RI 1.000 RI 1.000 

60 . 10 . 	15 . 451 . 

Reforma e Requaincação 
Aparelhos de Ginastica para 
Judas Tadeu -Vila Marcelo 

3022 . 1053 	4.4.90.51.00. 	00 

do Campo. com  Implanlação de 
a Terceira Idade na Rua 650 

Dotação Nova RIO RS 1.000 RS 1.000 

60 . 10 . 15 . 451 	. 

Reforma e RequalificaçãO 
Implantação de Aparelhos 
em Área Pública Munida 
-Jardim das Fontes ao I 

3022 . 1054 	44.90.51.00. 	00 

do Campo mais Ginásio, com 
de Ginástica para a Terceira idade 

1, Localizada na Rua marrei Nadando 
do da UBS Jd das Pontes a 

Dotação Nova R$ a R$ 1.000 R$ 1.000 

60 . 10 . 	15 . 451 	. 

Reforma e Requallficação, 
oimara Poriesponiva f. 
parque Cocada 

3022 . 1055 	4,4.90.51.00. 	00 

com Implantação de Iluminação da 
Cada, na Rua Zamourqueira - 

Dotação Nova R$ O RS 1.000 RI 1.000 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no originai Diferenças 

Org.Unte.Ftnc.aubFusc.Frog.FropAtiv Despesa 	Fonte órg.Onldrun S 	ProgPropAtiv 	Despesa 	Fonte valor Original vadação Vaiar Proposto 

60 . 10 . 15 , 451 	. 3022 . 1058 	4.4.90.51.00. 	00 Dotação Nova Ri o - RI 1.000 RI 1.000 

Reforma e RequaiifiCação, com Implantação de Aparelhos de 
Ginástica para Terceira Idade e Playground da Quadra 
PoliesporláG, Localizada na Rua Carlos Drumond de Andrade - 
Jd. Iporà 

60 . 10 . 15. 451 . 3022 . 1057 	4.4.90.51.00. 	00 Dotação Nova RIO R$ 1.000 R$ 1.000 

Reforma e Requalitcaçã, com Implantação da Gramados 
SIMatico e Aparelhos de Ginástica para a Terceira idade e 
Playground no Campo. Localizada na Rua Dr. Achiles Silveira 
Ouimaraes -Jd. Dos Almoa. Comunidade Vila Nova i 

60.10. 	15 , 451 	. 3022 . 1058 	4.4 90.51.00 . 	00 Dotação Nova RIO RS 1.000 RS 1.000 

Reforma e RequaNficasap com Implantação de Quadra 
Poliesportiva e Aparelho de Ginástica para a 3 4  Idade em Área 
Pública Munic0, situada na R. Maria Angélica de Uma, 
Travessa da R. Canos Jorge Schimidl, na Altura do N. 126 - 
Recanto Campo Balo 

60 , 10 . 15 . 451 3022 . 1170 	4.4.00.51.00. 	00 Dotação Nova RS O RI 7.499.000 RS 7.499.000 

Intervenção, urbanização e Melhoria de BairMS - Dano de 
Obras das Subprefelluras 

60 . 10 . 15 . 451 3022 . 1170 	4.4.90.51.00. 	07 60 . 10 . 15 . 451 . Imo . 1170 	4.4.90.51.00. 	07 RI 0500.000 -RI 6.500.000 R$ O 

Intervenção, urbanização e Melhoria de Bairros - Plano de Intervenção, Urbanização e melhoria de Bairros' Plano de 
Obras das SubpreleituraS Obras das SubprefeituraS 

',Nine 94 de 150 

-4~Jáià44.11seiade 



Folha n 
N° 
a) 

Danillo 	el da Silve 
RF 11.313 

ken- 
	do 
de 

Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Originai 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Dtterenças 

Vakiiropouto 

P5400000 

Ore.Unkrioune.SubFunsProeProgAtiv Despesa 	Fonte cbg.unidFunc,SubFuneProe.PropAtiv 	Despesa 	Fonte Valor Original Variação 

60 . 10 . 15 . 

Reforma e Acesslbde 

3006 . 1169 	4.490.51.00. 	00 

em Passeios Públicos 

Dotação Nove Rã O RI 400.000 

50 . 	10 . 15 . 4 

Reformo e Acessibili 

12 . 3005 . 	1169 	4.4.90.51.00 . 	07 

ade em Passeios Públicos 

60 . 10 . 15 . 452 . 3006 . 1169 	4,4.90,51,00 , 	07 

Retorna e Acessibilidade em Passeios PúbliCOS 

Rã 400.000 .12$ 400.000 R$ O 

60 . 10 . 15 . 452 

Manutenção e requalifeeçao 
leda empolo de Eco1urismo 

. 3022 . 1016 	4.4.90.39.00. 	00 

de 120 km de vias rurais e de 
de São Paulo 

Dotação Nova Rã O R$ 1.000 Rã 1.000 

60 . 10 . 15 . 452 

Pavimentação e Rec 

. 9022 . 1137 	4.4,90.39.00 	00 

peameMa de Vias 

Dotação Nova Rã O - 	R$ 153,937 RS 103,937 

80 . 10 . 15 . 45 

Pavimentação e Recapeamento 

. 3022 . 1137 	4.4.90.51.00. 	00 

de Vias 

Dotação Nova RE O RE 2741.218 RE 2.741.219 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Propsta Orçamentária 2015- Consolidado i) 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Detegie Proposta no Substitutivo Dotação no Originai Difamemos 

bp.unid.FunoSubFuno.Proo.ProyAtm Despesa 	Ponte órglInia.FunoSukfunsProg.ProyAtiv 	Despesa 	Fonte Valor Original Variação valor Proporei. 

61 . 10 . 15 . 122 

Implantação das Ce 

. 3011 . 3350 	4.4.90.39,00 , 	00 

ais de Atendimento ao Cidadão 

Dotação Nova RI O R$ 250.000 Rã 250,000 

81 . 10 . 15 . 45 

Construção, Amplio{ 
Subpreleituras 

. 3011 	. 1174 	4.4.90.39.00. 	00 

o e Reforma de Equipamentos das 

Dotação Nova RE O RE 440E95 RE 440.896 

61 	. 10 . 15 . 45 

Construção. Ampliaçãb 
Subpreferiuras 

.3011 	.1174 	4.4.90.39.00. 	07 

e Reforma de Equipamento das 

81 	. 10 . 15 . 451 	.3011 	.1174 	4.4.90.39.00. 	07 

Construção. Ampliação e Reforma de EquipaMerdos das 
subprefelturas 

P590000 R590,000 RIO 

61 . 10 . 15 . 45 

Conslfução. Ampliaçâ 
Subprofieituras 

. 3011 . 1174 	4.4.90.51.00. 	00 

e Reforma de Equipamentos  das 

Dotação Nova 125 O Rã 755.553 Rã 755.553 

61 	. 10 . 15 . 45 

Construção, Ampliação 
Subprefeituras 

. 3011 	, 1174 	4.4.90.51.00. 	07 

e Reforma de Equipamentos das 

61 	. 	10 . 15 . 451 	. 3011 	, 1174 	4,4,90.51.00. 	07 

Conelrução, Arnpliaçâo e Reforma de Equipamentos das 
Subprefefturas 

R$ 755.553 -RI 755.553 RS O 
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Diferenças entre Substitutivo e Original 

Foth7i  
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150 

Dota 	o Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças  

órg.UniFanç.SubFanc.Pro9.PraJiAliw 	Despesa Fonte órlJeld.Func.$utano.Proo.Projãty 	Despesa 	Fonte Vatoroeitinal variação Valor Proposto 

61 . 10 . 15 	11 . 3022 . 1170 	4.4903900. 

Inleivenção. Urbanização e Melhoria de Bairros - Plano de 
Obras das Subprefei uras 

00 Dotação Nova RI O R$ 853,000 Ri 853.000 

61 . 10 . 15 , 4 1 . 3022 	1170 	449039.00 . 

Intervenção. Urbanização e melhoria de Bairros- Plano de 
Obras das Subprelei sas 

07 61 	. 10 - 15 . 051 • 3022 . 1170 	4,4,90.3900, 	07 

Intervenção, Urbanização e Melhoria de Bairros - Plano de 
Obras das Subprefetturas 

RI 853.00 -R§ 853.000 R$ O 

61 . 10 . 15 . 451 . 3022 . 1170 	4450.51.00. 

Intervenção. Uitanização e Melhoria de Bairros • PIEMO de 
Obras das Suba 	uras 

00 OotaçaoNova RIO RS 800.000 R$800.000 

61 	10 . 15 . 451 . 3022 	1170 	4.4.90.51.00. 

Intervenção, Urbanização e Melhoria de Bairros - Plano de 
Obras das Subprefeitures 

07 61 . 10 . IS. 451 . 3022 . 1170 	4490.51.00_ 	07 

Intervenção, Urbanização e Melhoria de Bairros • Plana de 
Obras das Subprefenures 

RI 800.000 -RI 800.000 RS O 

61 , 10 . 1 	30 	1169 	4.4.90.39.00. 

Reforma e Acessibili ode em Passeios Públicos 

00 Dotação Nova RI O Ri 400.000 RI 400.000 
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Diferenças entre Substitutivo e Original 
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Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no original Diferenças 

órgitred.FuooSueFunc.proDProjiAtiv 	Despesa Fonte órg.Unid 	u 	unoprog.ProyAtiv 	Despesa 	Fonte Vala-Original Variante Vetar Proposto 

61 . 10 . 15 . 452 , 3006 . 1189 	4.4.90.39.00, 

Reforma e AteesSibM 	de em Passeios Públicos 

07 61 	, 10 . 15 . 452 . 3006 . 1169 	4.4.90.39.00. 	07 

Reforma e AcessiblEdade em Passeios Públicos 

RI 400.000 -RI 400.000 RI O 

61 	. 10 . 15 . 452 . 3006 . 	1169 	4.4.90.51.00. 

Reforma e Acessibedade em Passekos Públicos 

00 Dotação Nova ' 	RE O RI 1.220.000 RI 1220.000 

61 . 10 . 	16 . 452 . 3006 . 	1169 	4,4.95.51.00. 

Reforma e Acessibilidde em Passeios Públicos r 

07 Si , 10 . 15 . 452 . 3006 . 1169 	4.49651.00 . 	07 

Reforma e Acessibilidade em Passeios Públicos 

RI 1220.000 -R$ 1.220000 RS D 

61 	. 10 . 15 . 45.., 	 . 3022 . 1137 	44.80.39.00 

Pavimentação e Recapeament0 de Vias 

00 Delação Nova RIO RE 193.963 RS 193.983 

81 . 10 . 15 . 452 . 3022 . 1137 	4.4.90.51.00, 

Pavimentação e Roca eamenlo de Vias 

00 Dotação Nova 	- RIO RI 2890.647 RI 2.890.647 
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Catara Municipal de São Paulo 
Prosta Orçamentaria 2015 - Consolidado 1)) 

t=- 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

D0111000 Proposta no Substitutivo Dotação no Originai Diferenças 

t Õrg.Unin.Fune. 	unc.Frog.ProyAt 	 a 	Fonte árg.t1n1d.Func.SubFunc.Prog.FrojlAtly 	Despesa 	Fonte Valor Original Variação Valor Proposto 

62 . 10 . 15 . 122 . 3011 . 3350 	4.4.90.39.00 	00 

Implantação das CoaR de Atendimento ao Cidadão ni 

Dotação Nova RIO RI 250.000 RI 250.000 

62 . 10 . 15 . 45 	. 3011 	, 1174 	4.4.90.39.00. 	00 

Construção, Ampliação e R010101E1 de Equipamentos das 
Subprefetturas 

Dotação Nova RIO RI 351.695 R$ 351.695 

62 . 10 . 15 . 451 

Construção, Ampliação 
Subpreleituras 

.3011 	.1174 	44.90.39 00 . 	07 

e Reforma de Equipamentos das 

62 . 10 . 15 . 451 .3011 .1174 	44.90.39 00 . 	07 

Construção. Ampliação e Ref0Mla de Equipamentos das 
Subprefeituras 

R$ 1.000 .R$ 1.000 RIO 

62 . 10 . 15 . 451 

Intervenção. Urbanização 
Obras das Subprefeituras 

. 3022 . 1170 	4.4.90.39.00. 	00 

e memoro de amais - PIEMO de 

Dotação Nova RIO RI 516 105 R$ 816.105 

62 . 10 . 15 . 45 

Intervenção. urbanização 
Obras das &barateiat 

. 3022 . 1170 	4.4.90.39.00. 	07 

e Melhoria de Bairros- Plano de 
ras 

62 . 10 .,I5 • 451 . 3022 . 1170 	4.4,90.39.00. 	07 

Intervenção, urbanização e Melhoria de Bairros. Plano de 
obras doa Subprefeituras 

R$ 816.105 -R1816,105 RIO 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

Dotação Proposta no Substitutivo 001:1100 no Odginal Diferenças 

órg.Unkl.Fune.SubFulc.Froginolhithr Despesa 	Fonte ÓrgilnIcl.Fu1eSubFune.Frog.11,40.0v 	Despesa 	Fonte Valor odginal Vadação Valor Proposto 

62 . 10 . 15 , 45 

Intervenção. Urbanização 
Obrae das Subprefeil 

. 3022 . 1170 	4.4.90.51.00. 	00 

e Melhoria de Santos- Plano de 
ras 

Dotação Nova RIO RI 1.024.701 RI 1.024.701 

62 . 10 . 15 . 45 

Intervenção, Urbaniz4ão 
Obras das subprefeb 

. 3022 . 1170 	4.4.90.51.00 . 	07 1 

e mamou de Bairros • Plano de 
ias 

62 . 10 . 15 . 451 	. 3022 . 1170 	4,490.51.00 . 	07 

Intervenção, UrbanRação e Melhoria de Bairros - Plano de 
obras das SUbptefeiturne 

RI 1.024.701 -RI 1.024.701 RIO 

02 . 10 . 15 . 452 

Ref0fM8 e ACeSSibilid 

. 3006 . 1169 	4,4,60,51.00. 	00 

de em Passeios Públicas 

Dotação Nova RIO RI 1.000 RI 1.000 

62 . 10 . 15 . 452 

Reforma e MetiSibilid 

. 3006 . 1169 	4.4.90.51.00 	07 

de 08 Passeios Públicas 

62 , 10 . 15 . 452 . 3006 . 1169 	4,4,90,51.00. 	07 

%flama e Acessibilidade em Passeios Públicos 

R$ 1.000 ..R$ 1.000 RIO 

62 . 10 . 15 . 45/ 

Pavimentação e Roca 

. 3022 . 1137 	4,4.90,39.00. 	00 

amento de Vias 

Dotação Nova RIO RS 111113 R$ 111113 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
enlaçai, Proposta no Substitutive Dotação no Originai Diferenças 

Valer Propot braunia.Func.smoruno.Proo.ProyAtiv 	Despesa 	Forre car9.trard 	 c.firog.ProtrAtiv 	Despesa 	Farde Valor Original 1 	linhaça° 

62 . 10 . 15 . 452 

Pavimentação e Recápeamento 

. 3022 . 1137 	4.4.90.5100. 	00 

de Vias 

Dotação Nova . 	Pão R$ 1.664.868 RI 1964.865 

63 . 10 . 15 . 122 

implantação das Cenlrais 

. 3011 . 3350 	4.4.90.39.00 	00 

de Atendimento ao Cidadão 

Dotação Nova P50 R$ 250.000 RI 250.000 

63 . 10 . 	15 . 45 

Construção, Negação 
Suepreferlitras 

. 3011 . 1174 	449039.00. 	00 

e Relonna de Equipamentos das 

Dolaçao Nova R$ O RI 500.695 RI 500.695 

63 ,. 10 . 15 . 45 

Construção. Miipliaç4o 
Subprefehuras 

. 3011 . 1174 	4.4.90.39(0. 	07 

e Reforma de Equipamentos das 

63 . 10 . 15 . 451 	. 3011 	. 1174 	4.4.90 39-00. 	07 

Construção, Ampliação e Reforma de Equipamentos das 
Subprefelturas 

R$ 150.000 -R$ 150.000 R$ O 

63 . 10 . 15 , 451 

Intervenção, UrbanireiRio 
Obras das Subprefen 

. 3022 . 1170 	4.4.90.51.00. 	00 

e Melhoria de Bairros - Plano de 
rãs 

Doia* Nova RI O RE 1.105.904 Rã 1.105.904 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
DOtaça0 Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

Órg.Unid.FunceubFunepme.projiAtiv Despesa 	Fonte Drtrumasunsuerune.prea.proyAtie 	fiespen , 	Fonte Valor Originai Variação Valo, Proposto 

63 . 10 . 15 . 45 

Intervenção, Urbanização 
Obras das SubprefeRuras 

. 3022 . 1170 	4.4.50.51.00. 	07 

e Meinorla de Bairros - Plano de 

83 . 10 . 15 . 451 . 3022 . 1170 	4.4.9151.00 . 	07 

Intervenção, Urbanização e Melhoria de Boinas - Plano de 
Obras das Subprefelturas 

RI 1.10E904 -R$ 1.105.904 RS O 

83 . 10 . 15 . 45! 

Reforma e Acessibitidade 

. 3006 . 1169 	4,4,90,51.00. 	00 

em Passeios Públicos 

Dotação Nova Rã 0 R$ 1.656.000 R$ 1.656000 

63 . 10 . 15 . 452 

Reforma e Acessibilidade 

. 3006 . 1169 	4.4.90.51.00 . 	07 

em Passeios Públicos 

63 . 10 . 15 . 452 . 3006 . 1169 	4.4.90,51.00, 	07 

Reforma e Acessibilidade em Passeios Públicos 

Rã 1.688000 -RS 1.656.000 Rã O 

63 . 10 . 15 . 4 

Pavimentação e Peca 

. 3022 . 1137 	4.4.90.39.00 . 	00 

umente de Vias 

Dotação Nova R$ O R$ 176.457 RI 176.487 

83 . 10 . 15 . 45 

Pavimentação e Reco 

3022 . 1137 	4.4.90.51.00. 	00 

esmento de Vias 

Dotação Nova R$ O RI 2.630.194 RI 2,630.184 

Página 102 de 150 



Câmara Municipal de São Paulo 
Prop sta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e 011 inal 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenpe 

Valor Proofs/ gro.unie.FimeaubFu oProgProyAtiv 	Despesa 	Fonte gro.tenid.Func.S. 	.Prog.ProyAby 	Despesa 	Fonte Valor Original varina. 

64 , 10 . 15 , 12 

Implantação das Centrais 

3011 . 3350 	44902900 	00 

de Atendimento ao Cidadão 

Dotação Nova RS O Ri 250.000 R$ 250.000 

64 . 10 . 15 . 451 

Construção, Ampliaçã 
Subprefefizras 

3011 	. 1174 	4.4.90.39.00 . 	00 

e Reforma de Equipamentos das 

Dotação Nova Ri O RE 380.695 R$ 380.695 

64 . 	10 . 	15 . 4511. 

Construção. Ampliaç8o1 
Subprefeiturae 

3011 	, 1174 	4,4,90.39,00. 	07 

e Refon-na de Equipamentos das 

84 . 10 . 15 . 451 	. 3011 	. 1174 	4.4.90.39.00. 	07 

Construção. Ampliação e Reforma de Equipamentos das 
subprefeituras 

RS 30.000 -RI 30.000 RS O 

64 . 10 . 15 . 451 

Constru ção, Amotiná i 
Subprefeituras 

. 3011 . 1174 	449051.00 . 	00 

e Reforma de Equipamentos das 

Dotação Nova R$ O Rã 64,392 Ri 64.392 

64 . 10 . 15 . 451 

Construção. Ampliaçã 
Subprefeituras 

. 3011 . 1174 	4,4,90.51,00. 	07 

e Reforma de Equipamentos das 

84 . 10 . 15 . 451 	. 3011 	. 1174 	4.4.90,5100 . 	07 

Conslrugeo. Ampliação a Reforma de Equipamentos das 
Subprefeitunis 

RE 64.392 -RI 64.392 Rio 
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ara Municipal de São Paulo 
sta Orçamentária 2015 - Consolidado 

Câ 

Prop 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

órgUnid.Fune.SubPu eProg.ProjlAtiv 	Despeso 	Fonte órt.Unld.Fttno.aubfanu.Prog.Projiatln 	Despesa 	Fonte Valor Original Veriaçao Valor Proposto 

64 . 10 . 15 , 451 1 . 3022 . 1170 	4.4.90.39.00. 	00 Dotação Nova Ft$ O RE 600.000 R$ 500.000 

Intervenção, Urbanização e Melhoria de Bairros - Plano de 
Obras das Subprefelturas 

64 . 10 . 15 . 451 	3022 . 1170 	4.4.90.39.00. 	07 84 . 10 . 15 . 451 	. 3022 . 1170 	4.4.90.39.00 	07 RE 500000 -RS 500.000 Ri O 

Intervenção, Urbanização e melhode de Bairros - Plano de inlenienção, Urbanização e Melhoria de Bairros - Plano de 
Obras das Subprefeitu as Obras das Subprefeituras 

64 . 10 . 	16 . 451 	3022 . 1170 	4.4.90.51.00. 	00 Dotação Nova , R$ Cl R$ 2.700.000 R$ 2700.000 

Intervenção, Urbanização e Melhoria de Bairros - Plano de 
Obras das subprefeitures 

64 . 10 . 15 . 451 	3022 . 1170 	4.4903100 . 	07 64 . 10 , 15 . 451 	. 3022 . 1170 	4,4,90.51.00, 	07 R5 700.000 -RI 700.000 R$ O 

Intervenção, Urbanização e Melhoria de Bairros - Plano de intervenção. Urbanização e Melhoria de Bairros - Plano de 
Obras das Subprefeini as Obras das Subprefeituras 

64 . 10 . 15 . 452[. 3006 . 1169 	4.4.90.39.00. 	00 i  Dota* Nova ISS O RS 700.000 Ri 700 000 

Reforma e Acessibilida e em Passeios Públicos 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Orl Ilnal 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Originei Diferenças I/ 

órg.Unid.Func.SubFunc.Proo.ProyAtie Despeso 	Fonte õrrilinktFunc.ElubFunc.Prog.Projaltly 	Desposa 	Fonte Valor Original Vadação Valor Proposto 

64 . 10 . 15 . 452 

Reforma e Acessibilidade 

. 3006 . 1169 	4.4.90.39.00. 	07 

em Passeios Públicos 

64 . 10 . 15 . 452 . 3008 . 1189 	4.4.90.39.00. 	07 

Reforma e Acessibilidade em Passems Públicos 

R5700.000 -RE 700.000 RS fl 

84 . 10 . 15 . 452 

Reforma e Acessibilidade 

. 3006 . 1169 	4 4 90.51 00. 	CO 

em Passeios Públicos 

Dotação Nova R$ O RI 600.000 Rã 600 000 

64 . 10 . 15 . 452 1 . 

Reforma e Acessibilidalde 

3006 . 1169 	4.4.90.51.00. 	07 

em Passeios Públicos 

64 . 10 . 15 . 452 . 3008 . 1189 	4.4.90.51.00. 	07 

Reforma e Acessibilidade em Passeios Públicos 

R$600.000 -R$600.000 R$ 0 

64 . 10 . 15 . 452 

Pavimentação e Roca 

. 3022 . 1137 	4.4.90.39.00 	00 

comento devias 

Dotação Nova RS 0 RS 189.970 RS 183.370 

64 . 10 . 15 . 452 

Pavimentação e Recapeamento 

. 3022 . 1137 	4 :4.90.51.00 	00 

devias 

Dotação Nova 	' RI O RI 2332.775 Ri 2.732.775 
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Câ ara Municipal de São Paulo 
sta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Orictinai 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferença 

órgUnid.senc.SubFunc.Proo.ProllAtiv Despesa 	Fonte ôniennid.Fun 	no.Prop.ProyAtiv 	Despesa 	Fonte Valor Original Variação Valor Proposto 

65 , 10 . 15 . 12 . 3011 . 3350 	4.4.90.39.00. 	00 Dotação Nota RS 0 RS 250.000 RS 250.000 

Implantação das Centrais de Atendimento ao Cidadão 

65 . 10 . 15 . 451 . 3011 . 1174 	4.490.3900. 	00 Dotação Nova RI O RS 355.695 RS 355 695 

Consbução, Ampliaçãd e Reforma de Equipamentos das 
Subprefeitufas 

65.10, 15 . 451 . 3011 	.1174 	4,4.90.39.00. 	07 65 . 10 . 15 . 451 . 3011 . 1174 	4.4.90.39.00. 	07 R55.000 -RS 5.000 RIO 

Construção, An'çuiaçãd e Reforma de Equipamentos das Construção, Ampliação e Reforma de Equipamentos das 
Subprefeituras Subpnafeituras 

65 . 10 . 15 . 051 3022 , 1170 	4.4.90.51.00. 	00 Dotação Nova RI O RE 2.161.547 RS 2.161.547 

Intervenção, urbanização e Melhoria de Barros - Plano de 
Obras das Subprefeitu es 

65 . 	10 . 15 . 451 3022 . 1170 	4,4.00.51.00. 	07 65 . 10 , 15 . 051 . 3022 . 1170 	4,4.90.51.00. 	07 R$ 2.151,547 'RI 2.161.547 RS O 

Intervenção, Urbanização e melhoda de Bairros - Plano de InteNenção. Urbanação e Melhoria de Bairros - Plano do 
Obras das Subprefeltur s Obras das Subprefelturas 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015 - Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Orl inal 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

órg.Unid.Func.SubF e.Prog.ProyAtiv 	Despesa 	Fonte eirg.unid. 	 Prog.ProjrAtiv 	Does 	Fonte Valor Original Variação Valor Proposta 

65 . 10 . 15 . 452 . 3006 . 	1189 	44.90.51.00. 	DO Dotação Nova R$ O R$ 1.200 000 RS 1.200. 	0 

Reforma e Acessibilidade em Passeios Públicos 

65 . 10 . 15 . 452 . 3006 . 1189 	4.4.90.51.00. 	07 65 . 10 . 15 , 452 , 3006 . 1169 	4.4.90.51.00. 	07 RS 1.200.000 -Ri 1.200 000 Rã 0 

Reforma e Acessibir de em Passeios Públicos Reforma e ACCBSibilidade em Passeios Públicos 

65 . 10 . 15 . 452 . 3022 . 1137 	4.4.90.39.00 	00 Dotação NOva R$ O R$ 104.490 RS 104.498 

Pavimentação e RecJpeamenlo de Vias 

65 . 10 . 15 . 452 . 3022 . 1137 	4.4.80.51.00. 	OD Dotação Nova RE O R$ 1.557.347 RI 1.557.347 

PavirneMação e Rec peamenlo de Vias 

66 . 10 . 15 . 122 , 3011 . 3350 	4.4.90.39.00. 	00 DOtinãO Nova R$ O Ri 250.000 R$ 250.000 

Implantação das Cenais de Atendimento ao Cidadela 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Prop sta Orçamentária 2015 -Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Orlçilnsi 
Dotação Proposta no Substitutivo 6014920 no Original Diferenças 

õritUnid.Func.Subenric.Prog.Propativ Dgip3Sa 	Fonte ór9.Unld.Fueo.Suboec.Pree,FroúiAee 	Desama 	Fonte Vaiam:Original Vadação Valor Proposto 

66 . 10 . 15 . 45 

Construção Amplia4 
Subpiefeitures 

II 	. 3011 	. 1174 	4.4.90.39.00 . 	00 

e Reforma de Equipamentos das 

Dotação Nova R$ O RE 35 .694 RS 351 694 

66 . 10 . 15 .• 45 

Construção, Ampliação 
Subpreleituraa 

.0011 	.1174 	4.4.90.39.00. 	07 

e Reforma de Equipamentos das 

66 . 10 . 15 . 451 	.3011 	.1174 	4.4.90.39.00. 	07 

Construção, Ampliação e Reforma de Equipamentos das 
Subprefeituraa 

. 	RE 1.000 -RS 1.000 R$ O 

66 . 10 . 15 . 45 

Intervenção, Urbanização 
Obras das UI:prateei 

. 3022 . 1170 	4.4.90.51.00, 	00 

e Melhoria de Bairros - PIORO de 
as 

Colação Nova RS O RS 3.850.744 Ri 3.880.744 

66 . 10 . 15 . 45 

Intervenção. Urbanizaãc 
Obras das Subprefeituras 

22 . 1170 	4.4.90.51.00. 	07 

e Melhona de Bairros- Piano de 

66 . 10 . 15 . 451 . 3022 . 1170 	4.490.51.00 . 	07 

Intervenção. Urbanização e Melhoria de Bairros - Plano de 
Obras das Subprefeituras 

R5 1680.744 -RI 1.880.744 RIO 

66 . 10 . 15 . 49 

Reforma e Acessibilid 

. 3006 . 1169 	4.4.90.51.00. 	00 

de em Passeios Públicos 

Dotação Nova RS O RE 636.944 RI 636.944  
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• .• 
Câmara Municipal de São Paulo 

- 

Dera° Nu ' da Silva 
RF, 	1 	1 1  

Proposta Orçamentária 2015 Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

i 

• 

• 

D01110110 Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferença. 

ór9.USd.Fune.suhfurie.Prog.PnopAeiv 	Despesa 	Fonte órn.UnteFuno.SubFuno.Prog.Proi/Adv 	Despesa 	Fonte Valor Originei Variação valor proposto 

66, 10 . 15 . 452 

Reforma e Acessibilida 

3006 . 1169 	4.4.90.51.00. 	07 

e em PaSSOMS Públicos 

66 . 10 , 15 . 452 . 3006 . 1169 	4.4.90.51.00. 	07 

Reforma e ACeSSibilidade em Passeios Público 

P5636944 'P9636944 P30 

66 . 	10 . 	15 . 452 

Pavimentação e Recap 

3022 . 1137 	4.4.90.39.00 	00 

amorno de Vias 

Dotação Nova RS O RS 184.204 R$ 164.204 

66 . 10 . 15 . 452. 

Pavimentação e Recap 

3022 . 1137 	4.4.90.51.00 . 	00 

amento do Vias 

Dotação Nove RS O RS 2.447.144 R$ 2.447.144 

67 . 10 . 15 . 122 	3011 . 3350 	4.4.90.39.00. 	00 

Implantação das Centrais de Atendimento ao Cidadão 

Dotação Nova R$ O R$ 250.000 R$ 250.000 

67 . 10 . 15 . 451 . 3011 . 1174 	4.4.90.39.00 . 	00 

Construção, Ampliação e Reforma de Equipamentos das 
sulipreferturas 

Dotação Nova P50 R$ 750.894 RS 750.694 
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14 	Câmara Municipal de São Paulo 

• , 	Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Originai 

Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

targ.UnDIFuno.SubFunc.Prog.PrepAtiv 	Desperta 	roa teg.UnitiFune.Sutfune.ProgArej/Ativ 	Despesa 	Fonte Valor Original Variação Valor proposta 

67 . 13 . 15 . 451 	3011 . 1174 	449039.00. 	07 

Construção, Amplieçã e Reforma de Equipamentos das 
Subpreleituras 

67 . 10 . 15 . 451 . 3011 . 1174 	4.4.90.39.00. 	07 

Construção, Amarração e sana de Equipamentos doe 
subprereituras 

ISS minam -R$ 400.000 RI O 

67 . 10 . 15 . 451. . 3022 . 1170 	4.4.90 3900. 	00 

Intervenção, UrbanizaÇ o e Melhoria de Bairros - Plano de 
Obras das Subpretelturas 

Dotação Nove . RIO RS 2320.711 RS 2.320.711 

67 , 10 .. 15 . 451 	3022 . 1170 	4.4.90.39.00. 	07 

Intervenção. Urbanização e mamona de Sair -os' Plano de 
Obras das Subprefeito 	s 

67 . 10 . 15 . 451 . 3022 . 1170 	4,4.90.39.00. 	07 

Intervenção urbanização e Melhoria de Bairros - Plano de 
Obres das Subpreleituras 

R4 2.320.711 -R3 2.320.711 P40 

67 . 10 . 15 . 451 	. 3022 . 1170 	4.4.90.51.00 . 	00 l 

Intervenção. Urbanizaçbo e Melhoria de Bairros - Piano de 
Obras des Subprefeito 	s 

Dotação Nova Rã O Rã 150.000 R$ 150.000 

67 , 10 . 15 . 451 . 3022 . 1170 	4.490.51.00. 	07 

Intervenção. Urbanização e melhoria de Baiff OS - Plana de 
Obras das subpreteits 	s 

67 . 10 . 15 . 451 . 3022 . 1170 	4.4.90 51.00 . 	07 

Intervenção, Urbanização e Melhoria de Bairros. Plano de 
ObraS daS Subtoreletturas 

P5150000 -P5150000 P50 
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N° 	 de 
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a 
Câmara Municipal de São Paulo Minha) l`kayaa 

RF. 
da Silva 

.1 nil 
Prop sta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

óra.Unicl.FunoSubFunc.Prog.projudiv 	Despesa 	voou órg.Unid.Func.SubFunc.ProuProjrAtiv 	Despesa 	Fonte Valor Originai Variação valor Proposto 

67 . 10 . 15 . 452 

Reforma e Acessibilidade 

. 3006 . 1169 	4.4.9051.00 . 	00 

em Passeios Públicos 

Dotação Nova R$ O RI 1.600.000 R$ 1.500000 

67 . 10 . 15 . 452 . 3006 . 1169 	4.490 51.00 . 	07 

Reforma e Acessão" ade em Passeios Públicos 

67.10, 15 . 452 . 30013 , 1169 	6.4.90.51.00. 	07 

Reforma e Acessibilidade em Passeios Públicos 

P11500000 -R$ 1.500.000 RIO 

67 . 10 . 	15 . 45ã 

Pavimentação e ROC 

. 3022 . 1137 	4.4.90,39.00. 	00 

ocamente de Vias 

Doação Nova RIO RS 226.591 R$ 226.591 

0 . 15 . 452 

PaVirafagaÇãO e Recdpeamento 

. 9022 . 1137 	4.4.90.51.00. 	00 

de Mas 

Dotação Nova RS 0 RS 3.376.899 RI 3.376.099 

66 . 10 . 15 . 122 

Implantação das CanUais 

. 3011 . 3350 	4.4.90.39.00. 	00 

de Atendimento ao Cidadão 

Dotação Nova RS O R$ 250.000 RI 250.000 

Página 1 f 1 de 150 

,"- 	Câmara 

th4Q. 	Propinta 

Municipal de São Paulo 

Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotada ,' Proposta no Substitutivo Dotação no engatai Diferenças 

ÕrsUnid.Funs.5r4s.Pros.PrsYAriv 	Despesa 	Fonte druallnldruno.sobouno.prouproyAtiv 	Despesa 	Fonte Valor Originai Variação Valor PrOPOSIO 

60 . 10 . 15 . 45 	. 3011 	. 1174 	4.490.39.00, 	00 

Construção. Amplieçio fl Reforma da Equipamentos das 
Subprefeituras 

Dotação Nova RIO R$ 351.694 RI 951.694 

68 . 10 . 15 . 45 	. 3011 . 1174 	4.4.90.39.00: 	07 

COnalrução,Aropliaçac e Reforma de Equipamentos das 
Subprefelturas 

68 . 10 . 15 . 451 . 3011 	. 1174 	4,4,90,39,00, 	07 

construção, Ampliação e Reforma de Equipamentos das 
Subprefeituras 

RS 1.000 .12S 1.000 RIO 

	

68 . 10 . 15 , 45 	. 3022 . 1170 	4.4.00-39-00. 	00 

Intervenção Urbanização e melhoria de Plasma - Plano de 
Obras das Subprefe 	as 

Dotação Nova RI O RI 1.286.671 RS 1.288.871 

65 . 10 . 15 , 45 	. 3022 . 1170 	4.4-90.39-00. 	07 

Intervenção, Urbanização e Melhoria de Bairros' Plan0 de 
Obras das Subprefertbras 

68 . 10 . 15 . 451 	. 3022 . 1170 	44.90-39-00 . 	07 

Intervenção, Urbanização e Melhoria de Bairros • Plano de 
Obras das subprefeituras 

R$ 1.266.671 .R8 1266871 RIO 

68 . 10 . 15 . 45 	. 3022 . 1170 	4.490.51.00. 	00 1 

Intervenção, Urbantzação e Melhoria de Bairros - Piano de 
Obras das subprefeituras 

i 

Dolaçáo Nova RIO RS 3800131 R$ 300.001 
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Cârr ara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Oriçi inai 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

valor nozposPi  órg.unidnunc.SubFune.Prog.ProtrAtiv 	Despesa 	Fonte itirganid.Funotrubrunc.PrognropAtiv 	Despesa 	Fonte Valor Original 'Mínio 

SB , 10 . 15 , 451. 3022 . 1170 	4.4.90.51.00 . 	07 j 68 . 10 . 15 . 451 . 3022 . 1170 	4.4.90 51 00 . 	07 R$ 300.001 -Rã 380.001 R$ O 

Intervenção, Urbaniza

i 

 o e Melhoria de Bairros - Plano de Intervenção, Urbanização e Molhada de Bairros. Plano de 
Obras das Subprefeito • s Obras das Subprefeituras 

65 , 10 . 15 . 452 3008 . 1169 	4.4.90.51.00. 	00 Dotação Nova R$ O R$ 410.526 R$ 410.526 

Reforma e Acessibilidade em Passeios Públicos 

66 . 	1D , 15 , 452 	3006 . 1189 	4.4.90.51.00 . 	07 68 ., 10 . 15 . 452 . 3005 . 	1169 	4.4.90.51.00. 	07 Rã 410.526 -Rã 410.526 RS O 

Retoma e Aceanibilidade em Passeios Públicos Reforma e Acessibilidade em Passeios Públicos 

68 . 10 . 15 . 452 . 3022 . 1137 	4.4.90.39.00 . 	00 Dotação Nova R$ O R$ 144.017 Rã 144.017 

Paamentaçâo e Recapeamento de Vias 

68 . 10 , 15 . 452 	9022 . 1137 	4.4.90.51.00. 	00 Dotação Nova R$ O R$ 2.146.296 R$ 2.146298 

Pavimentação e Reta 	emento de vias 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015 - Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
D01300 Proposta no Substitutivo Oblação na Original DifanenaS 

órg.Urad.FunctrubFulm.Prog.Probativ 	Despesa 	Fonte órgtrnid.FurinSubFunctrreg.FroyAtiv 	Now. 	Fonte vaior originai veneno Valor Proposto 

69 . 10 . 15 ., 122 . nu . 3350 	4.4.90.39.08 	00 

Implanta.  ção das Ganir Is de Atendimento a0 Cidadão 

Dotação Nova R$ O RE 250.0110 Rã 250.000 

59 . 10 . 15 . 122 	3024 .2100 	3.1.90.11.00. 	00 

Administração da Unid de 

69 . 10 . 15 . 122 . 3024 . 2100 	3,1.90,11.00- 	00 

Administração da Unidade 

R$ 12.273.143 -R$430,000 R$11,843,143 

69 . 10 . 15 . 451 	. 3011 	. 1174 	4.4.00.39.00. 	00 

Construção, Amofina e Reforma de Equipamentos das 
Subprefeituras 

Dotação Nova R$ O Rã 2.300.694 Rã 2.300.694 

69 . 10 . 15 . 451 	3011 	. 1174 	4.4.60.36.00. 	07 

Construção, Ampliação e Reforma de Equipamentos das 
Subpretetturas 

69 • 10 . 15 . 451 	. 3011 	. 1174 	4.4.90.39.00 . 	07 

Construção, Ampliação e Reforma de Equipamentos das 
Subprefetturas 

R$ 1.950.000 -R$ 1.950.000 R$ O 

69 , 10 . 15 . 451 	3022 . 1170 	4.4.90.39.00. 	00 

Intervenção, Urbanização e MelhOd2 de Bairros - Plano de 
Obras das Subprefeite as 

Dotação Nova Rã O R$ 2.554.404 R$ 2.554.404 
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Câmara Municipal de São Paulo 
sta Orçamentária 2015 - Consolidado Pro 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 	 bi 

órg.Unidfune.SubFunc.FrogPiejtAIN 	Despesa 	Fonte órg.UnktFuncSubFune.ProgpromAttv 	Despesa 	Fonte Valor Originei vadação valer Proposto 

69 • 10 . 15 , 45 	. 3022 . 1170 	49.90.39.00 , 	07 

Intervenção, Urbanização e MelhOila de Bairros- Plano ide 
Obras das suloprefe 	ras 

69 . 10 . 	15 . 451 . 3022 , 1170 	4.4.90.39.00 . 	07 

Intervenção, urbanização e Melhoria de Bairros - Plano de 
Obras das Subprefeilwas 

RS 2.554.404 -Rã 2.554.404 Rã O 

69 . 10 . 15 . 45 

Reforma e Acessiblild 

. 3006 , 1169 	4.4.90.51.00. 	00 

de em Passeios Públicos 

Dotação Nova Rã O Rã 1.350.000 Rã 1.350.000 

69 .. 10 . 15 . 452 

Reforma e Acessibilidade 

. 3006 . 1169 	4.4.90.51.00 . 	07 

em Passeios Públicos 

69 . 10 . 15 . 452 . 3006 . 1169 	4.4.90.51.00. 	07 

Reforma e Acessibilidade em Passeios Públicos 

R$ 1.350.000 -Rã 1.350.000 R$ O 

69 . 10 . 15 . 45 

Pavimentação e Rena 

• 3022 . 1137 	4.4.90.39.00 . 	00 

sarnento de Mas 

Dotação Nova R$ O Rã 82.507 RI 02.507 

69 . 10 . 15 . 459 59 

Pavimentação e Recatmarnento 

3022 . 1137 	4.4.90.51.00 . 	00 

de Mas 

Dotação Nova R$ O Rã 1.229.505 R$ 1.229.605 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

Org.Unidfunc.SubRine.Prog.Freyitthr Despesa 	Fonte órgibild.amc,SubFune,Prog.ProyAtiv 	Despesa 	Fonte Valor Original Variação valor ProPoMe 

7D . 10 . 15 • 122 . 3011 	. 3350 	4.4.90.39.00 	00 Dotação Nova R$ O Rã 250.900 R$ 250.000 

Implantação das Centrais de Atendimento ao Cidadão 

70 . 10 . 15 . 451 . 3011 	. 1174 	4460.39.00 . 	00 Dotação Nova R$ O Rã 751.142 Rã 751.142 

Contração, AmplIaças e Retorna tle Equipamentos das 
SubprefeCuras 

70 , 10 . 15 . 45 . 3011 . 1174 	4.4.90.39.00 . 	07 70 . 10 . 15 . 451 . 3011 	. 	1174 	4.4.90.39.00. 	07 R3751.142 -P5751142 Rã 0 

Construção, AmpliaçâO e Reforma de Equipamentos dee construção, Ampliação e Reforma de Equiparnento8 das 
SubprefeituraS Sutprefelturas 

70 , 10 . 16 . 95 , 3022 . 1170 	4.4.90.39.00. 	00 Dotação Nova R$ O Rã 1.250.000 Rã 1.250.000 

Intervenção. Urbanização e Melhoria de Bairros - Plano de 
Obras das Subprefeitutas 

70 . 10 . 15 . 451 i  . 3022 . 1170 	4.4.90.39.00. 	07 70 , 10 . 15 . 451 . 3022 . 1170 	4.4.90.39.00 . 	07 RI 1.250.000 -RI 1.250.000 Rã O 

Intervenção, Urbanizada° e Melhoria de Bairros - Plano de Inlervenção, Urbanização e Melhoria de Bairros - Plano de 
Obras das SUbPrefedU as Obras das Subprefeiluras 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Prop sta Orçamentária 2015 - Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Originai Diferenças 

Ôrg.Unld.FtJnr,subru e.ProgPrearAtiv 	Despesa 	Fome órq.UnId.frans.Subfune.Preg.FroyAev 	Despesa 	Fonte Valor Original Vadação Valor Prepost 

70 . 10 . 15 . 451 3022 . 1170 	44.90.51.00. 	00 Dotação Nova RI O RS 1250.000 RI 1. 	.000 

Intervenção. Urbanização e Melhona de Bairros - Plano de 
Obras das Subprefeit&as 

70 . 1D . 15 . 451 	3022 . 1170 	4,4,90,51,00. 	07 70 . 10 , 15 . 451 	. 3022 • 1170 	4.4.90.51.00.. 	07 RI 1250.000 -RS 1.250.000 RIO 

Intervenção, Urtanicapao e Melhoria de Bairros - Plano de Intervenção. Urbanização e Melhoria de Bairros - Plano de 
Obras das Subprefettu as Obras das Subprefeituras 

70 . 10 , 	15 . 452 . 3006 . 1189 	4.4.90.51.00. 	DO Dotação Nova RIO RI 1.200.000 RI 1.200.000 

Reforma e Acessibilida e em Passeios Públicos 

70 . 10 . 15 . 462 . 3006 . 1169 	4.4.90.51 00 . 	07 70 . 10 , 15 . 452 . 3006 . 1169 	4.4.905150 , 	07 RI 1 200 000 -RI 1.200.000 RIO 

Reforma e Acessibilidade em PassOos Públicos Reforma e Acessibilidade em Passeios Públicos 

70 . 10 . 15 . 452 . 3022 . 1137 	4.4.90.39,00. 	00 Dotação Nova RIO . R$ 206.538 R$ 205.535 

Pavimentação e Recapeamento de Vias 
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ar-a Municipal de São Paulo 
ata Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
notação Proposta no Subtlitutivo Dotação no Original Diferenças 

Org.Unid.Func.SuisFunc.Prop.PropAdv 	Despesa 	Fome óra.UniFeno.SatFuno.Prog.PreYAQs 	Despesa 	Fonte Valor Original Variação Valor Proposto 

70 . 10 . 15 . 452 . 3022 . 1137 	4.4.90.51.00. 	00 

Pavimentação e Rocaemento de Vias ff 

Dotação Nova RI 0 
1 

RI 3.107 850 RI 3.107.850 

71 . 10 . 15 . 122 . 3011 . 3350 	4.4.90.39.00 	00 

Implantação das Centrais de Atendimento ao Cidadão 

Dotação Nova - R$ O R$ 250.000 RI 250.000 

71 . 10 . 15 . 451 . 3011 . 1174 	4.4.90.39.00. 	00 

Conslrução. Ampliarão e Reforma de Equipamentos das 
Suliprefeituras 

Dotação Nova RE D RI 550.694 RI 550.694 

71 . 10 . 15 . 451 	3011 . 1174 	4.4.90.39.00. 	07 

Construção, Ampliaça e Reforma de Equipamentos das 
SubprefenUreG 

71 ,. 10 . 15 . 451 . 3011 	. 	1174 	1.4.90.39.00. 	07 

Construção, Ampliação e Retorna de Equipamentos das 
Subpreted0reS 

RI 200.1)00 -RI 200.000 RIO 

71 . 10 . 15 . 4511. 3022 . 1170 	4.4.90.51 00. 	00 

intervenção, Urbanizabo e melhoria de Bairros- 00010 de 
Obras das Subprefeauras 

Dotação Nova RIO Rã 2.075.440 R$ 2.075.440 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Prop sta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

ÕreLtnicli.FuneSubieneProg.Proatist 	Despesa 	Forrei órg.Unid.Func.ssbpuno.Proo.PrcdOArãv 	Despesa 	Fonte Valor Original Vadação Valor Reposte i 

71 	. 	10 . 	15 , 	45 

Intervenção, Urbaniz 
Obras das Subprefeibras 

. 3022 , 1170 	44.90.51.00. 	07 

ção e Melhoria de Bairros - Plano de 

71 	. 10 , 15 . 451 	. 3022 . 1170 	4.4.90.51.00. 	07 

Intervenção, Urbanização e Melhoria de Bairros - Puno de 
Obras das Subprefeituras 

R$ 1.575.440 -RI 1.575.440 RI O 

71 . 10 . 15 . 452 

Reforma e ACOSSibi . 

. 3006 . 1169 	4.4-90-51.00. 	00 

mie em Passeios Públicos 

Dotação Nova R$ O RE 1.000 RI 1.000 

71 	. 10 . 15 . 45 

Reforma e Acessibili 

, 3006 . 1169 	4,4.90.51.00. 	07 

gide cru Passeios Públicos 

71 	. 10 . 15 . 452 . 3006 . 1169 	4,4.90.51.00. 	07 

Reforma e Acessibilidade em Passeios Públicos 

R$ 1.000 .R$1.000 RIO 

71 	. 10 . 15 . 452 

Pavimentação e Recapeamento 

. 3022 . 1137 	44.90.39.00 	00 

de Vias 

Dotação Nova RS O R$ 118.791 R$ 112791 

71 	. 10 . 15 . 452 

Pavimentação e Recapearnento 

. 3022 . 1137 	44905100. 	00 

de Vias 

Dotação Nove P90 RI 1.770.356 R$ 1.770.356 
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ara Municipal de São Paulo 
ta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
imane Proposta no SubstftutIvo Dotação no Original Diferenças 

Bralinld.FuncelubrunvemoProyAtiv Despesa 	Fonte órg.Unicl.FuncSutf uneProg.propAtly 	Despesa 	Fonte Valor Original Variação Valor Proposto 

72 . 10 . 15 . 12f . 3011 . 3350 	4.4.90.39.00. 	00 Dotação Nova R8 O R$ 250.000 RS 250.000 

Implantação das Centrais de Atendimento ao Cidadão 

72 	10 . 15 . 12 . 3024 . 2100 	3.1.80.11.00. 	GD 72 . 10 . 15 . 122 . 3024 . 2100 	3.1.90.11.00 	00 R$ 3.263.906 RI 430.000 RI 3.693.906 

Acknitestração da uni ade Administração da Unidade 

72 . 10 . 15 . 45 . 3011 	. 1174 	4.4.90.39.00. 	00 Dotação NOVO R$ O RE 550.000 RI 850.000 

Construção, Ampliação e Reforme de EquipaMentos daS 
Subpreferturas 

72 . 10 . 15 . 45 . 3011 . 1174 	4.4.90.39.00. 	07 72 . 10 . 15 . 451 . 3011 . 1174 	4.4.90.39.00, 	07 RI 850.000 -R$ 850.000 RE CI 

Construção, Ampliação e Reforma da Equipamentos das Construção, Arnpliapn0 e Reforma de Equipamentos das 
Subprefeituras Subpreferturas 

72 . 10 . 15 . 451 . 3011 	. 1174 	4.4.90.51.00. 	00 Dotação Nova RO a RI 1.000.000 Rã 1.000.000 

Construção. Ampliação e Reforma de Equipamentos das 
Subprefeituras 
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Prop 

Cárnara Municipal de São 	Paulo 
([1 sta Orçamentaria 2015 -Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

R 	.313  

N° 
a■ 

Fothe-riatigetrjUroc. 
á de 
par .23 

DanIllo W4 	da Viva 
. 

/ 

de 150 

Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

ó19.ttnld.Funr.SubFuns.Prog.Projr4tiv 	Despesa 	Fonte órg.Unid.Funu.Ssãpunc.Prsg.PrajlAtiv 	Despesa 	Fonte Valor originai Variação Valor Proa. 	• 

72 	.. 10 . 	15 	. 451 

Construção, Ampliação 
Subprefeituras 

. 3011 	. 1174 	4.4.90.51.00 . 	07 

e Reforma de Equipamentos das 

72 . 10 , 15 . 451 	. 3011 	. 1174 	4.4.9061.00 .. 	07 

Conslrução. Ampliação e Reforma de Equipamentos das 
subprefeituras 

RO 1.000.000 -RI 1.000,000 RI O 

72 	10 . 15 . 96 

Intervenção, Urbanizção 
Obras dee Subprefeitura 

3022 . 1170 	4.4.90.39.00. 	00 

e Melhoria de Bairros • Plano de 

Dotação Nova RIO RI 1.162.585 RI 1.162.585 

72 , 10 . 15 . 45 

Intervenção, urbanização 
Obras das Subprefeit 

. 3022 . 1170 	4.4.90.39.00. 	07 

e Melhoria de Bairros- Plano de 
rue 

72 . 10 . 15 . 451 	. 3022 . 1170 	4.4.9039.00 , 	07 

Intervenção, Urbanização e Melhora de Bairros - Plano de 
Obras das SubprefeituraS 

RI 1162.565 -RI 1.162,585 RI O 

72 , 10 . 	15 . 451 

Intervenção, Urbanáção 
Obras das SUbprelett 

. 3022 . 1170 	449051.00. 	00 

e melhoria de Bairros- Plano de 
ras 

Dotação Nova R$ O RI 3.835.751 R$ 3888.751 

72.10, 	IS. 95 

Intervenção, UrbankJçâo 
Obras das Subprefeituras 

. 3022 . 1170 	4,4,90,51,00, 	07 ? 

e Melhoria de Bairros - Plano de 

72 . 10 , 15 . 451 	. 3022 . 1170 	4,4.90.51.00. 	07 

Intervenção, Ufflanação e Melhoria de Bairros • Plano de 
Obras das Subpinfeduras 

RS 1.159.751 -R51.159.751 RIO 
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dm 	Cárnara 
Prop 

Municipal de São Paulo 
f.• sta Orçamentária 2015 - Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

de 150 

D0200 Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

óreeLlnid.Func.SubFenc.Prog.Pro.VAIR Despesa 	Fonte ór9.UnId.Funa.SrrbPane.Preg.Prapãtiv 	Despesa 	Fores valor °dein. ,  Vadação Valor Proposto 

72 • 10 . 15 . 452 

Reforma e Acessibllid 

. 3008 . 1169 	4.4.90,51,80. 	00 

de em PaSSeiR9 Públicos 

Dotação Nova RIO RS 247.500 RI 247.500 

72 . 10 , 15 . 45f 

Reforma e Acessibificibide 

. 3006 . 1169 	4,4,90,51,00. 	07 

em Passeios Públicos 

72 . 10 , 15 , 452 . 3006 . 1169 	4,4,90.51,00 . 	07 

Reforma e AceSSibilidade em Passeias Públicos 

' 	RS 247.500 ' 	- ,RS 247.500 RIO 

72 . 10 . 15 . 45 

Pavimentação e ReC 

, 3022 . 1137 	4.4.90.39.00. 	00 

emento de Vias 

Dotação Nova RIO RI 246.465 123 246465 

72 . 10 . 15 . 452 

Pavimentação e Recapeantent0 

. 3022 . 1137 	4.4 90 51.00 . 	00 

de Vias 

Dotação Nova RIO R$ 3.702.892 RI 3 702 892 

74 . 10 . 24 . 131 

Publicações de Infere 

. 3024 . 8052 	3.3.90.39.00 - 	00 

se do Município 

74 . 10 . 24 . 131 . 3024 . 8052 	3,3,90,39,00.. 	00 

Publicações de Interesse do Municiai° 

R$ 120.000.000 -R$ 120.000.000 RIO 
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N° 
a) 

Danai° Nur 
R F. 

Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Orl 'nal 
Datação,Proposta no Substitutivo Dotação no Originei Diferenças 

Valor NOP°,  órg.Unicl.FunoSu 	.Prog.Proptio 	DeSpCISa 	Fonte órglifildfunoSubfuna.Prog.ProdAtiv 	Despesa 	Fonte Valor Original Vadação 

79 . 10 . 14 . 126 

Manutenção de Distem 

. 3024 . 2171 	3.3.90.39.00. 	00 

s de Informação e Comunicação 

79 . 10 . 14 . 126 . 3024 . 2171 	3,3.90,39,00 	00 

Manutenção de Sistemas de 'Mangação e Comunicação 

R$ 720.000 -RI 420.000 R$ 300.000 

79 . 10 . 	14 , 4221. 

Construção. reforma e 
potiticaS Para Mulheres 

3013 . 1050 	44.90.30.00. 	00 

lampliação dos equipamentos das 

Dotação Nova RI O RI 500,000 RI 500000 

79 . 	10 . 	14 . 022 1 . 3013 . 1050 	4,4.90.35.00, 	07 

Construção. reforma e Lmpliaçáo dos equipamentos das 
políticas para mulher 

79 . 10 . 14 . 422 . 3013 . 1050 	4.4.90.30.00. 	07 

Construção, reforma e ampliação dos equipamentos das 
pancas para mulheres 

R$ 500,000 'Rã 500.000 RI O 

79 . 10 . 14 . 422 

Construção, reforma e 
mitificas para mulheres .  

. 3013 . 1050 	4,4,90,36,00, 	DO 

ampliação dos equipamentos das 

Dotação Nova R$ O RI 250.000 R8 250.000 

79 . 10 . 14 . 4221. 3013 . 1050 	4,4,90,36,00, 	07 

Construção, reforma e 6mplia ção dos equipamentos das 
políticas para mulheres 

79 ,. 10 .,. 14 . 422 . 3013 . 1050 	4,4,90,36,00, 	07 

Construção, reforma e ampliação doa equipamentos das 
pontoas para mulheres 

RI 250000 -RI 250.000 RIO 
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Câ ara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Ori ginal  
Dotação•Proposla no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

órdUnid.Func.SuhFunoProg.ProjtAtiv 	Despesa 	Fonte drtnUnictFunoSubFunoProg.ProtrAtiv 	Doadas* 	Fonts Valor Original Varlasio Valor Proposto 

79 . 10 , 14 . 422 . 3013 . 1050 	4.4.90.39.00. 	00 

Constiução, reforma e ampliação dos equipamentos das 
politicas para mulhere 

79 . 10 —14 . 422 . 3013 . 1050 	4,4,90,39,00, 	00 

Construção, reforma e ampliação dos equipamentos das 
politicas para mulheres 

R$ 100,000 R$ 1.500.000 RI 1,600.000 

79 . 10 . 14 , 422L 3013 . 1050 	4.4.90.35.00, 	07 

Constando, reforma e mpliação dos equipamentos das 
POlitietis para mulheres 

79 . 10 . 14 . 422 . 3013 . 1050 	4.4.90.39.00 . 	07 

Construção, rerorma e ampliação dos equipamentos dias 
politica& para mulheres 

R$ 1.500.000 -R8 1.500.000 RI O 

79 . 10 . 14 . 42 	3013 . 1050 	4.4.90.47.00. 	00 

Construção, reforma e ampliação dos equipamentos das 
políticas para mulheres 

Dotação Nova RIO R$ 40.000 RI 40,000 

79, 10. 14 . 42 	3013 . 1050 	4,4.90,47.00. 	07 

Construção, reforma e empoação dos equipamentos das 
políticas para mulheree 

79 , 10 , 14 . 422 . 3013 . 1050 	4.4.90,47.00. 	07 

Construção, reforma e ampliação dos equipamentos das 
politicas para mulheres 

R340.000 -R$40.000 RIO 

79 . 10 . 14 . 422 . 3013 . 1050 	4.4.90.48.00. 	00 

Construção, reforma e manga° dos equipamentos das 
políticas para mulheres 

Dotação Nova RIO RI 50,000 RI 50.000 
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Cârnara Municipal de São Paulo 
Prop sta Orçamentária 2015- Consolidado 

e>i'Fottialt° -  	-1  proc- 

N°jtaa)  
Danillo Nume da Silva 

RF 	.31 3 

Diferenças entre Substitutivo e OFI Mal 

Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original DIferençaS 

Valor Proptil órg.Unicl.Func. urou 	.PuseProgAtiv 	Despesa 	Fonte. órg.Unid.Fune.SubFuneProg.progAtiv 	Despesa 	Festa Valor Original Variação 

79 . 10 , 14 . ilã 

Construção, reforma e 
políticas para mulheres 

. 3013 . 1050 	4.4.90.413.00 . 	07 

ampliação dos equipamentos das 

79 . 10 . 14 . 422 . 3013 . 1050 	44.90.48.00. 	07 

Construção. reforma e ampliação dos equuamentos das 
polacas para mulheres 

RI 50.000 -R$ 50.000 R$ O 

79. 10 . 14 . 422 

Construção, reforma aiampliação 
acatitas para molhem 

. 3013. 1050 	4.4.90.51.00. 	00 

dos equipamentos das 

79. 10 . 14 . 422 -, 3013 . 1050 	4.4.90 51.00 . 	00 

Construção, reforma e ampliação dos equipamentos das 
politica, para mulheres 

P51600000 

I 

P5100000 R51 1.700 000 

79 . 10 . 14 . 422 

Construção, reforma e 
polibcas para mulnere 

. 3013 . 1050 	4.4.90.51.00. 	07 

ampliação doa equipamentos das 

79 . 10 . 14 . 422 . 3013 . 1050 	4.4.90.50.00. 	07 

ConsIrvção, reforma e ampliação dos equipamentos das 
polacas para Mulheres 

R5 100.000 -P5100000 P80 

79 . 10 . 14 . 422 

Construção, reforma e 
polacas para mulhem 

. 3013 . 1050 	4.4.90.52.00. 	00 

ampliação dos equipamentos dai 

79 . 10 . 14 . 422 . 3013 . 1050 	4.4.90.52.00. 	00 

Construção, reforma e ampliação dos equipamentos das 
polacas para mulheres 

R5 149.990 R5 500.000 R5 1349.990 

79 . 10 . 14 . 49 

Construção, reforma elampflaçâo 
polacas para Mulhere 

. 3013 . 1050 	4.4.90.52.00. 	07 

dos equipamentos das 

79 . 10 . 14 . 422 . 3013 . 1050 	4.4.90.52.00. 	07 

Construção, reforma e ampliação dos equipamentos das 
políticas para mulheres 

R5 500.003 -R15 500 000 RIO 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Ori inal 
Dotação Proposta na Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

leg.Onkl.Fonceebrune.Prog.ProyAtIv 	Despesa 	Fonte Ushunidpenc.Suorunc.Prog.FrogAtiv 	Despesa 	Fonte Valor Originai vadação Valor Proposto 

131 . 10 . 15 . 452 . 3005 . 6007 	33.90.39.00. 	00 

Serviços de limpeza u 	una- Varrição e lavagem de áreas 
públicas 

81 . 10 . 15 . 452 . 3005 . 6007 	3 3.90.39 00 . 	00 

Serviços de limpeza urbana - Varrição e lavagem de áreas 
públicas 

R5 930.826.107 -Ii5 2.170.104 R5 928.656.003 

83 . 10 , IS . 122 

Manutenção de Sistemas 

. 9024 , 2171 	3.3.90.39.00.. 	130 

de Informação e Comunicação 

83 . 10 , 16 . 122 . 3024 . 2171 	3.3.90.39.00. 	DO 

Manutenção de Sistemas de Informação e Comunicação 

P53597500 -R5 1.703.887 P51893633 

84 , 10 . 10 . 126 

Implantação do Prontuado 
SIGA 

. 3003 , 3370 	4.4.90.39.00. 	00 

Eleirônico Integrado ao Salema 

Dotação NOVa 

1 	
R$ O R$ 1.000.000 P51000000 

84 , 10 . 10 , 126 

Implantação do Pront4rlo 
SIGA 

. 3003 . 3370 	4.4.90.39.00. 	07 

Eletrônico Integrado ao Sistema 

84 . 10 ., 10 . 126 . 3003 . 3370 	4.4.90.39.00. 	07 

Implantação do Proniugdo Eletrônico Integrado ao Sistema 
SIGA 

R$ 1.000.000 -RS 1.000.000 R5 O 

84 . 10 . 10 . 126 

Desenvolvimento de Sistemas 

. 3011 . 1220 	4.4.90.39.00. 	00 

de Informação e Comunicação 

Dotação Nova 

I 

P50 129 100 000 RS 100.000 
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Cá 
Prop 

ara Municipal de São Paulo 
sta Orçamentária 2015- Consolidado 

      

      

Diferenças entre Substitutivo e Originai 

Dotat Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

Valor Prapi)6/  

R$ O 

51‘euntd.funesubftsne0etolias, 	Despesa 	fonte &same. 	s 	.proo.Preemlv 	Oesilasa 	Fonte Valo °delas' vadat 

84 . 	11) . 10 . 12e 

Desenvolvimento de Sistemas 

. 3011 	. 1220 	44.903900. 	07 

de Informação e Comunicação 

84 . 10 . 10 . 126 . 3011 . 1220 	44.90.39.00. 	07 

Desenvolvimento de Sistemas de Informação e Comunicação 

. 	R$ 100000 -Rã 100.000 

84 , 	10 . 10 . 126 

Manutenção de Sistemas 

. 3024 . 2171 	3.3.9039.00. 	00 

de Informação e Comunicação 

84 . 10 . 10 . 126 . 3024 . 2171 	3.3.90.39.00. 	00 

Manutenção de Sistemas de Informação e Comunicação 

RS 29527.300 -RS 1.807.300 RS 27.720.000 

84 . 	10 . 10 . 241 

Construção e instalaçã 
do Idoso lURS6 na Penha 

. 3007 . 1129 	4.4.90.51 00. 	00 

da Unidades de Referência a Saúde 

Dotação Nova RS 0 RS 129.900 RE 129.900 

04 	. 	10 	. 	10 	. 241 

Construção e instalação 
do Idoso (URSO 

3007 . 3368 	4.4.90.51 90. 	00 

de Unidades de Referência à Saúde 

Dotação Nova RS O RS 600.000 Rb 600.000 

84 . 1D . 10 . 241 

Construção e Instalação de 
do Idoso (URSI) 

3007 . 3368 	4.4.90.51.00. 	07 

Unidades de Referêncla à Saúde 

84 . 10 . 10 . 241 . $007 . 3368 	4.4 90.51.00 . 	07 

Construção e Instalação de Unidades de Referência à Saúde 
do Idoso (URsi) • 

RS 500.000 -RS 500 000 Ri O 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentaria 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

Cotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

õre.Uniesuno.Subf une Proo.Prolatei 	Despesa 	Fonte Õrniãaid.Frtrncãtsbruac.Praq,ercYAlin 	Despesa 	fome Valor Orloioal variação Ware Proposto 

134 . 10 . 10 . 242 . 3008 . 3365 	44.5051.00 	00 

Construção e Instalação e Centros Espedaliza005 de 
Reabilitação (CER) 

Dotação Nova - 	R$ lã , 	Rã 200.000 R$200.000 

84 . 10 . 10 . 242 	. 3365 	4.4.50.51.00 	07 

Conslmção e Instalação de Centros Espedalizados de 
Reabilitação (CER) 

84 . 10 . 10 . 242 , 3006 . 3365 	4.4.50,51,00, 	07 

Construção e Instalação de Centros EapecalUados de 
Reabildação (COR) 

RS 200.000 -Rã 200.000 R$ O 

84 . 10 . 10 . 242 . 3006 . 3365 	4.4.90 51.00 	CO 

Construção e Instalação O 	Centros Especializados de 
Reabilitação (GERI 

DOIA* NOW R$ 0 RS 100 ODO 68100.000 

84 . 	10 . 10 . 301 	. 3003 . 1009 	4.4.90.51.00 	00 

(mplantanção de UBS no Jd. Guiomar 

I 

Dotação Nova RS O RS 100.000 R$ 100.000 

84 . 10 . 10 . 301 	. 3003 . 1010 	4.4.90.51.00. 	00 

mel/dant de UBS rio Jd. Morro do Índio 

Dotação Nova As O RS 100.000 Rã 100.000 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Prop ta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

Dotação proposta no Substitutivo Dotação no Original V 
Diferenças 

arglInid.Func.SubFunt.Prog.ProjiAtiv 	Despesa 	Fonte Órg.UnidnurionunFunc.ProoProinkIlv 	Despesa 	Fonte Vaiar Original Vadação Valor Proposto 

84 . 10 . 10 . 301 	3003 . 1011 	4.4.90.51 00 	00 

Implantançâo de UBS n 	Jd. Parque das Cerejeiras 

Dotação Nova RIO RS 100.000 RS 100.000 

84 . 10 . 10 . 301 

Implanlanção de LIES Parque 

3003 . 1012 	4.4.90.51.00 	00 

SãO Domingos 

Dotação Nova RI O RS 100.000 RI 100.000 

84 . 10 . 10 . 901 

Aquisição de Aparelhos 
Câncer de Colo de Útero 

3003 . 1117 	44.90.62.00. 	00 

de radlofrequenCia Para deito*. de 

Ddação Nova RS O Ri 192.000 RS 192000 

84 . 10 . 10 . 901 

Implantanção de UBS no 

3003 . 1122 	4.4.90.51.00. 	00 

Marsilac 

Dotação Nova R$ 0 RI 1.000.000 R$ 1.000.000 

84 	10 . 10 . 301 

Implantançdo de USO no 

3003 . 1123 	4.4.90.51.00. 	00 

camouci 

Dotação Nova RIO Ri 773.000 RS 773.000 
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Cân- ara Municipal de São Paulo 
•ta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo a Original 
001.100 Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

tina. Unld.Func.SubFunp.erog.PropAtIv Despesa fonte iirg.Unid.FunnSubFuno.ProgProyAtiv Despesa Fonte Vaiar Original Vadação Valor Proposto 	1 

04 . 10 . 	10 . 301 

ImpleMançâo de UBS n 

3003 . 	1124 	4.4.90.51.00. 

Vila Constância 

00 Dotação Nova RS O RS 50.000 RI 50.000 

84 . 10 . 10 . 301 

Implardanção de LIES no 

3003 . 1125 	4.4.90.51.00. 

Jardim erasioa 

00 Dotação NOV8 RIO R1773.000 RI 779.000 

04 . 10 . 10 . 301 

ImplenlanMito de UBS no 

3003 . 1127 	4.4.90.51.00. 

Jardim Julieta 

00 Dotação Nova RIO R$ 1.000 R$ 1.000 

84 . 10 . 10 . 301 

impientançâo de 0135 e 

3003 . 1128 	4.4.90.51.00, 

Bosque da Saúde 

00 Dotação Nova RIO R$ 1.000 RS 1.000 

84 . 10 . 10 . 301 

Implan1açâo de Equotetpla 

3003 . 2000 	3.3.90.39.00 

em ParelheirOS 

00 Dotação Nove RI O RI 144.000 RS 144.000 
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Câmara 
Proposta 

Municipal de São Paulo 
Orçamentária 2015 - Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

FN21": 
a) MIMInla 

Denillo 
Ft 

NU 	* 
F. 

ras  

-a 
13 

- nu 
SIM* 

de 150 

DOtaçãO Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

org.Unklione.SubRinc.Prog.ProyAtly Deepese 	Fonte Õ,g.Unidunc.3ubFnnr.PrcProJJAtiv 	Despesa 	Fonte Valor Original Vadação Valer Propos 

84 . 10 . 10 . 301 

Construção e Instataç 

, 3003 . 3364 	449052.00. 	00 

o de Centros de Atenção Psic.045Ddil 

Dotação Nova Rã O RS 200.000 RS 200.000 

84 . 10 . 10 . 301 

ConMrução e Instalaçí 

. 3003 . 3364 	4 4 90.52.00 . 	07 

o de Centros de Atenção Psicossocial 

84 . 10 . 10 . 301 	. 3003 . 3364 	4.4.90.52.00. 	07 

Construção e Instalação de Centros de Atenção Psicossocial 

R$ 200 000 -R$ 200.000 RIO 

84 , 10 . 10 . 301 

Construção e Instalação 
Saúde 

. 3003 . 3367 	4.4.90.51.00. 	00 

de Unidades Básicas Integrais de 

Dotação Nova RS O RI 10.000.000 RI 10.000.000 

94 . 10 . 10 . 301 1 

2 oConstrução e Instalação a  

. 3003 . 3367 	4.4.90.51.00, 	07 

de Unidades Básicas Integrais de 

84 . 10 . 10 . 301 . 3003 . 3367 	4.4.90.51.00, 	07 

gaonsueuçào e Instalação de Unidades BáSie.85 Integrais de  

RI 10.000,000 -Rã 10.090.000 RS O 

84 	. 	10 . 	10 .. 3011 

Instalação de Únidadek 

. 3003 . 3371 	4.4.50.39.00. 	00 

da Rede Hora Certa 

Dotação Nove 128 0 Rã 22.000.000 RS 22.000 000 
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"- 	Câmara 
./. 	Proposta 

Municipal de São Paulo 
Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 

de 150 

Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Chança. 

Org.Unid.Fune.SubFune.Prog.ProyAtly Despesa 	Fonte órg.Unld.FunoSubFune.Prog.ProyAlfir. 	Despena 	Farde Valor Original Vadação Valor Proposto 

84 . 10 . 	10 , 301 

instalação de Unidade 

. 3003 . 3371 	4,4,50,30,00,. 	07 

da Rede Hora Certa 

84 . 10 . 10 . 301 	. 3003 . 3371 	4.4.50,39,00 . 	07 

Instalação de Unidades da Rede Hora Certa 

Rã 22.000.000 -RS 22.000.000 RIO 

94 . 	10 . 10 . 301 

Operação e Manutenção 
Especialidades 

. 3003 . 4101 	3.3.90.39,00, 	00 

de Unidades de Saúde • Básicas e de 

84 . 10 . 10 . 301 	. 3003 . 4101 	3,3,90,39.00, 	00 

Operação e Manutenção de Unidades de Saúde • Básicas e 
de Especialidades 

RS 70391.555 -R$ 1.173.000 RI 69.218.555 

84 	. 	10 . 	10 . 301 1 . 

operação e Manutenao 
Básico, de Especialidaçes 
Diagnóstico e Terapia 

3003 . 4125 	3.3.50.39.00. 	00 

para Atendimento Arnbulatodal 
e de Serviços Auxiliares de 

84 . 10 . 10 . 301 . 3003 . 4125 	3,3,50.39,00. 	00 

Operação e Manutenção para Atendimento AnlbulatOlial 
Básico, de Especialidades e de Serviços Auxiliares de 
Diagnóstico e Terapia 

RI 1.489,844.175 -R$ 192.000 RI 1489.652.175 

84 . 10 . 10 . 302 

ConstruçãO e Instalação 

. 3003 . 1118 	4,4,90.39.00. 	02 

do Hospital Municipal Parelheiros 

Dotação Nove RI O RI 120.000.000 Rã 120.000.000 

84 . 10 . 1D . 302 

Consbução e Instalaçã 

. 3003 . 1118 	44.90.51.00. 	02 

7 do Moega' Municipal %relheiros 

Dotação Nova RIO RI 40.000.000 R$ 40 000000 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Ner-5 	
de 

e) 
DanillosEu _Lr? Silva 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no ()Usinai Dileetnças 

Etre.Unid.Func.Subfunc,Prog.ProyAtIv Despesa 	Fere. tvellnid.FuncSuorunc.ProgPropativ 	Despesa 	Fonte valer OeSinal Variação Valor Propos 	. 

114 . 	10 . 	10 	. 	302 

Recursos para o Nos 

, 3003 . 1126 	3.3.90.39.00. 	00 

ital Sarda Marina 

Dotação Nova RI O R$ 2.253.271 RS 2.253.271 

134 . lo . 10 . 302 

Coagiu/AO. Ampliação 

, 3003 . 3101 	4.4.90.51.00. 	00 

e Reforma de Equipamentos de Saúde 

Dotação Nova RI O R$ 13.970.000 R$ 13.970.000 

84 . 10 . 10 . 30 

Construção, Ampflaç 

. 3003 . 3101 	4.4.90.51.00 . 	07 

o e Reforme de Equipamentos de Saúde 

84 . 10 . 10 . 302 . 3003 . 3101 	4.4,90.51.00. 	07 

Construção. Ampliação e Reforma de Equipamentos de 
Saúde 

RS 13.970.000 .R$ 13.970.000 RI O 

84 . lo . 10 . 302 

Construção e Instalação 

. 3003 . 3366 	4.4.90.39.00. 	00 

de Hospitais 

Dotação Nova R$ O Rã 450.000 RI 450.000 

84 .. 10 . 10 . 3n 
Construção e Instalação 

. 3003 . 3366 	4.4.90.39.00 . 	02 

de Hozpitais 

84 . 10 . 10 . 302 . 3003 , 33E6 	1.4.90.39 00 . 	02 

Construção e instalação de Hospitais 

RI 160.000.000 -RI 120.000.000 RI 40.000.000 
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Cã ara Municipal de São Paulo 
Prop ta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Ori ginal  
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

- 69.Unkl.Func.SubFunc.Prog.Proyetiv Despesa Fonte árg.UnId.FunoSubFune.Proguraitativ Despesa Perna valor Original vadação Valor Proposto 

84 . 10 . 10 . 302 . 3003 . 3366 	4.4,90.39.00. 07 84 . 10 . 10 . 302 . 3003 . 3366 4.4.90.39.00. 07 Ri 450.000 -RS 450.000 R$ O 

Construção e Instalação de Hospitais Construção e Instalação de Hospitais 

84 . 10 . 10 . 302 . 3003 , 3366 	4.4.90.51.00 . 00 Dotação Nova RS O RI 450.000 RI 450.000 

Construção e Instalaç o de HOSpaais 

84 . 10 . 10 . 302 . 3003 . 3366 	4.4.90.51.00 . 02 84 . 10 . 10 . 302 . 3003 . 3366 4.4.90.51.00 02 RS 50.000.000 -RS 40.000.000 RI 10.000.000 

Construção e Instalação de Hospitais Construção e Instalação de Hospitais 

84 . 10 . 10 . 302 . 3003 . 3366 	4.4.90.51.00. 07 84 . 10 . 10 . 302 . 3003 . 3366 1.4.90.51.00 07 R$ 450.000 -Rã 450.000 RIO 

Construção e Instalaoko de Hospilais Construção e instalação de Hospitais 

84 . 10 . 10 . 39 . 3003 , 3369 	4.4.50.51.00. 00 Dotação Nova RIO R$ 30.000.000 RS 30.000.000 

Construção e Reformes para a Instalação de Unidades de 
Pronto AtendimeMo 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentaria 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Ori ninal  
Dotação Proposta no Substitutivo Datada') no Original Diferenças 

Valor Preeto Drg.anidruneS 	c.Prog.ProdAtie 	Despesa 	Fonte larg.Unld.Func.SubFune.Prog.droaAtiv 	Despesa 	Fonte Valor Original Vadação 

84 . 10 . 10 . 302 

Construção e Reformas 
Pronto Atendimento 

. 3003 . 3369 	4.4.50.51.00 . 	07 

para a Instalação de Unidades de 

84 , 10 , 10 . 302 . 3003 . 3369 	4.4.50.51.00 , 	07 

Construção e Reformas para a Instalação de unidades de 
Pronto Atendimento 

RI 30.000.000 -Rã 30.000000 RI O 

84 . 10 . 10 . 392 . 3003 , 3369 	4 4 50.52.00 . 	00 

ei Re 	s para a Instalação de Unidades de Construção ront ,ptndniento  P  

Dotação Nova RI O RI 14.130000 RI 14.130.000 

84 , 10 . 10 . 3 02 

Construção e Reforuks 
Pronto Atendimento 

. 3009 . 3369 	4.4.50.52.00 . 	07 

para a Instalação de Unidades de 

84 . 10 , 10 . 302 . 3003 . 3369 	4.4.50.52.00 . 	07 

Conste* e Reformas para a Instalação de lindadas de 
Pronto Atendimento 

Rã 14.130.000 -Rã 14.130.000 R$ O 

134 . 10 . 10 . 302 

Retem& Recuperação 

. 3003 . 3372 	4.4.90.39.00. 	00 

e Adequação de Hospitais 

Dotação Nova R$ Ci R$ 3500000 RE 3.500.000 

84 . 10 . 10 . 312 . 3003 . 3372 	4.4.90.39.00. 	07 

%falena, Recuperação e Adequação de HoSpitais 

84 . 10 . 10 . 302 , 3003 . 3372 	4.4.90.39.00. 	07 

Retardia, Recuperação e Adequação de HOSpitaie 

RI 3.500.000 -RI 3.500.000 RI 0 
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ara Municipal de São Paulo 
osta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Ori inal 

[honroso Proposta no Substitutivo Dotação no Originai Diferenças 

órg.UnIcl.Funo.SubFunc.Prog.Proguy 	DIEISptli 	 Fonte prg.Unld.FunoSubFunc.Prop.ProilAth , 	Despesa 	Fonte Valor Original Varina° Vidor Proposto 

84 . 10 , 10 . 302 . 3003 . 3372 	4.4.90.51.00, 	00 

Retorna, Recuperação e Adequação de Hospitais 

Dotação Neva R$ O Rã 3500000 RI 3.500.000 

84 . 10 . 10 . 302 . 3003 . 3372 	4,4,90.51,00, 	07 

Reforma, Recuperação e Adequação de Hospitais 

84 . 10 , 10 . 302 . 3003 . 3372 	4.4.90.81.00. 	07 

Reforma, Recuperação e Adequação de HOSPRaiS 

RI 3 500.000 . 	-RI 3.500.000 RIO 

84 . 10 . 10 . 392 . 3003 . 3385 	3,3,50.39,00. 	00 

ReCurS06 para o Instituto do Câncer ~Elida Vieira de carvalho 

ordeçao Nove RI O Ri 200.000 RI 200.000 

85 . 10 . 13 . 39:2 . 3001 . 6432 	3.3 50 39 00. 	00 

Ações de difusão sul 	rai do Theatre Municipal e da Praça das 
Arles 

85 . 10 . 13 . 392 . 3001 . 6432 	3.3,50.39.00.. 	00 

Ações de difusão cultural do Thealro Municipal e da Praça 
das Antes 

RS 49.869.913 RI 95.000.000 RI 54.869.913 

85 . 10 . 	13 . 3 	, 3001 . 6432 	3,3.50.39,00, 	07 

Ações de difusão dial rei do Theatro Municpal e da Praça das 
Afies 

85 . 10 . 13 . 392 , 3001 . 6432 	3.3.50 39.00 , 	07 

Ações de (Miada CaltUral do Thealro Municipal e da Praça 
das Arles 

RS 35.000.000 -RI 35.000000 RIO 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo DOtaçoo no Original Diferenças 

ór9.Onid.FuncSsbøenc.Prog.PrlAay 	Despesa 	Fonte Dep.Unid.Fune.Subrune.Prog.ProyAliv 	Despesa 	Fonte Valor Original Verona° Valor PrtsOo 

95 . 10 . 19 . 312 . 3001 . 6434 	3.3.90.36.00 . 	00 85 . 10 . 13 . 392 . 3001 . 6434 	3.3.90.36.00. 	00 R$ 3.548.304 R$ 3.000.000 RI 6.648304 

Ações de formação das Escolas de Música e Dança do Theatro Ações de formação das Escolas de Música e Despe. do 
Municipal e da Praça das Aries Theatro Municipal e da Praça das Artes 

• 

95 . 10 . 19 . 392 . 3001 . 6434 	3.3.90.36.00. 	07 85 , 10 , 13 . 392 . 3001 . 6434 	3.3.90.36.00. 	07 RI 3.009000 -RI 3.000.000 R$ O 

Padas de formação das Escolas de Música e Dança do Theatro Ações de formação das Escolas de Música e Dança do 
Municipal e da Praça das Artes Theatro Municipal e da Praça das fies 

87 . 10 . 26 . 4 3 . 3009 . 1115 	4.4.90.39.00 . 	00 Dotação Nova R$ 0 RI 3.000.000 RI 3.000.000 

Projeto de Transpor' Hidroviarlo 

57 . 1D . 26 . 5 . 3009 . 1389 	3.3.90.39.90. 	08 Dotação Nova RS, O RI 1.000 RI 1.000 

Concurso para Contrbiaçâo de Servidores para a CET 

87 . 10 . 26 . 572 . 3009 . 4702 	3.3.90.39.00. 	08 87 . 10 . 26 . 572 . 3009 . 4702 	3.3.90.3t.00, 	08 R$ 548.455455 -RE 1.000 R3648.484.466 

Serviços de Engenharia de Tráfego Serviços de Engonhada de Tráfego 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Orl cilnal  
Data9 O Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

óraUnid.Func.SubfraProgaroyAtiv Desposa Fonte larg.Unid. 	subrunc.ProgPropAtiv Despesa Fonte Valor Original Variação Valor Proposto 

91 	. 	10 . 	16 	, 4 

Construção de unidades 

1 . 3002 , 3354 

Habilacionais 

4.4.90.51.00. 00 91 	. 10 . 16 . 451 . 3002 . 3354 

Construção de Unidades Habilacionais 

4.4.90.51.00 00 RS 12.455.000 RI 7.055.963 RI 19.510.963 

91 	. 10 . 16 . 49 1 

Construção de Unid 

. 3002 . 3354 

es Habitacionais 

4.4.90.51.00. 07 91 , 10 ,. 16 : 451 , 3002 . 3354 

Construção de Unidades HebilaMonals 

4.4.90.51.00. 07 R$ 7.055.963 -FM 7.055.963 RIO 

91 	. 	10 . 	16 	, 4 

Regulai-1250D Fundiária 

1 . 3002 . 3356 4.4.90.51.00. 00 91 	. 10 . 15 . 451 . 3002 . 3356 

Reg [norteou Fundieria 

44.96,51.00, 00 RS 8.747.550 RS 11.944.037 R118.691.587 

91 	. 	10 	. 	16 	. 451 

Regulartzaçâo Fundiárie 

. 3002 . 3356 44.90.51.00. 07 91 . 10 . 16 . 451 . 3002 . 3356 

Regularização Funduna 

4.4.90.51.00 07 R$ 11 944 037 -195 11.944.937 RIO 

93 . 10 . 08 . 241 

Centro de Convivência 

. 3007 . 1133 	4.4.90.51.00, 

da 3° Idade - Parque Edu Chaves 

00 Dotação Nova RI O R$ 1.100.000 RI 1.100.000 
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N° 
a) 

Danilio Nh 
RF 

:ia Silva _ I 
Camara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 	 V 

êsg.Unid.FuncãubF 	.Proo,Proitã 	Despesa 	Fonte ÕrUSd.Ft.nç.5etfaac.prsg.ProjlAtiv 	Mapas. 	Fonte Valor Original Vadação Valor Proposto 

93 . 10 . 08 . 241 . 3007 . 3398 	44903900 . 	00 Dotação Nova Rb O R$ 483.800 R$ 483.800 

Implantação de equipamentos 
pessoa idosa 

de proteção e convivendo da 

93 . 10 . 08 . 211  . 3007 . 3398 	4490.39.00 . 	07 93 . 10 , 08 . 241 . 3007 . 3398 	4.4.90.39.00 . 	07 R$ 483.800 -R$ 483.000 R$ O 

Implantação de equIrLmento.9 
pessoa dosa 

de proteção e convivência da Implantação de equipamentos de proteção e convivência da 
pessoa idosa 

93 . 10 . 08 . 211 . 3007 . 3398 	4.4.90.52.00. 	00 Dotação Nova P50 RS 550.000 RS 550.000 

Implantação de equipamentos 
pessoa idosa 

de proteção e convivência da 

93 . 10 . 08 . 241 . 3007 . 3398 	4.4.90.52 00 . 	07 93 . 10 . 08 . 241 , 3007 . 3398 	4.4.90.52.00 . 	07 R$ 550.000 -ris 550.000 R$ O 

Implantação de equiplamentos 
pessoa idosa 

de proteção e convivência da Implantação de equipamentos de proteção e convivência da 
pessoa Idosa 

93 . 10 . 08 . 2412 . 3006 . 3392 	4.4.90.39.00. 	00 Dotação Nova RI 0 K 	 R$ 426.800 RS 426.800 

Implantação de Residendas InClusivas 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentaria 2015 - Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta nO Substitutivo Dotação no Originai Diferenças 

Org.UnIctFunc.SubFune.Prog.ProyAtiv 	Deites* 	Fonte ôrg.uald.Fsina.Saãpsns.Prog.Prajlãtiv 	Despesa 	Forte Valer Original Varina° Valor Proposto 

93 . 10 . 08 . 242 . 3908 . 3392 	4.4.90.39.00 . 	07 

Implantação de Res' andas inclusivas 

93 • 10 . 08 , 242 . 3006 . 3392 	4.4.90.39.00 , 	07 

Implantação de Residêncas inclusivas 

R$ 426,800 -R$ 428.800 R5 O 

93 . 10 . 00 . 24 	. 3006 . 3392 	4,4.90.52.00. 	00 

Implantação de Real ências incluSKnial 

Dotação NOOI P50 R$ 320.000 RS 320.000 

93 . 10 . 08 . 242 . 3008 . 3392 	4.4.90.52 00. 	07 

Implantação de Resic)ências incluswaS 

93 , 10 . 08 . 242 . 3006 . 3392 	4.4.90.52.00. 	07 

Implantação de Residências inclusives 

R$ 320.000 -RS 320.000 R$ O 

93 . 19 . 08 . 243 . 3013 . 6206 	3.3.90.3900. 	00 

Operação e ManatençâO dos Espaços de convivência e 
rOdateeiment0 de vil ulos r crenças, adolescentes, jovens e 
idosos 

93 . 10 . CS . 243 . 3013 . 92136 	3.3.90.39.00, 	00 

Operação e manutenção 005 ESpaÇOS de Convivência e 
fortalecimento de vincules - crianças, adolescentes, jovens e 
idosos 

RE 220.000 RS 5.099.000 P35930000 

93 . 10 . 08 . 24 	. 3013 . 6206 	33.90.39.00 . 	07 3 

Operação e manutenão dos Espaços de convivência e 
tortalectmetão de vincai% • emaças, adolescen1es. jovens, 
idosos 

93 . 10 . 013 . 243 . 3013 . 6208 	3.3.90.39.00. 	07 

Operação e manutenção dee Espaços de convIvOnela e 
fortalscimen10 de vinculos • crianças. anãeSCentee jovens e 
idosos 

Rã 5.000.000 -R$ 5.000000 RE O 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Pror osta Orçamentária 2015 - Consolidado i* 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 

V 
órgálnid.Func.Sub anc.Proa.Prn4lAey 	Despesa 	Fonte Itag.11nItlfune.SubFunc.Prog.PropAtin 	Despesa 	Fonte Valor Original Vedação Valer Proposto 

93 . 10 , 08 . 244 . 3023 . 1033 	4.4.90.51.00 . 	00 Dotação Nova R$ O RS 1.000 R$ 1.000 

Implantação de 08 dentro-DIA, em Cidade Ademar, Região da 
Rod. Raposo Tavares, Capão Redondo, Vila Brasiándia, 
Lajeado, Gare PaulDla, Jardim Angela e Sio Mateus. 

93 . 10 . 08 . 114 . 3023 . 1034 	4.4.90-51.00. 	00 Dotação Nova RS O RS 1.000 R$ 1.000 

Implanlação do SA.Sc em Marsilac-Parelheiros 

93 . 10 . 08 . 244 . 3023 . 1035 	4.4.9091.00 	00 Dotação Nova RS O RS 1.000 RI 1.000 

impiardação de CC no Jardim Florestal - Oarelheiros 

93 , 10 . 08 . 244 . 3023 . 1134 	3-3-90-39.00. 	GO Dotação Nova RS O R$ 129 225 RI 129.225 

Centro DIA. Vila Mariana 

93 . 10 . OB . 244 . 3023 	5 	3.3.90.39.00 . 	00 Dotação NOVO RS O RS 129.225 RS 129.225 

CeMro DIA- Requere 
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Tiara Municipal de São Paulo 
osta Orçamentária 2015 - Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Orl inal 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Originai Diferenças 

Ong.Unldfune.Subrune.PrettProDAtiv Despesa 	Fonte Ór9.utlld.Fann.aabr000.Froe.FreOJAee 	Despesa 	Forret Valor Original vadação Valor Proposto 

93 . 10 . 08 . 244 

iniplerdação de Res 

. 3023 . 3393 	4.4.90.39.00. 	00 

adiantes Comunitarlos 

Dotação Nova IOS O R$ 193.200 RI 103.200 

93 .10 . 08 . 244 

Implantação de Real. 

. 3023 . 3393 	4,4,90.39,00, 	07 

urantes COmunitrelos 

93 . 10 . 08 . 244 . 3023 . 3393 	4.4.90.39.00 	07 

Implantação de Restaurantes Comunilarire 

RS 193.200 -121, 193 200 RS O 

93 . 10 . 08 . 244 

Implantação de Resáurantes 

. 3023 . 3393 	4.4.90.52.00, 	00 

Comunitários 

Dotação Nova RS O RS 220.000 RI 220.000 

93 . 10 . 08 . 2/14 

Implantação de Re 

. 9023 . 3393 	4.4.90.52.00. 	07 

urantes Comunitários 

93 . 10 . 08 . 244 . 3023 . 3393 	4.4.90 52.00 . 	07 

Implantação de Restaurantes Comunrerios 

RS 220.000 -R$ 220.000 RS O 

93 . 10 . OS . 244 

Implantação de Con1ros 
ORAS 

. 3023 . 3395 	4.4.90.39.00. 	00 

de Referência da Asásánda Social. 

Dotação Nova RIO R$ 2.444.200 RS 2.444.200 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 	 1/ 

árg.unicifuno.sub unc.Prog.ProyAttv 	Despesa 	Ponte Deg.unidf une 	uneProg.PropAtiv 	Despesa 	Fonte Valor Original Variação Valor Proposto 

93 , 10 . 08 .2j4. 3023 . 3395 	4.4.90.3900. 	07 

Implantação de Can 	s de Referende da Assistência Social . 
CS 

93 . 10 . 08 . 244 . 3023 . 3395 	4.4.90.39.00, 	07 

Implantação de Centros de Referência da Assistência Social 
• CRkS 

RI 2.444.200 -RI 2 444 200 R$ O 

93 . 10 . 08 . 214 

Implantação de Centros 
CRAS 

.. 3023 . 3395 	4.4.90.52.00. 	00 

de Referência da Assistência Social - 

0043D,80 Nova RI O R$ 510.000 R$ 510.000 

93 . 10 . 08 . 244 

Implantação de Can 
CRAS 

. 3023 . 3395 	4.4.90.32.00. 	07 

os de Referência da Assistência Social - 

93 . 10 . 08 . 244 , 3023 . 3395 	4.4.90.52.00. 	07 

Implantação de Centros de RefenIncm da Assistência Social 
-COAS 

R$ 510.000 -RI 510.000 RIO 

93 , 10 . 08 . 244 

Implantação de Contos 
Assistência Social - CREAS 

. 3023 . 3396 	4.4.90.39.00. 	00 

de Referência Especializadas de 

Dotação Nova RIO R$ 192.800 RI 192.800 

93 . 10 . 08 . 214 

Implantação de Centros 
Assistência Social- DREAD 

. 3023 . 3396 	4.4.90.39.00. 	07 

de Referência Especializadas de 

93 , 10 . 08 . 244 . 3023 . 3396 	4.4.90.39.00 . 	07 

Implantação de Centros de Referencia Especializadas de 
Assistência Social - CREAS 

RI 192.800 -R$ 192.800 R$ O 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015 • Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo DOtaÇA0 no Original Diferenças 

õrgUnicl.Funt c.Prog.ProPAtiv 	Despesa Ponte órg,Unicifunc.SubFunc.Prog.Prolatio 	Despesa 	Fonte Valor Originai Vedação Valor Proposto 

93 . 10 . 08 . 214 

Implantação de Centfos 
Assistência Social - eREAS 

, 3023 . 3398 	4,4.90.52.00, 

de Referência Especlakadas de 

00 Dotação Nova RI O RI 101.000 R$ 101.000 

93 . 10 . 08 . 244 

Implantação de Centnes 
Assistência Social- CREAS 

. 3023 . 33% 	4.4.90 52.00 . 

de Referência Especializadas de 

07 93 . 10 . 08 . 244 . 3023 . 3396 	4,4.90.62,00. 

Implantação de Centros de Referência EspecialIzadas de 
Assistência Social - CREAS 

07 R$ 101000 -R$101.000 RIO 

93 . 10 . 08 . 244 

Proteção Especial a 

. 3023 . 4308 	3.3,50,39,00. 

opilação em situação de rua 

00 93 . 10 . 08 . 244 . 3023 . 4308 	3.3.50.39.00. 

Proteção Especial á população em situaçáo de rua 

00 RS 111.000.000 . R$4,000,000 RI 115.000.000 

93 . 10 . 08 . 244 

Proteção Especial à 

. 3023 . 43013 	3.3.50.39.00, 

opilação em situação de rua 

07 93 . 10 . 08 . 244 . 3023 . 4308 	3,3.50.39.00. 

Proteção Especial a população em &Mação de ma 

07 RS 4.000.000 2. -RS 4.000.000 RI 0 

93 . 10 . 08 . 241 

Construção, Reforma 
Assistência Social 

. 3023 . 5839 	4,4.90.3000. 

e Adaptação de Equipamentos da 

00 Dotação Nova RIO R$ 125.000 
1 
1 

R$ 125.000 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Ori inal 
Dotação Proposta no Substitutivo Dotação no Original Diferenças 1 

0r9.Unid.Funn.SubFunc.Prng.PpojfAlir 	Despesa 	Fonte iirtsUnid.FuneSubFuncProg.ProjtAti4 	Despesa 	Fonte valor Original Variação Valor Proposto 

93 . 10 . 08 . 204 

Construção, Reforma 
Assistância Social 

. 3023 . 5839 	4419090 00. 	07 

e Adaptação de Equipareentas da 

93 . 10 . 08 . 244 . 3023 . 5839 	4.490.30.00 . 	07 

Construção, Retorna e Adaptação de Equipamentos da 
Assistência Social 

R$ 12E000 -RI 125.000 RI O 

93 . 10 . 08 . 214 

Construção, Reforma 
Assistência Social 

. 3023 . 51339 	44-90-3900. 	00 

e Adaptação de Equipamentos da 

93 . 10 . 08 _ 244 . 3023 . 51339 	4.4.90.39.00 . 	00 

Construção. Reforma e Adaptação de Equipamentos da 
Assistência Social 

R$ 4.000.000 R$ 250.000 RI 4 250 000 

93. 10 . 08 . 214 

Construção, Reforma 
Assistência Social 

. 3023 . 5839 	44.90.39.00. 	07 

e Adaptação de Equipamentos da 

93. 10 . 08 . 240 . 9023 . 5839 	4.490.39.00. 	07 

Construção. Reforma e Adaptação de Equipamentos da 
Assistência Social 

R$250.000 .R$250.000 RIO 

93 . 10 . 08 . 244 

Construção. Reform 
Assistência Social 

. 9023 . 5839 	4.4.90.51.00 . 	00 

e Adaptação de Equipamentos da 

Dotação Nova R$ O R$ 220.000 R$ 220.000 

93 . 10 . 08 . 94 

Construção, Reforma 
Assistência Social 

. 3023 . 5839 	4.4,90.51.00. 	07 

e Adaptação de Equipareent08 da 

93 . 10 . 05 . 244 . 3023 . 5039 	4.4.90.51.0). 	07 

Construção, Reforma e Adaptação de Equipamentos da 
Assistência Social 

RE 220.000 -R$ 220000 RI O 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentaria 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Originei 

Dotação Proposta no Substitutivo Dotaçâo no originai Diferenças 

Óre.Uniel.Ftme.SubFunc.Prog.pretiv Despesa 	Fonte Óre.untd.Fwis.suefuae. prog.proyAw 	Despesa 	Fonte Valer Original Variega* Valor Nopeeto 

93 . to . 08 . 244, 

Construção. %fone 
Assistência Social 

3023. 5839 	44,90,52,00, 	00 

e Adaptação de Equipamentos da 

93. 10 . 013 . 244 , 3023, 5839 	4490.52 00 . 	00 

Construção. Ratona e Adaptação de Equipamentos da 
ASSiStêneS Social 

RS 4.000.000 R3250000 R$4250.000 

93 	. 	10 . 	(113 	. 	2 

Construção Ratona 
Assistência Social 

0 . 3023 . 5839 	4.4.90.52.09 .. 	07 

e Adaptação de Equipamentos da 

93 . 10 . 08 . 244 ,. 3023 . 5939 	4,4,905200. 	07 

Construção. Reforma e Adaptação de Equipamentos da 
Assistência Social 

RI 250.000 -RI 250000 R$ O 

93 . 10 . 08 . 244 

Construção. Relerei 
Assistência Social 

. 3023 . 5839 	44.90.81.00 . 	00 

e Adaptação de Equipamentos da 

Dotação Nova RI O RI 220.000 R$ 220.000 

93 . 10 . 08 . 244 

Constmçâo. Reforma 
Assistência Social 

. 3023 . 5839 	4.4.90.61 00 . 	07 

e Adaptação de Equiltament 98  da  

93 ..10 . 08 . 244 . 3023 . 5839 	4.4 90.61.00 . 	07 

Construção. Reforma e Adaptação de Equipamentos da 
Assistência Social 

R$220000 'R1220000 RIO 

93 . 10 . 08 . 214 

Implantação de Serviços 
População em Situa 

. 3023 . 5840 	4490.3900 . 	00 

de Acolhimento institucional a 
o de Rlla 

Dotação Nova R$ O R$ 653200 . R$ 653.200 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Nc:ne 

	

Danillo 	da Silva 

	

R 	1.3 

 

Diferenças entre Substitutivo e Origina! 

Dotação Proposta no Substftutivo Dotação no Original Diferenças 	
lei 

Õea.unhtFunn.saeeusnn.Prne.PropAnlv 	Despesa 	Fonte órg.Unid.Fune.subFunoPropProjrAtie 	Despesa 	Fonte Valor Original Vadação Vala Proposto 

93 . 10 . 08 . 244 . 3023 . 6840 	4.49029.00 . 	07 93 . 10 . 08 . 244 . 3023 . 5040 	4.4.90.39.00 . 	07 RI 653.200 -RI 653.200 RI O 

Implantação de Se4iços de Acolhimento instituctonal á Implantação de SeMços de Acolhimento InsduCional á 
Reputação em Situação de Rua População em situação de Rua 

93 . 10 . 08 . 244 . 3023 . 5840 	4,4.90.52.00. 	00 Dotação Nova RI 0 R$ 840.000 RI 840.000 

Implantaçâo de Sei $ aos de Acolhimento Institucional a 
População em Situ 	O de Rua 

93 , 10 . 08 . 244 . 3023. 6840 	4.4 90 52.W . 	07 93 . 10 . 08 . 244 . 3023 . 5040 	84.90.52.00. 	07 R$840.000 -R$ 840 000 RIO 

Implantação de Serviços de Acolhimento Institucional Ét Implantação de Serviços de Acolhimento Inslitucional á 
População em Situa 	o de Rua População em Situação de Rua 

93 . 10 . 08 . 2.44 . 3023 . 6238 	3,3,50,39.00 	00 93 . 10 . 08 . 244 . 3023 . 6236 	3.3.50.39.00 	00 RI 0.234.770 Ra 3 000.000 R$ 11.234.770 

Operação e Manutenção do Centro de Referência Operação e Manutenção do Centro de Referência 
Especializado da Assistência Social - CREAS Especializado de Assistência Social - CREAS 

93 . 10 . 08 . 244 , 3023 . 6236 	3.3.50.39.00. 	07 93 . 10 . 08 . 244 . 3023 . 6236 	3.3.50.39.00 	07 RI 3.000.000 -55 3.0000013 R$ O 

Operação e Manutenção do Centro de Referência Operação e Manutenção do Centro de Referência 
Especializado da 	iatenda Social - CREAS Especializado da Assistência Social- CREAS 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015- Consolidado 

Ditem as entre Substitutivo e Ori inal 

Dotação Proposta no Substitutivo Dotaçao no °nassa Diferenças 

árg.unidruno.subFunc.Prog.PrepAtie 	Despesa 	Fonte Dtm.Unidf uns.s 	prog.propAtiv 	Despesa 	Fonte trator Original Vadação 	. Valor Proposto 

93 . 10 ..08 . II 	. 3023 . 6239 	21902900. 	00 

Operação e Mande içio de Centros de Referência da 
Assistência Social- CRAS 

93 . 10 . 05 . 244 . 3023 . 6239 	3,3,90.39.00, 	00 

Operação e Manutenção de Centros de Referência da 
Assistrincia Social- URAS 

RI 21.007.709 RS 5.000.000: RI 26.007 709 

93 . 10 . 08 . 2a4 . 3023 . 6239 	3.3.90.39.00. 	07 

Operação e Manutenção de Centros de Referencia de 
Assistência Social - COAS 

93 . 10 . 08 . 244 . 3023 . 6239 	3.3.90.39.00. 	07 

Operação e Manutenção de centros de Referência da 
Assistência Social. COAS 

R$ 5.000.000 -R$ 5.000.000 R$ O 

94 . 10 . 18 . 541 . 3020 . 3404 	4.4.90.51.00. 	08 

Reforma e Adequaçlão de Parques e Unidades de Conservaçâo 
Municipais 

94 . 10 . 18 . 541 . 3020 . 3404 	4.4.90.51.00 . 	08 

Reforma e Adequação de Parques e Unidades de 
Conservação Municipais 

R$ 11.000.000 , 	-RI 1.000.000 RS 10.000.000 

94 . 10 . 18 . 541 . 3020 	6654 	3.3.90.39,90, 	08 

Apoio a açães ambientaiS 

94 . 10 . 18 . 541 . 3020 . 6654 	3.3.90 39.00 . 	08 

Apoio a ações ambientais 

R$ 4274.134 -RI 3,500.000 R$ 774.134 

94 . 10 . 18 . 541 , 3020 . 6659 	3.3.9029,00 	08 

Pagamentos de Seiviços Ambientais 

Dotação Nova R$ O RI 7.970.784 R$ 7.970.784 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Proposta Orçamentária 2015 - Consolidado 

aN 1111L 	tatial  
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Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotaeão Proposta no Substitutivo DoleÇãO no Original Diferenças 

Õrg.tnhd.Func.$ubFtanc.Pto5ProjtAiiv ~na 	. Fonte órg.UnleFuneSubFune.Prop.PropAtly 	Despeça 	Fomo Valor Original Variação Valor Proposto 

94 . 1D . 18 . 541 

°pereça& Mandeln90 

. $020 . 6678 	3.3.90.39.00. 	08 

e Conservação de Parques 

94 , 10 . 18 . 541 . 3020 . 6678 	3.3.90.39.00 	08 

Operação, ManNenção e Conservação de Parques 

RI 49.783.856 -RE 970.784 RI 48.818.082 

94 . 1D . 18 . 

Implantação de Prantos 

1. 3020 . 7127 	4.4.90.51.00. 	08 

AMbientais 

94 , 10 . 18 . 541 . 3020 . 7127 	4.4.90.51.00. 	08 

Implantação de Projetos Ambientais 

RI 3.542 225 -RI 2.000.000 RI 1.1542.225 

, 

	

94 	 5 

	

. 	10 	. 	18 	. 

Implantação de Par6nies 

41 . 3020 . 7136 	4.4.90.51.00. 	08 

e Unidades de Conservação 

94 . 10 . 18 . 541 . 3020 . 7136 	4.4.90.51.00. 	08 

IMplanlação de Parque5 e Unidades de Conservação 

RI 8.862514 -RI 2.500.000 RI 6.362.614 

94 . 10 . 18 . 541 

Impianlação do Parque 

_3020 . 7137 	4.4.90.51 00. 	08 

POr do Sol 

Dotação NOVO R$ 0 RI 2.000.000 RI 2.000.000 

98 . 14 . 16 . 

Construção de Ha• 

51 . 3002 . 1060 	4A.90.61.00. 	as 

ação de Interesse Social 

Dotação Nova RE O RI 152.700.000 R$ 152.700.000 
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. 	Câmara 
Pro)osta 

Municipal de São Paulo 
Orçamentária 2015- Consolidado 

Diferenças entre Substitutivo e Original 
Dotação Proposta no Substitutivo Dona,' no Original Diferenças 

órgãlrettlf unc.SueFunc.Prog.Prot ,Ativ Despesa 	Ponta órg.Unid.FuncsubFuno.ProgProYAtiv 	Despose 	Fonte Valor Original Vadação Valor empasto 

98 . 14 . 16 . 451 

Construção de Unidades 

. 3002 . 3354 	4.0.90 61 00 . 	08 

HabillteiOneis 

98 . 10 . 	16 . 451 	. 3002 . 3354 	4.4.90.61.00. 	013 

Conslrução de Unidades Habilacionaie 

RI 152.700.000 -RI 152.700.000 RIO 

98 . 25 . 13 . 

Restauração do Mo 

1 . 3001 . 1141 	4.4.90.51.00 . 	08 

umento cio 'piranga 

Dotação Nova RIO RI 300.000 RI 300.000 

98 . 25 . 13 . 

Projetos de Preservação 
H1516600. Arlistico, 

71 . 3001 . 5985 	4.4.90.51.00. 	05 

e Recuperação do Património. 
Cultural e Arqueológico 

90 . 25 . 13 . 391 	. 3001 	. 5965 	4.4.90.51.00. 	08 

Protelas de Preservação e Recuperação do Património, 
Histórico, Artistica, Cultural e Arqueológico 

RI 14.847.953 -R$ 300.000 RE 14.547.953 

O rRI 
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P.L. N°467/2014 

CAPAARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 

" (Proposta Orçamentária 2015) 

Folan 	T 	f,proc. 

a) 
Danillo •nes de Sita 

R A  1.11S 

SEPARADO CONTRÁRIO AO RELATÓRIO DO RELAT DA VOTO EM 

CÓMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE LEI N° 

467/2014 (PROJETO DE LEI ORÇAMENTÁRIA DE 2015) 

Trata do projeto de lei relativo ao orçamento municipal de 2015. 

A proposta ora em análise, conforme demonstrado a seguir, apresenta 

ca -acterísticas que não dão base para sua aprovação. 

Inicialmente, cabe uma análise do art. 20, referente a alteração do resultado 

primário. Tal indicador é essencial para verificar a sanidade das contas públicas de 

qualquer ente, sendo seu cálculo determinado pelo §1° do art. 4° da Lei de 

IRsponsabilidade Fiscal. O projeto revisa as metas fiscais de resultado primário e 

nominal para o ano de 2014 estabelecidas na LDO 2015. Como é sabido, o resultado 

primário é a diferença entre as receitas não financeiras e despesas não financeiras, 

permitindo apurar a economia destinada para o pagamento dos encargos e 

amortizações da dívida pública; quanto maior o valor do resultado primário, melhor é 

a situação fiscal. Ressalte-se que a LDO 2014 havia definido, como meta de 

resultado primário para o ano de 2014, o valor de R$2,11 bilhões; já a LDO 2015 

revisou a meta para R$ 1,11 bilhão e a Proposta de Lei Orçamentária 2015 a reduz 

para R$ 50 milhões. 

A mensagem da proposta detalha que a revisão das metas fiscais deve-se ao 

fa o de que, ao longo dos últimos anos, houve um acúmulo de saldos financeiros na 

fo te 08 - Recursos Vinculados referentes às operações urbanas e aos fundos 

municipais FUNDURB e FEMA. Ainda segundo a mensagem, a velocidade de 

execução dos projetos a que esses saldos estão vinculados tem sido acima das 

expectativas, elevando as despesas primárias. Como as receitas (fonte 08) que 

financiam essas despesas foram contabilizadas em anos anteriores, o efeito dos 

Ástos sobre a execução orçamentária de 2014 é de redução do resultado primário. 

Contudo, a execução orçamentária geral, considerando todas as receitas e 

derpesas, aponta que o resultado primário será próximo ao do já previsto na 

LD0/2015. Ou, então, a solicitação estaria vinculada a um descontrole das finanças 

municipais, descontrole esse não ligado à referida utilização de recursos arrecadados 

em exercícios anteriores mas, sim, a uma elevação indevida de despesas sem 

17 - RELCOM 
17- 01624/2014 

_ 
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co trapartidas de receitas para suportá-las? Aliás, o Executivo federal também tenta 

"flexibilizar" sua meta fiscal. 

Ainda no contexto da dívida, destaque-se que a atual administração vem se 

aproveitando de alteração ocorrida no cálculo de apuração da receita líquida real, 

base para pagamento, o que significou, em 2013, uma redução, retroativa ao ano de 

2002, na despesa prevista em cerca de R$ 750 milhões. Em face da mudança de 

critério, com exclusão de alguns itens de receita, esse valor, que já havia sido pago, 

foi descontado e a base de cálculo, de forma permanente, foi reduzida. Ou seja, a 

atual administração se beneficia de uma situação que as administrações passadas 

não tiveram. Ressalte-se que o fato não foi noticiado, talvez numa tentativa de ocultar 

que a redução de despesas em 2013 foi principalmente pelo fato de redução no 

pagamento da dívida, tendo pouco a ver com efetivo esforço da atual gestão de 

controle de gastos. 

Outro assunto que mostra a inação da atual administração refere-se ao IPREM. 

Cónforme informado em audiência pública, a previsão de déficit dessa autarquia para 

este ano é de R$ 2,6 bilhões, valor semelhante ao do déficit previsto para o ano que 

yen. Esse elevado déficit, que vem crescendo ano a ano, não está sendo 

equacionado, deixando uma interrogação sobre o seu incremento já no próximo ano e 

nos seguintes, já que não há perspectiva para a mudança do quadro atual. 

No tocante a receitas que são orçadas mas não se concretizam, informou o Sr. 

Secretário de Finanças em audiência pública realizada no final de setembro que a 

prisão para a execução orçamentária do exercício é de R$ 42 bilhões a R$ 44 

bilhões, muito aquém da receita prevista, próxima de R$ 50 bilhões. O principal 

motivo dessa diferença é o não ingresso de valores previstos de transferências 

federais A presente propositura repete tal prática de prever vultosos valores de 

transferências federais, inchando a estimativa de receitas. Se tais recursos fossem 

excluídos, ter-se-ia, na realidade, uma proposta com montante semelhante à 

execução prevista de 2014, ou seja, cerca de R$ 45 bilhões; esse seria, então, o 

"orçamento verdade", e não os R$ 51,3 bilhões previstos. Recursos "liberados", 

conforme noticiado na imprensa e relatados em audiências públicas, não significam 

que os recursos efetivamente virão, haja vista a situação deplorável das contas 

públicas da União, com necessidade de "contabilidade criativa" para transformar 

im iensos dêficits primários em "superávits" que não resistem à menor análise técnica. 

C m a publicação da Lei Complementar 148/2014, que reduz o montante da dívida 

Palácio Anch eta Viaduto Jatarei, 100 São Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11) 3396-4000 www.camara.sp.gov.br  Pág 2 
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publica municipal, abrir-se-ia, em tese, a possibilidade de novo endividame 

Côntudo, o caminho para isso passa, inclusive, por autorização do governo federal. 

Difícil imaginar que, num contexto de ajuste fiscal, a União iria tomar, rapidamente, 

qL.alquer medida nesse sentido. Pelo contrário, o horizonte é sombrio, com exame 

minucioso de pedidos de novos endividamentos e retenção e/ou redução de repasses 

a estados e municípios. 

O ano de 2014 mostrou justamente essa realidade: os investimentos na fonte 

02 — transferências federais, previstos em R$ 5,4 bilhões, significou, na prática, meros 

R 300 milhões. Como tais recursos não vieram, o Executivo utilizou-se da 

la entável prática de cancelar dotações com fonte 02, suplementando dotações de 

forte 00, "bagunçando" o orçamento e resvalando, quiçá, em afronta ao parágrafo 

único do art. 8° da Lei de Responsabilidade Fiscal, que expressamente determina: 

Art. 8° ... 

Parágrafo único. Os recursos legalmente vinculados a finalidade 

específica serão utilizados exclusivamente para atender ao objeto 

de sua vinculação, ainda que em exercício diverso daquele em 

que ocorrer o ingresso. 

Ou seja, ao anular dotações com suporte em recursos de transferências 

fe erais, poder-se-ia entender que tais dotações, existentes somente pelo fato de ter 

hávido previsão de que tais recursos federais viriam, não poderiam ser utilizadas para 

suplementar dotações cuja fonte, na realidade, é Tesouro Municipal. Tal fato reforça a 

dúvida acima levantada no tocante ao resultado primário, ou seja, quanto a eventual 

descompasso entre receita e despesa, que demonstraria descuido na gestão fiscal. 

Ademais, o efeito de orçar a fonte 02 — recursos federais - em órgãos como 

S cretaria de Infraestrutura, Secretaria de Habitação, Secretaria de Saúde (em 

especial a construção de hospitais) e Secretaria de Educação pode significar a 

paralisia de boa parte das obras municipais, diante do panorama acima exposto, 

d ntre as quais obras de drenagem, habitação popular, programa de mananciais, 

regulação fundiária, dentre outras. 

Quanto á decisão judicial sobre o IPTU, é de se lamentar que a liberação de 

R 789 milhões significará novo ônus ao já combalido contribuinte paulistano. 
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Segundo noticiam os jornais, o aumento já para 2015 será de até 14,4% para i veis 

res denciais e de 29,4% para comerciais em relação a 2014, aumento muito acima da 

inflação. Aguarda-se, conforme noticiado na imprensa, projeto do Executivo a respeito 

do IPTU de 2014, com eventual devolução de recursos para aqueles contribuintes 

qu estariam isentos ou teriam pago valor a maior. O site do jornal Folha de S. Paulo 

informa que o aumento médio será de 3,5%. Como foi calculado tal aumento? Foram 

inc uidos todos os contribuintes, o que naturalmente reduz a média, tendo em vista o 

número de contribuintes isentos? Se assim foi, informar o percentual de aumento dos 

cortribuintes que pagam seria fundamental. 

Ainda nesse assunto, mais importante é a notícia oficial do site da Prefeitura 

Municipal. Segundo o ali divulgado, o projeto de lei a ser encaminhado determinaria 

qua, "para os contribuintes que ainda tiverem saldo de aumento de IPTU após 2015, 

será aplicada uma nova trava de 10% (residencial) e 15% (comercial) no IPTU 2016", 

e, 'conforme a legislação, a revisão da PGV passa a ser a cada quatro anos e será 

realizada novamente em 2017". Contudo, a Lei 15.889/2013 estabelece, em seu art. 

90, reajuste máximo (para imóveis residenciais) de 20% (vinte por cento) para fatos 

geradores ocorridos no exercício de 2014 e 10% (dez por cento) para fatos geradores 

oc rridos nos demais exercícios, sem estabelecer como ano-limite 2016, mesmo 4: 

po que em 2017 o projeto de revisão será apresentado para valer apenas em 2018, e 

ele poderia nem ser aprovado. Se a notícia da Prefeitura estiver correta, em 2017 os 

imoveis que tiveram reajuste acima de 40% com base na Lei 15.889/2013 seriam 

pe lti alizados  em relação à alteração divulgada, já que em 2017 o reajuste seria 

superior a 10%, diferentemente da situação posta pela mencionada lei, que limita em 
I 

100(0 o reajuste anual. Ou seja, é necessário examinar com muita cautela esse futuro 

projeto para que mais injustiças não sejam cometidas. 

Além disso, são previstos R$ 360 milhões do Fundo Municipal Saneamento 

Ambiental e lnfraestrutura — FMSAI pelo instrumento da securitização; pelo mesmo 

instrumento, são previstos R$ 500 milhões para arrecadação do Programa de 

Parcelamento Incentivado - PPI. Essses recursos dificilmente ingressarão. 

Outro tópico da receita que distorce a peça é a previsão de arrecadação com a 

ou orga onerosa de que trata o Plano Diretor. Em 2014, a previsão na lei 

orçamentária é de R$ 498 milhões, tendo sido arrecadados R$ 166,8 milhões até 

outubro, ou seja, apenas 34% do total. A previsão para 2015 é de R$ 500 milhões, o 
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qué dificilmente ocorrerá, tendo em vista a situação econômica de crise e a entrada 

em vigor do Plano Diretor neste ano e da futura legislação de zoneamento. 

Tratando do que a Lei Orgânica Municipal, no parágrafo único de seu art. 7 0 , 

considera "prioridade absoluta", quais sejam a criança e o adolescente, examinemos 

co no a proposta trata da questão da educação. 

O "caput" do art. 200 da Lei Orgânica determina que "A educação ministrada 

corn base nos princípios estabelecidos na Constituição da República, na Constituição 

Estadual e nesta Lei Orgânica, e inspirada nos sentimentos de igualdade, liberdade e 

so idariedade, será responsabilidade do Município de São Paulo, que a organizará 

corno sistema destinado à universalização do ensino fundamental e da educação 
I 

inf ntil". Por seu turno, o § 9° do art. 201 da mesma Lei Orgânica estabelece que "A 

at ação do Município dará prioridade ao ensino fundamental e de educação infantil". 

Sobre a educação infantil, com enorme carência no atendimento, a lei do Plano 

Plurianual prevê a criação de 150 mil novas vagas entre 2014 e 2017 para atender a 

no ória e conhecida falta de vagas. Por isso, a necessidade de mais recursos para .a 

educação. Contudo, verifica-se que praticamente não há aumento de recursos fonte 

00 — recursos do Tesouro Municipal, já contando com o IPTU liberado, para a 

educação quando se compara os valores atualizados do orçamento 2014 (dados de 

embro) com a proposta orçamentária; o aumento é de apenas 0,5% (R$ 46,2 

hões); por outro lado, a receita do conjunto de impostos (IPTU, ISS, ITBI, IR, ICMS 

PVA) cresce 8,5%, mostrando quão descuidada está essa área de atuação 

esrencial do Município. Aliás, conforme informa a notícia sobre os recursos do IPTU 

ac ma mencionada, o dinheiro ora liberado, se totalmente destinado para a educação, 

por:leria criar 47 mil novas vagas em creches! Também os já mencionados recursos 

federais, que dificilmente virão nesse quadro de aperto fiscal, estão atrelados á 

construção de escolas e CEUs, significando uma esperança que dificilmente se 

concretizará. 

O que efetivamente se nota é que recursos próprios estão sendo alocados em 

outras áreas não tão prioritárias. Exemplos típicos são os da Fundação Paulistana de 

Educação e Tecnologia que tem, em relação ao orçamento de 2014, seu valor total 

pr ticamente triplicado, e da área de cultura (abrangendo Secretaria, Fundos e 

andação), com elevação de quase R$ 50 milhões, ou 12%. 

Também na área social faltam recursos. Com  efeito, a presença nas ruas e 

praças de crianças e adolescentes em situação de abandono, até mesmo praticando 
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mendicância, sem falar do consumo de drogas, é uma chaga social' jr,goletáv-el ra 

uma sociedade que se afirma democrática. 

Outras áreas com impacto social e ambiental enormes, como Secretaria de 

Esportes e do Verde, estão sendo depauperadas. As Subprefeituras, que exercem 

função básica de zeladoria da Cidade, tiveram seus recursos diminuídos, com 

coricentração na Secretaria de Coordenação das Subprefeituras, o que colide com o 

dist urso da descentralização. Mesmo que o relatório do Relator tenha contemplado 

ma s recursos para essa área, não estão claros os critérios para as alterações. Tal 

assunto mereceria uma ampla e detalhada discussão, não tendo o Poder Executivo 

apresentado os dados nos quais se baseou para distribuir de forma tão inexplicável 

os recursos nas Subprefeituras. As regiões periféricas, historicamente sofrendo com a 

ausência do poder público, mereceriam e aguardam um novo olhar para resgatar as 

seálares dívidas sociais de uma população sofrida e injustiçada. 

Nesse contexto, a criação de várias Secretarias mostra o desacerto na 

condução da gestão. Ao pulverizar ações importantes em diversos órgãos, perde-se 

efioiência na consecução dos objetivos centrais em áreas como assistência social, 

direitos humanos, atenção à criança e ao adolescente, dentre outros assuntos que 

mereceriam um esforço concentrado e não disperso numa burocracia complexa e 

cada, esvaindo-se os escassos recursos públicos em atividades-meio e estruturas 

pretensamente de apoio, chegando muito pouco ao cidadão que efetivamente 

necessita de atenção e cuidado. 

Por fim, cabe menção à previsão de recursos para subsidiar a tarifa de ônibus. 

Como mostra a execução orçamentária de 2014, o subsídio deverá ser de 

aprIoximadamente R$ 1,75 bilhão, sendo orçado para 2015 apenas R$ 1,4 bilhão, o 

que significa um rombo de, no mínimo, R$ 300 milhões, a ser coberto ou por aumento 

de tarifa ou por anulação de despesas para suplementar essa dotação, distorcendo 

ainda mais uma peça já maculada pelas falhas acima apontadas. Em audiência 

pública realizada nesta Casa, representante da SPTrans afirmou que os resultados 

de auditoria em curso, que seriam conhecidos no início do próximo ano, permitiriam 

manter o subsidio no valor orçado. Contudo, nem passado um mês, notícia do jornal 

O Estado de S. Paulo de 19 de novembro mostra que o Prefeito, juntamente com 

ouros alcaides do PT, discutem tarifa de ônibus entre R$ 3,40 e R$ 3,50. Então já é 

sabido o resultado da auditoria, e que o subsídio como previsto, mantida a tarifa, não 

coI rirá os custos? 
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fia o% 

”: 

Destarte, diante do quadro exposto, não resta outra alternativa a não ser exarar 

vot pela rejeição da propositura. 

Contrário ao projeto, portanto, é o voto. 

CAMARA MUNICIPAL DE 

SA0 PAULO 

/ A „, i gn,Au 
Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 	/ "I ti 4-u 

er. Milto 
Presidente,- 

itt 

Ver. AufiuIif Nomura 
Autor dojdotom separado 

tVer. 

Ver. Ivid Soares c  Ver Jair Tatto 

Aloto 
o 

io Benko eVer. > 7 iorilo 	 cV 

Oakkx,,k  

(Proposta Orçamentária 2015) 
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CAIAARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 

REQUERIMENTO 

Senhor Presidente, 

Requeremos à Douta Mesa, na forma regimental, o 

ENCERRAMENTO DA DISCUSSÃO do 	laory_ devendo o S 

memo passar à fase de votação. 

Sala das Sessões, 

>nk4se,~•..tested~issas...a. all1~ 
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ou OCIA.Von IA -3-  

4TJ 	3U e r 

20 EDUARDO TUMA 

21 ELISEU GABRIEL 

22 FLORIANO PESARO 

! 33 MAR( 

32 MARCOrJNHArille 

DV-AS  NETO 

Requerimento de encerramento  da discussão-.; 	- 
4+333644,-- 	 -41 ? • N.* VEREADORES 	 N. VEREADORES 	 •  

2 ADILSON AMADINA 

W 

1 ABOU ANNI 29 JOSÉ POLICE N 

3 ALFREDINHO 

30 JULIANA CARO 

31 LAÉRCIO BENKO 

SO wiçirrana4  
4 ANDREA MATARAZZO 

5 ANTÔNIO CARLOS RODRIGUES 

34 MAROU ITO 

35 MARTA COSTA 

36 MILTON LEITE 

37 NABIL BONDUKI 

38 NATALINI 

39 NELO RODOLFO 

40 NETINHO DE PAULA 

41 NOEMI NONATO 

42 OTA 

43 PATRICIA BEZERRA 

44 PAULO FIORILO 

45 PAULO F 

46 REIS 

47 RICARDO NUNES 

48 RICARDO YOUNG 

49 ROBERTO TRIPOLI 

50 SANDRA TADEU 

51 SENIVAL MOURA 

- 52 SOUZA SANTOS 

53 TONINHO PAIVA liatdtj-Ac__ 
54 TONI 	OLI  

55 • ST4 at 

6 ARI FRIEDENBACH 

19 EDIR SALES 

7 ARSELINO TATTO 

10 AURÉLIO NOMURA 

11 CALVO 

8 ATILIO FRANCISCO 

9 AURÉLIO MIGUEL 

12 CLAUDINHO DE SOUZA 

13 CONTE LOPES 

14 CORONEL TELHADA 

15 DALTON SILVANO 

16 DAVID SOARES 

17 DONATO 

18 EDEMILSON CHAVES 

~RA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 

23 GEORGE HATO 

24 GILSON BARRETO 

25 GOULART 

26 JAIR TA 

27 JEAN MADEIRA 

28 JOSÉ AMÉRICO 
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Reunião  16T SESSÃO EXTRAORDINÁRIA Data : 	10/12/2014 - 18:19:08 

Nome do Parlamentar 
ABOU ANNI 
ADILSON AMADEU 
ALFREDINHO 
ANDREA MATARAZZO 
ARSELINO TATTO 
AURÉLIO MIGUEL 
AURÉLIO NOMURA 
CLAUDINHO DE SOUZA 
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CORONEL TELHADA 
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JOSE AMERICO 
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OTA 	• I E 
PATRICIA BEZERRA 
PAULO FIORILO 
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PT 
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PSDB 
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Sim 
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Sim 
PSD 
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PT 
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PHS 
	

Sim 
PSD 
	

Sim 
PSD 
	

Sim 
PT 
	

Sim 
PV 
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PROS 
	

Sim 
PROS 
	

Sim 
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Nao 
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PP 
	

Sim 
PT 
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PMDB 
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PT 
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PT 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE REGISTRO PARLAMENTAR E REVISÃO -- SGP 
NOTAS TAQUIGRAFICAS SEM REVISÃO FINAL 

O SR. PRESIDENTE (Clauclinho de Souza — PSDB) — Há sobre a mesa 

requ mento, que será lido. 

- É lido o seguinte: (Requerimento de encerramento da discussão do PL 467/14) 

O SR. PRESIDENTE (Claudinho de Souza — PSDB) — A votos o requerimento de 

ence amento da discussão do PL 467/14. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como 

estão; os contrários, ou aqueles que desejarem verificação nominal de votição, manifestem-se 

agora. (Pausa) Está aprovado. 

■ ;, 
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SESSÃO: 169 -5E 

SECRETARIA DE REGIS' TRO PARLAMENTAR E REVISÃO — SGP.4 
	 DATA: 1011212014 

NOTAS TAQUIGRAFIDAS SEM REVISÃO FINAL 
	 FL: 51 DE 83 

O SR. PRESIDENTE (Claudinho de Souza — PSDB) — Votaram "sim" 33 Srs. 

Vereadores; "não", 7 Srs. Vereadores. Portanto, está api5vado o Substitutivo ida Comissão de 

Finanças ao PL 467114, 'em primeira discussão; volta em segunda. 

I Setwe{rr) juntade(r), nesta data, ?2  
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TERMO DE ENCERRAMENTO DE 

VOLUME DE PROCESSO 

Este e o volume 1 do processo n 2  01-467/2014, que se encerra à 

folha n 9  161. Seque o volume 2, que será iniciado a partir da folha 

n2  162. 
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